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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental
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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 09 dias do mês de dezembro de 2013, procedemos a abertura deste volume
n* XXV do processo de n^ 02001,000469/2006-68, que se inicia com a página n^ 4514,
Para constar subscrevo e assino.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ABERT. VOL. 001168/2013 COMOC/IBAMA

Brasilia, 06 de dezembro de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DíLIC

Solicitamos a abertura de volume XXV no processo ns02001000469/2006-68.

Após abertura tramite o processo a Coordenação de Mineração e Obras Civis

IBAMA

AGOSTINHA PEREIRA DOS SANTOS

Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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(^ (i) observar as Normas Técnicas Brasileiras de Engenharia
relativas a edificações e construções caso pretenda(m) realizar

*** quaisquer acessões na Área e/ou no Caminho de Serviço;

(^ (ii) responsabilizar-se, solidariamente à ARRENDATÁRIA,
r pela germinação e posterior desenvolvimento das gramíneas

semeadas pela ARRENDATÁRIA quando do recobrimento
W vegetal da Área e do Caminho de Serviço, permitindo, sempre
Ç& que necessário a tal fim e dentro do prazo de 02 (dois) anos da

assinatura do Termo de Conclusão de Obras, o acesso da
ARRENDATÁRIA ou terceiros por ela indicados à Área e/ou
Caminho de Serviço;

(j (iii) não praticar, pelo período de 18 (dezoito) meses após a
, assinatura do Termo de Conclusão de Obras, atividade de

qualquer natureza, na Área e/ou no Caminho de Serviço, que não
^ seja relacionada ao estrito cultivo das gramíneas semeadas pela
{, s ARRENDATÁRIA, a fim de assegurar o seu completo
r desenvolvimento e, por conseguinte, a fixação (estabilidade

geológica) do terreno durante o período de acomodação natural
^ do solo, de forma a mitigar os efeitos da erosão;
W

iy (iv) responsabilizar-se integralmente pela conservação das
r cercas de proteção a serem colocadas pela ARRENDATÁRIA, ao

final do ARRENDAMENTO, visando à demarcação, da Área e do
W Caminho de Serviço, na forma do item 7.1, subitem (vi), abaixo,
Ç* '"-* permitindo, sempre que necessário à manutenção e após prévia
f. comunicação por escrito a tal fim, o acesso da ARRENDATÁRIA

ou terceiros porela indicados à Área e/ou Caminho de Serviço;

W (v) sem prejuízo do disposto no subitem_(iii) acima, comunicar
(^ previamente e por escrito à ARRENDATÁRIA, durante os 02
, (dois) anos seguintes à assinatura do Termo de Conclusão de

Obras, a sua eventual intenção de substituir a cobertura vegetal
U*^ de gramíneas da Área e/ou do Caminho de Serviço, a fim de que
k a ARRENDATÁRIA analise a viabilidade técnica da substituição
r proposta (conciliação com o processo de acomodação natural do

solo, bem como a compatibilidade ambiental, climatológica etc),
*"' podendo apresentar, ou não, restrições à pretendida modificação
C1 de cultura vegetal; e

r (vi) acatar integralmente as eventuais restrições apresentadas
pela ARRENDATÁRIA quanto à substituição de cobertura vegetal

w proposta nos termos do subitem (v) acima, sob pena de prejudicar
<^i o processo de acomodação natural do solo e causar/intensificar a
i sua erosão.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA ARRENDATÁRIA 'f/yyufT-

Instrumento Particular deArrendamento eOutras Avenças - Proprietário ADME 1019 t (\ /
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7.1 Sem prejuízo das demais disposições deste Contrato, constituem
obrigações da ARRENDATÁRIA:

(i) pagar pontualmente o preço do ARRENDAMENTO na
forma, local e prazo ajustados;

(ii) utilizar-se da Área e do Caminho de Serviço conforme o
convencionado, mas a seu exclusivo critério, nos termos deste
Contrato;

(iii) comunicar aos ARRENDADORES qualquer ameaça de
w turbação ou esbulho contra a sua posse;
g
(_, (iv) comunicar e negociar com os ARRENDADORES a
^ eventual necessidade de modificação do perímetro, traçado ou

localização da Área e/ou do Caminho de Serviço, para melhor
^' atender às necessidades da ARRENDATÁRIA no que diz
g—' respeito à execução das OBRAS;

(v) responsabilizar-se integralmente pelo licenciamento
^ ambiental e pela obtenção das demais licenças públicas
g necessárias à execução das OBRAS;

(vi) ao final do ARRENDAMENTO, proteger a Área e o
Caminho de Serviço com cerca de.arame simples, a fim de

W demarcar os terrenos em que foram realizadas as OBRAS, dando
g - -^ a necessária manutenção quando e se necessária, especialmente
(, para os fins do item 6.2 acima e de seus subitens;

^ (vii) responsabilizar-se pela germinação e posterior
g desenvolvimento das gramíneas semeadas quando do
g recobrimento vegetal da Área e do Caminho de Serviço; e

(viii) responsabilizar-se, durante o prazo de 02 (dois) anos após
í—«-' o término do ARRENDAMENTO, pela realização, na Área, de
g obras adicionais necessárias à reconformação geotécnica do
r, respectivo terreno, devido à acomodação natural do solo em

razão das OBRAS, da erosão e demais intempéries. Tal
^ responsabilidade, entretanto, não subsistirá em relação ao
W Caminho de Serviço.
g

g

g 8.1 Caso a ARRENDATÁRIA não exerça o seu direito de preferência
c- na aquisição do Imóvel e este vier a ser alienado a terceiros, o

ARRENDAMENTO terá plena eficácia por todo o respectivo prazo de
** vigência, não podendo o Contrato ser denunciado, sob qualquer^
C- justificativa, pelos novos proprietários,
g

CLÁUSULA OITAVA - DA EFICÁCIA NO CASO DE ALIENAÇÃO DO
IMÓVEL

Instrumento Particular de Arrendamento e Outras Avenças - Proprietário ADME 1019
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CLÁUSULA NONA - DO CARÁTER DO NEGÓCIO

^ 9.1 As Partes dão ao presente Contrato o caráter solene de
g irretratabilidade e irrevogabilidade, obrigando-se, por si, seus herdeiros e
g sucessores a qualquer título, a fazê-lo sempre bom, firme e valioso.

w

CLÁUSULA DÉCIMA - DA RESCISÃO E DACLÁUSULA PENAL

g 10.1 Desde que o início das OBRAS não tenha sido informado^ aos
, ARRENDADORES, nos termos do item 2.4 acima, a ARRENDATÁRIA
r poderá rescindir imotivadamente o presente Contrato, mediante
w comunicação, por escrito, aos ARRENDADORES, com a antecedência
g mínima de 30 (trinta) dias, observado o disposto no item 11.3 abaixo.

w
10.1.1 Na hipótese prevista no item anterior, a

^ ARRENDATÁRIA pagará aos ARRENDADORES, apenas o
*•"- valor referido no item 4.1.1 supra, não sendo cabível o
g--' pagamento de multa, compensação ou indenização, a qualquer
^ título, aos ARRENDADORES.

^ 10.2 Após o recebimento, pelos ARRENDADORES, da
W correspondência referida no item 2.4 supra, que informa a data de início
g das OBRAS, nenhuma das Partes poderá rescindir o presente Contrato.

10.3 No caso de inadimplemento de qualquer obrigação prevista neste
W instrumento para o qual não haja penalidade específica, a Parte infratora
g pagará uma multa à outra Parte^e natureza não compensatória,
/ correspondente ao valor estipulado no item 4.1.1 supra, sem prejuízo da

execução específica dessa obrigação, na forma da lei, bem como do
^ ressarcimento por eventuais perdas e danos.
g
(^ 10.4 Além de incorrerem na penalidade constante do item 10.3 acima,
, na hipótese de os ARRENDADORES rescindirem o Contrato após o

recebimento da aludida correspondência que informa a data de início
í—**> das OBRAS, deverão restituir à ARRENDATÁRIA, integralmente, a
g quantia recebida na forma dos itens 4.1.1 e 4.1.2 supra.

CLÁUSULA ONZE - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

g 11.1 Subcontratação. A ARRENDATÁRIA poderá, a seu exclusivo
g critério e às suas custas, subcontratar terceiro(s) para executar as

OBRAS e/ou realizar qualquer outra obra ou atividade, prevista neste
Contrato, que seja de sua responsabilidade.g

g

g 11.2 Solidariedade. Todos os ARRENDADORES são solidariamente
r responsáveis pelo cumprimento de quaisquer de suas obrigações

previstas neste Contrato. Da mesma forma, são também credores
**"' solidários de todos os créditos e obrigações devidas pela
W ARRENDATÁRIA na forma do presente instrumento, sendo certo,
g portanto, que todos os pagamentos feitos a qualquer um deles ser|o

w

g

g

g

<

Instrumento Particular de Arrendamento e Ouíras Avenças - Proprietário ADME 1019
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plenamente oponíveis aos demais, bem como o será a respectiva
quitação.

g 11.3 Outorga de mandato pelos ARRENDADORES para o
r. recebimento de comunicações e documentos. Os ARRENDADORES

outorgam-se, reciprocamente, pelo presente instrumento, mandato a
^ cada um dos demais para o fim específico de receber, individualmente,
W em nome do respectivo outorgante, toda e qualquer comunicação,
g notificação ou documentos previstos ou referentes a este Contrato, em
/ especial as aludidas nos itens 2.4 e 10.1 supra.

^ 11.4 Outorga de mandato pelos ARRENDADORES para a
g assinatura do "Termo de Conclusão das Obras e Restituição da
(^ Área e do Caminho de Serviço". Os ARRENDADORES outorgam-se,

reciprocamente, pelo presente instrumento, mandato a cada um dos
^ demais para o fim específico de firmar, individualmente, em nome do
C respectivo outorgante, o "Termo de Conclusão das Obras e Restituição
^ s da Área e do Caminho de Serviço" referido nos itens3.1.1, 3.1.2 e 3.1.3
,- deste Contrato.

^ 11.5 Aditivos. Nenhuma modificação, emenda ou alteração ao
(* - presente Contrato será válida ou obrigará as Partes, salvo se feita por
Çj escrito, mediante termo aditivo ou em documento complementar ao
,- presente Contrato devidamente assinado pelas Partes.

O 11.6 Cessão e Transferência. As Partes acordam que este Contrato e
os direitos e obrigações dele oriundos poderão ser cedidos pela
ARRENDATÁRIA, conforme seu interesse e conveniência.

g

g

^ 11.7 Sucessão. Este instrumento vincula as Partes, seus herdeiros e
g sucessores a qualquer titulo.

g
11.8 Novação. Este instrumento contém todos os entendimentos

^ pactuados entre as Partes sobre o ARRENDAMENTO. Nenhuma
<**•• alteração ou renúncia a este Contrato será válida ou eficaz sem o mútuo
g e expresso consentimento de ambas as Partes.

11.9 Independência entre as Cláusulas. Sempre que possível, cada
^ cláusula deste Contrato deverá ser interpretada de modo a se tornar
g válida e eficaz à luz da lei aplicável. Caso alguma das cláusulas deste

Contrato seja considerada ilícita, inválida, nula ou inexeqüívet por
decisão judicial, dita cláusula deverá ser julgada separadamente do

w restante do Contrato, e substituída por cláusula lícita e similar, que reflita
"W as intenções originais das Partes, observando-se os limites da lei. Todas
g as demais cláusulas continuarão em pleno vigor e efeito, não sendo
,- prejudicadas ou invalidadas.

g

g

11.10 Foro. As Partes elegem o foro da comarca de Itabira/MG como o'
único competente para dirimir as questões decorrentes deste Contrato,
com renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Instrumento Particular de Arrendamento e Outras Avenças - Proprietário ADME 1019 {y Í-'
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E, por estarem assim justas e contratadas, as Partes assinam este Contrato em
03 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo, para
que produza seus jurídicos e regulares efeitos.

3-iPassabém/MG de novembro de 2011.

ARRENDADORES:

'jU^' CL.QÍB- MA)
ADEMAR JOSÉ DA SILVA

McOxJca çA/dS-Ça oia. úúHj**
\RIA NELIA DA SILVA

Paulo Sérgio Paladini
Gerente Administrativo
Constrycões-e-ÊamSrciõ

Camargo Corrêa S.A

Construções e-Gomércio Camargo Corrêa Construções e Comércio Camargo Corrêa^

TESTEMUNHAS:

Nome:
CPF: 0&(M%G-V&-*H

TABELiÔNATO FERREIRA
Reconheci \p<sr Semelhança^? firma
Indicada: -teie;-V^c

A~ ^ \J-

S. M. de Itabira, 4JA/ iV / ^

EmtestD... Ostói- da verdade
• Kirley Cardoso Ferreira -Tabeliã

Crístiarta A. Pires Lage- Escrevente
Nubiane Lage dos Reis - Escrevenle

ornava. ít^RoaY^, mt.
Nome:

CPF:ÍKo3.Vl(^\^0^

TABELIÔNATO FERREIRA
ReconheçblRorAutenticidade a firma

Y\ lK(b _ 1 r^

. de ttabira, _

Em tesf Q£^ ,_t
• Kirley Cardoso Ferreira- Tabeliã
S Cnstfana A. Pires Lage -Escrevente
• Nübiane Laçie dos Reis -Escrevente

ãXJAl.
.. Dou fé.

Ml J

da verdade';4

Instrumento Particular de Arrendamento e Outras Avenças - Proprietário ADME 1019
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BORBAGATO AGROPASTORIL S.A.

CNPJ/MF: 08.628.415/0001-16

NIRE: 31.3.0002452-1

^ MAJQiAS^J^^HAjGERALEXTJ^ORpJN
(^ REALIZADA EM Ql DE MARCO DE 2011
r

w

{J I. DATA, HORA ELOCAL DA ASSEMBLÉIA: Às 17:00 horas do dia 01 de março de
r, 2011 na sede social, localizada na Fazenda Passa Sete, localizada no Distrito de

(^ Córregos, Município de Conceição do Mato Dentro, Estado de Minas Gerais,

C.
i^-^f II. QUORUM: Presença de acionistas representando a totalidade do capital social,

Ç^ conforme indicados abaixo e, ainda, nos termos das assinaturas no "Livro de Presença

g, de Acionistas".

(*> III. CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação de Editais de Convocação, conforme o

O disposto no artigo 124, §4»da Lei n° 6.404/76.

im> IV. MESA: Presidente: Vicente de Paulo Galliez Filho

W Secretária: Ursula Cristina Novaes Assumpção da Mata

O V. ORDEM DO DIA: (i) Registrar os pedidos de renúncia de Diretores da Companhia; (ii)

W alterar o artigo 7o do Estatuto Social e seu parágrafo primeiro, tendo por objeto o
íw aumento do número de membros da Diretoria, extinção do cargo de Diretor Econômico-
í«*w Financeiro e aumento do prazo de mandato dos diretores que passa a ser de 3 (três)

^ anos; (iii) eleger novos membros da Diretoria da Companhia pelo período de 3 (três)
^ anos; e (iv) reconduzir membros da Diretoria da Companhia pelo período de 3 (três)

^ anos.

g

VI. DELIBERAÇÕES: Preliminarmente, os acionistas decidiram autorizar a lavratura da ata

da assembléia sob a forma de sumário dos fatos ocorridos e a sua publicação com

*"' omissão das assinaturas. Em seguida, as seguintes deliberações foram tomadas, por

unanimidade e sem ressalvas:

(i) Registrar os pedidos de renúncia dos Srs. Alexandre Gonzaga de Magalhães

Gomes e Pabio Javier de Ia Quintana Brüggemann aos cargos de Diretores sem

designação específica, apresentados à Companhia em 01 de março de 2011,w
f

w
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g

(, consignando votos de agradecimento pelos serviços prestados.

r. (ii) Alterar o Artigo 7o do Estatuto Social, de forma a estabelecer qu^ a Diretoria será

j. composta por um máximo de 08 (oito) membros e extinguir o cargo de Direto--

t. Econômico-Financeiro, passando o referido dispositivo a vigorar com a seguinte

r^. nova redação:

Cv
^ "Artigo 7°. A Diretoria é composta por no mínimo 2 (dois) e no
í, máximo 8 (oito) membros, sendo um deles necessariamenteo Diretor

(^ Presidente e os demais. Diretores sem designação específica, todos
£, pessoas físicas residentes e domiciliadas no País, e eleitos peta
(^ Assembléia Gerai da Companhia.

(^^ Parágrafo Io - Oprazo degestão dosDiretores será de3 (três) anos,

(*> permitida a recondução.

L> Parágrafo 2° - Os Diretores, findo o prazo de gestão, permanecerão
W no exercício dos respectivos cargos, até a eleição e posse dos novos

C Diretores.

w

O Parágrafo 3° - Ocorrendo vaga no cargo de Diretor, deverá a
L Assembléia Gerai designar substituto, cujo mandato expirará com os

*W demais Diretores.

^ Parágrafo 4o - Em caso de ausência ou impedimento temporário, os
^ Diretores substituir-se-ão, reciprocamente, por designação da

Diretoria."*"•*&'

L

^ (iii) Eleger para compor a Diretoria da Sociedade, com prazo de mandato de 03 (três)
^ anos, conforme oArtigo 7o, § lc do Estatuto Social, os Srs. (i) Stephan Heinz

Josef Victor Weber, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de

W Identidade n° 8414452 (SSP-SP), inscrito no CPF/MF sob o n° 402,929.836-20,
^ residente e domiciliado na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, com escritório na

Avenida das Américas 3443, bloco 3, 2o andar - Barra da Tijuca, CEP 22631-003,

^ Rio de Janeiro - RJ, para o cargo de Diretor Presidente; (ii) Pedro Manuel
^ Domingos Alexandre Borrego, sul-africano, casado, administrador, portador

da Cédula de Identidade para estrangeiros (RNE) n° V420994-B, inscrito no

CPF/MF n°. 017.024.896-80, residente e domiciliado na Cidade e Estado do Rio
de Janeiro, com escritório na Avenida das Américas 3443, bloco 3, 2o andar -

^M1

w

T
Li
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O

C
i Proc. 0^ ^

/ Barra da Tijuca, CEP 22631-003, Rio de Janeiro - RJ; (iv) Stephen John Hãll,

/ cidadão britânico, convivente em união estável, engenheiro, portador da Cédula

(j de Identidade para estrangeiros (RNE) n« V091123 - A, inscrito no CPF/MF n.°
/ , 060.765,147-44, residente e domiciliado na Cidade e Es>aoo do Rio de Janeiro.

r, com escritório na Avenida das Américas 3443, bloco 3, 2o andar - Barra da

t, Tijuca, CEP 22631-003, Rio de Janeiro - RJ, sendo os dois últimos eleitos

ç. Diretores sem designação específica.

C
(^ (iv) Reconduzir ao cargo de Diretores da Sociedade, com prazo de mandato de 03
(J (três) anos, conforme o Artigo 7", § Io do Estatuto Social, os Srs. (i) Carlos
(J Roberto de Castro Gonzalez, brasileiro, casado, engenheiro, portador da
L Cédula de Identidade n° 17.530.258 (SSP-SP), inscrito no CPF/MF sob o n°
C 072.403.638-56, residente e domiciliado na Cidade de Belo Horizonte, Estado de

•w s Minas Gerais, com escritório na Rua Guaicuí 20, 11° andar - Coração de Jesus,
C CEP 30380-380, Belo Horizonte - MG; e (ii) Vicente de Paulo Galliez Filho,

W brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de Identidade n° 4.161.445

» (IFP-RJ), inscrito perante o CPF/MF sob o n° 704.531.107-97, residente e

C domiciliado na Cidade e Estado de São Paulo, com escritório na Avenida das

C Américas 3443, bloco 3, 2o andar - Barra da Tijuca, CEP 22631-003, Rio de

C Janeiro - RJ, sendo reconduzidos ao cargo de Diretores sem designação

C específica.

C VII. ENCERRAMENTO: Às 18:00 horas, como nada mais havia a ser tratado, o Presidente

C encerrou os trabalhos, lavrando a presente ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por
todos os presentes nos livros próprios.

c

c

^ Apresente é cópia fiel da Ata de Assembléia Geral Extraordinária da Borbagato Agropastori!
^ S.A., realizada em 01 de março de 2011, lavrada em livro próprio.

W

Conceição do Mato Dentro, 01 de março de 2011.

VIII. ACIONISTAS PRESENTES: ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S.A. e ANGLO

FERROUS BRAZIL S.A..

Ursula Crisjtifiá Novaes Assumpção da Mata:risjtif

y Secretária
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IV.

BORB/

CNPJ/MF: 08.628.415/OOOM6

NIRE: 31.3.0002452-1

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIMÁRIA

REALIZADA EM 01 DE JUNHO DE 2011

Ruòr. à'

DATA. HORA E LOCAL DA ASSEMBLÉIA: Às 17:00 horas do dia 01 de junho de 2011 na sede

social, localizada na Fazenda Passa Sete, localizada no Distrito de Córregos, Município de

Conceição do Mato Dentro, Estado de Minas Gerais.

QUORUM,: Presença de acionistas representando a totalidade do capital social, conforme

indicados abaixo e, ainda, nos termos das assinaturas no "Livro de Presença de Acionistas".

CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação de Editais de Convocação, conforme o disposto no

artigo 124, §4<> da Lei n? 6.404/76.

MESA: Presidente: Vicente de Paulo Galliez Filho

Secretária: LucíanaCristina Campolim fogaça Arantes

V. ORDEM DO DIA: (i)Transferir a sede da companhia.

VI- DELIBERAÇÕES: Preliminarmente, os acionistas decidiram autorizar a iavratura da ata da

assembléia sob a forma de sumário dos fatos ocorridos e a sua publicação com omissão das

assinaturas. Em seguida, a seguinte deliberação foi tomada, por unanimidade e sem ressalvas:

(i) Transferência da sede da companhia para a Fazenda Jardim, Distrito de São Sebastião do Bom

Sucesso, Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais, CEP35860-000,

Vil. ENCERRAMENTO: Às 18:00 horas, como nada mais havia a ser tratado, o Presidente encerrou

os trabalhos, lavrando a presente ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por todos os

presentes nos livros próprios.
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VIU- ACIONISTAS PRESENTES: ANGLO FERROUS MI.MAS-RIO MINCRAÇÃO S.A., representada por

Vicente de Paulo Gailiez Filho e Stephan Heinz Josef Victor Weber e ANGLO FERROUS BRAZIL

S.A., representada por Vicente de PauloGailiez Filho e Stephan Heinz Josef Victor Weber.

A presente é cópia fiel da Ata de Assembléia Geral Extraordinária da Borbagato Agropastoril S.A.,

realizada em01 deJunho de 2011, lavrada em livro próprio.

Conceição do Mato Dentro, 01 de junho de 2011.

•ÍT(Í^ JUNTA C0MERCIAL «O ESTADO DE MINAS GERAIS
%'-}:0 CERTIFICO QREGISTRO 90H ONHO:4637016

EM 17/06/2011
*BOHeAOATOAGROPAST[IJ!ILS/AB

PHOTOCoio; 11/436.905-4

HEÜ197511
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CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
República Federativa do Brasil

Estado de Minas Gerais
Rua Dr. Basílio Santiago, 67 - Centro

Conceição do Mato Dentro
-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x~
Karla Guerra Moreira Thomaz Cláudio Ottoni Thomaz

Oficiala Oficial Substituto

CERTIDÃO

,-1

Fht/Ç- ?

Ir e*m

CERTIFICA que revendo neste Cartório o livro 2de Registro Geral,
dele consta a fls. 01 a 07, a matrícula feita sob o n° 6125, em 06-11-2008,
relativo a um imóvel rural composto de uma casa residencial, coberta de
telhas, térrea, com quatro cômodos, um moinho velho para moagem de milho,
bem como seu respectivo terreno com a área de 181,70ha. (cento e oitenta e
um hectares e setenta ares), situado no lugar denominado "Fazenda
Ferrugem", distrito de São Sebastião do Bom Sucesso, deste Município e
Comarca, que antes denominava-se Retiro do Cedro e Ferrugem, iniciando-se
a descrição deste perímetro no ponto D1, de coordenadas Topográficas Este-
668790469;e Norte= 7910863,191, MC= 45DWGr., datum SAD-69, com a
seguinte descrição: - Do vértice D1 segue-se até o vértice D81 confrontando
com Rodovia Mg - 010 das seguintes formas: Do vértice D1 segue-se ate o
vértice D2 (668788,927;7910861,175) com azimute de 217°25,02" e distância
de 2 538 m. Do vértice D2 segue-se até o vértice D3
Í668781 456-7910852,221) com azimute de 219n50'23" e distância de 11,662
m Do vértice D3 segue-se até o vértice D4 (668774,924;7910B41,042) com
azimute de 210o17"45" e distância de 12,947 m, Do vértice D4 segue-se até o
vértice D5 (668766,530;7910830.528) com azimute de 218°36'11" e distância
de 13 454 m. Do vértice D5 segue-se até o vértice D6
(6687576537910818,835) com azimute de 217°12'20" e distância de 14,681
rn Do vértice D6 segue-se até o vértice D7 (668751,189:7910809,705) com
azimute de 215u18'03" e distância de 11,187 m. Do vértice D7 segue-se até o
vértice D8 (668738,420;7910789,767) com azimute de 212°38'14" e distancia
de 23 676 m. Do vértice D8 segue-se até o vértice D9
(668733244-7910780,210) com azimute de 208°26'21" e distância de 10,869
fn Do vértice D9 segue-se até o vértice D10 (668729,313,7910772,380) com
azimute de 206°39'29" e distância de 8,761 m. Do vértice D10 segue-se até o
vértice D11 (668720,323;7910756,423) com azimute de 209D23'49" e distância
de 18 315 m. Do vértice D11 segue-se até o vértice D12
(668716 4927910749 214) com azimute de 207°59'05" e distância de 8,164 m.
Do vértice D12 segue-se até o vértice D13 (668711,351 ;7910738,660) com
azimute de 205u58'08" e distância de 11,739 m. Do vértice D13 segue-se ate o
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^ vértice D14 (668705,297;7910726,020) com azimute de 205°35'40" e distância
<*> de 14 015 m. Do vértice D14 segue-se até o vértice D15
L, (668699 999 7910714,218) com azimute de 204°1Q'23" e distância de 12,936

m Do vértice D15 segue-se até o vértice D16 (668693,754;7910694,387) com
azimute de 197D28'48" e distância de 20,791 m. Do vértice D16 segue-se ate o

^ vértice D17 (668690,223;7910682,688) com azimute de 196D47'54" e distância
C de 12,221 m. Do vértice D17 segue-se até o vértice D18
r (668687,132;7910671,906) com azimute de ^95°59'4r e distância de 11,216

m Do vértice D18 segue-se até o vértice D19 (668683,168;7910658,537) com
^ azimute de 196°30'58" e distância de 13,945 m. Do vértice D19 segue-se até o
<J vértice D20 (668682,345;7910656,623) com azimute de 203o15"39" e distância
c, de 2 083 m. Do vértice D20 segue-se até o vértice D21

(668679 9297910645,537) com azimute de 192017,51" e distância de 11,346
^ m Do vértice D21 segue-se até o vértice D22 (668679,593;7910641,283) com
L* azimute de 184°30'32" e distância de 4,268 m. Do vértice D22 segue-se até o
W-" vértice D23 (668677,459:7910629,481) com azimute de 190°14'54" e distância
- de 11,993 m. Do vértice D23 segue-se até o vértice D24

(668676 2297910619,510) com azimute de 187°02'09" e distância de 10,047
^ m. Do vértice D24 segue-se até o vértice D25 (668675,210;7910608,781) com
O azimute de 185°25'24M e distância de 10,777 m. Do vértice D25 segue-se até o
r. vértice D26 (668675,496,7910602,753) com azimute de 177°17'02" e distância

de 6 035 m. Do vértice D26 segue-se até o vértice D27
^ (668676 6337910595,113) com azimute de 171°32'03" e distância de 7,724 m.
W Do vértice D27 segue-se até o vértice D28 (668679,8877910586,888) com
L azimute de 158°25'10" e distância de 8,845 m. Do vértice D28 segue-se até o
r, vértice D29 (668680,906;7910573,191) com azimute de 175°44,43" e distância

de 13 735 m. Do vértice D29 segue-se até o vértice D30
^ (668682,391:7910553,395) com azimute de 175042'28" e distância de 19,852
W m. Do vértice D30 segue-se até o vértice D31 (668680,226;7910542,613) com
r, azimute de 191°21'12" e distância de 10,997 m. Do vértice D31 segue-se até o

vértice D32 (668678,503;7910533,724) com azimute de 190°58'26" e distância
^ de 9,054 m. Do vértice D32 segue-se até o vértice D33
G^ (668679 154;7910522,889) com azimute de 176°33'44" e distância de 10,855
W m. Do vértice D33 segue-se até o vértice D34 (668680,673:7910512,718) com

azimute de urSO^O" e distância de 10,284 m. Do vértice D34 segue-se até o
vértice D35 (668684,0537910497,537) com azimute de 167"26'49" e distância

^ de 15,553 m. Do vértice D35 segue-se até o vértice D36
Qj (668687 3887910483,332) com azimute de 166°47'20" e distância de 14,591
r. m. Do vértice D36 segue-se até o vértice D37 (668689,4077910474,016) com

azimute de 167°46'22" e distância de 9,533 m. Do vértice D37 segue-se até o
^ vértice D38 (668691,775:7910464,017) com azimute de 166°40'28" e distância
<•* de 10 276 m. Do vértice D38 segue-se até o vértice D39
O (668692,746;7910456,582) com azimute de 172033'35" e distância de 7,498 m.
r Do vértice D39 segue-se até o vértice D40 (668693,727;7910446,622) com

azimute de 174D22"46" e distância de 10,008 m. Do vértice D40 segue-se até o
^ vértice D41 (668692,8517910442,185) com azimute de 191°09'57" e distância
C de 4,523 m. Do vértice D41 segue-se até o vértice D42
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^ (668694 8437910427,287) com azimute de 172D22'54" e distância de 15,030
^ m Do vértice D42 segue-se até o vértice D43 (668696,668;7910411,839) com
W azimute de 173D15'49" e distância de 15,555 m. Do vértice D43 segue-se até o
r vértice D44 (668697,314;7910396,122) com azimute de 177°38"47" e distância

de 15 730 m. Do vértice D44 segue-se até o vértice D45
^ (668699,9587910378,628) com azimute de 171D24'22" e distância de 17,692
g m. Do vértice D45 segue-se até o vértice D46 (668701,669;7910359,203) com
g azimute de 174c57'56" e distância de 19,501 m. Do vértice D46 segue-se até o

vértice D47 (668702,819:7910347,361) com azimute de 174°27'19" e distância
*" de 11,898 m. Do vértice D47 segue-se até o vértice D48
<* (668704 4717910330,069) com azimute de 174°32'24" e distância de 17,371
W m Do vértice D48 segue-se até o vértice D49 (668706,588;7910310,074) com
r, azimute de 173°57'25" e distância de 20,106 m. Do vértice D49 segue-se até o

vértice D50 (668708,114;7910291,747) com azimute de 175D14'28" e distância
G de 18,390 m. Do vértice D50 segue-se até o vértice D51
g^ (668709 2217910276,539) com azimute de 175Q50'09" e distância de 15,249
g m. Do vértice D51 segue-se até o vértice D52 (668710,120;7910261,281) com

azimute de 176°37'36" e distância de 15,285 m. Do vértice D52 segue-se até o
^ vértice D53 (668710,646;7910240,703) com azimute de 178°32'18" e distância
^ de 20,584 m. Do vértice D53 segue-se até o vértice D54
g (668710,4667910231,029) com azimute de 181°03'51" e distância de 9,676 m.

Do vértice D54 segue-se até o vértice D55 (668709,257;7910214,929) com
azimute de 184°17'37" e distância de 16,146 m. Do vértice DS5 segue-se até o
vértice D56 (668707,9937910198,142) com azimute de 184018'29" e distância
de 16,834 m. Do vértice D56 segue-se até o vértice D57

r, (668705,970;7910181,456) com azimute de 186°54'43" e distância de 16,808
, m. Do vértice D57 segue-se até o vértice D58 (668704,0397910168,229) com
*** azimute de 188°18'19" e distância de 13,367 m. Do vértice D58 segue-se até o
U> vértice D59 (668701,4027910157,268) com azimute de 193°31'28" e distância
g de 11,274 m. Do vértice D59 segue-se até o vértice D60

(668698,1297910144,386) com azimute de 194n15"33" e distância de 13,291
m. Do vértice D60 segue-se até o vértice D61 (668694,409;7910130,307) com
azimute de 194°47'56" e distância de 14,563 m. Do vértice D61 segue-se até o

g vértice D62 (668689,867;7910117,037) com azimute de 198°53'46" e distância
r de 14,026 m. Do vértice D62 segue-se até o vértice D63

(668683,052;7910098,341) com azimute de 200°01'32" e distância de 19,898
^ m. Do vértice D63 segue-se até o vértice D64 (668677,394;7910082,393) com
g azimute de 199°32'09" e distância de 16,922 m. Do vértice D64 segue-se até o
g vértice D65 (668672,0167910068,083) com azimute de 200°35'38" e distância
c de 15,288 m. Do vértice D65 segue-se até o vértice D66
W (668667,0577910057,870) com azimute de 205D54'12" e distância de 11,353
*** m. Do vértice D66 segue-se até o vértice D67 (668661,972:7910050,929) com
g azimute de 216°13'44" e distância de 8,604 m. Do vértice D67 segue-se até o
r vértice D68 (668655,535;7910042,218) com azimute de 216°27'41" e distância

de 10,832 m. Do vértice D68 segue-se até o vértice D69
^ (668651,062:7910035,594) com azimute de 214°01'27" e distância de 7,993 m.
g Do vértice D69 segue-se até o vértice D70 (668645,2187910024,819) com
g
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^ azimute de 208o28,36" e distância de 12,258 m. Do vértice D70 segue-se até o
<J vértice D71 (668638,6907910012,099) com azimute de 2Ü7°10'09" e distância
g de 14 297 m. Do vértice D71 segue-se até o vértice D72

(668632 3037909999,224) com azimute de 206°23'05" e distância de 14,372
^ m Do vértice D72 segue-se até o vértice D73 (668626,616;7909987,059) com
^ azimute de 205D03'19" e distância de 13,429 m. Do vértice D73 segue-se até o
g vértice D74 (668617,6297909969,421) com azimute de 206o59'56" e distância
,, de 19 795 m. Do vértice D74 segue-se até o vértice D75

(668614 962 7909954,615) com azimute de 190°12'40" e distância de 15,044
^ m Do vértice D75 segue-se até o vértice D76 (668612,5457909948,416) com
g azimute de 20ri7'60" e distância de 6,653 m. Do vértice D76 segue-se até o
g vértice D77 (668606,000;7909923,874) com azimute de 194°55'56" e distância

de 25 401 m, Do vértice D77 segue-se até o vértice D78
^ (6686004997909909,671) com azimute de 201o10"20" e distância de 15,231
G m Do vértice D78 segue-se até o vértice D79 (668595,3477909896,362) com
g^ azimute de 201°09'43" e distância de 14,271 m. Do vértice D79 segue-se até o
r, vértice D80 (668590,3707909883,806) com azimute de 201°37'28" e distância

de 13 507 m. Do vértice D80 segue-se até o vértice D81
^ (668586,482:7909874,248) com azimute de 202°08'02" e distância de 10,318
g m. Do vértice D81 segue-se até o vértice D125 confrontando com João da Silva
g Pimenta das seguintes formas: Do vértice D81 segue-se até o vértice D82
J (668576 7337909871,835) com azimute de 256°06,06" e distância de 10,043
U m. Do vértice D82 segue-se até o vértice D83 (668561,265;7909B68,070) com
t- azimute de 256°19'08" e distância de 15,920 m. Do vértice D83 segue-se até o
g vértice D84 (668546,928;7909862,781) com azimute de 249D45'02" e distância

de 15,281 m. Do vértice D84 segue-se até o vértice D85
W (668539 2387909860,502) com azimute de 253°29*37" e distância de 8,021 m.
W Do vértice D85 segue-se até o vértice D86 (668527,533;7909856,969) com
g azimute de 253a12'03" e distância de 12,226 m. Do vértice D86 segue-se atéo
g vértice D87 (668509,9467909850,575) com azimute de 250°01'13" e distância

de 18,713 m. Do vértice D87 segue-se até o vértice D88
^ (668499 0067909847,234) com azimute de 253Q01'18" e distância de 11,439
(^ m Do vértice D88 segue-se até o vértice D89 (668484,0167909843,708) com
g azimute de 256°45,44l* e distância de 15,399 m. Do vértice D89 segue-se até o
r vértice D90 (668469,2527909840,032) com azimute de 256°01'03" e distância

de 15214 m. Do vértice D90 segue-se até o vértice D91
C (668447 8467909835,478) com azimute de 257D59'21" e distância de 21,885
g m Do vértice D91 segue-se até o vértice D92 (668430,868;7909832,158) com
g azimute de 258°56'07" e distância de 17,299 m. Do vértice D92 segue-se até o
w Vértice D93 (668420,2647909837,362) com azimute de 296°08'22" e distância
* de 11,812 m. Do vértice D93 segue-se até o vértice D94
g (668411 208-7909837,537) com azimute de 271°06'28" e distância de 9,058 m.
g Do vértice D94 segue-se até o vértice D95 (668398,182;7909837,810) com
( azimute de 271°12'12" e distância de 13,029 m. Do vértice D95 segue-se até o

vértice D96 (668396,309;7909837,742) com azimute de 267"54,09" e distância
g rj6 -i 874 m. Do vértice D96 segue-se até o vértice D97
g (668387,5297909830,943) com azimute de 232°14'53" e distância de 11,105
g

g
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^ m Do vértice D97 segue-se até ovértice D98 (668381,027;7909824,811) com
^ azimute de 226°40'46" e distância de 8,937 m. Do vértice D98 segue-se até o
g vértice D99 (668370,839;7909815,699) com azimute de 228011'21" e distância
, de 13,669 m. Do vértice D99 segue-se até o vértice D100

(668364 065:7909808,447) com azimute de 223°02'59" e distância de 9,924 m.
W Do vértice D100 segue-se até o vértice D101 (668355,540;7909799,513) com
g azimute de 223°39'36" e distância de 12,348 m. Do vértice D101 segue-se até
g o vértice D102 (668350,634;7909789,082) com azimute de 205°11'14" e

distância de 11,527 m. Do vértice D102 segue-se até o vértice D103
^ (668345 1157909778,926) com azimute de 208°31'11" e distância de 11,559
C m. Do vértice D103 segue-se até o vértice D104 (668340,603;7909772,276)
g com azimute de 214°09'24" e distância de 8,036 m. Do vértice D104 segue-se
( até o vértice D105 (668335,8717909769,782) com azimute de 242°12'18" e

distância de 5,350 m. Do vértice D105 segue-se até o vértice D106
^ (668322 9227909771,208) com azimute de 276°17'09" e distância de 13,027
g m. Do vértice D106 segue-se até o vértice D107 (668295,793;7909756,827)
g com azimute de 242o04'18,' e distância de 30,704 m. Do vértice D107 segue-se
r até o vértice D108 (668282,357;7909736,235) com azimute de 213°07,27" e
^ distância de 24,588 m. Do vértice D108 segue-se até o vértice D109
{J (668271 063;7909724,862) com azimute de 224047'57,t e distância de 16,028
g m. Do vértice D109 segue-se até o vértice D110 (668262,1597909739,380)
/ com azimute de 328°28'54"e distância de 17,031 m. Do vértice D110 segue-se

até o vértice D111 (668255,4387909751,322) com azimute de 330°37'27" e
^ distância de 13,703 m. Do vértice Dl 11 segue-se até o vértice D112
g (668248,814;7909757,939) com azimute de 314°58'17" e distância de 9,363 m.
g Do vértice D112 segue-se até o vértice D113 (668230,975:7909766,413) com

azimute de 295ü24'32" e distância de 19,749 m. Do vértice D113 segue-se até
^ o vértice D114 (668224,122;7909771,889) com azimute de 308°37'55" e
g distância de 8,772 m. Do vértice D114 segue-se até o vértice D115
g (668210,6467909788,547) com azimute de 321*01 "35" e distância de 21,426
, m. Do vértice D115 segue-se até o vértice D116 (668202,3717909800,031)
^ y com azimute de 324°13'28" e distância de 14,155 m. Do vértice D116 segue-se
<* até o vértice D117 (668191,8647909804,822) com azimute de 294°30'58" e
g distância de 11,548 m. Do vértice D117 segue-se até o vértice D118
g (668175,4187909808,017) com azimute de 280°59'34" e distância de 16,753
7 m. Do vértice D118 segue-se até o vértice D119 (668160,3107909811,695)
w com azimute de 283°40,54" e distância de 15,549 m. Do vértice D119 segue-se
W até o vértice D120 (668147,748;7909816,259) com azimute de 289°57'53" e
g distância de 13,366 m. Do vértice D120 segue-se até o vértice D121

(668142,5407909818,162) com azimute de 290°04'36" e distância de 5,545 m.
w Do vértice D121 segue-se até o vértice D122 (668132,4447909831,547) com
£»' azimute de 322058'26,, e distância de 16,766 m. Do vértice D122 segue-se até
g o vértice D123 (668121,4397909842,104) com azimute de 313°48'34" e
g distância de 15,250 m. Do vértice D123 segue-se até o vértice D124

(6681091057909851,231) com azimute de 306Q30'05" e distância de 15,344
^ m. Do vértice D124 segue-se até o vértice D125 (668099,965;7909857,091)
g com azimute de 302°39'58" e distância de 10,857 m. Do vértice D125 segue-se

g

g

O 5

W

g

g



3
3

3
3

3
3

3
3

"
3

3
3

3
3

3
3

3
3

1
3

3
3

3
3

3



g

g

g

^ até o vértice D132 confrontando com Borba Gato Agropastoril S.A (Fazenda
O fderaido) das seguintes formas: Do vértice D125 segue-se ate ovérticei EM26
C 668093 801 7909861,043) com azimute de 302°39'58" e d.stânc.a de 7,322 m.
C DveteD126 segue-se até ovértice D127 (668076,8267909873,909) com
W azimute de 30rW33T edistância de 21,300 m. Do vértice D127 seg^fta até
W o vértice D128 (668061,7517909889,197) com azimute de 315 2408 e
Lj distância de 21471 m. Do vértice D128 segue-se ate o vértice D129
C ^68047 609 7909903,871) com azimute de 316°03'27" edistância de 20 379
° m Do vértice D129 segue-se até o vértice D130 (668036,101;7909918,456)
<* com azimute de 32r43'32" edistância de 18,579 m. Do *^.D\3° ^.^
g até o vértice D131 (668020,816;7909937,945) com azmute de 321 5336 e
c distância de 24 767 m. Do vértice D131 segue-se ate o vértice Dl 32

(667921 9937909851,509) com azimute de 228°49'31" e distância de 131,291
^ m Do vertice D132 segue-se até o vértice D149 confrontando com estrada de
C acess0 a cidade de Conceição do Mato Dentro das seguintes formas: Do
g vértice D132 segue-se até o vértice D133 (667913,886;7909860,861) com
7 azimute de 319°05'01" e distância de 12,377 m. Do vértice D133 segue-se ate
W 0 vértice D134 (667896,768;7909881,147) com azimute de 319 5024 e
^ distância de 26,544 m. Do vértice D134 segue-se até o vert«» °135
g (667888 1867909895,761) com azimute de 329°34"36" e distância de 16,948
g m Do vérace D135 segue-se até o vértice D136 (667877,5527909918,845)
7 com azimute de 335°16'01" e distância de 25,415 m. Do vértice D136 segue-se
w até o vértice D137 (667865,832;7909945,315) com azimute de 336 0702e
Ç* distância de 28,949 m. Do vértice D137 segue-se até o vertice D138
Cj (667840 7157909942,454) com azimute de 263°30'04" e distância de 25,279
7 m Do vértice D138 segue-se até ovértice D139 (667836,635;7909933,914)

com azimute de 205D31'59" e distância de 9,465 m. Do vértice D139 segue-se
^ até o vértice D140 (667834,7857909929,506) com azimute de 202°46'19" e
g distância de 4,780 m. Do vértice DUO segue-se até o vértice D141
í (667832 7367909919,738) com azimute de 191050'50" e distância de 9.980 m.

Do vértice D141 segue-se até o vértice D142 (667829,9407909907,482) com
^ y azimute de 192°51'07" e distância de 12,571 m. Do vértice D142 segue-se até
<** o vértice D143 (667828,307;7909901,380) com azimute de 194°58'42" e
g distância de 6,317 m. Do vértice D143 segue-se até o vertice D144

(667823 801 7909891,788) com azimute de 205o09'57" e distância de 10,598
W m Do vértice D144 segue-se até o vértice D145 (667819,590;7909883,373)
^ com azimute de 206°34'59" e distância de 9,410 m. Do vértice D145 segue-se
g até o vértice D146 (667812,158;7909873,325) com azimute de 216°29,21" e
O distância de 12,497 m. Do vértice D146 segue-se até o vertice D147

(667770 669 7909840,118) com azimute de 231°19'36" e distância de 53,141
^ m Do vértice D147 segue-se até o vértice D148 (667767,700;7909839,896)
W com azimute de 265"42,59" e distância de 2,978 m. Do vértice D148 segue-se
g até o vértice D149 (667766,2747909839,633) com azimute de 259°33'49" e
r distância de 1,449 m. Do vértice D149 segue-se até o vertice D304

confrontando com MMX Minas - Rio Mineração S.A (Fazenda Jardim) das
^ seguintes formas: Do vértice D149 segue-se até o vertice D150
g (667761,8797909847,950) com azimute de 332o08"30" e distância de 9,407 m.
g

w
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w Do vértice D150 segue-se até o vértice D151 (667754,024;7909861,762) com
g azimute de 330"22'26" e distância de 15,889 m. Do vértice D151 segue-se até
g o vértice D152 (667747,5047909870,803) com azimute de 324D12'13" e
, distância de 11,148 m. Do vértice D152 segue-se até o vértice D153
W (667743,329:7909881,202) com azimute de 338°07"41" e distância de 11,205
^ m. Do vértice D153 segue-se até o vértice D154 (667738,9907909888,787)
g com azimute de 330°13'32" e distância de 8,738 m. Do vértice D154 segue-se
g até o vértice 0155 (667735,270,7909890,541) com azimute de 295°14'47" e

distância de 4,113 rn. Do vértice D155 segue-se até o vértice D156
^ (667732,0577909888,204) com azimute de 233°58'36" e distância de 3,973 m.
g Do vértice D156 segue-se até o vértice D157 (667729,738;7909887,796) com
g azimute de 260"00'54" e distância de 2,355 m. Do vértice D157 segue-se até o
r vértice D158 (667728,420;7909890,650) com azimute de 335s12'27" e

distância de 3,144 m. Do vértice D158 segue-se até o vértice D159
<*"-• (667729,4107909893,535) com azimute de 18°57,19" e distância de 3,050 m.
g Do vértice D159 segue-se até o vértice D160 (667729,243;7909904,123) com
g azimute de 359°05'49" e distância de 10,589 m. Do vértice D160 segue-se até
7, o vértice D161 (667728,305;7909908,203) com azimute de 347°03'06" e
^ distância de 4,187 m. Do vértice D161 segue-se até o vértice D162
W (667725,9637909909,786) com azimute de 304°03'17" e distância de 2,827 m.
g Do vértice D162 segue-se até o vértice D163 (667722,943;7909911,960) com

azimute de 305°45'14" e distância de 3,721 m. Do vértice D163 segue-se até o
w vértice D164 (667721,327;7909918,812) com azimute de 346043'43" e
(•• distância de 7,040 m. Do vértice D164 segue-se até o vértice D165
g (667718,2697909927,901) com azimute de 341°24'15" e distância de 9,589 m.
g Do vértice D165 segue-se até o vértice D166 (667714,0987909933,894) com

azimute de 325°09'44" e distância de 7,302 m. Do vértice D166 segue-se até o
^ vértice D167 (667715,0717909936,984) com azimute de 17°28'35" e distância
g de 3,240 m. Do vértice D167 segue-se até o vértice D168
g (667716,707;7909940,910) com azimute de 22°37'21" e distância de 4,253 m.

Do vértice D168 segue-se até o vértice D169 (667721,0247909945,044) com
^ • azimute de 46°14'28" e distância de 5,977 m. Do vértice D169 segue-se até o
W vértice D170 (667722,437;7909949,356) com azimute de 18°08'39" e distância
g de 4,538 m. Do vértice D170 segue-se até o vértice D171
f. (667720,1507909954,223) com azimute de 334"49'52" e distância de 5,377 m.

Do vértice D171 segue-se até o vértice D172 (667716,589;7909956,672) com
^ azimute de 304D31'16" e distância de 4,321 m. Do vértice D172 segue-se até o
g vértice D173 (667713,714;7909955,541) com azimute de 248°32'34" e

distância de 3,089 m. Do vértice D173 segue-se até o vértice D174
(667712,8317909955,431) com azimute de 262°51'37" e distância de 0,891 m.

w Do vértice D174 segue-se até o vértice D175 (667706,277;7909961,575) com
g azimute de 313D09'10" e distância de 8,983 m. Do vértice 0175 segue-se até o
g vértice D176 (667703,847;7909965,627) com azimute de 329°02'31" e
/ distância de 4,725 m. Do vértice 0176 segue-se até o vértice 0177

(667703,031;7909970,145) com azimute de 349"46'10" e distância de 4,591 m.
<•" Do vértice D177 segue-se até o vértice D178 (667703,2777909975,100) com
g azimute de 2"50'21" e distância de 4,961 m. Do vértice D178 segue-se até o

g

g 7
g
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g

g

w vértice D179 (667701,0687909975,812) com azimute de 287 5219 e
g distância de 2,321 m. Do vértice D179 segue-se até o vértice D180
L (667699 8567909977,117) com azimute de 317°06-49" e distância de 1,781 m.
^ Do vérticeD180 segue-se até ovértice D1B1 (667695,0897909982,456) com
° azimute de 318°14'32" e distância de 7,157 m. Do vértice D181 segue-se ate o
g vértice D182 (667687,6397909991,129) com azimute de 319 2011 e
g distância de 11,433 m. Do vértice D182 segue-se até o vertice D183

(667681 950-7909998,529) com azimute de 322°26,52" e distância de 9,333 m.
W Do vértice D183 segue-se até o vértice D184 (667674,1957910009,006) com
^ azimute de 323029*34" e distância de 13,036 m. Do vértice D184 segue-se até
g o vértice D185 (667666,522;7910019,628) com azimute de 324 0919 e
u distância de 13,104 m. Do vértice D185 segue-se até o vertice 0186

(667657 604 7910031,983) com azimute de 324°10,38" e distância de 15,237
^ m Do vértice D186 segue-se até o vértice D187 (667651,0407910041,786)
< com azimute de 326°1T42" e distância de 11,798 m. Do vértice D187jsegue-se
g até o vértice D188 (667643,372:7910053,902) com azimute de 327 4022 e
7 distância de 14,338 m. Do vértice D188 segue-se até o vertice D189
w (667638 8517910060,948) com azimute de 327°18'45" e distância de 8,372 m.
^ Do vértice D189 segue-se até o vértice D190 (667635,3417910066,498) com
g azimute de 327°41'06" e distância de 6,566 m. Do vértice D190 segue-se até o
( vértice D191 (667626,210;7910079,652) com azimute de 325°14'05 e
W distância de 16,013 m. Do vértice D191 segue-se até o vértice D192
•* (667615 8937910092,381) com azimute de 320Q58,34,, e distância de 16,385
g m Do vértice D192 segue-se até o vértice D193 (667610,559;7910098,791)
g com azimute de 320"14,03" e distância de 8,339 m. Do vértice D193 segue-se

até o vértice D194 (667603,980;7910105,706) com azimute de 316°25'20" e
W distância de 9,545 m. Do vértice D194 segue-se até o vértice 0195
g (667594 7017910114.440) com azimute de 313°16'13" e distância de 12,743
g m Do vértice 0195 segue-se até o vértice D196 (667585,2617910123,303)
( com azimute de313°ir32M e distância de 12,949 m. Do vértice D196 segue-se
W até o vértice D197 (667572,543;7910136,365) com azimute de 315°45'49" e
G y distância de 18,231 m. Do vértice D197 segue-se até o vértice D198
g (667564 5387910146,177) com azimute de 320°47,31" e distância de 12,663
g m Do vértice D198 segue-se até o vértice D199 (667558,611;7910160,118)
7 com azimute de 336"58'01" e distância de 15,149 m. Do vértice D199 segue-se
^ até o vértice D200 (667549,8767910180,296) com azimute de 336°35'38" e
W distância de 21,987 m. Do vértice D200 segue-se até o vértice D201
/ • (667540 2567910202,288) com azimute de 336°22'21" e distância de 24,005
7 m Do vértice D201 segue-se até o vértice D202 (667529,8217910226,394)
w com azimute de 336°35'37" e distância de 26,266 m. Do vértice D202 segue-se
^ até o vértice D203 (667526,882;7910233,027) com azimute de 336°06'17" e
g distância de 7,256 m. Do vértice D203 segue-se até o vértice D204
r (667519 9737910248,575) com azimute de 336°02,32" e distância de 17,014

m Do vértice D204 segue-se até o vértice D205 (667509,480;7910271,914)
W com azimute de 335D47'25" e distância de 25,589 m. Do vértice D205 segue-se
^ até o vértice D206 (667497.3147910299,176) com azimute de 335°57'03" e

distância de 29,853 m. Do vértice D206 segue-se até o vértice D207
Wv1

g

g

g
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^ (667492,152;7910310,630) com azimute de 335tI44'31" e distância de 12,564
g m. Do vértice D207 segue-se até o vértice D208 (667490,055;7910315,344)
g com azimute de 336°01'15" e distância de 5,160 m. Do vértice D208 segue-se

até o vértice D209 (667484,433;7910326,146) com azimute de 332°30'14" e
distância de 12,177 m. Do vértice D209 segue-se até o vértice D210
(667478,4107910337,508) com azimute de 332°04'09" e distância de 12,859

g m. Do vértice D210 segue-se até o vértice D211 (667471,447;7910350,617)
com azimute de 332°01'33" e distância de 14,843 m. Do vértice D211 segue-se
até o vértice D212 (667462,9687910366,515) com azimute de 331°55'40" e

^ distância de 18,018 m. Do vértice D212 segue-se até o vértice 0213
g (667457,994;7910375,933) com azimute de 332°09'32" e distância de 10,650
, m. Do vértice D213 segue-se até o vértice D214 (667448,4577910393,958)

com azimute de 332°07'06" e distância de 20,393 m. Do vértice D214 segue-se
* até o vértice D215 (667446,3377910397,912) com azimute de 331o48'05" e
U» distância de 4,487 m. Do vértice D215 segue-se até o vértice D216
g (667438,4947910412,733) com azimute de 332t'06'40" e distância de 16,768
f m. Do vértice 0216 segue-se até o vértice D217 (667433,488;7910424,083)
w com azimute de 336D12'01" e distância de 12,405 m. Do vértice D217 segue-se
<* até o vértice D218 (667428,8467910434,045) com azimute de 335°01'08" e
g distância de 10,990 m. Do vértice D218 segue-se até o vértice D219
g (667422,760:7910446,895) com azimute de 334°39,11" e distância de 14,218

m. Do vértice D219 segue-se até o vértice D220 (667412,9957910467,249)
^ com azimute de 334°22'17" e distância de 22,576 m. Do vértice D220 segue-se
g até o vértice D221 (667403,084;7910487,959) com azimute de 334D25'33" e
g distância de 22,958 m. Do vértice D221 segue-se até o vértice D222
. (667397,027;7910500,417) com azimute de 334°04'15" e distância de 13,853
w m. Do vértice D222 segue-se até o vértice 0223 (667394,372;7910505,770)
W com azimute de 333°37'08" e distância de 5,975 m. Do vértice 0223 segue-se
g até o vértice D224 (667388,7857910517,538) com azimute de 334°36'10" e
g distância de 13,027 m. Do vértice 0224 segue-se até o vértice D225
7 (667380,5977910534,504) com azimute de 334°14,20" e distância de 18,838
G. y m. Do vértice D225 segue-se até o vértice D226 (667373,442;7910549,305)
W com azimute de 334°12'04" e distância de 16,440 m. Do vértice D226 segue-se
g até o vértice D227 (667366,1187910564,240) com azimute de 333Q52'29" e
, distância de 16,634 m. Do vértice D227 segue-se até o vértice D228
7 (667358,7597910579.155) com azimute de 333°44'20" e distância de 16,631
w m. Do vértice D228 segue-se até o vértice D229 (667350,741;7910595,471)
g com azimute de 333ü49'41" e distância de 18,180 m. Do vértice D229 segue-se
, até o vértice D230 (667341,896;7910613,555) com azimute de 333°56'15" e

distância de 20,131 m. Do vértice D230 segue-se até o vértice D231
^ (667335,3407910626,758) com azimute de 333°35'35" e distância de 14,741
g m. Do vértice D231 segue-se até o vértice D232 (667329,385;7910638,923)
g com azimute de 333°54'58" e distância de 13,544 m. Do vértice D232 segue-se
, até o vértice D233 (667323,836;7910650,185) com azimute de 333°46'20" e
*•" distância de 12,554 m. Do vértice 0233 segue-se até o vértice 0234
C (667318,4307910661,270) com azimute de 334°00'11" e distância de 12,334
g m. Do vértice D234 segue-se até o vértice D235 (667314,1887910669,863)
r
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g

W com azimute de 333043'24" e distância de 9,583 m. Do vértice D235 segue-se
<•> até o vértice D236 (667308,835;7910681,088) com azimute de 334D3025 e
g distância de 12.436 m. Do vértice D236 segue-se até o ™*» ™J
r (667307 3407910693,943) com azimute de 353°21'5B" e distância de 12,942
W m Do vértice D237 segue-se até o vértice D238 (667305,899;7910707,129)
^ com azimute de 353ü45'43" e distância de 13,265 m. Do vértice D238 segue-se
g até o vértice D239 (667303,4437910728,668) com azimute de SõS^e^e
g distância de 21,678 m. Do vértice D239 segue-se até o vértice D240

(667301 2617910748 569) com azimute de 353°44'34" e distância de 20,021
^ m Do vértice D240 segue-se até o vértice D241 (667299,7657910762,239)
g com azimute de 353°45'09" e distância de 13,751 m. Do vértice D241 segue-se
g até o vértice D242 (667298,199;7910775.798) com azimute de 353°24'48>e
r distância de 13,649 m. Do vértice D242 segue-se até o vértice D243
W (667296 7747910788,752) com azimute de 353D43'26" e distância de 13,032
W m DO vértice D243 segue-se até o vértice D244 (667294,970;7910804,637)
g com azimute de 353°31'15" e distância de 15,987 m. Do vértice D244 segue-se
a até o vértice D245 (667292,839;7910834.305) com azimute de 355°53'27" e
7 distância de 29.744 m. Do vértice D245 segue-se até o vértice D246
^ (667292 949-7910851.586) com azimute de 0°21'48" e distância de 17,282 m.
g Do vértice D246 segue-se até o vértice D247 (667294,7507910876,025) com
g azimute de 4°12'53" e distância de 24,505 m. Do vértice D247 segue-se até o
7 vértice D248 (667295,423;7910890,010) com azimute de 2°45'26" e distancia
^ de 14 001 m. Do vértice D248 segue-se até o vértice D249
<* (667297 7597910916,877) com azimute de 4°58,08" e distância de 26,968 m.
g Do vértice D249 segue-se até o vértice D250 (667299,4187910938,565) com
, azimute de 4n22'24" e distância de 21,751 m. Do vértice D250 segue-se atéo

vértice D251 (667300,726:7910955,658) com azimute de 4°22'37" e distância
^ de 17,143 m. Do vértice D251 segue-se até o vértice D252
g (667301 763 7910969,629) com azimute de 4°14'46" e distância de 14,009 m.
g Do vértice D252 segue-se até o vértice D253 (667302,4707910981,112) com

azimute de 3°31'27" e distância de 11,505 m. Do vértice D253 segue-se ate o
^ > vértice D254 (667303,7797910989,687) com azimute de 8°40'26" e distancia
^ de 8,675 m. Do vértice D254 segue-se até o vértice D255
g (667304 2337910998,823) com azimute de 2°50'44" e distância de 9,147 m.
g Do vértice D255 segue-se até o vértice D256 (667304,4267911002,715) com
7 azimute de 2°50'44" e distância de 3,896 m. Do vértice D256 segue-se ate o
^ vértice D257 (667297,870;7911003,358) com azimute de 275°36'17" e
g distância de 6,587 m. Do vértice D257 segue-se até o vértice D258
g (667286 8717911008,781) com azimute de 296°14'42" e distância de 12,264

m Do vértice D258 segue-se até o vértice D259 (667274,289;7910998,621)
^ com azimute de 231 D04'42" e distância de 16,172 m. Do vértice 0259 segue-se
^ até o vértice D260 (667255,4257910981,400) com azimute de 227°36'21" e
g distância de 25,542 m. Do vértice D260 segue-se até o vértice D261
,- (667240 845 7910982,478) com azimute de 274D13'46" e distância de 14,620

m Do vértice D261 segue-se até o vértice D262 (667219,988;7910991,868)
<" com azimute de 294°14'15" e distância de 22,874 m. Do vértice D262 segue-se
g até o vértice D263 (667198,029;7911013,472) com azimute de 314°32"01" e
g
r .
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g
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w distância de 30,805 m. Do vértice 0263 segue-se até o vértice D264
<w (667181,6717911022,554) com azimute de 299°02'19" e distância de 18710
g m. Do vértice D264 segue-se até o vértice D265 (667161,853;7911030,988)
g com azimute de 293°03'11" e distância de 21,538 m. Do vértice D265 segue-se

até o vértice D266 (667146,148;7911038,794) com azimute de 296°25'45" e
^ distância de 17,538 m. Do vértice 0266 segue-se até o vértice 0267
g (667136,815;7911045,492) com azimute de 305°39'54" e distância de 11,487
g m. Do vértice 0267 segue-se até o vértice D268 (667124,5527911050,213)

com azimute de 291°03'19" e distância de 13,141 m. Do vértice D268 segue-se
W até o vértice D2B9 (667114,1977911050,809) com azimute de 273°17'45" e
g distância de 10,372 m. Do vértice 0269 segue-se até o vértice D270
g (667100.237;7911053,986) com azimute de 282049*17" e distância de 14,317

m, Do vértice D270 segue-se até o vértice D271 (667091,491;7911055,336)
com azimute de 278°46'27" e distância de 8,850 m. Do vértice D271 segue-se
até o vértice D272 (667071,9147911058,124) com azimute de 278°06'12" e

g^ distância de 19,775 m. Do vértice D272 segue-se até o vértice D273
g (667063,2647911063,904) com azimute de 303°45'25" e distância de 10,403
7 m. Do vértice D273 segue-se até o vértice 0274 (667051,549;7911066,816)
^ com azimute de 283°57'23" e distância de 12,072 m. Do vértice D274 segue-se
g até o vértice D275 (667045,1247911068,981) com azimute de 288°37'35" e
g distância de 6,780 m. Do vértice D275 segue-se até o vértice D276
g (667037,9897911073,564) com azimute de 302°42'26" e distância de 8,480 m.
w Do vértice D276 segue-se até o vértice D277 (667031,5207911080,589) com
^ azimute de 317°21'44" e distância de 9,550 m. Do vértice D277 segue-se até o
g vértice D278 (667023,812;7911086,678) com azimute de 308°18'28" e
g distância de 9,822 m. Do vértice D278 segue-se até o vértice D279

(667018.8187911089,980) com azimute de 303°28'26" e distância de 5,987 m.
^ Do vértice D279 segue-se até o vértice D280 (667008,4047911090,773) com
g azimute de 274021'24M e distância de 10,444 m. Do vértice D280 segue-se até
g o vértice D281 (666996,5967911093,158) com azimute de 281°25'06" e
r. distância de 12,047 m. Do vértice D281 segue-se até o vértice D282

(666991,3457911094,305) com azimute de 282°19'09" e distância de 5,375 m.
Do vértice D282 segue-se até o vértice D283 (666983,507;7911096,363) com

g

w

g azimute de 284°42"49" e distância de 8,104 m. Do vértice D283 segue-se até o
vértice D284 (666980,063;7911098,696) com azimute de 304°06'55" e
distância de 4,159 m. Do vértice D284 segue-se até o vértice D285

w (666977,9677911104,584) com azimute de 340°24'13" e distância de 6,250 m.
g Do vértice D285 segue-se até o vértice D286 (666976,001 ;7911112,705) com
g azimute de 346D23'30" e distância de 8,356 m. Do vértice D286 segue-se até o

vértice D287 (666975,3037911124,792) com azimute de 356°41'37" e
w distância de 12,107 m. Do vértice D287 segue-se até o vértice 0288
<** (666975,398;7911136,827) com azimute de 0°27'10" e distância de 12,035 m.
g Do vértice D288 segue-se até o vértice D289 (666975,662;7911145,111) com
g azimute de 1D49'33" e distância de 8,289 m. Do vértice D289 segue-se até o

vértice D290 (666975,0677911160,023) com azimute de 357°42'50" e
*" distância de 14,923 m. Do vértice D290 segue-se até o vértice D291
g (666974,738:7911167783) com azimute de 357°34'31" e distância de 7,767 m.

w
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g

g

g
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W Do vértice D291 segue-se até o vértice D292 (666972,8177911178,790) com
"w azimute de 350n05'52" e distância de 11,174 m. Do vértice 0292 segue-se até
g o vértice 0293 (666971,087:7911188,189) com azimute de 349°34'29" e
c distância de 9,556 m. Do vértice D293 segue-se até o vértice D294
W (666969,240:7911198,975) com azimute de 350D16'44" e distância de 10,943
^ m Do vértice D294 segue-se até o vértice 0295 (666967,5497911208,801)
g com azimute de 350°14'19" e distância de 9,970 m. Do vértice D295 segue-se
g até o vértice D296 (666965,6497911219.541) com azimute de 349°58'03" e

distância de 10,907 m. Do vértice D296 segue-se até o vértice 0297
w (666963 4397911232,079) com azimute de 350*00,06" e distância de 12.731
g m. Do vértice D297 segue-se até o vértice 0298 (666961,887;7911244,665)
g com azimute de 352°58'10" e distância de 12,682 m. Do vértice D298 segue-se

até o vértice 0299 (666960,979;7911252,301) com azimute de 353°13'09" e
^ distância de 7,689 m. Do vértice D299 segue-se até o vértice D300
^ (666960 228;7911261,472) com azimute de 355°19'25" e distância de 9,202 m.

Do vértice D300 segue-se até o vértice D301 (666959,580;7911270,578) com
azimute de 355055'39" e distância de 9,130 m. Do vértice D301 segue-se até o
vértice D302 (666958,247;7911287,121) com azimute de 355°23'31" e

^ distância de 16,597 m, Do vértice D302 segue-se até o vértice D303
g (666957,5667911298,213) com azimute de 356029'15" e distância de 11,112
g m. Do vértice D303 segue-se até o vértice D304 (666956,8027911306,084)
r com azimute de 354°27'27" e distância de 7,908 m. Do vértice D304 segue-se
^ até o vértice D366 confrontando com Borba Gato Agropastoril S.A (Fazenda
^ Jesoares) das seguintes formas: Do vértice D304 segue-se até o vértice D305
g (666956,6587911307,982) com azimute de 355038'37" e distância de 1,904 m.
g Do vértice D305 segue-se até o vértice D306 (666962,256;7911307,064) com

azimute de 99619'01" e distância de 5,673 m. Do vértice D306 segue-se até o
^ vértice D307 (666978,974;7911304,423) com azimute de 98°58'37" e distância
g de 16,925 m. Do vértice D307 segue-se até o vértice D308
g (666995,5107911300,472) com azimute de 103o26'12" e distância de 17,002
7* m. Do vértice D308 segue-se até o vértice D309 (667007,4567911297,232)
^ com azimute de 105°10'29" e distância de 12,378 m. Do vértice D309 segue-se
G,^ até o vértice D310 (667018,422;7911295,541) com azimute de 98°46'01" e
g ^ distância de 11,095 m. Do vértice D310 segue-se até o vértice D311
r, (667025,0947911294,473) com azimute de 99°05'31" e distância de 6,757 m.

Do vértice D311 segue-se até o vértice D312 (667034,9527911293,172) com
^ azimute de 97°31'06" e distância de 9,943 m. Do vértice D312 segue-se até o
g vértice D313 (667045,482;7911291,203) com azimute de 100u35'26" e
g distância de 10,713 m. Do vértice D313 segue-se até o vértice D314

(667058,925;7911288,976) com azimute de 99°24'30" e distância de 13,627 m.
^ Do vértice D314 segue-se até o vértice D315 (667071,604;7911286,597) com
^ azimute de 100°37'41" e distância de 12,900 m. Do vértice D315 segue-se até
g o vértice 0316 (667084,341;7911285,191) com azimute de 96°17'53" e
g distância de 12,815 m. Do vértice D316 segue-se até o vértice D317

(667093,801;7911284,442) com azimute de 94*31'28" e distância de 9,490 m.
^ Do vértice D317 segue-se até o vértice D318 (667105,446;7911284,262) com
g azimute de 90°53'12" e distância de 11,646 m. Do vértice D318 segue-se até o

g

g

g

g
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g

g

g

g

^ vértice D319 (667116,0507911283,914) com azimute de 91°52'49" e distância
g de 10,609 m. Do vértice D319 segue-se até o vértice D320
g (667125,8387911284,698) com azimute de 85°25'03" e distância de 9,819 m.
g Do vértice D320 segue-se até o vértice D321 (667137,2777911287,454) com

azimute de 76°27'24" e distância de 11,766 m. Do vértice D321 segue-se até o
^ vértice D322 (667146,6887911291,018) com azimute de 69°15'39" e distância
g de 10,064 m. Do vértice D322 segue-se até o vértice D323
g (667155,177;7911295,034) com azimute de 64°40'40" e distância de 9,391 m.

Do vértice D323 segue-se até o vértice D324 (667164,668;7911299,242) com
•* azimute de 66D05'33" e distância de 10,382 m. Do vértice D324 segue-se até o
g vértice 0325 (667174,225;7911302,090) com azimute de 73°24'04" e distância
g de 9,972 m. Do vértice D325 segue-se até o vértice D326
L (667189,779:7911305,932) com azimute de 76°07'39" e distância de 16,022m.
w Do vértice D326 segue-se até o vértice D327 (667201,5147911309,919) com
Ç* azimute de 71°14'03" e distância de 12,394 m. Do vértice D327 segue-se até o
g^ vértice D328 (667215,403;7911313,863) com azimute de 74°08'49" e distância
g de 14,439 m. Do vértice D328 segue-se até o vértice 0329

(667228,7317911319,639) com azimute de 66°34,06" e distância de 14,526 m.
*•* Do vértice D329 segue-se até o vértice D330 (667241,577;7911323,363) com
g azimute de 73°50'04" e distância de 13,374 m. Do vértice 0330 segue-se até o
g vértice D331 (667258,405;7911327,415) com azimute de 76°27'38" e distância
c de 17,309 m. Do vértice D331 segue-se até o vértice D332
w (667272,0837911329,521) com azimute de 81°14'49" e distância de 13,839 m.
g Do vértice D332 segue-se até o vértice D333 (667283,2737911330,661) com
g azimute de 84°11 '07" e distância de 11,248 m. Do vértice D333 segue-se até o
g vértice D334 (667288,4237911332,429) com azimute de 71*02'49" e distância

de 5,446 m. Do vértice D334 segue-se até o vértice 0335
^ (667300,398:7911338,056) com azimute de 64°49'50" e distância de 13,231 m.
g Do vértice D335 segue-se até o vértice D336 (667313,981:7911348,152) com
g azimute de 53"22'39" e distância de 16,924 m. Do vértice D336 segue-se até o
c vértice 0337 (667324,359;7911354,653) com azimute de 57°56'17" e distância
*" de 12,246 m. Do vértice D337 segue-se até o vértice D338
G (667336,4687911361,845) com azimute de 59°17'38" e distância de 14,084m.
g"'" Do vértice D338 segue-se até o vértice D339 (667349,4167911369,388) com

azimute de 59°46'31" e distância de 14,985 m. Do vértice D339 segue-se até o
vértice D340 (667358,4347911374,690) com azimute de 59632'49" e distância

w de 10,461 m. Do vértice D340 segue-se até o vértice 0341
g (667373,0557911380,693) com azimute de 67°40'39" e distância de 15,805 m.
g Do vértice D341 segue-se até o vértice D342 (667381,1237911384,615) com

azimute de 64°04'36" e distância de 8,971 m. Do vértice D342 segue-se até o
W vértice D343 (667394,310;7911388,786) com azimute de 72°26'47" e distância
g de 13,831 m. Do vértice D343 segue-se até o vértice D344
g (667406,9057911391,977) com azimute de 75°46'59" e distância de 12,993 m.
g Do vértice D344 segue-se até o vértice D345 (667423,544;7911395,756) com

azimute de 77°12'16" e distância de 17,063 m. Do vértice D345 segue-se até o
^ vértice D346 (667443,846;7911403,347) com azimute de 69°29'59" e distância
g de 21,675 m. Do vértice D346 segue-se até o vértice D347

g
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g

^ (667448 7767911405,089) com azimute de 70°32'34" e distância de 5.228 m.
g Do vértice D347 segue-se até o vértice D348 (667466,007;7911410,814) com
g azimute de 71"37,09" e distância de 18.157 m. Do vértice D348 segue-se ate o

vértice D349 (667477.821 ;7911414.843) com azimute de 71°19'02" e distância
^ de 12 576 m Do vértice D349 segue-se até o vértice D350
W (667487 8877911418,398) com azimute de 70D22•04•, e distância de 10,581 m.
g Do vértice D350 segue-se até o vértice D351 (667498,187;7911422,700) com

azimutede 67°19'51"e distância de 11,162 m. Dovértice D351 segue-se até o
W vértice D352 (667509,307;7911427,295) com azimute de 67°32,50" e distancia
^ de 12 032 m Do vértice D352 segue-se até o vértice D353
g (667512 404-7911428,483) com azimute de 69°01'28" e distância de 3,317 m.
f Do vértice D353 segue-se até o vértice D354 (667521.542;7911430,939) com

azimute de 74°57,23" e distância de 9,463 m. Do vértice D354 segue-se ate o
^ vértice D355 (667530,6407911432,201) com azimute de 82°06,03" e distância
g de 9184 m. Do vértice D355 segue-se até o vértice D356
l (667540 9137911431,543) com azimute de 93039'49" e distância de 10,295 m.

Do vértice D356 segue-se até o vértice D357 (667555,220;7911427,271) com
W azimute de 106o37'35" e distância de 14,931 m. Do vértice D357 segue-se até
<*> o vértice D358 (667569,019;7911422,905) com azimute de 107o33'32" e
g distância de 14,474 m. Do vértice D358 segue-se até o vértice D359

(667580 0777911418 444) com azimute de WST5V e distância de 11,924
W m Do vértice D359 segue-se até o vértice D360 (667590,2767911413,815)
^ com azimute de 114°24'47" e distância de 11,200 m. Do vértice D360 segue-se
g até o vértice D361 (667597,879;7911410,318) com azimute de 114D42'12" e
g distância de 8,369 m. Do vértice D361 segue-se até o vértice D362

(667613 3967911405,492) com azimute de 107D16'35" e distância de 16,250
^ m Do vértice D362 segue-se até o vértice D363 (667619.2817911403,492)
£ com azimute de 108D46'03" e distância de 6,216 m. Do vértice 0363 segue-se
g até o vértice D364 (667629,427;7911400,544) com azimute de 106°12'06" e
g distância de 10,565 m. Do vértice D364 segue-se até o vértice D365

(667638 986-7911397,854) com azimute de 105°43'05" e distância de 9,931 m.
^ Do vértice D365 segue-se até o vértice D366 (667654.161 ;7911385,643) com
C azimute de 98°17'19" e distância de 15,335 m. Do vértice D366 segue-se ate o
g v vértice D388 confrontando com Pedro Rodrigues Silva das seguintes formas:

Do vértice D366 segue-se até o vértice D367 (667665,216;7911392,893) com
W azimute de 103°58'10" e distância de 11,391 m. Do vértice D367 segue-se até
^ o vértice D368 (667676,3947911390,802) com azimute de 100Q35'48" e
g distância de 11,373 m. Do vértice D368 segue-se até o vértice D369

(667687 8907911389,207) com azimute de 97q53'58" e distância de 11,605 m.
Do vértice D369 segue-se até o vértice D370 (667699,055:7911387,666) com

^ azimutede 97°51'19"e distância de 11,271 m. Do vértice D370 segue-se ate o
g vértice D371 (667711,119;7911385,971) com azimute de 97°59'50" e distância
g de 12182 m. Do vértice D371 segue-se até o vértice D372
7 (667723 8757911384,713) com azimute de 95°37'59" e distância de 12,818 m.
° Do vértice D372 segue-se até o vértice D373 (667739,098;7911383,016) com
<*> azimute de 96021"35" e distância de 15,317 m. Do vértice D373 segue-se ate o
g vértice D374 (667753,869;7911381,340) com azimute de ge^M" e distância
g

g
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w de 14,866 m. Do vértice D374 segue-se até o vértice D375
g (667766,7907911378,669) com azimute de 101°40'51" e distância de 13,194
g m. Do vértice D375 segue-se até o vértice D376 (667778,1427911376,236)
g com azimute de 102°05'36" e distância de 11,610 m. Do vértice D376 segue-se
7 até o vértice D377 (667790,5197911374,443) com azimute de ga^M" e
W distância de 12,507 m. Do vértice D377 segue-se até o vértice D378
g (667804,5437911373,664) com azimute de 93ü10'58" e distância de 14,046 m.
g Do vértice D378 segue-se até o vértice D379 (667813,8967911372,674) com

azimute de 96D02'14" e distância de 9,405 m. Do vértice D379 segue-se até o
<"* vértice D380 (667828,074;7911369,947) com azimute de 100°53'17" e
g distância de 14,438 m. Do vértice D380 segue-se até o vértice D381
g (667834,9797911368,901) com azimute de 98D37'01" e distância de 6,984 m.

Do vértice D381 segue-se até o vértice D382 (667841,258;7911368,547) com
w azimute de 93013'24" e distância de6,289 m. Do vértice D382 segue-se até o
g vértice D383 (667850,8137911367,912) com azimute de 93°48'12" e distância
g^ de 9,576 m. Do vértice D383 segue-se até o vértice D384
g. (667857,4917911367,197) com azimute de 96°06'50" e distância de 6,717 m.

Do vértice D384 segue-se até o vértice D385 (667867,3017911363,955) com
í> azimute de 108°17'14" e distância de 10,331 m. Do vértice D385 segue-se até
g o vértice D386 (667876,3117911360,093) com azimute de 113°12'12" e
g distância de 9,803 m. Do vértice D386 segue-se até o vértice D387

(667887,412;7911354,796) com azimute de 115D30"24" e distância de 12,300
w m. Do vértice D387 segue-se até o vértice D388 (667896,418:7911345,635)
g com azimute de 135°29'15" e distância de 12,846 m. Do vértice D388 segue-se
g até o vértice D1 confrontando com MMX Minas - Rio Mineração S.A (Fazenda
g Vargem Grande) das seguintes formas: Do vértice D388 segue-se até o vértice
w D403 (667900,439,7911340,201) com azimute de 143ô30'10" e distância de
£* 6,761 m. Do vértice D403 segue-se até o vértice D404
g (667908,1777911328,386) com azimute de 146°46'47" e distância de 14.123
g m. Do vértice D404 segue-se até o vértice D405 (667918,875;7911314,405)

com azimute de 142°34'37" e distância de 17,604 m. Do vértice D405 segue-se
^ até o vértice D406 (667927,230;7911306,466) com azimute de 133°32'13" e

distância de 11,525 m. Do vértice D406 segue-se até o vértice D407
(667936,267;7911299,110) com azimute de 129°08'46" e distância de 11,653
m. Do vértice D407 segue-se até o vértice D408 (667948,748;7911290,862)
com azimute de 123°27'27" e distância de 14,960 m. Do vértice D408 segue-se

O até o vértice D409 (667960,425;7911284,487) com azimute de 118ü37'60" e
g distância de 13,304 m. Do vértice D409 segue-se até o vértice D410
g (667965,9187911282,323) com azimute de 111°29'55" e distância de 5,904m.

Do vértice D410 segue-se até o vértice D411 (667984,978;7911276,871) com
^ azimute de 105"57'45" e distância de 19,825 m. Do vértice D411 segue-se até
g o vértice D412 (667991,2467911275,410) com azimute de 103u07'49" e
g distância de 6,435 m. Do vértice D412 segue-se até o vértice D413
g (668000,6487911273,592) com azimute de 100D56'25" e distância de 9,576 m.
w Do vértice D413 segue-se até o vértice D414 (668013,5067911272,947) com
G* azimute de 92D52'13" e distância de 12,874 m. Do vértice D414 segue-se até o
g vértice D415 (668023,970;7911272,335) com azimute de 93°20'60" e distância

g
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^ de 10 482 m. Do vértice D415 segue-se até o vértice D416
g (668029 6047911271,119) com azimute de 102"10'46" e distância de 5,764 m.
g Do vértice 0416 segue-se até o vértice D417 (668037,3907911268,990) com

azimute de 105°17'26" e distância de 8,072 m. Do vértice D417 segue-se até o
w vértice D418 (668044,465;7911266,907) com azimute de 106°24'10" e
^ distância de 7 375 m. Do vértice D418 segue-se até o vértice D419
g (668052 124-7911262,827) com azimute de 118"02,57" e distância de 8,678 m.

Do vértice D419 segue-se até o vértice D420 (668057,573;7911258,273) com
W azimute de 129053"18" e distância de 7,101 m. Do vértice D420 segue-se até o
^ vértice D421 (668066,961;7911248,215) com azimute de 136°58'20" e
g distância de 13,758 m. Do vértice D421 segue-se até o vértice D422
c . (668081 0867911231,248) com azimute de 140°13'19" e distância de 22,077

m Do vértice D422 segue-se até o vértice D423 (668086,7347911222,032)
^ com azimute de 148°29,54" e distância de 10,810 m. Do vértice D423 segue-se
^ até o vértice D424 (668094,6487911211,791) com azimute de 142°18'20" e

distância de 12,942 m. Do vértice 0424 segue-se até o vértice D425
(668105 0427911196,612) com azimute de 145*35'48" e distância de 18,397
m Do vértice D425 segue-se até o vértice D426 (668107,4847911189,961)

^ com azimute de 159°50"42" e distância de 7,085 m. Do vértice D426 segue-se
g até o vértice D427 (668109,600;7911177,476) com azimute de 170°22,40" e
g distância de 12,663 m. Do vértice D427 segue-se até o vértice D428

(668111 2567911160,094) com azimute de 174°15'43" e distância de 16,565
^ m Do vértice D428 segue-se até o vértice D429 (668113,3707911145,030)
C com azimute de 172°27'28" e distância de 16,103 m. Do vértice D429 segue-se
g até o vértice D430 (668113,373;7911144,584) com azimute de 179°38'27" e

distância de 0,447 m. Do vértice D430 segue-se até o vértice 0431
(668116,4797911127,808) com azimute de 169°30'36" e distância de 17,060

^ m. Do vértice D431 segue-se até o vértice D432 (668119,4877911117,723)
g com azimute de 163°23'26" e distância de 10,524 m. Do vértice D432 segue-se
g até o vértice D433 (668123,2017911112,681) com azimute de 143°37'46" e

distância de 6,263 m. Do vértice D433 segue-se até o vértice D434
^ (668129 831 7911106,698) com azimute de 132°03'45" e distância de 8,930 m.
t* Do vértice D434 segue-se até o vértice D435 (668137.8817911100,332) com
g * azimute de 128°20'14" e distância de 10,263 m. Do vértice D435 segue-se até

o vértice D436 (668151,745;7911091,696) com azimute de 121n55'03" e
^ distância de 16,334 m. Do vértice D436 segue-se até o vértice D437
^ (668157 9297911088,043) com azimute de 120°34'32" e distância de 7,183 m.
g Do vértice D437 segue-se até o vértice D438 (668168,3297911084,967) com
g azimute de 1Q6°28'24" e distância de 10,845 m. Do vértice D438 segue-se até

o vértice D439 (668185,4437911082,642) com azimute de 97°44'19" e
^ distância de 17,271 m. Do vértice D439 segue-se até o vértice D440
g (668205,8707911080,430) com azimute de 96u10'41" e distância de 20,547 m.
g Do vértice D440 segue-se até o vértice D441 (668221,631;7911080,223) com

azimute de 90°45'17" e distância de 15,762 m. Do vértice D441 segue-se até o
vértice D442 (668238,2067911081,205) com azimute de 86Q36'31" e distância

^ de 16,605 m. Do vértice D442 segue-se até o vértice D443
g (668256,5157911084.317) com azimute de 80o21'16" e distância de 18,571 m.

w.
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17,220 m. Do vértice
(668466,7597911047,895)
16,669 m. Do vértice
(668478,672;7911037,218)
15,997 m. Do vértice
(668502,213;7911015,880)
31,773 m. Do vértice
(668519,1577910999,798)
23,361 m. Do vértice
(668533.0287910987,781)
18,352 m. Do vértice
(668544,9487910981.794)
13,340 m. Do vértice
(668560,394;7910974,682)
17,004 m. Do vértice
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Do vértice D443 segue-se até o vórtice D444 (668274,180;791ld86,2Ò4}~com
azimute de 83°54'04" e distância de 17,765 m. Do vértice D444 segue-se até o
vértice D445 (668289,358;7911085,404) com azimute de 93*01*10" e distância
de 15,199 m. Do vértice D445 segue-se até o vértice D446
(668308,6757911086,316) com azimute de 87°17'47" e distância de
19,339 m. Do vértice D446 segue-se até o vértice D447
(668323,8287911088,870) com azimute de 80D25'55" e distância de
15,367 m. Do vértice D447 segue-se até o vértice D448
(668340,5197911095,610) com azimutede 68ü00'39" e distância de 18,000
m. Do vértice D448 segue-se até o vértice D449 (668353,8497911100,021)
com azimute de 71°41'31" e distância de 14,041 m. Do vértice D449 segue-se
até o vértice D450 (668364,666:7911101,650) com azimute de 81°26'02" e
distância de 10,939 m. Do vértice D450 segue-se até o vértice D451
(668372,7967911101,989) com azimute de 87°36'35" e distância de 8,137 m.
Do vértice D451 segue-se até o vértice D452 (668379,4407911099,248) com
azimute de 112°25'06" e distância de 7,187 m. Do vértice D452 segue-se até o
vértice D453 (668394,2107911089,546) com azimute de 123°18'03" e
distância de 17,672 m. Do vértice D453 segue-se até o vértice D454
(668415,4977911077,899) com azimute de 118°4r03" e distância de 24,265
m. Do vértice D454 segue-se até o vértice D455 (668428,718;7911071,411)
com azimute de 116"08'27" e distância de 14,727 m. Do vértice D455 segue-se
até o vértice D456 (668440,145;7911068,698) com azimute de 103"21'11"
e distância de 11,745 m. Do vértice D456 segue-se até o vértice D457
(668454,5087911059,199) com azimute de 123D28'44" e distância de

0457 segue-se até o
com azimute de 132D41'53"

D458 segue-se até o
com azimute de 131°52'04"

D459 segue-se até o
com azimute de 132D11'28"

D460 segue-se até o
com azimute de 133°30i 3"

D461 segue-se até o
com azimute de 130°54'19"

D462 segue-se até o
com azimute de 116D40'03"

0463 segue-se até o
com azimute de 114°43'24"

D4B4 segue-se até o
(668572,5807910968,401) com azimute de 117o16'01" e distância de 13,710
m. Do vértice D465 segue-se até o vértice D466 (668584,5827910963,245)
com azimute de 113"14'48" e distância de 13,062 m. Do vértice D466 segue-se
até o vértice D467 (668594,2277910959,307) com azimute de 112°12'46" e
distância de 10,417 m. Do vértice D467 segue-se até o vértice D468
(668606,183,7910954,592) com azimute de 111°3r25" e distância de 12,853
m. Do vértice D468 segue-se até o vértice D469 (668620,8777910948,087)
com azimute de 113"52'41" e distância de 16,069 m. Do vértice D469 segue-se

>'t

vértice D458

e distância de

vértice D459

e distância de

vértice D460

e distância de

vértice D461
e distância de

vértice D462

e distância de

vértice D463

e distância de
vértice D464

e distância de

vértice D465
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g at6 0 vertjce D470 (668633,671;7910941,425) com azimute de 117°30'29" e
g distância de 14,425 m. Do vértice D470 segue-se até o vertice D471
g (668648,4297910934,754) com azimute de \\AaWW e distância de 16,196
7 m Do vértice D471 segue-se até o vértice D472 (668663.984;7910927,007)
^ com azimute de 116°28'28" e distância de 17,377 m. Do vértice D472 segue-se
W até o vértice D473 (668675.8867910922,253) com azimute de 111M6'23" e
g distância de 12,816 m. Do vértice D473 segue-se até o vértice D474
, (668696 3597910915,253) com azimute de 108°52'41" e distância de 21,637
W m Do vértice D474 segue-se até o vértice D475 (668709,021 ;7910907,839)
^ com azimute de 120D20'56" e distância de 14,673 m. Do vértice D475 segue-se
g até o vértice 0476 (668728,167;7910899,120) com azimute de 114°29'03" e
g distância de 21,038 m. Do vértice D476 segue-se até o vértice D477

(668743 2367910890,575) com azimute de 119°33'25" e distância de 17.324
° fn Do vértice D477 segue-se até o vértice D478 (668754,4527010883,814)
•w com azimute de 121D04'53" e distância de 13,095 m. Do vértice D478 segue-se
g, até o vértice D479 (668768,150;7910875,579) com azimute de 121D00'45" e
( distância de 15,982 m. Do vértice D479 segue-se até o vértice D480

(668773 1137910874,175) com azimute de 105D47'53" e distância de 5,158 m.
<•* Do vértice D480 segue-se até o vértice D481 (668783,2857910867,323) com
g azimute de 123a57'59" e distância de 12,265 m. Do vértice D481 segue-
g se até o vértice D1 (668790,4697910863,101) com azimute de

119°54'13" e distância de 8,288 m, fechando assim o polígono acima
** descrito com uma área de 181,7000ha. conforme mapa topográfico e
Ç- memorial descritivo realizados pelo técnico Robson Lopes Vicente, CREA -
g 104711/D com a devida anotação da ART. Registros anteriores n° 02 das
/ matrículas 5302 e 5303, livro 2-0. Foi apresentado na escritura o CCIR

2003/2004/2005; código do imóvel 950025556149-4; denominação Ferrugem;
^ classificação fundiária média propriedade; detentor Francisco José de
g Almeida. CPF n° 403.826.9g6-53; área total 181.7; FMP 3,0; mód. fis. 20,0,
g n° de mód. fisc. 9,08; área registrada 0,0; área de posse 181,7; cód. da pessoa

04892817-8; n° do CCIR 06646840052. e Certidão Negativa de Débitos relativo
^ ao imposto sobre Propriedade Rural, NIRF n° 5.806.019-7, nome do imóvel
C Retiro do Cedro; município Conceição do Mato Dentro; área total 145,2;
g ^ contribuinte Francisco José de Almeida, emitida pela Secretaria da Receita

Federal. Proprietária: Borbagato Agropastoril S. A., sociedade com sede na
Fazenda Passa Sete. distrito de Córregos, deste Município, inscrita no CNPJ

^ sob o n° 08.628.415/0001-16, neste ato representada por seus diretores
g Raphael Augusto Zaroni de Francisco, brasileiro, casado, advogado, Cl n°
g 105 247 OAB-RJ, CPF n° 071.498.507-40 e Cláudio Lampert, brasileiro,
7 casado, advogado, inscrito na OAB-RJ n° 65.032 e CPF n° 836.144.657-68,
^ nos termos Estatuto Social registrado na JUCEMG sob o n° 3779447,
W arquivada no referido Cartório, neste ato representados por seu procurador
g Júlio César Cardoso, brasileiro, casado, administrador de empresas, inscrito no
r CPF sob o n° 124.365.426-00, portador da RG n° M-1.057.109 SSSP/MG, com

endereço residencial na Rua Serranos, 38, Serra, CEP 30.220 250, Belo
W Horizonte-MG, conforme procuração lavrada às fls. 169, livro 8756, em 11-02-
g 2008, no 23° Ofício de Notas da cidadedo Rio de Janeiro-RJ.

g 18

g

g

Rubr.
L



3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3



g

g

g

g

g
g
r-

w

g

g
g

g

g

g

g

g

g

g,

g

g

g

g

g

g

g

g

g

g

g

y

g
g
r
g_

L- ..:::.::.:.fc;\:j ,fc
' )f!CI.-)k=! •!,• ,

"lah>"
Ofl.

-Mriiíf iti-\ IxGm^-

''!'•!•)• Tmi-;ma;'
i 'M.ji'51'ILti. •

CERTIFICA mais que revendo neste Cartório o livro" 2 de Registro
Geral, dele consta a fls, 07, a averbação feita sob o n° 01, matricula 6125. em
19-11-2009. - Nos termos da certidão datada de 19-11-2009, emitida pelo
Cartório de Registro de Imóveis da cidade de Dom Joaquim, desta Comarca,
procede-se a esta averbação para que fique constando que a reserva florestal
referente a uma área de 36,488ha., preservada a favor do IEF, pertencente a
"Fazenda Ferrugem", localizada no distrito de São Sebastião do Bom
Sucesso, deste Município, foi locada na "Fazenda da Estiva", situada no
município de Dom Joaquim, conforme averbação feita sob o n° 04, matricula
1701, livro 2-D-RG n°, em 19-11-2009. O referido é verdade e tudo dá fé. Emol.
R$18,34 e tx. fisc. R$3,70. - -
Conceição do, Mato Dentro, 19 de março de 2010. -- —
AOficiaia, ,J(Üoi\A VUiOcò. 3j.a\.^>C- ^iGy-UOiK,
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M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerencia Geral do Mineroduto

Rua Guaicuí, n° 20, 08° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis m

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

l.ií

i/i

CJ

•3T.
Esclarecimentos - Emissão do Documento de Origem

Assunto: Florestal

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 23 de novembro de 2011.

1-0

O
i -

'-J1

AFB-ENG-EXT:093/2011 L>!

••£'

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A,

titular do empreendimento mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta,

apresentar esclarecimentos e solicitar orientações acerca da emissão do

Documento de Origem Florestal (DOF) e seu respectivo reaproveitamento

socioeconômico.

Em junho de 2010, a empresa, por meio da correspondência AFB-EXT: 094/2010,

enviado ao IBAMA por via AR, requereu no sistema DOF a inserção do crédito

florestal, visando assim o atendimento às condicionantes abaixo postas:

• Autorização de Supressão de Vegetação n° 001/2008, emitida pelo

IBAMA em 17 de setembro de 2009 - condicionante 2.3 e 2.4; a qual

autoriza a supressão de vegetação necessária à execução das obras de

implantação do mineroduto a ser executada na faixa de servidão do trecho

III, abrangendo os municípios de São João da Barra, Campos dos

Goytacazes, Cardoso Moreira, Bom Jesus do Itabapoana, Itaperuna,

Natividade e Porciúncula, todos localizados no Estado do Rio de Janeiro.
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Mj AngloAmerican n*J&Á&. 1

• Autorização de Supressão de Vegetação n° 001/2010, emitida pelo

IBAMA em 05 de abril de 2010 - condicionante específica 2.4; Autorização

de Supressão de Vegetação n° 001/2010, emitida pelo IBAMA em 5 de

abril de 2010 - condicionante 2.3 e 2.4; a qual autoriza a supressão de

vegetação necessária à execução das obras de implantação do mineroduto

a ser executada na faixa de servidão do trecho II, abrangendo os

municípios de Nova Era, São Domingos do Prata, Sem Peixe, Santa Cruz

do Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca, Santo Antônio do Grama,

Jequeri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida, Divino, Fervedouro,

^ Carangola, Faria Lemos, Pedra Dourada e Tombos, todos localizados no
Estado de Minas Gerais.

Desde a inserção do crédito florestal, realizada pelo responsável técnico pelo

setor de Divisão de Florestas, no sistema DOF, a empresa realiza algumas ações

na tentativa de emitir a guia específica para transporte do material lenhoso, a

serem destinados especificamente à comunidade presente na faixa de servidão

do empreendimento.

Para tanto, e com vistas ao atendimento a esta demanda, foi-nos informado, por

meio de consulta telefônica a este IBAMA, que em virtude da integração dos

sistemas do DOF e SIAM/CAF e considerando que o empreendimento perpassa

^w pelo Estado de Minas Gerais, o cadastro deve ser feito junto ao Estado.

Seguindo esta orientação, desde 16/09/2011 a empresa realiza sistemáticas

consultas ao Estado, via e-mail e contato telefônico, sendo que até o presente

momento ainda não nos foi apresentada nenhuma resposta.

Em oportuno e visando dirimir dúvidas acerca do procedimento adotado, requer-

se deste IBAMA uma manifestação formal quanto ao assunto acima posto, sendo

que, caso a emissão das Guias em questão seja emitida por este Instituto,

solicitamos ainda, uma orientação quanto ao manuseio e inserção dos dados,

visto que o Manual do DOF presente no site do IBAMA, não é tão esclarecedor,

suscitando diversas dúvidas.
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Em oportuno, informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Marcos

Gerentel âeral do Mineroduto
T: +55 (31)35/168550
E:marcos.milo_mm@angloferrous.com.br
www.angloamerican.com.br
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Gera! de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 2.6 - ASV 643/2012

Termos de Doação de Madeira - Trecho I
Assunto:

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 24 de setembro de 2012.

AFB-EXT: 355/2012

Prezado Senhor,

TC

3?

f3<

"C- —.

V?

OI

i t

í~

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados

em atendimento a condicionante 2.6, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada

à Autorização de Supressão Vegetal n° 643/2012, a saber:

- Condicionante 2.6: "Deverá ser dada destinação ambientalmente sustentável

ao material lenhoso gerado, sendo vetada a prática de queimada para limpeza,

bem como para eliminação de restos de vegetação. A comprovação de doação de

material lenhoso mediante Termo de Doação e recibo deverá ser encaminhado ao

IBAMA".

Página 1 de 4



I 1

si

II& jíVU^lÃaa\

j/zl. lAf-^M.\Ao^^o •

"i^Ml,

-*&J



"W

rx, _ . - . MINÉRIO DE FERRO BRASIL
MA AngloAmencan

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP; 30360-740 Vií~u4
BRASIL |F'3..:£?.
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{>
Quando da supressão de vegetação realizada nas propriedades, a empresa, visando o

aproveitamento socioeconomico do material lenhoso gerado, adota o procedimento de

doação desse material ao superficiário. Destaca-se que essa atividade encontra-se

respaldada pelo Termo de Doação o qual já é de ciência do IBAMA.

Sendo assim, encaminhamos no ANEXO OI, planilha com os dados referentes à

doação de madeira no Trecho 3, e no ANEXO 02 os Termos de Doação de Madeira

assinados referentes ao período de junho a agosto/2012.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José RoberfòXenteno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55(31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO OI - PLANILHA DE DOAÇÃO DE MADEIRA

AFB-EXT: 355/2012
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

'.••'-'• Ficha Cadastral n° OI. (Yf . 03%
V • •• ,'•••;'
w Por este instrumento particular, eu, (%lôok OiAâ $Lt~<Ckd~& élua^éy

portador(a) da" carteira de identidade n° ' (p *-?/ '/^ . inscritoíã) no
CPF/MF sob, o n.° gl/j *1èf1 ¥Q&'-44 -, e sua esposa/companheira

_-,. inscritg(a) no CPF/MF sob o n.°
_, portador(a) da carteira de identidade n°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida . ^to t?A. HMfônfaA '~~,
^ n. . ' complemento: —•. bairro ZQ//A. .JÜJzAV , na-
U • ^ cidade -$.f'f^nfáâtfâ&Esteàp ' /-•?& posseiros(as)/proprietários(as)

<do imóvel denominado PA&Kr&A ffrl&êritflék ,, localizado no município de
^- 6; afa JZjoT-rTfra ',. no Estado de M £, . conforme -

registro n. —- . •• •da Matrícula n. - — •-.' r às fls. — do Livro
n. '• do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ChAsj-jj^rt ^/a Ha^/í P/ttjSo.

. DECLARO que recebi, da Anglo.Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,.a título de
, doação, •{(,' 0$\'-. 'msl (metro estéreo) de lenha e _V m3 (metro cúbico) de

tora comerciai proveniente da supressão vegetal realizada.na faixa de servidão do
w' mineroduto '"Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
^ consumo próprio.

w- Declaro, ainda,-vestar .ciente e de acordo que, ficará sob. minha inteira ' ,.
w . responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
^ Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao

órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões .,
w porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/oü aproveitamento
w ' - •. do material lenhoso gerado.

Por-ser expressão.da verdade e para que produza os efeitos legais/firmamos o
W presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

(f Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: ^Ái^u iyfê£a
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w

:, . " TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA l

w ' 3 ' ' ' •" f " 3 FiPha Cadastral n° 'Cj-(H,ÚiL

w. .. Poreste instrumento particular, eu, - , rp&e,' ÂatrltOfiS MoTáí? Pofffip .

portador(a) da carteira de identidade nq M(? 7 h^-3^0 . inscrito(a) no
^. CPF/MF sob o n.° . QSfj ^38 -°l% -2Tl ... e sua. esposa/companheira

W

„, portador(a) da carteira de identidade n°
. . x M*T?feo k^fo' ' , inscritoía) no CPF/MF sob d n.° Oqq \q& il7á>J°i

i residènté(s)'edomicÍliado(s) na Rua/Avehidã rfo/lT" Dá óíU/A M&iã
y' . n.'. *1 HÓ complemento:. — . bairro tthfTtO na
íy -". •cidade-^.^gfãf^gyo. Estado MC? . posseirosfasVproprietáriosfaB) .
§ '• do imóvel denominado Çk?f>j{h Ttriog4 #r£frao •: localizado rio município de
w r' é.s • M> &to Pfi?r<p. . no Estado de H^ ' conforme
w •• registro n'.' .< da Matrícula n. ; -' • , às fls. " . ., do Livro
ly . ' ' n- •do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de -Çoax^/st .po'^âTO &Çtrm>

DECLARO que recebi, da. Anglo Ferrous Minas RioMineração S.A., á título de'- .
^ doação, JH,^ msl (metro estéreo) de lenha e ô^ty ... m3 (metro cúbico) de \ ' .
^ tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
(a/ ' mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para .
, , • . consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
\ responsabilidade, se for q caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como. de outras autorizações, alvarás ou permissões

^ porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
i^ do material.lenhoso gerado. . > 33 • •

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos (o
^v^ presente em 02 (duas) vias'de igual forma e teor.

W. ',-'•'/". • • ' .£i.;...^..P^.ÍO:...^/..-de..4í^?é.T:í?......de-2012.
w

Proprietário(a) / Representante legal

w

Vau*

Testemunhas: . /Jeju, fygr/fr
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Rub:.-

\&s • - , . '

Vis- -

*mv , • Ficha Cadastral n° o), O^.oí,

.-' TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

W'

La*

vá*'

W

W

'Por este instrumento particular, eu, l/âL~f'ér ÓQtífj Os- '. (Púv&f/ft*

portador(a) da carteira de identidade nD ' inscrito(a) no
CPF/MF sob o n,° • e sua esposa/companheira

_, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°
_, portador(a) da carteira de identidade n°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. • , complemento: . bairro ____, na
cidade HQrro do fiiAr, Estado M&.. • 3 posseíros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado '• ' • localizado no município dé

w ^ - -• ' - < ' ' 'no Estado de •m<ha,5 6,çrAt$ - conforme'
^ registro n. • da Matrícula n. __, às fls. , do Livro
C^, ' • .•n- —. do Cartório de Registro de' Imóveis da Comarca de MQrro o/o PilAc

. DECLARO,que recebi, da Anglo .Ferrous Minas Rio Mineração" S.A., a título dé
^ - doação, ji ia. msl (metro estéreo) de lenha e ' ^ '• m3 (metro cúbico) de
^ -tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
kv, mineroduto "Minas-Rio" dentra da minha propriedade, que serão utilizados para,

consumo próprio. .':•'•

w ' Declaro, ainda, estar ciente ,e de acordo que, ficará sob. minha inteira
w ' responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF)junto aó
^ . órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás, ou permissões
W • ^ porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
í^j do material lenhoso gerado.

Por ser expressão^ da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
'WW presente em 02 (duas), vias de igual forma e teor.

i
W •

W

W

W

k*

kv

w

W

w

" ' .^MS9..,ão.UAí..^...., dp.úe. :A6>.9^Q i de 2012.

Proprietário(a) / Representante legal '• ,,t'0 •• - ,,

Testemunhas: (JÍ/Am. 5<. /Uú> . '" •' '*'• /K •h *

& •
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k,w

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral ng Q/, pj, Q\9

k-* Por este instrumento particular, eu, Ak) TQh) 14 (/f fCÁ 0tM ,

portador(a) da carteira de identidade nQ M fe <0O3 X*l i inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° UM tâft HOfe -%2 • e sua esposa/companheira

w " , portador(a) da carteira de identidade n°
—-~~ , inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° -- ,

residente(s) e domicíliadofs) na Rua/Avenida A-Aj^^viq &>£rA^ct>a Siifa
n- t6>t complemento: , bairro CP-^gjô na
cidade Morro afo-PilM Estado Hô posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado Fa^/cl^cA SfoJTA &*&_. localizado no município de

w W Vvac-c-o de> f^^Ar no Estado de .^í i\rA6 (SerfJ S conforme
iv registro n. da Matricula n... às fls. , do Livro
ty n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Morro àto fí'/Aj>

DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
^ doação, ?,j,/3 mst (metro estéreo) de lenha e a2p m3 (metro cúbico) de
kv tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do

mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

ia*

W

ks*

w

w

kv

w

kW

w

ksü'

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao

'^ órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
^ porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento

do material lenhoso gerado.
W • - .

kv Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

kv

W MQtfo.^.ftlfcC^O de ...&ú>Q%r..Q.... de 2012.

k^ s

W Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: C/f/ÂjU^ f%/Ju3
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° 67/- Q^. Q/L

Por este instrumento particular, eu, ArJTnh/to Pç-rnz.i/% nL NirA&A

portador(a) da carteira de identidade n° Mf^77dÕ^~ ins^ritofr) nn
CPF/MF sob d n." JO^^jJtOé -9? . e sua esposa/companheira
MA&4 &a âaóQtffr. (P&tvn/K /V/^lv^? t

w T-tt. • Portador(a) da carteira de identidade n°
Mo th%°)J, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° 092 *l3á 33á -^k.

w residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida /Sim ÚWtTAS .yx&Ma f&r&iai
w n. (é>0 complemento: , bairro /Os^rea na
w cidade Múffò ofofflAr. Estado M6 posseiros(as)/proprietários(as)

do imóvel denominado EAZ&j&a Smjta £4 rA focalizado no município de
w ^" Marco dr> f/MC" no Estado de HtA/A5 fa&Qjt* conforme
w registro n. da Matrícula n. , às fls. , do Livra
• , n. _r do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de HQirro c/o ftMr

DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
^ doação, <&p> m51 (metro estéreo) de lenha e m3 (metro cúbico) de
v tora comercial proveniente da supressão vegetai realizada na faixa de servidão do

mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem" Florestal (DOF) junto ao

W órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
^ porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento

do material lenhoso gerado.

W Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

kw

kv

í .

Vi»1

ks*

w

k^

í

w

.ÚMCQ-.-Çt&.&ÁâC fà>. de .J.(M/&. de 2012.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: 0Mf^ /%<}£&
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2gj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC 1r'33í£ Q^/~^
ti-. * ."# V~"'y-- -

v

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr, Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 2.3 - ASV 637/2012

Termos de Doação de Madeira - Trecho III
Assunto:

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 24 de setembro de 2012.

AFB-EXT:352/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados

em atendimento a condicionante 2.3, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada

{ à Autorização de Supressão Vegetal n° 637/2012, a saber:

- Condicionante 2.3: "Deverá ser dado aproveitamento sócio-econômico ao

material lenhoso gerado, sendo vetada a prática de queimada para limpeza, bem

como para eliminação de restos de vegetação. A comprovação de doação de

material lenhoso mediante Termo de Doação e recibo deverá ser encaminhado ao

IBAMA".

Página 1 de 4
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MA AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n° Spú, jy. ™.> ^
Santa Lúcia - Belo Horizonte -} tòfe-ÍK..e.£,
CEP: 30360-740

BRASIL

Quando da supressão de vegetação realizada nas propriedades, a empresa, visando o

aproveitamento socioeconomico do material lenhoso gerado, adota o procedimento de

doação desse material ao superficiario. Destaca-se que essa atividade encontra-se

respaldada pelo Termo de Doação o qual já é de ciência do IBAMA.

Sendo assim, encaminhamos no ANEXO 01, planilha com os dados referentes à

doação de madeira no Trecho 3, e no ANEXO 02 os Termos de Doação de Madeira

assinados.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José RoberW^ehteno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)^5167123/7356
E: jose.centeno@angioamerican.com
www.angloamerican.com.br
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M\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO 01 - PLANILHA DE DOAÇÃO DE MADEIRA

AFB-EXT: 352/2012
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/^AngloAmerican Planilha de Doação de Madeira -Trecho 111 20/09/2012

FC
MADEIRA

KM INICIAL KM FINAL OATADOAÇÃO STATUS

ESTÉREO (st) TORA(m')

O1.25.O09A 2,2 E 217 (Variante 3B) E 217 (variante 3B) nov/09 Doado

01.25.019 0,48 364+220 364+220 ago/09 Doado

01.26.001 1,94 1,77 364+660 365+160 ago/09 Doado

01.26.017 2,41 3,18 372+660 372+900 ago/09 Doado

01.26.023 1,7 376+080 376+080 ago/09 Doado

01.26.02S 3 378+260 378+840 ago/09 Doado

01.27.012 10,43 0,68 388+480 388+480 nou/09 Doado

01.27.069 20,79 419+660 419+980 set/12 Doado

01.30.033 1,87 387+480 387+480 set/12 Doado

01.30.050 3,5 462+120 462-1120 jul/09 Doado

01.30.053 4,03 462,86 463,32 set/09 Doado

01,30.134 12,42 492+120 jul/09 Doado

01.31.017 0,9 508+780 508+730 jul/09 Doado

01.31.013 5 2,56 508+840 508+840 JLin/12 Doado

01.31.026 3,22 509+960 509+960 jlin/09 Doado

01.31.054 0,3 513+740 513+740 jul/09 Doado

02.25.007 8,38 1,38 E197 E199 nov/09 Doado

03.25.004 35,62 23,88 353,68 353,98 nov/09 Doado

03.30.002 3,89 432+400 432+400 out/09 Doado

03.30.002 3,5 433 433 out/09 Doado

03.30.010 8,33 1,11 436+130 436+130 ago/09 Doado
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Mft AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL
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ANEXO 02 - TERMOS DE DOAÇÃO DE MADEIRA

AFB-EXT: 352/2012
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. Por 9 .. este

o-ck/ú^JJ^Iy.

/^a-oáco'

V%--fcO\C\^ÀX"o3

TERMO DE DECLARAÇÃO

Ficha Cadastral n° :i -Ç)0'0^

instrumento

portador(a) ' da

•particular, eu,

UÂNOÚP'
carteira de identidade nQ

j_ inscrito(afno CPF/MF sob on.° 063 • &4l -kQT-DO./e
•sua '• ' " "\ • esposa/companheira

"cAXs^dc^
____„, portador(a) dá carteira de identidade hg
inscrito(a)' no CPF/MF sob o' n.D ' _ ____ .

•residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida ho^Jc^lm l^haA;• • • n.
•. Jjtò \ , complemento: 3§é . , bairro • &x^-Q _^,na cidade
P^^b^cU fi&o>to3^_ •• • Estado -^qcM,- f^^xfo
,çõssfelros(as)/pr2pfetári^(as)

da^Mafficula 'n.

do imóvel (A denominado
localizado , •:- no " município . de

Estado de ^AS 4a- w/gÃfO conforme
. . ,: àsfós. • , do Livro h.

de Registro'. de Imóveis da Comarca de
DECLARO que recebi, da Angio.Ferrous Minas Rio

registra-'-n.
do ' Cartório

.no

m"lin.eração SA, a titulo de doação, JLjG5_ m3 estéreo de íenha e f
ivimeracao d-m-i a uLuiu'-ic u^oyo^, , n >^- _ ;-——

(metro cúbico) de tora. comerciai proveniente da supressão vegetal realizada na
;faixa de servidão do mineroduto -"Minas-Rio" dentro da .minha propriedade, que
serão utilizados para consumo'próprio. - _ - • ,•

Declaro, ainda, estar ciente -e de acordo que, ficará sob minha -inteira
responsabilidade, se for ocaso, a"obtenção da Autorização .para -Transporte de-
Produto Florestal (ATPF) e/òu do Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
brgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou. permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento

' do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos, o
presente.erri02 (duas) vias.de igual forma e teor. .

W^V&..cfe.S.ifó^jfeft^, $.. dé S-áRufei.. de 2009.

'ÍÃ.J^*^--
Pcoprietáriò(a) / Representante legai

Testemunhas: 3
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V

w

3 ' !' •'• ' '• '"'••'••• • •• • : í^oõ'~~i
3'. •.- ., •.:.. . - /3-fi«
W --, TERMO DE DECLARAÇÃO 3 uòr-..

VW

w

kw

W

•W •- ••

kv-

Ficha Cadastral n° 1. ri 3 . O J ^

Por , ' , este . .instrumento • " -particular, eu,

• portador(a) da. 'carteira de
trtPrtfirlàde n°" \ 3 _ O-B^^ - fe . inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

W nfi^^i^Jg-' e /vsua .-.esposa/companheira
w ." •• ••••: ?{„../: ,Hj5ó CXt ££._-,• flt-flo ^P-S^^ '^,3^
W t rtJVS,3f/«-a ^ ':.: - -idf^G- ^™ 1'Q^-G, ; •

^y~ . - -' ' , po,rtador(a) da carteira de identidade
w .^ t ^rtafr^ff- g, inscrito(a)- .no .CPF/MF sob . o,- n.°
kw n3 ^ fytyjàJ 3-^Q residente(s) .e. {domiciliado(s) -na Rua/Avenida
^ . • :• \ .' - .^ n ^ . - , complemento: ' • ,
, -V • bairro^toa___3_L_^,'nà cidade^. W' ^ft^/yUp Estado
W fl/.P ^7yV'^'p •" •'• - '• Posseiros(sís)/propnetanos(as) do ._ imóvel
W " . . ^nnminadoJ •ÜC a ínft,/^ • s . localizado no . município de
W ^VfKi" ?Mkft QXftfflft. n° -Estado de |?^rü,pi^»nte.

' reqlsírõ* n. da Matrícula n. ' , as fláj ; do Livro n..
w •• . do Cartório de Registro - de . ' Imóveis da Comarca - de
kw , . t DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio
V ' Mineração S.A., a título de doação, '5, OCO _ m3 ( ' ; _-—5
( \ metros cúbicos) estéreo dé lenha e, çZj6fi * _ m.
w • / •• metros cúbicos) de tora comercial, proveniente da
^ '•• supressão vegetai realizada na faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio"-.
w ' ' dentro da minha propriedade, que serão utilizados para consumo propno. .

^ Deciaro ainda, estar, ciente e .de acordo que, ficará sob minha inteira
^ •• responsabilidade, se for o caso, a obtenção da -Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao;
órgão competente, bem, como de outras autorizações,-alvarás ou permissões
porventura exibidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento

w do fnaterial lenhoso gerado. '

Por ser expressão da Verdade e para que, produza os efeitos legais, Firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor. . '

6d^..te^.'C^.Mííve.., 3Pde .JaAoaJmS.....'.. de 2009.

* k^a 'f x*_, yw 'y ' r :rrr* ~'• ^ /ríZ4/^-
f',(kíy{rÁJ)^yL^^Ur^ ej*

w • - Proprietário(a) / Representante legal.
w •

'w

W

Testemunhas:
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kv

kw •

w -

w

w

Va»- .

w

w

w

w

•oa'

kw

kW

W

w

v

kW

kV

kW

w.

kv

kw

(v.

w

w

w

TERMO DE DECLARAÇÃO ,

" Ficha Cadastral rt°

este ., • Jrisirumenío
rv_. Jl íjAa •"SxJ^o^X, "'VMJ

Por •

3layJ\__
* V>ToJ*;lfo<W
_t____>_£r_

______j__

sua

particular, eu,

M í JJJCi.
- , portador(a) da carteira de identidade n°

, inscrito(a)noCPF/MFsob;on.°_^Ê3.350_3Lz^L ,.e
• . ' ' ' - esposa/companheira

~ ' ; , p~ortàddr(a) da carteira de identidade n[
•, -inscritQ(a) no CPF/MF sob o n.° _j

residente(s) e domíciliado(s) na Rua/Avenida ;x_U^ cM?,3y^AA
&\c\ complemento: foQ X bairro _•• a coaxou,—:

" í-J i- AtKA\3 •' • ' • ' Estado ^Sfp cU ~\Gwl^o ,'
posseiros(as)/proprietários(âs) • : do imóvel ^U denominado
-^ ' * •" • , , localizado. no município de

no Estado de $£&___£___!__. conforme
da Matrícula n. ___. 1_I ,, èskjsT •i -., do Livro n.

Comarca de
Rio

m3.

posseiros^-,. r. -r..

istro iJnTreg
do Cartório de Registro " de Imóveis da

DECLARO que recebida Ariglo'Ferrous

n.

na cidade

•Mineração S.A., atítulo de doação, JfSÃ rn3 estéreo de lenha ei
Minas.

{metro cúbico) de tora comercial proveniente da supressão vegetai realizada na
faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propnedade, que
serão utilizados-para consumo próprio. •, .

Decíaro aindai estar ciente* e- de acordo que, ficará •sob minha .inteira
responsabilidade, se for ò caso, a:obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF). junto ao
órgão competente, bem como de outras" autorizações, alvarás ou permissões,
porventura exigidos pela-'legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado. ,.(

Por ser expressão da verdade 9 para que produza os efeitos legais/firmamos o
presente em.02 (duas) vias de igual forma e teor.

J^^de ..^w^ de 2009.

t-, yn t u yij 1)à Ânsia* .•

w..
h

vV

kaC

W , Testemunhas:

•w'
-,

W'

ViV

L-

W'

Prdprietário(ã) / Representante legal

ia
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I\ãf

w :" '•• "•--. 3 ••••••• " .3 r'h^'?Tl

TERMO DE DECLARAÇÃO ,; ^IcJp
' ' ' . ' Ficha Cadastral n° -J ! 3 j •06^

Por , este • - ' instairnento particular, . eu,

kW

W

W

W • -. / IIJ ÍM,&^1Va^ • l.^OÀO^
kv . , 13 lyx r/wCX-fh^

V- '̂iim 3 . :•.-..•-; ( portador(a) da carteira de.
identidade n° " „.-•.... , ínscritofa) nó CPF/MF sob o n.°

^ .6 \Q mÍ'Q . Q|)T - *g> e sua 'esposa/companheira

w "• : • KáXgifa4&- ' -V|' —• ÍM(\37Pfl3c —.'
i/3 ^vx^ Ob fYLo £). • rportádorfa) da carteira .de identidade

w .-, , " n" nG\:^Gf). 34'^ inscrito(a) \ no CPF/MF sob. o n.°.
kw • " • o^3 Oi- 3 3 41 - -3 %"• residente(s) : e domiciliado(s) na Rua/Avenida
w • " • - , n..' '• •" complemento: • ' ' ;

bairro ^n^Kr&&Xkkt* • , ria cidade \r_*TT3&oug; ctc^ °yQn.ru2 . Estado
w^ p_3o (çiif fe,,>Y^t?. ~ posséiros(as)/broprietários(as) do imóvel'
w . - \ . ' denominado üV ge^t* 'ãu. tov, /va dl foiiaXí localizado no .município de
w - -x /y/^ Wf> <j_fl q/X/o^a, no Estado de i_3» oU ,VtWJLi-u-3i conforme

"registro n. "da Matrícula n. - , às fls1. _ , do. Livro n.
^ _ _, '•' do Cartório de Registro de Imóveis^ da Comarca de'
w '• ' DECLARO que recebi, da Anglo:, Ferrous Minas Rio'
t^i -Mineração S.A., a título de doação, Q3±i@Q__ m3 ( ._ •

• metros cúbicos) estéreo de' lenha e. ____ __ m
w _ f, ' ' • metros cúbicos) de tora-comercial proveniente dá -
kv 3 supressão vegetal realizada na faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rto"
^ dentro da.mihha propriedade, que serão utilizados para,consumo•próprio.--.;

^ Declaro,., ainda, estar• ciente . e de acordo que, ficará sob minha inteira
kw " responsabilidade, se for o. caso, a obtenção dá Autorização para Transporte de

Produto Florestal '(ATPF). e/ou do. Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
órgão competente, bem como. de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento .

Vk».. do material lenhoso gerado. -',--.. • ,
w ' -

ka*.

W

Por ser expressão da verdade e para que,produza os efeitos .legais, firmamos o
presente em 02 (duas) Vias de igual forma e teor. ..'•-...

Pròprietário(a)./ Representante legal

Vs*

'sã*''

•-w . i- i

w •

i^,

Testemutihas: __

'v*í
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kv

w -

(w.

w

k^

VV

i . 3 [Rubr. _
TERMO DE DECLARAÇÃO

^ . - - - Ficha Cadastral n° j . 31'. QS &

w" PorA ' -?síè cv instrumento •• particular, • eu
" Hv^ 'UlfllU.A 3,0^3.^' UAfP.V__?tq '

f[ t -^ ' ír d, * f' _ r ^,A/ytP/rna.^ I^i-m/C rOt/Sué» o>L/3,^/i„.

kw • — .•• • ._ , ' portador(a) da carteira de
identidade n° IQj,t53 Ig-^ inscrito(a) no-ÇPF/MF sob' o ri.0-,
3-p3 - 33C J 3^ -o A ^, e sua esposa/companheira-'

k>

w - _— - ' ' '•' , portador(a) da carteira de identidade
ri0 ? ___^, insc.rito(a) no' CPF/MF "" sob , ó .n.°

^ : __: __. residente(s) e domiciliado(s) ". na. Rua/Avenida
vv - • — , : • • ' n. . '. complemento: ._/ ,
v -^ £a.irro ^A^M'>>^4fi^xxiiQ na cidade ^,3,s 'V^.à dL&A^.qyoR .-Estado

Uu^-d* ¥\a.?ia^ " . posseíros(as)íproprietários(as) do .-. imóvel
w . denominada1 o^,.„ ,ro ,fiQs P ,._*_.• , localizado no, município. , de.

^•^ tofl.yflLQ. 3Õ<^ no Estado de TSajl* Vfjt W^-tA^gi conforme
'registro fi. da Matrícula n. . . , às flC ~do Livro n.'

3 „ __, do Cartório de Registro de " Imóveis 'da Comarca de-
w • ____^_, _____ que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio
^ • Mineração S.A., a título de doação, *i J/âfi m3 f ' .-.-••

metros • cúbicos) • ' estéreo . de lenha e . . ' • .m3
( • • - • -" metros cúbicos) de tora comerciai proveniente da""

kv supressão vegetal realizada; na faixa de. servidão do mineroduto "Minas-Rio"
kkw . dentro dá minha propriedade, que serão utilizados para consumo próprio.

kW

W

W

w

vau'

'W

Declaro, ainda,, estar ciente e desacordo que, ficará, sob minha inteira
^ . responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para transporte dé
W , Produto'Flores_'(ATPF)..e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
^ ' órgãd competente, bem Gomo' de outras autorizações, alvarás ou permissões

• , _ .. porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
^""w ' do material lenhoso gerado:

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 '(duas)-vias de igual forma e teor.

_,' - . ,. Proprietáriofa) / Representante legal

Testemunhas: 7P
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w

kw1

w

kv

kv

kV

w

vW

v

kw

w

w

k*'

'•'.•• .'• í^3í
k^ 'TERMO DE DECLARAÇÃO

W •' ,:..."'• Ficha Cadastral n° J-'3] -OJ3 -3

Por. este - instrumento- particular, . eu,

""- . ' v3 .1/A-^^AiL64o e. '"•.•• 'UO.^^-k,rfA9 1,
• v&3f^iX/3XX-Ctv31 ' .-. portador(a) da carteira .de identidade n°
• J H)6%Q-4S 3. . inscrito(a) ' no. CPF/MF- sob, o ' n.° .

^ "H-4 4 "^é?^ 3 M CO ' .e sua esposa/companheira
kV 3 • UújiIj» J?Àf'^Lc&M''JrrU^^A<> yCLQ. .<Mj2v>? , '•
w ' "' 3)U^3jÍia^ ~~^' v^01,o./íx^Cg" ~ ; '

(J jcC i.'p. qJ ^ -i-XhszJQ • portador(a) da carteira de identidade n'°
^ , OG$34 ?q 33 XFP aTmscrito(a) no CPF/MF' sob o n.° 3?^'. ^ O g . ^ £~ 3 ".5^
kv residente(s) " •e' .; domicliiado(s) • na - Rua/Avenida
(• - ' . ' Í)\j.& V tí\A^yLVr&Jt ' ', : . •' - n.

- • '' , complemento: /s, /n-\ , bairro 'r^Mv-iy-i-.^ na cidade
w' 3 3 ^n,*W,l. tttR foiâ/u^ •; Estado ; OuV , r^e k;,A,l,^> ,
^v posseiíos(as)/proprietárÍos(as). do imóvel u • denominado
w . LOvv^y^P oL6> ^ kA3>6oOr localizado. no .. município de

Soü^'V^'jl> ÒLO. çjfl wa.no Estado '-de .lW> OU. Wwf*A.t_,9 conforme
w ' • ' registro) n. da Matricula n. ,.às flsP - 1,-do.Livro n,
kw ,' 'do . Cartório de Registro de Imóveis .da Comarca- de

• '•' , DECLARO que recebi, 'da Ariglo Ferrous Minas Rio
Mineração S.A., a título de doação, 0 ®\ÜÒ m3 (metro cúbico) estéreo de lenha

'e m3 (metro cúbico) de tora comerciai proveniente da supressão vegetal'
kw ' realizada na faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rh" dentro, da minha .
i, , propriedade, que serão utilizados para consumo próprio.,

^ Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob' minha inteira
kw. • -responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
^ • . - ' . Produto Florestal (ATPF) e/ou,do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao

órgão competente, bem como de outras'autorizações,, alvarás ou permissões .
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

' por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
^ presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

.Q&.Q&JKtflQ.&de )íjMaj&: de 2009.

Proprietário(a) / Representante legal '.

Testemunhas:

.3
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w

V

kw

kv'

kv

w

k\v

w

TERMO DE DECLARAÇÃO /^v. f^ê |
3 " —-^str--/

Ficha Cadastral n° J ..1*O. D ^(3 • "•'

w - p0l3 ••. este , instrumento particular,

Atp.U/^-£-v,C .- = ;/ portador(a) .da-carteira de identidade n°
y4?M.fo/&~/ x?f. inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

^ ' " ^?J/7 •Jj.i-TZlQ'<? : , .' , ' e ^ sua " esposa/companheira -

V 0r\ iQhA (LC-v^c "' ^ í^gtO^Ct^ .
V1<C&^•^xxlxXriki•? kÀAnÂJ~ . .portadòr(a) da carteira de identidade n°

&_5iZ_a____^__, inscriío(a) no CPF/MF sob o n,° Zf&JVj^tfl- JS ."

eu,

vV

w

w '. résidentefe) • e. domiciliado(s) ná ,. Rua/Avenida
., K*+>íké&? n*svL>os - • . • • • . •/ n.

'ty-t' .,• complemento: ___!__, bairro __^y\X;u^ ~ , na cidade

ka*

vV

vá*

pQs>^ vyà-> ' .. Estado %Lug-. cLi aVW i,._
posseiros{as)/proprietários{as) ... - do , imóvel k3 de
•^vi,_, fS •'i&^jQ {rUs) Üljjjus- , localizado '._ no municípi

M KJ>

denominado
-^.v.^ , _^ -..,,„ ~ ,- ._ ... município de
3&^a yy*^ :__, no- Estado de g^u» OU.lfVij3l3 conforme

registro n3j ^ da Matrícula n.- , às flsV ' "dta Livro ri., •
i^, . .' _ . do Cartório, -de, Registro dé imóveis da Comarca de'

1 : _, DECLARO que recebi,-da Anglo Ferrous Minas Rio ,
, Mineração S.A,, a titulo dé doação, ,'i..5 O. m3 (metro cúbico) estéreo.de lenha

^ e -"^ m3 (metro cúbico) de tora comerciarproveniente da supressão vegetal
w realizada na faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio". dentro da minha "

propriedade, que serão utilizados para consumo próprio. " -

w Declaro, •ainda, estar ciente e de acordo que, ficará ,sob"'minha inteira
w responsabilidade,.se for o caso, a obtenção da Autorização, para Transporte de

Produto Florestal (AT.PF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto aor
w órgão còrnpetente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
w '• porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
, do material lenhoso gerado.

W; Por ser expressão da verdade-e para^ue produza ps- efeitos legais, firmamos p
presente em 02 (duas) vias de igual fqrrna e teor.w presente em C

W

w ' • ^

•*ur

kv

W;

saf

w •
j

^ .
W

Testemunhas:
W

W "•

V»*

'*-*''.

w

de 2009.

Proprietánó(a) / Representante legal
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v^

w - .

v^
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vs*

V**

W
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TERMO DE DECLARAÇÃO

Ficha Cadastral n° J> . S 0. j 3 <fr

'particular,Por -j» . este , - instrumento
• <£olLLfl/- J Pa3 fA.Q fULQ.' &V:> Ax>C

tt.JUV?JLtt -•( /3/^Ol/^^

eu,

i_i

H\ 3d .ÍCÁ3' , portádor(a) ' da> carteira' de - identidade n°
inscriío(a) no CPF/MF. sob o ' n.°

e l sua " ésposa/cqmpanheira043.3^O-%3VH^ _ ...
£ j t/iõJM K. \i1 a,q =.vjll3 rí é' K. ^ifructi 3 ljrt â(&jrx$0jq

jtta%'ju>^ • '"• ' (_^^<u?(^ ' l_ :

•JjfW.wx.-K'
posseiros(as)/propriè.tários(as-)
K j_i (.»,nÜLU>> __

• ,• no'Jlxx,

Estado

do,
localizado

Estado de _íü•a^-x yi^">
registro n,

do

_ da Matrícula n. •_
Cartório ' de Registro

a^ ro\(i ^ae.1^^ • . portador(a)" da carteira de identidade• n°
%Bftv,3Vg \4lTFP,iiíscrito(a) no CPF/MF sob o n.° %ãO..C \\ • 3ffr-£%
residente(s) . !_. e -••• '.- domiciliádo(s) na . Rua/Avenídà
•_à».. WtfJCL» ^i^itVo ' ' \ •. n.
J g Oj-- complemento: - . bairro )Ll/^li^3- , na cidade

P3<- <?f f WW^AAAjJ • .
u denominado

município de
imóvel

no'

(M Wi.ívJaaj~<, conforme
às fíg. -, do Livro n)

de Imóveis da ' Comarca de

' • DECLARO que recebi, da Ánglo Ferrous Minas Rio
Mineração S.A., a título de.doação, \ÜMtâ rrv?" (metro cúbico) estéreo de lenha'
e _ m3 (metro cúbico) de tora comercial proveniente da supressão vegetal
realizada na faixa de servidão do mineroduto. "MinasrRiç" dentro'da minha
propriedade, que serão utilizados para consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente.. e de acordo que, .ficara sob minha inteira
responsabilidade, se foro caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal,(ATPF) e/òu do. Documento de Origem Florestal (DOF) junto, ao
órgão •competente, bem como de outras autorizações/alvarás ou permissões "
porventura exigidos pela iegislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material'lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos, legais, firmamos ó
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

de 2009.

Proprietário(a)"/ Representante legal

Testemunhas:

s
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W
TERMO DE DECLARAÇÃO

w-- ,3- Ficha Cadastral n° 3. 3 O.: 002
V :. , .-.-•_•'•

^ - Por _ este instrumento : particular,
kv . .- .' -'Um/mÀM 0Ja(J4Jàa'L. '•.--.
va* ; ——— -

eu.

3 ,_ _ ., portador(a). 'da 'carteira • de identidade n°
• - • inscnto(a) no CPF/MF sob o n,° 313. 5% 5%2-m _. e

sua > . , ' •. • -3 . • esposa/companheira
• w&Mft: 33t^\^A/>. gtj _ Qfuxikn^ '-'

w - ~ _. _., portador(a) da carteira de identidade n°
w- ' °H 3J. £.-(pW-A .•insçritofa) no CPF/MF sob o n.° _^

residente(s)' e domioiliado(s) na Rua/Avenida . n!
. — _, complemento: - bairro • , na cidade

w " • . ' " . ' .' , ' Estado • ' . . -,
w' - ^ posseiros(as)/proprietários(as) ' . do • imóvel'. denominado
i• . - . da^LOfaL /WVvC^o , _ localizado no município ' . • de

*. '•.-. rú/ry\J2&* i_, nd Estado de. gw.Ctu ífowMKO , conforme •
. '.registro n: da Matrícula n. J ' às'fis.- do Livro n.- •

Cw ,. . •-" .do Cartório de Registre - de' Imóveis da Comarca de
^ ^ __ "'' ," DEÇLAR^T^j^Técebi, da Anglo Ferrous Minas Rio'

Mineração S.A., a~título.dé doaçãoflw' $Jf) rn3 estéreo de lenha e " m3.
w . ' . (metro cúbico) de tora comercial prçverrieflte da supressão vegetal realizada na>
W ' .faixa de servidão do mineroduto "M/nas-R/o". dentro da minha propriedade, que •
{ '• serão utilizados para consumo próprio.

w Declaro, ainda, estar, ciente e de •acorda'- que, ficará . sob minha, inteira
V responsabilidade, se<for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem. como de outras autqrizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos ,pela legislação,pertinente para transporte e/òu aproveitamento

<w-w - do material lenhoso gerado.

kw

w. ,

W •=

'W .

ka*

ky

•v^

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor. ' , ,

È^mHÚ: Al de \W#Zfa?..f!. de 2009.

Proprietário(a) / Representante legal

y - ' Testemunhas: $QMà'liÀX. h-ètiSüiirZt
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TERMO DE DECLARAÇÃO . .-*""*'
W

'•ou'.,

w

kJ,

••' . • ' Ficha Cadastral n°_^iú26__2____'

3 ' - 'kW^ _5 cL- CM^T^° • particular'. '"•' •• eu'
. ' „ '•' i..- portador(a) da carteira de identidade n°

^ ' WrY IJ , , inscrito(a), no CPF/MF sob o n.° 0%.6U^>. 304-,CQ e
su^^- / /., í • , ' - esposa/cqrripanheira. .-%JQU, kMCklh <Uf>ér\ . ••-• . ..-,.

-. : ——-—• —•' ' . .
! _ . . portador(a) da carteira de identidade . rj°

w1 . " , inscrito(a) no CPF/MF sobjD n.° • ' '
residente(s)'edomiciliado(s) na Rua/Avenida 6fofl£Jftfeaa. .:__. n.
3/^ complemento: • • bairro &^Mo ' '-. ,-. na cidade

w tetcái/najlcL Estado. %£) ojl 'fautXO
•w ' gpsséÍrÕ3(as)/proprietârios(as) /do- • . imóvel " 3 denominado,
^ tfms^CUt- do &J>W(XKV . localizado no .município. de

', • t&tftáncu££L no Estado • de <vlb tfa. ^raoCO' ,: conforme
^ registro >l da Matrícula n. ..-•'. ás .fls. •' '• do Livro n..
kV ' , , do' Cartório de Registro ' de Imóveis da . Comarca de

vV

w

w

w'

vV.

v*'

. - DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio
Mineração S.A., a título de doação, ^^ m3 estéreo de lenha e m3.
(metro cúbica) de tora comercial proveniente da supressão vegetal •realizada' na
faixa de, servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro dá minha propriedade, que
serão utilizados para consumo próprio. ,

^ . Declaro,- ainda, estar ciente e de acordo ' que, ficará sob minha 3nteira
w " . rèspqnsabilidade, se' foro caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

. Produto Florestal (ATPFj e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto, ao
órgão competente, bem como dé outras autorizações, alvarás ou, permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

v»í

W

k*'

w

VíV

VV

W' -. (Z' ; ^ ( .

V*

V*1

k». -

^*

W i

Vai-

Por ser. expressão.da verdade e para que produza ós efeitos legais, firmamos o
presente em02 (duas) vias de igual forma e-teor. • •'"•'.

Testemunhas:

m^^.á^. Aò* ..„«&.. de 2009.

____________________

PrOprietáriotã) / Representante'legal
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Vai»1

k^

TERMO DE DECLARAÇÃO

^'.' •;, " . Ficha Cadastral h° LZ-Y. OJZ-

^ P/i/. / 'sff8^ ^-^instrumento particular, -eu,
• /jyçrfes •rlv<vs-fo r^V-gv-g? - •'- ' r.

, " ^/zar/<V.3_b . . . - • .. g?_ _ç3 • - .3
^ ^3^&n/. 33"^-&3 • - - , pórtádor(a) da carteira .de identidade n°
tv ' . . 3Kj?.^Q--4 . inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° J '•• e •

sua ÃA v- / /^333 esposa/companheira

ffogJX^vnz. - , . C-^aj> (f 2
w 3ò3'a- ' '. i pprtador(á) da carteira ; de identidade n°

_, inscrito(a) ho CPF/MF sob o n,c

w

w

V.-Í.

residènte(s) &• domiciliado(s) na Rua/Avenida (12. (&n*Mw s.-à^qi^^- , n.
,?cO - , complemento: , bairro 'ílòét.ifr, s^o^m ,-na •cidade

w . • i-fâ-feavwz ,, Estado ^--3,
"tr;p^seirostes)/proprietários(as) ... do ' • imóvel • ' • denominado

J>ss JZ<rp<~*ik>\Cè :i localizado , no ' município de
w • \fhf(=-{£v/t/A •• ' 3 no" Estado de 33o duPty/tb, .conforme
w ' registro -ri. _^_..da Matrícula n.' . , às fls3 ., do Livro n.
k^ - :, do Cartório de Registro - de Imóveis -da Comarca de

DECLARO que- recebi, da Angío Férrousi Minas Rio
Mineração S.A., a título de doação,3^,33 •• rn3- estéreo de lenha e ' o (Ç% m3

w (metro cúbico) de .tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na '
^ • - faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que

• . . serão utilizados para consumo próprio. ,
w . . ' • • ,. ' .

'kv Declaro, ainda, estar, ciente e cie/acordo que,' ficara sob. minha inteira .
^j . - ' responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/du"do .Documento dé Origem Florestal, (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões

w ." . porventura-exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou. aproveitamento
^^ . do'material lenhoso gerado. ,

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos ó
w presente em 02-(duas) vjas de igual forma e teor. '

°- s 3 .íífe^.^d..:.'..^íde^íV£.^...de 2009.

w ^./f. /'•̂ %^kSW^
Proprieíarío(a) / Representante legal!_J

Vy

_f

v_-
. Testemunhas:

'w f

W - -

v_- -

W •.
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• f

^ >• ' •". . ' . . k .
'w - ' • ; ' • ' •

k* TERMO DE DECLARAÇÃO

t

Í
. I^, '-W^

w

vw

kV"

. , • Ficha Cadastral n° 0.30-GOj.
t> -

Por _ este . instrumento particular, eu

w . '. portador(a) da carteira de identidade n°
inscrito(a)'no CPF/MF sob o n,c ó?^3. tfW.SPT-OQ e

w ^yâA • ^ : - esPosa/companheira

w — ' • — — .
, . • ' portador(a) da carteira de identidade n°

w , .___jy_J___3t__> inscrito(a) r\o CPF/IvlF sob o n.° • '• - •
" residente(s) e dpmi.ciliado(s) na Rua/Avenida ; : __, n.'

_, complemento: ' '. bairro '" na cidade
• ' -Estado • ' ;

^ posseíros(as)/proprietárips(as) do imóvel - denominado
k*J- ,4üH£mj%0^ 'JyQVyq&o ' .localizada. no .município' de

^iMvim^ no Estado de Çw C^ Jft%rUíA# conforme
registro n. . da Matrícula n. . • , ás.3ls3 . , do Livro n. •

w . - do Cartório, de Registro de Imóveis- da Comarca de'
w ' „ „_, DECLARÇCÕLfe. recebi, da Angio Ferrous. Minas Rio
(__,- Mineração S.A., a título de doação, fâ®y m3 estéreo de lenha e / .___ m3

(metro cúbico) de tora.comercial proveniente da.supressão vegetal realizada nà
^ faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que")

k_-

'W

'w ' serão utilizados para consumo próprio.

'w

W

k_J

w

W

•. Declaro,., .ainda, estar ciente e .de acordo' que, ficará'sob minha inteira
responsabilidade, se for o- caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

3 Produto'Florestai (ATPF) e/ou do Documento de Origem.Florestal.(DOF) junto ao'
w órgão competente, bem como, dé outras, autorizações, alvarás ou permissões

, porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/òu aproveitamento
k^vap,- do material lenhoso.gerado. , ' -

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor!

..' ífómjteb..., .#de ..^2^1$.... de 2009.;

'-*' /<w „ Proprietário(a) / Representante legal -'
•-ar1

W.

\^

Testemunhas: *&t;Wâ-u<Q &. êOÂA&^
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vw

w

W

í$f'Í2S^
^ TERMO DE DECLARAÇÃO

1 Ficha Cadastral n°; (-25-0 lcí

\-t>

: .Por este. instrumento , particular, > eu,
^ ?yXAa.o\P fWfttw-V) )\fiMÓ£focxx VfctfríU, .. _,'••

^ ' . . v3uj.Vaa^X - ' • , portador(a) dá carteira. de identidade n°
Q$\%vi?>Í\- 3. • inscrito(a) no.CPF/MF sob o n.° Oi6^34&^-'c? e

^ .sua„ , _< ,. ' esposa/companheira
v=^ ' y òjoüáMaj ^ rocio 'NJl&^fiX' ___,

-^3^dcxA4C ' ' '. , portado'r(a) da-' carteira de identidade n0'
w • - . - '. inscrito(a) no CPF/MF sob ò- n.° Q^S^^-^O

residente(s) e domiciliadq(s) na Rüa/Avenida "RWko -r-VcuACÚco 6>St>^a , n.'
Ji5 .complemento: ffi3APl , bairro ^\o^hé\(MJr- , na cidade

'• rJoAA^ d&i "Sov^cc^ 3 Estado' ,.. "too oU. ^u^^bo
. posseirosías)/prop\ietáYlos(as) 3'. do. imóvel u .denominado

W< .'. Sj*K0 êdi> i&c£. ' , localizado .no município • de
U '' ; 'T^TAÚTCuk, '° . , no" Estado •de %&> òfL fo**u*T> conforme

registro n. da Matrícula n.- 3 • às fls. - do Livro n.
W . , do Cartório-'..de Registro de. .imóveis da Comarca de
w . • ' DECLARO que recebi, da Anglp. Ferrous Mi/ias Rio

Mineração.S.A., atítulo'de doação, 0^8 m3 estéreo de lenha e Qj m3
'(metro cúbico) de tora comercial proveniente da supressão, vegetal realizada na

' faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que
k> . . • ' serão utilizados para consumo próprio. •-

W

w

w

W

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha, inteira
• responsabilidade, se for o caso; a obtenção da Autorização para Transporte de

w 3 Produto Florestal (ATPF) e/qu do Documento de Origem Florestal (DOF).junto ao
órgão còrnpetente,, bem comode outras-autorizações, alvarás ou permissões'

-., porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Pór ser expressão da verdade, e para. que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igualformae teor. -

íí>DtAi^t&\jiêXJ.^S^Í^ÇíírJfA...í&Q'de ..fo^.D...:... de 2009.w

k*1 ' ' ..

w ',

Vjf.
•^

Vi»1 .•

W

ks*

w

w Testemunhas:
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w.

3

kV

kV

w

'W

w

3

k-'

Vi*
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TERMO DE DECLARAÇÃO

Ficha Cadastral h° 0/___________

Por -este . ^ 3ns*rLJment° particular, eu,

'. .'^^çrux3.^iX'\^o
."/ j

J___V_____l_________6Õ

__, portador(a) da carteira de identidade n°
inscrito(a) ' no CPF/MF - sob o n.°

e sua esposa/companheira

residente(s)

• , portador(a) da carteira de identidade nc
inscrito(a) nó CPF/MF sob o n.° _

"domiciliado(s) n^

_,• complemento: bairro"

Rua/Avenida

n.

, na cidade

posseiros(as)/proprietárias(as}
Estado

". / dò . .
localizado

Estado , de

imóvel 'denomjhado
no município • de.

- ' • .' ,. - conforme •

_, às fls. '_, do Livro n.
Cartório, de'•• Registro de. Imóveis da Comarca de

• '•. DECLARO que recebi, da; Ánglo Ferrous Minas Rio
Mineração S.A., a título dé doação, 33?V- m3 (metro cúbico) estéreo de lenha

•e, _;___ m3 (metro cúbico) dê.tora comercial proveniente da supressão vegetal'
realizada na faixa-de servidão do minerdduto "Minas-Rio" dentro dá minha
propriedade, que serão utilizados pára consumo próprio.

-Declaro, ainda,. estar, -ciente e de acordo que, ficará spb minha inteira
responsabilidade, se for o'caso, a obtenção da Autorização pára Transporte, de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento'de Origem-Florestal (DOF). junto ao
órgão competente, 'bem como de outras autorizações", alvarás- óu permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte 'e/õu. aproveitamento

'do material lenhoso gerado.

Pôr ser expressão da verdade e para que produza bs efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e.teor:, • -

no

registro n. da Matrícula n.'

do

w&¥.Y?.??^r~B-... "$.. de .'^^&%è?...'.~.. dé 2009.

l&B£rffi<&^
Proprietário(aÇ / Representante'legal •

Testemunhas:
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w . • 3^1561 ; . ._^r-'"\
w

'va*'

W1

]^f<^fi 3 :\^v^3]
3.3v-:~3'^.33-^3;-

kj. - - TERMO DE DECLARAÇÃO

w, • ' Ficha Cadastral n° OJ-Z&íoiJ.
•vv '"-.....

w . • Por - _ :este instrumento . particular, : . eu,
w • ^3b (gjgug^o i33^'r^4 kgcJ^^g^

w

ViV-

'^

k=,

v*"

VJ*^' '.

Á-hü<üfof'foÒ ." ' - • C&-J-tSZ&Q
&?Yr^£AXsCcw£~ , portador(a) da carteira de identidade n°

_ . . 0^1-0 6^102 TPP^I , inscrito(a) no CPF/MF sob o - n.°
w • S6i iTfftf.ag-)-—3p , " e sua esposa/companheira

. .. . - - . r </

{_J ' _ : _______
'___ . . ___, portador(a) da carteira de- identidade n°

V ' 3. - , -„,,. inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° ' - -. - • ,""
•v ' residente(s) e ' domiciliado(s)' • na ' . " Rua/Avenida

3 Roa. $n-k>r),0 Pa- Stivt- Qmf* . • . , . . n.
' . fy_?Q complemento: , -', bairro .PofvüJ*K, , na cidade,

:^ /vài i WàMtâ • Estado &'r> Q?r.jA-t^i??\iso ,
w pdsseiros(as)/proprietários(as); - do imóvel denominado1,
.^ ' -Sr-f-Co (A-Ywh* localizado .. no município de

N~AT}vrc#ize , no' Estado -de v^b j&gj.^Ã^x^» conforme
w registro n. da Matrícula n.. às fl$. / /do Livro n.
^ .3 ; , . do' Cartório3 de . Registro de Imóveis da Comarca de

• , DECLARO que recebi, da Anglp Ferrous Minas.Rio
Mineração SA, a título dé doação, •&/*// m3 (metro cúbico).estéreo de' lenha
e m3 (metrocúbico) de tora comercial proveniente da supressãovegetal

kv realizada na faixa de servidão: do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha
propriedade, que serão utilizados para consumo próprio. ,

Declaro, ainda, estar ciente, e de acordo que, ficará sob minha inteira
kv responsabilidade, se'for o caso,.a obtenção da Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DÜF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás õu permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

..•.Por ser expressão_da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos p
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor. ;

w - .",-•- .•tów^^. :.3±.de'...^fPS^?..l..de2009.
w

w

'^

^ •

•w . ^t.l^...u....««.—y .^—f=— •—— \ • •

'm»- , •

W '

^Proprietáriofay/.Representante légál

Testemunhas: wà^^pUAxsQ-
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kv

w

W _ -:

kv •_ '"/"•' TERMO DE DECLARAÇÃO

- Ficha Cadastral n.° -i26-02 $ ',

.í_____A- •

w

Por este ' jrtstrumenta ' particular, ' eu,
w IflftijuMTt TH^ru&A. '1^A/WS . __,
V 3 rVttÜ&ufc ' • ~ ' ,- • oa.UuCe- —' . '. ,
w

portador(a). da carteira de identidade
. • .203f-?v?^.6il Z-rZ, .. inscritofa) no -". CPF/MF sob o

'w O^H. (t> i 3- V^ ¥ - &$• , e .-sua' esposa/companheira

-i&t OkiJljUUutx 1_, •&ÚMKCUk-'
oportador(a) da carteira de identidade n

inscrito(a) no CPF/MF sob o n.[
w. • resjdentets) :â ep' - domiciliàdo(s) na . Rua/Avenida'

'% 30AAXxXr . . • '- , - n.3 %> ' Jh~°

.pÁZ' complemento: — - bairro •&A\%hO , na cidade
tfti.nfíi/.wtíK 3 , Estado _%Q -€ÍC yO/rU4ÃX)

w Dpsse[rds(as)/prqprietários(as) do imóvel iJ denominado
\_j ' v\ÍXO ynMA-j/ètL Yí^UÚJXwtiA . localizado . no" município de

. ; . ^WX(>iK(tiXOih. no Estado de .pJQ.dX, *!&<rVAKQ , • conforme
w . , registro n. ._ _. da Matrícula- n. .___ , àsMis. ;'do Livro n.
w. , do Cartório de Registro -de Imóveis da - Comarca de
w . - ". DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio

Mineração.SA, a títukvde.doação,\_th________rn3 (metro cúbico) estéreo de lenha
w . e -— - m3 (metro Púbico) dê tora comercial,proveniente dasupressão vegetal
W ' , realizada ha faixa dé servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha
^ propriedade, que serão utilizados para consumo próprio.

w Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
kv responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
w • . ' Produto Florestal ,(ÁTPF) e/ou. do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao

órgão competente, bem como- de outras. autorizações, alvarás ou'permissões
^ ' - - ; porventura exigidos, pela-legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
wv^/ -do material'lenhoso gerado. 3 '( ••
w . .-• -' "

;- Por ser expressão da verdade e pára.qüe produza os efeitos legais, firmamos, o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

kw

w. .Êk^M..M. te..$$$9.de..™^... -de 2009.

w
Proprietário(a) / Representante .legal

Testemunhas:' £CU0Ó('ufi&•£_______?' .-
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w

3 '••.-. / • ' /•'•.'"• •'•'•• • /.;/33l3/W , . " ' • . .-'.,(.•
W . • ' • . -

w -. 'TERMO'DE DECLARAÇÃO

^ ' • ,-.3 ^ ',..„/? •:

I

w

W

W

3

kv

' Ficha Cadastral n° l-2fc. ÓZp

Por, ^ ..este , instrumento particular, eu,

^OV-taxO - ^ #fouK7
portador(a) da carteira de identidade. nc

QfffzWS-? . inscrito(a) no CPF/MF' sob ' o -n.°
w • • " ' QQ3.4033-f:t-fV •e. ••-"•. sua ' esposa/companheira

&au*ltttJcKu - ' • ' 3 • v - eãtfrfttL
. • , portadora) dá carteira de identidade n°

^ W^b-OR \ inscritofa) no CPF/MF sob o n/> SÕb. £5$l. 03?" </0 • ,
w . j residente(s) e • domiciliado(s) ' na Rua/Avenida

.• . •itomOAjtÚi. Ifrfox • • ' ' _ ... n.
, «fe'^ , complemento: 3,303' , bairro 8&AUL ,•#& WklSJÕã cidade

w . . - ^ '-- • , 'Estado gtp gg1 ^foraÜfr •
kv posseirps(ás)/proprietários(as) do' , . imóvel1' • .denominado

rfe^-vCw- <%0 UaJuu • localizado no município . de
-^ãtiWXÍ.Qjdl. . ' , "no Estado de &j-jp dsu ÍQmjLÍ\£) , conforme

w'. registro n. -da- Matrícula.n. , „ ãsHls: •, do Livro n.
^ ,-' d° .Cartório . de Registro de Imóveis da Comarca de
^3 , DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous. Minas Rio

Mineração S.A., a título de doação, 3/Cp . m3. (metro cúbico) estéreo de lenha
^* ,e 0 m3 (metro cúbico) de tbra comercial proveniente da supressão vegetal
3 realizada- na faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha
^ -. propriedade, que serão utilizados para consumo próprio.

^ Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará, sob minha inteira
w responsabilidade, se .for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
^ , '• Produto .Florestal (ATPF)'-e/ou.do Documento de Origem Florestal. (DOF) junto ao

órgão competente, bem pomo de outras autorizações, alvarás ou permissões
U/ - porventura exigidos pela legisiação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
v^vsk do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias dejgual forma e teor. 3 .

$$M^....J$. de":#$f?$L.:„. de 2009.

w Proprietário(^y Representante legal

W '

W

'v>y

W

Testemunhas: Màà^Q. t- tyOWitâT
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kV

^ ' ' '.
w

v*'

^ . - • Ficha Cadastral n° Ql-T-^-OO^

TERMO DE DECLARAÇÃO '_*[• t" j
• ' v"—V-i^.- - /

w - Por este ^ . instrumento ' . particular, .' eu,
w - 4fek.no^ oa sAwiv -^a^c^^) _ .;
•<*&/

VjQMÜiMfUh __,• •• 3lWft
portador(a) da carteira de identidade n°

w 43 3°\ üp W'' $' inscrito(a) no CPF/MF. sob o
V • plV ol^/^ 3.3 . 73 ";' e .sua .esposa/companheira
w r -^ :—-.. —_ ;—: .—:—s •

w . : - portádor(a) da carteira de identidade. n°
kw .; __^__. inscrito(a) no ÇPF/MFsob o'n.° . ' ' -
w residente(s) • e ..domiciliádo(s) na Rua/Avenida'

A^.<v>fekj.y'Oá tga»oyU. p# CriQhA ' ' ' -: ' • ._, n.
m\ \ complemento: , bairro \JbVeoo Scv- ~ , na cidade

w ^orL-c3ÚYir>A.V^ __, Estado ÇU-6 oe ,va^Et'<i/3 ','
^ posseiros(ãs)/proprjetários(as) do imóvel denominado

C\f\o oo (VkAQ^õp localizado . no ' município de
foxx-CÁc^cuJvGJ . nõ~ Estado de (?jo chc \r-v>e:vi^õ , conforme

w ' - registro n. _ da Matrícula n. ' %5 ' , ás fls. a/) do Livro n.
~~ , do Cartório de Registro, de Imóveis da Comarca dew

- fQM SQ £ _, DECLARO quê recebi, da Anglo Ferrous Minas'Rio
w Mineração S.A., a título de,doação, ff,3&. m3 (metro cúbico^ estéreo de lenha
^ o \,Üb m3 (metro,cúbico) de tora comercial proveniente,da supressão vegetal
•^ realizada na faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha

propriedade, que serão utilizados para consumo próprio.
v ,,.-'.•• •

kw' Declaro, ainda,, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
í^i' responsabilidade,'se for o caso,- a obtenção da Autorização para Transporte de

Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao'
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões

kaJ - . porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
Ww do.material lenhoso gerado.

w

w •

w'

k^"'

W -

k^ '

Por ser expressão da verdade e pára que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma è teor.

íusfa.wkk Li de ...y&}&toÁx£... de'2009.

'w1

k-*\

k*

Testemunhas:

Proprietário(a) / Representante legal
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Vj"

- : ••• •- • • 3 •;•• • .'. - .-.g;^.
^ TERMO DE DECLARAÇÃO '

w ' ' - ... Ficha Cadastraln° 3-60-OiO
W \ '.''." , •

i • - • ' .

*" Çpr > este ^ instrumento particular, , eu,
w • ' /Rifei ^YrpvCjwa ç\t jjxui&ma '
v •' • ' *b-fafrfto& ' . - ..' ,- ' cufpvAp ' .;.

'M^AAJpgj^J - , portadorfa) da carteira •de identidade --n0
w ' toq5^W-T 1F?- , inscritofa) no CPF/MF sòb-o n.° \&.°\M.k3 4-^3 , e
w' sua ' • n • , . esposa/companheira
•vsW

•ftfc&toá/ -•'-.• • -, -. , '- . C&>£XCki
w WtsHtJèasto. " -' . portádor(a)' da carteira de identidade n°
w ' láQ'iCil^O-J IP? i jnscrito(a) no CPF/MF. sob' o. n.°' 101. ,i55--V3'- Aa .

• resídente(s) e dqmiciliado(s) na Rua/Avenida \^>ul^vtòl _, n.
31^ . -. complemento: -— bairroSHío fej^dfc , na cidade

w £o»A^si ókfiv fi,c^JP.cxx^A ,.,,,, , Estado .- '~fr3o çjj, ^ou*&£yo.
w .possèíros(as)/proprietarÍos(as) ;' 3 do Imóvel kT7^ denominado
^j • S>"3lo ^TpuX&S . ,"' • localizado • no município ,•' • de

- te-ju^ dai^toWjK. , no~~-Estado de :"5co dk. 'Wí-^lúo , conforme
w registro, n. "•'" ^da 'Matrícula n, . - ,. às3ls.- do Livro n:
W ' do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de'
w .DECLARO 'que recebi ,3da Anglo Ferrous Minas Rio

Mineração S.A., a título de doação, &,Sè> m3 estéreo de lenha e j ;. O ' m3
w (metro cúbico) de tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada.na
w1 faixa.de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que
i^, ' • serão utilizados para,consumo próprio. . ' >

-.'•'' > •
' Declaro, ainda, estar ; ciente e de acordo que, .ficará sob minha inteira

w • responsabilidade,'se for ò caso, a .'obtenção'da Autorização para Transporte de
^ • Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de.Origem Florestai (DOF) junto ao

- órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
^ porventura exigidos pela legislaçãopertinente para transporte e/ou aproveitamento
wv do material lenhoso gerado. . ' ,

w
P-or ser expressão da verdade é para que produza os efeitos legais,-firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igualforma e teor.

w

w

w
.

W : '

W

W

i

\rjtJ -

'W
/ , Testemunhas:

i^_v'.

w'
'

k^.

&.ÚM.£&é^?£í $. de ..fe^OQ de 2009.

£ ç£&pW ^'ffiisWUzCt&T-fr
Prpprietário(a) / Representante legal
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kv

w

w

w

W

w

k^

w

W3

w

w

w

kw..

kv

w -

'«/

W

k-

w

- \ •

'• 'l

• ;

) nüiü. ...3..._ ^t

TERMO DE DECLARAÇÃO

• Ficha Cadastral n° •' -.%). 05 o'1 "

' • Px>r ' 'este instrumento- "'.particular, eu,
'Qoja.IOQ r^\KL.3jQv (Sfò^Q-jhJ l\ . , ' - • '

w -' Gc^caijo • .• ''' tofo^too' ,
v*J 'Oji^A/^Á/to • . portádor(a) da • carteira de identidade n°
^ •"ÜÃWbfeyr 1 . inscrito(aVnoCPF/M.Fsbbon.° ^3-23^-3.^-^ ,e

sua ,.- 3 •' t'(\. ' t\' ' ,- • - esposa/companheira
w . -Wv^uV VA-^ A^V) ^3aW^''^BvTcA)^- • ' . • ••
^ - •.' "0bmÀòu. • - " ' '•cxw^ãJq, . ' ' ,
V cWÍLojv, • , portador(a) da carteira de ^identidade n°

ÇPvÃOfrfe^ fr inscrifo(a) nó CPF/MF sob o n.°- \Z)3Qô- W-KQ ,
residente(s) e domiciliado(s) .na Rua/Avenida fl^o/^&i^y.. , n.

w '/ jx'Q complemento: • — bairro ftf-t&jA. jk^-.raway^na cidade
^CW^vJift 6J3\ fiõu3poou»£*.' . •Estado . "Raã oY ^g\a^>o..- ^,
possiVos(asVp3oprikárids(as) 'do . imóvel <J denominado
f>,4\3j?OkM.3*AKO , ' localizado no município de

^ "" - iJOLK^gn õ& §ovA_*ik: • no Estado .de 3l^o d, TQ^U^ca ,.: conforme
w " ' ' registro tT _, Matrícula n. 3' , às flsl '_ ; dó Livro n.

_, do Cartório de - Registro de Imóveis , da Comarca de
w . •• • , DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio
^ . - . Mineração SA„a título de doação, 4/Q V m3 estéreo de lenha.e .0 m3
w (metro cúbico) de tora'comercial proveniente da supressão-vegetal realizada na

. '. faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que"
serão utilizados para consumo próprio. .

w • ••-,." 3
O Declaro, ainda, estar-ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
• , • responsabilidade, se for.'o. caso;.a obtenção da Autorização para Transporte 'de

. Produto Florestal (ATPF) é/ou-do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
^ órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões

porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ouaproveitamento
do material lenhoso gerado.' ' /

^ " , •Por ser expressão da verdade e. para.queproduza os efeitos legais, firmamos o
V presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

^^^.ÒM.èm)^^., li de .OIáW^ de 2009.

Proprietãrio(a) / Representante legal
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w

w

k»/

W'

W

ka-'

k3

kvV

Vw1

TERMO DE DECLARAÇÃO

. Ficha Cadastral n° 05. E-5Ccy/ro,g.

Por 3, este instrumento particular,.
./•jn..UAX) rru^Jo^Uo

eu.

C&szj&JCa -•
•portador(a) da carteira de identidade nD

inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° "••'.- ' - e
^ . sua • 1» r, - _ , ' O ' - -«- esposa/companheira
,- . ' r 1q-xxy IViowv. nu_of3vb
vv :

'Ç^o^CmXí.Yíx^-- •• . portadorfa) da' carteira -de identidade n°
iriscrito(a) no CPF/MF sob'o n.0'

.- . '. • ' residente(s) e domiciíiado(s) ria Rua/Avenida ."•••'" n.'
.' . complemento: ' bairro . - " _, na cidade

w . Voff.fAO-w.iJk\ • Estado , ft3s ct3 jc^Mg, ,
[^ posséj_ros(as)/proprietários(as) do - imóvel denominado
w ' . ^-ko vÍVwàg-v* do Üqm> ; . localizado no município de

koküJkcaÁaJ - , no Estado de (LjcdiX- |oW.(U3 , conforme
w .registro n. da Matrícula n. • • , às fléí, , do Livro n...
w , ______ ,do Cartório de Registro de Imóveis da- Comarca, de

DECLARO que recebi; da Anglo. Ferrous Minas Rio
Mineração S.A., a título de doação, ^k.61- m3 estéreo da lenha e 13,88 m3

w :' (metro, cúbico) de tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na
(^ " faixa de servidão do mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que

serão utilizados para consumo"próprio: ,'• ' ' '

W

Declaro, ainda, . estar ciente e de acordo; que, ficará sob minha inteira
responsabilidade,-se for o caso, a obtenção-da Autorização para.Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto áo
órgão competente,- bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões

•porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
V-v^ do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos, legais, firmamos o
^ . presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

^ - ' '• : "£>'"•' ''•'•"' "•
^ • ' 3OÍC0\AoJàL-' 33 de u^uc^So de 2009
^ ~ 3 '•-"" . '

v* ' ' ' - Proprietário(a) / Representante legal
v> ;

'•v ' • • • Testemunhas: (ÁJGL<z<Zfóju*A$. •'; '-y—
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t_)j AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC P s
LA Ei

%§
Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis g ,
Coordenador Mineração e Obras Civis É g

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto 8 §
Analista Ambiental w #•

M I
Atendimento aCondicionante 2.2 - ASV 637/2012 ^ fj
Relatório de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho III

Assunto:
Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

PfOC. " ''''"

Beto Horizonte, 24 de setembro de 2012.

AFB-EXT: 350/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados

^ em atendimento a condicionante 2.2, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada

à Autorização de Supressão Vegetal n° 637/2012, a saber:

- Condicionante 2.2: "As atividades de supressão de vegetação deverão ser

objeto de monitoramento específico pela Concessionária, incluindo a

quantificação do volume de madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos

arbóreos (m3 ou st) com devido registro da atividade no CTF, devendo ser

encaminhado ao IBAMA o relatório de supressão com rendimento lenhoso do

Trecho. Prazo semestralmente".

Página 1 de 2
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\t&f

Wj\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Robertò\Cèmeno Cordeiro

Gerente Geraftqe Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35í67123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 2
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\Fh&M !
Kn AngloAmerican minério de ferro brasil jf?ubr. 3

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis ^ g

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental è ^

Ofício n° 210/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

Autorização de Supressão Vegetal N° 682/20

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 21 de setembro de 2012.

AFB-EXT: 338/2012

I- :

m

I I
m

Y1
m ~_

-j

!V?

Ul

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, informar que

recebemos o Ofício n° 210/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG com a inclusão de

superficiários nas ASV n° 643/2012 (Trecho I) e ASV n° 682/2012 (Trecho II).

Após análise do referido Ofício identificamos a seguinte inconsistência: no Anexo 1 do

referido documento, no quadro referente ao Trecho II, o número da Autorização de

Supressão Vegetal - ASV está como ASV n° 683/2012, quando o correto seria

ASV n° 682/2012.

Desta forma, solicitamos orientação desse respeitado órgão, objetivando manter

evidências documentais que comprovem a regularização ambiental das referidas FCs

na ASV 682/2012.
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M\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Gerai de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Assim, vimos através dessa correspondência informar que no período de Março a

Agosto de 2012 não houve supressão de vegetação no Trecho III, não sendo realizado

de Relatório de Supressão.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José RobetMi(~£énteno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)[35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

\&/

Atendimento a Condicionante 4 - ASV 682/2012

Termos de Doação de Madeira - Trecho II
Assunto:

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 05 de outubro de 2012.

AFB-EXT: 370/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados

w em atendimento a condicionante específica 4, abaixo transcrita, a qual encontra-se

apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012, a saber:

- Condicionante 4: "Deverá ser dado aproveitamento sócio-econômico ao

material lenhoso gerado, sendo vetada a prática de queimada para limpeza, bem

como para eliminação de restos de vegetação".

Quando da supressão de vegetação realizada nas propriedades, a empresa, visando o

aproveitamento socioeconomico do material lenhoso gerado, adota o procedimento de

doação desse material ao superficiario. Esta atividade vem atender ao acordado em

reunião realizada no dia 11/01/12 entre representantes da Anglo American e do

IBAMA/MG e registrado em Ata de Reunião (ANEXO I), a saber:

Página 1 de 5

XíWEHTrj - 02QÍWJ05983 -^ r' U
iBfiHfi.'SLiPES.'f18 ÍI5/DLÍT/2032 3é,'Í3

MA AngloAmerican minério de ferro brasil



l^ [y^lollÀ^
titv'

u
/k.u

./,
's



M_\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL Rubr Jp ~-zz
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, nD 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

- Item 1: "(...) A empresa informa que irá fazer um Termo de Doação entre ela

e o superficiario para doação da madeira, com posterior envio deste ao IBAMA

para ajuste administrativo no sistema e débito junto ao sistema DOF".

Sendo assim, encaminhamos 01 (uma) via impressa da Planilha com os dados

referentes à doação de madeira no Trecho II (ANEXO II) e os Termos de Doação de

Madeira assinados referente ao período de junho a agosto/2012 (ANEXO III).

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Çehtèno Cordeiro
Gerente Geral çe Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)351^67123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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DOCUMENTO- 0:201^0059847^.^ N
::E!FíMfi/5UPES.'l'lfi 05/OUT/ÜJU »>•- J p.

fcjj^ AngloAmerican minério de ferro brasil Ij^-i,.-
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede j ~~r~r~ r t

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis í (, (. 'Uttt
Coordenador Mineração e Obras Civis J

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 2 - ASV 682/2012

Status dos Superficiários - Mineroduto Minas Rio
Assunto:

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

I Kubr.

Belo Horizonte, 5 de outubro de 2012.

AFB-EXT: 373/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, dar continuidade ao

processo de informação de dados das propriedades afetadas pelo empreendimento

Mineroduto Minas-Rio, TRECHO II, devidamente licenciado pela ASV 682/2012 e

ta«^ respaldado pela Condicionante 2 da referida licença, a saber:

- Condicionante 2: "Esta ASV poderá contemplar, posteriormente, outras

propriedades não citadas em seu anexo I, desde que acompanhada por ofício

expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das anuências dos

respectivos proprietários ou posseiros."

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar a documentação em 01

(uma) via impressa de 08 (oito) Fichas Cadastrais (FCs) com Status Pendente, cuja

identificação é pela cor amarela, sendo:

- Planilha Status dos Superficiários (ANEXO I);
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r*A1 a l a • MINÉRIO DE FERRO BRASIL
M\ AngloAmerican

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL Hí-&!2.> 1

- Diagrama Unifilar de Superficiários (ANEXO II);

- Documentação da negociação com os superficiários (Documentos da

Negociação, Memorial Descritivo, Planta de Identificação) (ANEXO III).

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José RobertdvCenteno Cordeiro

Gerente Gerallqe Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35*67123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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Mi AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meto Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis Ittub:. L 1
Coordenador Mineração e Obras Civis '-

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante Específica 11

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 682/2012
Assunto:

Processo IBAMA N° 02001000469/2006-68

Beio Horizonte, 28 de novembro de 2012.

AFB-EXT: 424/2012 __

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de Licenciamento

trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, dar continuidade ao processo de

informação de dados das propriedades afetadas pelo empreendimento Mineroduto

Minas-Rio, TRECHO II, devidamente licenciado pela ASV 682/2012 e respaldado pela

Condicionante 11 da referida licença, a saber:

- Condicionante 11: "Deverá ser conduzido o resgate de flora na faixa de

servidão e área de influência direta do empreendimento no Trecho II

(Subprograma de Salvamento de Germoplasma) contemplando a coleta de

sementes e propágulos de espécies arbóreas e arbustivas, bem como de

plântulas e epífítas, de forma a se obter representatividade da riqueza de

espécies inventariada no trecho, com envio de Relatório Bimestral ao IBAMA/MG.

O material obtido e em condições de plantio nas áreas de recomposição florestal

do projeto deverá ser imediatamente utilizado."
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- -._ _ „ _ . MINÉRIO DE FERRO BRASIL
Mj AngloAmerican

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740 , •— ,
BRASIL r-y JiS3ÕT\

Rubr.

=Ébrr.!
Assim, vimos através dessa correspondência informar que as atividades de resgate da

flora no mineroduto ao longo do Trecho II foram executadas no ano de 2009 e 2010,

com os relatórios bimestrais das atividades realizadas enviados ao IBAMA e

protocolados neste órgão nos anos de 2010 e 2011 em atendimento a condicionante

2.1 da Licença de Instalação 515/2008, expedida pelo IBAMA/DF.

É importante destacar que foi protocolado no IBAMA o Relatório de Atualização do

Programa de Resgate de Flora (Trecho II) através da correspondência AFB-EXT:

183/2012 enviada em 01/06/2012 sob o n° 02015.003073.

Atualmente, em função das condições climáticas adequadas, a empresa responsável

pelo resgate de flora no mineroduto inicia o repasse no trecho II, nas áreas de

preservação permanente - APP e em outras que não sofreram intervenção,

objetivando a coleta de sementes e plantulas. As informações referentes a essas

atividades serão enviadas no próximo relatório bimestral.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

Daniel Medeiros de Soi^sá"(0
Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11o andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

MMA - IBAMA
Documento:
02001.067833/2012-18

Data^Z^A-
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Relatório de Atendimento a Condicionantes

Renovação da ASV 637/2012 - Trecho III

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 03 de Dezembro de 2012.

AFB-EXT: 431/2012

Prezado Senhor,

jrijJijr. V._ _'

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de

Licenciamento trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia impressa e 01(uma) em meio digital

do "Relatório de Atendimento às Condicionantes" e seus respectivos anexos,

referente a ASV 637/2012, emitida por este IBAMA, para o empreendimento

em questão.

Tal documento é um dos instrumentos que balizará a equipe técnica deste

IBAMA na análise das atividades realizadas pela empresa durante esse período

de obra para a instalação do Mineroduto Minas-Rio correspondente ao 3o

trecho, abrangendo os municípios de São João da Barra, Campos dos
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Mj AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Goytacazes, Cardoso Moreira, Bom Jesus do Itabapoana, Itaperuna, Natívidade

e Porciúncula, todos localizados no estado do Rio de Janeiro.

Mediante o vencimento da ASV 637/2012 em 28 de Fevereiro de 2013, assim

como, considerando a não finalização das atividades de supressão na área

objeto da ASV, a empresa solicita sua renovação, por um período de igual

valor. ,

Rubr. V
Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Madeiros de Souza

GerenteMe Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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N>j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740 | ._.,
BRASIL % g

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede | ~

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Relatório de Atendimento a Condicionantes

Renovação da ASV 643/2012 - Trecho I

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 27 de Dezembro de 2012.

AFB-EXT: 460/2012

Prezado Senhor,

-;! '.n

h .1 '-&

r

as$

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de

Licenciamento trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia impressa e Ol(urna) em meio digital

do "Relatório de Atendimento às Condicionantes" e seus respectivos anexos,

referente a ASV 643/2012, emitida por este IBAMA, para o empreendimento

em questão.

Tal documento é um dos instrumentos que balizará a equipe técnica deste

IBAMA na análise das atividades realizadas pela empresa durante esse período

de obra para a instalação do Mineroduto Minas-Rio correspondente ao

Io Trecho, abrangendo os municípios de Alvorada de Minas, Conceição do

Mato Dentro, Morro do Pilar, Santo Antônio do Rio Abaixo, São Sebastião do
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Èg\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Rio Preto, Itambé do Mato Dentro, Passabem, Santa Maria do Itabira e Antônio

Dias, todos localizados no estado de Minas Gerais.

Mediante o vencimento da ASV 643/2012 em 06 de Março de 2013, assim

como, considerando a não finalização das atividades de supressão na área

objeto da ASV, a empresa solicita sua renovação, por um período de igual

valor.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

leiros/ae Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental
": +55 (31)3516.7128

Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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AngloAmerican MINÉRI° DE FERR0 BRAS,L
••* Werència Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n" 200,
1'!° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

PtocWàffoé)
f^ubr.

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO ÀS
CONDICIONANTES: ASV 643/2012

AFB-EXT.: 460/2012
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5»\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

^Ii.hDã..,r
\ Ptoc.

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO AS

CONDICIONANTES: ASV 643/2012

AFB-EXT.: 460/2012
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Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

Museu de Ciências Naturais

MCN/CA-281/2012

Belo Horizonte, 10 de agosto de 2012.

Ao:

ÓrgãoAmbiental Competente

CARTA DE ACEITE Pm- OÜêãtQ-t
Rubr. ÇC

Declaramos, para os devidos fins, que o Acervo Ictiológico do Museu de Ciências

Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais possui interesse em receber,

como doação, os peixes que serão coletados pelo biólogo Bruno Pereira Maia, CRBio n9

44.024/4D e Sérgio Alexandre dos Santos, CRBio n^ 57.274/4D, contratado pela empresa Bicho

do Mato Meio Ambiente, inscrita no CNPJ n^ 08.314.527/0001-00, no projeto denominado

"Monitoramento da ictiofauna na área de influência do Mineroduto do Projeto Minas-Rio da

Anglo American", no(s) município(s) de Alvorada de Minas, Conceição do Mato Dentro, Santo

Antônio do rio Abaixo, Morro do Pilar, São Sebastião do rio Preto, Itambé do Mato Dentro,

Santa Maria de Itabira, Antônio Dias, Nova Era, São Domingos do Prata, Sem Peixe, Rio Casca,

Santa Crus do Escalvado, Rio Casca, Abre Campo, Piedade de Ponte Nova, Pedra Bonita, Santo

Antônio do Grama, Santa Margarida, Jequeri, Divino, Fervedouro, Carangola, Pedra Dourada,

Faria Lemos, Tombos, Estado de Minas Gerais e Porciúncula, Natívidade, Bom Jesus do

Itabapoana, Itaperuna, Cardoso Moreira, São João da Barra, Campos dos Goytacazes, Estado

do Rio de Janeiro.

Solicitamos que os peixes que serão doados sejam fixados e acondícionados

corretamente, seguindo as técnicas usuais para este grupo. Pede-se também que o material

seja encaminhado juntamente com uma cópia da Licença de Pesca e com os dados completos

de coleta de cada lote, a saber: identificação taxonòmica da espécie, número de exemplares,

local de captura (município e bacia de drenagem), latitude/longitude, coletor(es), método de

captura e data da coleta.

Vale ressaltar que o acervo da coleção de peixes do MCN-PUCMinas está aberto para

consulta por pesquisadores de outras instituições.

Atenciosamente,

UJ.wttof fi,iÀ'-h â*-"^ I J , . .,. .Prof. Giprfar Bastos Santos t> frof. Bonifácio
Curador da Coleção de Peixes Coorde

José Teixeir.

nador

Av. Dom José Gaspar, 290- Prédio 40 - CoraçãoEucarisíico - CEP 30535-610 - Belo Horizonte - Minas Gerais - Brasil
Fone' (31) 3319-4152 Fax: (31) 3319-4983 e-maihmuseu@pucminas.br website: www.pucminas.br/museu



w

\»m/



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

www. ib ama.gov.br

OF 02001.000363/2013-93 COMOC/IBAMA

Brasilia, 08 de janeiro de 2013.

Senhor(a) Gerente Executivo(a),

Ao(Á) Senhor(a) ^,cc ^0Qk
José Roberto Centeno Cordeiro LZ-~i#::r::
Gerente Executivo(a) do(a) ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

Endereço: Rua Maria Luiza Santiago, n° 200, 11° Andar - Santa Lúcia
CEP.: 30.360-740

Assunto: Encaminha Autorização de Fauna

1. Conforme solicitação encaminho a Autorização para Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico ne 197/2012 referente ao monitoramento da ictiofauna na área de

(^ influência do empreendimento Mineroduto Minas-Rio.
2. Registra-se, entretanto, que a empresa não está dispensada de obter as demais

autorizações caso sejam pertinentes.
3. A disposição para melhores esclarecimentos por meio do telefone (61) 3316-1098.

Atenciosamente,

JORGE LKK^RWTO^ClíN^Â REIS
Coorden^dorfa) db(a) COMOC/IBAMA

lASÍSÍ

IBAMA pag. 1/1 8/01/2013 • 17:01
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MINISTÉRIODO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMHIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORJA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE, MINERAÇÃO liOBRAS CIVIS

RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO PARA CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL
BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02015.004778/2009-09 e

02001.0000469/2006-68

AUTORIZAÇÃO N° 197/2012
(antiga ii" 220/2009)

VALIDADE

1 (um) ano

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO
RESGATE/SALVAMENTO

M MONITORAMENTO

TIPO Drecursos FAUNÍSTICOS StECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDEDOR: ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A
CNPJ: 02.359.572/0003-59 CTF: 3290346"

ENDEREÇO: RuaGuaicuí, n°20, 8D andar - Coração de Jesus - Belo Horizonte / MG, CEP 30380-380 - Brasil
EMPREENDIMENTO: Mineroduto Minas-Rio

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Bicho do Mato Meio Ambiente Ltda
CNPJ/CPF: 08.314.527/0001-00 CTF: 3184241

COORDENADOR GERAL DAATIVIDADE: Edeltmdes Maria Valadares Calaça Câmara
CPF: 277.605.376-20 CTF: 974777

0

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: Captura, coleta, resgate e transporte de peixes nas áreas de influência do
Mineroduto Minas-Rio.

ÁREAS AMOSTRAIS: Bacia Hidrográfica dos rios Doce e Paraíba do Sul (municípios de Conceição do Mato
Dentro e Alvorada de Minas, no estado de Minas Gerais, e São João da Barra, Campo dos Goytacazes, itaperuna,
Natívidade e Porciúncula, no estado do Rio de Janeiro.

PETRECHOS: Redes de emalhar (malhas 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14 e 16 cm, medidas entrenós opostos). Tarrafas
(malhas de 3 a 6 cm, medidas entrenós opostos, com 15 m de rodae 2 m de altura), redes de arrasto de margem (com
10 m de comprimento e 1,5m de altura) e peneiras.

DESTINAÇAO DO MATERIAL: Museu de Ciências Naturais da PUC/MG.

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. Captura/coleta/transporte/solturade espécies em áreaparticularsem o consentimento do proprietário;
2. Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em Unidades de Conservação Federais, Estaduais, Distritais ou

Municipais, salvo quando acompanhadas da anuência do órgão administrador competente;
3. Coleta/transporte de espécies listadas na Instrução Normativa MMA n° 03/2003 e anexos Cites;
4. Coleta de material biológico por técnicos não listados no verso desta;
5. Exportação de material biológico;
6. Acesso ao patrimônio genético, nos termos da regulamentação constante na Medida Provisória n° 2.186-16,

de 23 de agosto de 2001;
7. O envio de animais vivos para instituições.

Observação:As autorizações obtidas pormeiodo Sistema deAutorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não podem ser utilizadas para
i coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de empreendimentos

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, 08 JAN 2013

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E
CARIMBO):

TA^
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Diretora de licenciamento Ambi'
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CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕESGERAIS:
1.1. Autorização válida somente sem emendas e/ou rasuras;
12. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
:ancelar esta autorização caso ocorra:

violação ou inadequação dequaisquer condicionantes ounormas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
C) superveniência de graves riscos ambientais e desaúde.
1.3. Aocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e"1.2.b)" acima sujeita os responsáveis, incluindo
oda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas nalegislação pertinente;
1.4. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias antes de expirar o prazo
ie validade desta autorização. Arenovação somente poderá ser concedida após o recebimento e análise do relatório
;specÍficado no item 2.5 abaixo.

2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:
2.1. Em até 30 (trinta) dias contados do final do prazo de validade desta autorização, a coordenação de
irojeto deverá encaminhar relatório impresso e digital contendo:

a) Lista das espécies encontradas, forma de registro e habitai, destacando as espécies ameaçadas
de extinção, endêmica, raras, as não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, as
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, as de importância econômica e
cinegética, as potencialmente invasadoras ou de riscos epidemiológico, inclusive domésticas, e as
migratórias;
b) Caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento com
descrição dos tipos de habitats, devendo estes serem mapeados, com indicação dos seus tamanhos em
termos percentuais e absolutos, além de indicar ospontos amostrados para cada grupo taxonômíco;
c) Esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância das espécies. índices de
Diversidade e demais análises estatísticas pertinentes, por fítofisionomia e grupo inventariado,
contemplando a sazonalídade em cada áreaamostrada;
d) Anexo digital com lista dos dados brutos dos registros de todos osespécimes, forma de registro,
local georreferenciado (coordenadas UTM e respectiva zona DATUM SAD-69), habitat e data;
e) Detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e dos demais procedimentos a serem
adotados para exemplares capturados ou coletados, informando o tipo de identificação individual,
registro e biometria;
f) Curva do coletordo grupo inventariado em cadaárea amostrai.

1.2 O prazo estabelecido no item 2.1 acima poderá serprorrogado mediante a apresentação de documentação
contendo justificativa a ser analisada pelo Ibama.
2.3 O coordenador deverárubricartodas as páginasdo relatório, se responsabilizando peloconteúdo.
2.4 O empreendedor deverá manter as equipes emcampo, de posse das autorizações válidas durante a execução
3as atividades deresgate e salvamento que envolvam ações decaptura, coleta e transporte defauna. Durante asatividades, a
squipeem campo deverá ser compostaconformeprevisto no PBA.
2.5 Comunicar qualquer alteração de equipe técnica ou de empresa de consultoria previamente ao IBAMA.
Ressalta-se que a substituição e/ou indicação de novos integrantes naequipe deve vir acompanhada dos respectivos CPFs,
CTFs, links para os currículos tatles e declaração individual de aptidão para execução das atividades de resgate e
;alvamento.

1.6 Encaminhar Carta de Recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos
de cada espécie e a marcação individual e permanente utilizada em cada espécime. Os espécimes oriundos desta
Autorização não poderão ser comercializadas.
2.7 Apresentar em um prazo de 30 (trinta) dias Carta de recebimento do Museu de Zoologia da Universidade
ie São Paulo dos animais tombados referente a Autorização para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n°
220 e sua renovação.

Brener Rocha de Oliveira Ferreira

Bruno Vergueiro Silvo Pimenta
Geraldo Eustáquio Valente Padilha
Sérgio Alexandre dos Santos

EQUIPE TÉCNICA:

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

CPF/CTF

058.820.156-18/4874290

034.660.106-16/318367

880.202.076-0/790242

055.070.666-63/2149253
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ÍQj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto

Analista Ambiental

,=^ MMA/IBAMA/MG/COAD
|h REQ 02015.000070/2013-57

' S£^ãA0ns9;rerroüsMinas-^
•""•'• Data: 10/01/2013

Atendimento a Condicionante Específica 14

Assunto: Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 682/2012

Processo IBAMA n° 02001000469/2006-68

Belo Horizonte, 09 de janeiro de 2013.

AFB-EXT: 007/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de Licenciamento

trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados em

atendimento a condicionante 14, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada à

Autorização de Supressão Vegetal n° 682/12 referente ao Trecho II do

empreendimento, a saber:

- Condicionante 14: "Deverão ser encaminhados ao IBAMA/MG cópias dos

relatórios de execução dos Subprogramas de "Recuperação de APP" e de

Introdução de Espécies Nativas" (enriquecimento) propostos no PRAD, conforme

periodicidade definida na LI."

Assim, vimos através dessa correspondência informar que está em andamento

Levantamento de Campo com o objetivo de mapear as áreas de APP's a serem
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jpaniel Medéiro^ de Souza
/-Gerente de Licenciamento Ambiental
^T: +55 (31)3516.7128

Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

^j^ AngloAmerican minério de ferro brasil iJ__^__:jç _j
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

recuperadas e de subsidiar o cronograma de implantação das ações de plantio e

enriquecimento, inclusive com a utilização de espécimes resgatados. Este

levantamento de campo será finalizado em fevereiro de 2013.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

Página 2 de 2





m\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL _

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA/Sede - Brasília/DF

MMA/IBAMA/MG/COAD

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis 'd&Sfei REQ 02015.000072/2013-46
Coordenador Mineração e Obras Civis _____% Origem; Anglo Ferrous Minas-Rio

MM Mineração S/A
«'3 Data: 10/01/2013

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto

Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante Específica 17

Assunto: Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 682/2012

Processo IBAMA n° 02001000469/2006-68

Belo Horizonte, 09 de janeiro de 2013.

AFB-EXT: 009/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de Licenciamento

trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados em

i*J atendimento a condicionante 17, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada à

Autorização de Supressão Vegetal n° 682/12 referente ao Trecho II do

empreendimento, a saber:

- Condicionante 17: "A empresa deverá dar início ao plantio compensatório da

área de preservação permanente do ribeirão Santo Antônio, em Santo Antônio do

Grama/MG, conforme "Projeto para Plantio Compensatório"apresentado ao

IBAMA, devendo ser utilizado o material vegetal resultante do resgate no trecho,

desde que apresente condição sanitária e de vigor adequadas. Deverão ser

enviados ao IBAMA/MG relatórios semestrais da execução do projeto."

Página 1 de 2
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Íqj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Assim, vimos através dessa correspondência informar que já está em fase final de

contratação, a empresa responsável pela execução do plantio compensatório da área

de preservação permanente do ribeirão Santo Antônio, em Santo Antônio do

Grama/MG. O plantio compensatório iniciará no primeiro Semestre de 2013, seguindo

as diretrizes do Projeto para Plantio Compensatório apresentado ao IBAMA. Após o

início das atividades será enviado relatório semestral ao IBAMA com o andamento do

Plantio compensatório da APP do ribeirão Santo Antônio.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

>anièi MedeirojçTcle Souza
'Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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UMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

PAR. 000447/2013

Assunto: Versão Final Programas referentes à Fauna

Origem: Coordenação de Mineração e Obras Civis

Fl

Ementa: Análise da proposta do RT-9, ofício
AFB-EXT: 465/2009. Processo:
02001.000469/2006-68 - Mineroduto
Minas-Rio

1. Em análise da proposta de adequação ao RT-09 Programa de Inventariamento,
Monitoramento e Resgate apresentada anexa ao ofício AFB-EXT:465/2012, protocolo
02015-007856/2013-14, de 27/12/2013, considero que o documento em epígrafe reflete
os resultados das discussões do workshop ocorrido em abril/2012 e das recomendações
dos Pareceres Técnicos n0 119 e 264/2012 COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA.

2. Portanto, sugiro que a versão do Plano Básico Ambiental - PBA (tema: fauna) de
dezembro de 2012 seja adotada para direcionar as atividades ligadas ao monitoramento,
afugentamento e resgate da fauna no que concerne ao Mineroduto Minas-Rio, objeto da
Licença de Instalação ng 515/2008.

3. Por fim, ressalto, que quaisquer alterações acerca deste tema nos respectivos
programas deverão ser alvo de análise do Ibama e apenas após a sua anuência poderão
ocorrer mudanças, conforme determinado na condicionante geral 1.2 da LI.

Brasília, 15 de fevereiro de 2013

Julevania-Âlves ulegano
Analista Ambiental do(a) COMOC

IBAMA pag. 1/1 15/02/2013 - 10:02
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

www.ibama.gov.br

OF 004096/2013 COMOC/IBAMA

Brasília, 11 de março de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
JOSÉ ROBERTO CENTENO CORDEIRO

Gerente do(a) ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Rua Maria Luiza Santiago, n" 200, 11° Andar - Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.360-740

Assunto: Encaminha Parecer Técnico

Senhor(a) Gerente

Em prosseguimento ao licenciamento ambiental do empreendimento
Mineroduto Minas-Rio, processo nQ 02001.000469/2006-68, encaminho o PT nQ
000447/2013, referente a aprovação do documento anexado ao ofício AFB-EXT:465/2012
que apresenta a proposta revisada do RT-09 (fauna).

IBAM4

Atenciosamente,

JORGE£ÜíZ BRUTO CüNHAREIS
Coordeííador(á5do(a) COMOC/IBAMA

pag. 1/1 11/03/2013-17:03
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MMA/1BAMA/MG/COAD
,. REQ 02015.002226/2013-34
""" Origem: ANGLO AMERICAN

MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 07/03/2013

Mj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Atendimento a Condicionante Específica n°3 - ASV 682/2012

Relatório de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNP3: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 06 de março de 2013.

AFB-EXT: 105/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

/ apresentar dados em atendimento a condicionante específica n° 3, abaixo transcrita, a

qual encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012, a

saber:

- Condicionante 3: Ms atividades de supressão deverão ser objeto de

monitoramento específico pela concessionária, devidamente registrada no

Cadastro Técnico Federal, incluindo a quantificação do volume de madeira /

lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st), devendo ser

informado ao IBAMA semestralmente, o rendimento lenhoso gerado no trecho.

Deverá ser informada a localização (coordenadas planas) do(s) pátio(s) de

estocagem para emissão da AUMPF, conforme anexo I da Instrução Normativa

no. 06, de 07 e abril de 2009".

Página 1 de 4
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL Rubr.

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) via

impressa do Relatório Semestral de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II -

Agosto/2012 a Janeiro/2013.

Segue no ANEXO II, 01 (um) Cd contendo uma cópia fiel desta correspondência e

todos os Anexos citados em meio digital.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

intel MedefroVde^üuza
Serente de üceçraamento Ambiental

'T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

FhMsjn

ANEXO I - RELATÓRIO DE SUPRESSÃO

AFB-EXT: 105/2013

Página 3 de 4
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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO SEMESTRAL DAS

ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO - TRECHO II

Atendimento à Condicionante Específica n° 3 da ASV 682/12

BELO HORIZONTE

Março/2013
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1. APRESENTAÇÃO

O presente relatório apresenta uma análise das atividades executadas no periodo de

21 de Julho de 2012 a 20 de Janeiro de 2013, referentes às atividades de

supressão de vegetação do Trecho II do Mineroduto Minas-Rio, visando atender a

condicionante específica n° 3 da ASV 682/12.

As atividades de supressão vegetal seguiram as diretrizes estabelecidas no

Programa de Minimização de Supressão de Vegetação que faz parte do Plano

Básico Ambiental - PBA do empreendimento.

Página 3 de 11
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2. OBJETIVO '-—-~^t^;-1

O objetivo principal do Programa de Minimização de Supressão de Vegetação é a

minimização da interferência em vegetação florestal nativa, através de técnicas

apropriadas para desmatamento.

O presente relatório de acompanhamento semestral das atividades de supressão de

vegetação tem a finalidade de evidenciar e descrever as atividades de supressão

vegetal que vem sendo realizadas nesse período na obrado mineroduto, informando

a cubagem de toras e de estéreo.

Página 4 de 11
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3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES [R"fr- jr

A supressão vegetal na faixa de servidão do Mineroduto foi realizada seguindo os

seguintes passos:

V Treinamento da equipe: Toda a equipe envolvida na supressão recebe o

treinamento quanto a delimitação da área a ser suprimida, preservação do

meio-ambiente, riscos envolvidos na atividade e procedimentos de segurança

a serem adotados;

V Demarcação de áreas: As áreas onde ocorrerão a supressão vegetal são

demarcadas com bandeiras de cor vermelha, estacas pintadas de vermelho e

correntes, de modo a evitar o desmaie além da faixa de servidão do

mineroduto;

3 Identificação de árvores de interesse madeireiro: É realizado o

acompanhamento das atividades por um engenheiro florestal habilitado, com

a finalidade de identificar as árvores de interesse madeireiro.

3 Resgate e afugentamento de fauna: É realizado o acompanhamento das

atividades por uma equipe de biólogos e veterinários, com a finalidade de

afugentar a fauna da região e localizar eventuais ninhos e/ou animais feridos

para resgate.

3 Supressão da vegetação arbustiva ou de sub-bosque: São realizados

cortes de vegetação arbustiva ou de sub-bosque, principalmente cipós que

estivessem entrelaçados nas árvores, diminuindo os riscos de acidente.

V Direcionamento de queda e derrubada: Para a segurança da equipe, é

realizado um corte preliminar para direcionar a direção da queda da árvore e

são definidos dois caminhos de fuga (45° entre eles), ao redor da árvore no

sentido contrário da direção de queda. Além disto, os motosserristas devem

manter distância de segurança entre eles.

V Traçamento e desgalhamento: Após a queda da árvore, retira-se a galhada

e o tronco dividido em seções para facilitar o arraste.
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S Enleiramento: É realizado o empilhamento do material lenhoso, sendo

dividido em pilha de galhada e pilha de toras.

v Levantamento expedito de madeira: O levantamento refere-se à

quantificação de madeira cortada em peças, que se presta para utilizações

mais nobres como o fabrico de móveis rústicos, peças artesanais entre

outros.

V Doação do material lenhoso: Ao final das atividades de supressão e

empilhamento do material, é realizada a doação das toras aos proprietários

das frentes de serviço.

V Retirada e deposição de material orgânico: O restante do material orgânico

é incorporado ao top soil e utilizado na recuperação de áreas de ADME's e

faixas.

A obtenção da ASV do Trecho II ocorreu em Julho/12, com as atividades de

supressão vegetal tendo inicio neste mesmo mês.

No período entre 21 de Julho de 2012 a 20 de Janeiro de 2013 foi gerado um

quantitativo de madeira proveniente da supressão vegetal na faixa de servidão do

mineroduto conforme descrito na Tabela 01, a seguir.
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4. REGISTRO FOTOGRÁFICO

A seguir encontra-se o registro fotográfico das atividades de supressão vegetal

ocorridas no trecho II, destacando-se o atendimento aos procedimentos do PBA.

Foto 1: Delimitação da faixa de limpeza com Foto 2: Aferição do diâmetro das espécies
bandeirolas, corrente zebrada e placa de aviso. arbóreas a serem suprimidas.

Foto 3: Acompanhamento de biólogo da Bicho do
Mato nas atividades de supressão vegetal.

Foto 4: Resgate e afugentamento de fauna.
Acompanhamento dos biólogos na área onde
ocorrerá a supressão vegetal.
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Foto 5: Profissionais responsáveis pela execução
da supressão vegetal em treinamento ministrado
pelos biólogos da empresa responsável pelo
resgate de fauna no Km 163.

Foto 7: Limpeza do sub-bosque e criação de
rotas de fuga.

Rübf.

Foto 6: Engenheiro Florestal orientando o
encarregado de frente quanto à área a ser
suprimida.

Foto 8: Realização do traçamento e desgalhe de
árvore já abatida.
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Foto 9: Pilha de madeira intertravada.

C

L,
Foto 11: Cubagem do material lenhoso

Foto 10: Realização do enleiramento da madeira
com a orientação do Engenheiro Florestal.
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5.1 ANEXO I - CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
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Ministério d<i Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Pagc 1 of

Nr. de Cadastro:

3290J4f,

CPF/CNP.1:

0Í.JS9.S72fllU()J-S9

Emitido cm:

25/10/2012

Válido até:

25/1)1/2013

Nome/Razão Social/Kndercço
Aiigln Ferrai» Minas-Rio (Mineração S/A
Rua Raul Soares, 159
Centro

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO/MG
35860-000

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

Gerenciador de Projeto / Mineração
Uso de Recursos Naturais / exploração econômica da madeira, lenha esubproduto.s florestais

- instalação c manutenção de empreendimentos
Extração eTratamento de Minerais / lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou sem

liencficiamcnlo

Veículos Automotores - Pneus - Pilhas c Baterias / Importador de Pneus e similares

fJbscrvavfius

1• 1:s!l' cerlllirado iiito liabditn o inleressadn ao exercício du(s) alividade(s>
destruais), sendo necessária cmilbime « mau de otuencao de licença
(íeiuuviao nu iitiltiii/ii^io *;spi;ciiíca após análise léniica du IHAMA, d»
programa mi pro|clo correspojideiile

2 • No caso de encciumeitiu de qualquer aiividade especilicada ncslc
rcrliheíido. o inlercssado deverá comunicai ao 1IIAMA.iihngaio riameme
i«i prazo de30(irmia) dias. :i(icoircricia pau alua liiatão dusisiema
3- Esti; ccrtilieadn nau suíisiiiiii a nccessãiia licença amhcnlal cmilida pilo
orgao compelenie

•! - listt! ceiliíicado jiíiu hahiliia o iransponc de pmdiuos ou sulipmdiuos
lloicMais e laiiuislicii.s

A inclusão de Pessoas Tísicas c Jurídicas rio fudasiro '!étnico liderai não
implicará por parle do IHAMA e peranlc lerceiros. em certificação de
qualidade, ncmjiií/o devalor dequalquer cspécie

Auleulicação

biiftp.nclh.hjcc.iugz

Imprimir k-|;i leciuir janela

http;//scrvicos.ib;]]iia,^ovJ)r/ciiyT)H«ltjIi)s3c:rliikadoregislfo,'ccj-lifle;KÍo reu.ulnridLLdc.... ?.lhl í 201J
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Rub.-. .&

ANEXO II - 01 CD: COPIA DIGITAL

AFB-EXT: 105/2013
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

NOT. TEC. 005438/2013

Brasilia, 15 de abril de 2013

Assunto: Análise de projeto de remediação de processo erosivo em talude de corte na
faixa de dominio do Mineroduto Minas Rio.

Origem: Coordenação de Mineração e Obras Civis

Ementa: Análise de Projeto de Berna de Equilíbrio
para Regularização de Talude situado na FC
01.09.121.

1. Trata-se da análise do projeto demandado à Anglo American para solucionar
escorregamento em talude de corte situado entre estacas 4+5 e 9+10 da faixa de domínio

da variante 2BW do empreendimento Mineroduto Minas-Rio.

2. Segundo o material encaminhado (protocolo 02015.002346/2013-31)
pretende-se a intervir em área de 1260 m2 para construção de berma de equilíbrio com 5
m de largura e altura variável (a altura varia de acordo com o greide do projeto do
mineroduto). Ovolume de material a ser utilizado é de 3850 m3 (ia categoria). Fala-se
ainda que após a construção da bermaserá executada hidrossemeadura para a proteção
do talude.

3. Avalia-se que a medida proposta para a regularização do talude possa ser
suficiente para sua estabilização bem como para combater e encerrar os processos
erosivos nele identificados, contudo, não se pode garantir a eficiência desta medida.

4. Neste sentido, sugere-se autorizar a execução do projeto apresentado e
solicitar a completa reavaliação das medidasde disciplinamento do escoamento de águas
pluviais (tais como as condições estruturais das valetas de crista e pé) ali instaladas bem
como a avaliação sobre a necessidade de instalação de outros dispositivos que visem a
proteção do talude.

5. Deverá também ser solicitado um relatório ao final da execução da medida
corretiva que contenha além da avaliação final da equipe de engenharia sobre a berma de
equilíbrio, memorial fotográfico contemplando o sistema de drenagem e demais
dispositivos de proteção instalados.

6. Sugere-se ainda que o talude em questão seja alvo de futuras vistorias para
acompanhamento do desenvolvimento da hidrossemeadura e avaliação de suas condições
estruturais. Outras adequações ou mesmo um novo projeto deverá ser solicitado caso
sejam constatados novos focos erosivos que possam comprometer a estabilidade do talude.

IBAMA ~~ ~ pag. 1/2 15/04/2013-17:04.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

Pereira de Cerqueira Netto
•ta Ambiental do(a) COTRA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

RG-g^ZBBÍrrOJORGp^UIZ BKtTTO CÜNH
Coordenador(a) do(a) /IBAMA

IBAMA

á£-
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200.
11° andar
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740
BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/Sede - Brasília/DF
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Finalização da Área de Deposição de Material Excedente
ADME1803

Assunto: Licença de Instalação n° 515/2008
Processo IBAMA N° 02001.000469 /2006-68

MMMBAMA/COAD/MG
REQ 02015.004492/2013-00
Origem: ANGLOAMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 11/06/2013

Belo Horizonte, 11 de Junho de 2013.

AFB-EXT: 282/2013

Prezada senhora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil
S.A., empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio
desta, encaminhar pedido de finalização da Área de Deposição de Material
Excedente - ADME 1803.

Esta solicitação tem como justificativa a necessidade de destinação final da
ADME em questão para a implantação de uma Central de Material Descartável
- CMD do empreendimento minerário licenciado pela Superintendência
Regional de Regularização Ambiental - SUPRAM Jequitinhonha, através da
Licença de Instalação n° 083/2012, dentro do Programa de Gestão de
Resíduos Sólidos. '

Págirta 1 de 7



AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Inicialmente a CMD seria implantada em outra local, dentro da área licenciada
pela SUPRAM Jequitinhonha. Tendo em vista que a ADME 1803 se localiza
perto do Aterro Sanitário do empreendimento devidamente licenciado pelo
órgão ambiental estadual e, que exatamente por isso é ambientalmente mais
interessante que a CMD se localize perto do mesmo, a Anglo American, através
do Ofício 252/2013, e em reunião realizada em 23 de maio de 2013 solicitou à
SUPRAM alteração do local onde seria implantada a CMD, mantendo todas as
demais características da CMD licenciada. Importante ressaltar que no pedido
feito ao órgão ambiental estadual restou demonstrado pelas áreas de
Engenharia e Projetos da Anglo American que a ADME 1803 possui toda
estrutura necessária para comportar e receber o projeto em questão. De posse

do requerimento e das justificativas técnicas apresentadas o órgão ambiental
autorizou a alteração em pleito, requerendo ao final que o órgão ambiental
federal, responsável pela regularização ambiental da ADME, fosse informado e
se manifestasse sobre a destinacão final daquela estrutura.

Desta forma, com vistas a completa regularização desta solicitação, solicitamos
a autorização do IBAMA para que considere a ADME 1803 finalizada e que a
mesma possa ser utilizada para a instalação da CMD.

Em anexo, seguem os seguintes documentos:

Anexo I - Relatório com justificativa técnica para alteração do local de

implantação da CMD;

Anexo II - Ofício 178/2009, de envio das informações ao IBAMA referentes à

ADME 1803;

Páóina 2 de 7
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MINÉRIO de ferro brasil

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Anexo III - Ofício 252/2013, da solicitação de alteração do local de

implantação da CMD, no projeto licenciado pela SUPRAM Jequitinhonha;

Anexo IV - Ofício SUPRAM Jeq n° 976/2013 de resposta da SUPRAM

informando não haver nenhum empecilho para a alteração solicitada e

solicitando a manifestação do IBAMA.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)351^-7100/7128
E-mail:daniel.medeiros@angloamerican.com

www.anaioamerican.com
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

PAR. 000240/2013 NLA/MG/IBAMA

Assunto: Relatório de Vistorias Técnicas ao "Trecho 2" do empreendimento Mineroduto
Minas-Rio, de interesse da Anglo American S.A, realizadas em Março eJulho de 2013.
Ref:. Processos 02015.006913/2008-61 (ASV) e 02001.000469/2006-61.

Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

Ementa: Relatório de Vistorias Técnicas ao "Trecho 2"
do empreendimento Mineroduto Minas-Rio,
de interesse da Anglo American S.A,
realizadas em Março e Julho de 2013. Ref:.
Processos 02015.006913/2008-61 (ASV) e
02001.000469/2006-61.

AnalistasVistoriantes:

Antônio Fernando de Andrade Mendes - Analista Ambiental NLA/MG

Irene Maria Vaz Magni Frayha - Analista Ambiental NLA/MG
Rafael Macedo Chaves - Analista Ambiental - ERMOC

Amado Pereira Cerqueira Netto - Analista Ambiental - DILIC
João Batista Nunes da Silva - Analista Ambiental - DILIC.
Acompanhantes:

Rosan Figueiredo - Gerente de Meio Ambiente Mineroduto e Porto - Anglo American
Daniel Medeiros - Gerente de Licenciamento Ambiental - Anglo American
Henrique Freitas Dos Santos -Coordenador de Meio Ambiente ARCARDIS/Logos
Guilherme Cauper de Carvalho Pereira - Engenheiro Ambiental. Anglo American
Ranieri Santos - Coordenador de Meio Ambiente - Camargo Corrêa

Rogério Ricardo Cabral -Engenheiro Ambiental - ARCADIS/Logos
Lucas Lacerda Silveira Rocha- Engenheiro Civil - ARCADIS/Logos

Murilo Santos - Engenheiro Agrônomo - Camargo Corrêa.

Trata-se de relatório da vistoria realizada no trecho II do mineroduto
Minas-Rio entre os dias 30 de julho de 2013 e 01 de agosto de 2013 pelos analistas do
Núcleo de Licenciamento ambiental do IBAMA em Minas Gerais (NLA) e o do Escritório
Regional do IBAMA em Montes Claros (ERMOC), que atua como colaborador da DILIC. A
vistoria por terra sucedeu o sobrevôo realizado nos 02 dias anteriores e teve por objetivos:
atender às denúncias de superficiários quanto à degradação ambiental em suas
propriedades; avaliar, por amostragem, algumas áreas identificadas por fichas cadastrais
para as quais a empresa solicitou inclusão na Autorização de Supressão de Vegetação
emitida para otrecho II em julho de 2012, a saber a ASV n° 682/2012, bem como avaliar
ocumprimento de algumas condicionantes específicas da referida ASV, vencida em 25 de

IBAMA pag. 1/10 29/08/2013-16:11
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

julho de 2013, com vistas a instruir sua renovação, solicitada em 24 de maio de 2013.
Também são incorporadas informações relevantes relacionadas à vistoria técnica
realizada anteriormente, entre os dias 05 e 06 de março/2013, no mesmo trecho, pelos
analista do Núcleo de Licenciamento ambiental do IBAMA em Minas Gerais (NLA), o do
Escritório Regional do IBAMA em Montes Claros (ERMOC) oe os analistas da
DILIC/IBAMA-Sede.

Foram percorridos, em solo, trechos do mineroduto mencionados nas
denúncias dos superficiários, a saber, Sra. Olímpia Guerra (Nova Era/MG) e Sra. Maria
das Graças Drumond (São Domingos do Prata /MG), bem como 10 pontos correspondentes
às Fichas Cadastrais (FC) com indicativo de prioridade e com maior área requisitada,
dentre as 126 encaminhadas pela empresa para liberação pelo IBAMA. Foi visitado
também o viveiro de mudas na fazenda Cachoeira, em Tombos/MG.

A seguir é feito o relato das observações nos pontos vistoriados em cada dia,
incluindo complementações do observado na vistoria anterior, com descrição das
recomendações e orientações feitas ao empreendedor, em campo, e o registro fotográfico
das áreas, em anexo:

Dia 30/07/2013:

Pontos FC 01.08.501 e FC 01.08.502. Km 143/144. (Rogério Martins
Guerra). Nova Era/MG. UTM 7.810.594/710.089. Para a FC 01.08.501 foi solicitada a

liberação de uma área de 5.311,33 m^ e para a FC 01.08.502 uma área de 367,59 m'2. Os
pontos correspondem a trechos onde houve escorregamento dos taludes e que se
encontram em obras de reconformação, com retroescavadeiras fazendo a retirada de terra
no topo do antigo talude para alteração do ângulo de inclinação. (Fotos 1 e 2; Figuras 1 e
2). Há grande movimentação de máquinas e retirada de material terroso que está sendo
disposto na ADME 1381. No local foram contactados o Sr. Rogério Guerra, superficiario
da FC 01.08.502 e da área onde está instalada a ADME 1381; o trecho foi percorrido na
companhia de seu filho, Rafael Guerra. Também sua irmã, superficiária Sra. Olímpia
Guerra, proprietária da FC 01.08,501 registrou seu inconformismo com a situação em
geral, com a demora na adoção das medidas corretivas, com o não conhecimento do
projeto de recuperação proposto e com a dificuldade de interlocução com a empresa.
Pediu o registro de sua discordância quanto ao fato de não ter sido proposto, até o
momento, a reconformação do talude à direita da pista que considera muito alto. Mostrou
muita indignação com o transtorno e com a extensão da intervenção na sua propriedade,
que não corresponde ao que havia sido explicado quando do início do projeto e das
negociações.

Os superficiários reclamaram ainda da redução da disponibilidade de água
para o gado na drenagem existente à jusante do ponto, bem como com a inadequação e
insuficiência do desassoreamento da "barraginha" utilizada para dessedentação do gado,

IBAMA pag. 2/10 29/08/2013 - 16:11
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

com disposição do material terroso na pastagem adjacente antes do envio àADME esem
a devida recuperação da barragem (Fotos 3e 4). As drenagens naturais existentes a
jusante das obras estavam protegidas por bacias de decantação e mantas "bidim" no
momento da vistoria (Foto 5) e foi registrado que a ADME 1390, implantada no local, ja
está recuperada e incorporada àpaisagem (Foto 6). Uma reclamação recorrente por parte
do Sr. Rafael Guerra foi a de que têm sido construídos taludes altos, constituindo um
obstáculo ao gado nas passagens entre a pista de implantação e as áreas de pastagens,
reivindicando que seja garantido oacesso livre aesta atividade eaoutras especificas de
uma propriedade rural (Fotos 7e 8). Relata também que, em diversas circunstâncias,
houve perdas de cabeças de gado, mas que estas foram indenizadas.

Ponto FC 01.09.510. Km 150/151. (Maria Eunice Braga Rolla Guerra e
outros - Fazenda Seara). São Domingos do Prata/MG. UTM 7.111.16,35/780.5395,65. A
nova área solicitada para reconformação é de 1.507,84 m' e complementa a da FC
01.09.006. Há taludes não conformados, canaletas de cristas desprendidas, bastante
material terroso solto na pista e muita poeira, e não haviam máquinas trabalhando no
local (Fotos 9 a 12). Aárea foi objeto de denúncia encaminhada ao IBAMA na semana
seguinte àvistoria, por parte do Sr. Antônio Rolla, filho do superficiario Joaquim Rolla ejá
havia sido vistoriada pelo IBAMA em março de 2013. Nesta primeira vistoria foram
verificados os mesmos desbarrancamentos de taludes, afetando grandemente estruturas
artificias de escoamento de água construídas pelo empreendedor (canaletas de cristas),
além de outros aspectos, tais como, a demora na aplicação de medidas corretivas e
inexistência de comunicação do empreendedor com os superficiários. Para correção dos
aspectos físicos verificados, oempreendedor informou que elaboraria projetos de
recuperação de taludes. Entretanto é necessário que a recuperação se inicie
imediatamente, antes do início do período chuvoso, sendo também a principal
preocupação do superficiario que reclama da truculência edesrespeito por parte dos
responsáveis pelas intervenções no local. Segundo aempresa, em relato feito na reunião
de 29/07/2013 na SUPES/MG, oenvio do projeto ea recuperação não foram iniciados pelo
fato do IBAMA ainda não ter solicitado os projetos, conforme suposto acordo feito na
vistoria anterior. Entretanto deve-se ressaltar que houve um mal entendido em relação a
referida solicitação, pois o projeto que de fato foi solicitado referia-se à área na
propriedade da Srã Maria das Graças Drumond.

Ponto FC 02.09.007, FC 02.09.143 e FC 02.09.144. Km 151 (Flávio
Rolla). São Domingos do Prata/MG. UTM 7.795.383,71/709.203,44. Na vistoria anterior,
foram observadas diversas características já descritas para as outras áreas (Fotol3),
como taludes muito inclinados, grande quantidade de material sólido sendo carreado para

. as partes mais baixas, causando transtornos aos residentes, como oassoreamento de
cursos d'água, osoterramento de infraestruturas rurais ede áreas de uso da propriedade,
interrupção de vias de acesso, grandes dificuldades na estabilização da faixa de obras
próxima ao trecho em que os tubos ficarão suspensos do solo. Notou-se, novamente, que
os superficiários careciam de informações mais claras do empreendedor. Entretanto, na
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vistoria de julho foi constatado que o empreendedor executou as obras necessárias à
reconformação dos taludes e a retirada do material carreado. Entretanto, não foi possível
o registro fotográfico com estas evidências, devido ao adiantado da hora e à grande
quantidade de poeira.

Dia 31/07/2013

Ponto FC 01.09.172. Km 152/153 (Fábio Drumond e outros). São Domingos
do Prata/MG. UTM 7.803.321,83/710.869,89. A vistoria iniciou-se na área da pista de
implantação do mineroduto, propriedade da Sra. Maria das Graças Drumond. A nova FC
foi requerida e autorizada para recuperação do talude na antiga FC 01.09.121. A área
havia sido objeto de denúncia e vistoria anterior do IBAMA, quando foi observado talude
impactado pelas chuvas, as quais provocaram sucessivos deslizamentos de material sólido,
ocasionando uma paisagem adversa à proposta no projeto de recuperação, além de
danificar estruturas já implantadas (canaletas de crista), e apresentar risco potencial aos
transeuntes. Constatou-se a apreensão e o inconformismo dos superficiários frente às
incertezas quanto às ações que seriam implementadas, como também pela ausência de
comunicação mais efetiva por parte do empreendedor (Fotos 14 a e b, 16 a).

Contrapondo ao observado na vistoria anterior, verificou-se que foi feita a
reparação do talude e implantação de berma de equilíbrio, conforme projeto encaminhado
ao IBAMA/Sede em 12 de março de 2013 e aprovado por NT 005438/2013 produzida pela
COMOC em 15 de abril de 2013. Porém, foi observado que já há início de processo de
desestruturação da berma e a revegetação ainda está incipiente (Fotos 15 a e b, 16 b).
Portanto, foi feita recomendação à empresa para que haja uma readequação da berma de
equilíbrio com a instalação de uma berma intermediária. O representante da empresa
sugeriu que esta recomendação seja encaminhada de forma oficial. Não foram ainda
instalados os dispositivos de drenagem laterais e de base pois, segundo a empresa, iria
ocorrer o abaixamento dos tubos em breve e apenas após este processo é que o sistema
de drenagem poderia ser concluído.

Ponto ADME 1369. Próxima ao km 153. (Fábio Drumond), São Domingos
do Prata/MG. UTM 7.802.927,75/710.325,90. Instalada à montante de cabeceira de

drenagem. Houve denúncia anterior de supressão de vegetação florestal nativa e de
soterramento de nascentes com carreamento de sólidos para "açude" utilizado para
dessedentação animal em propriedade vizinha (Foto 17). Conforme já havia sido
observado na vistoria anterior, a ADME já se encontra implantada e revegetada (Fotos 18
e 19). A equipe do IBAMAjulgou oportuno averiguar o documento intitulado Diagnóstico
Ambientai De Áreas Potenciais Para Depósito De Material Excedente referente a essa
ADME, elaborado pela empresa previamente à escolha das áreas para disposição de
material excedente (anexo), presente no processo de licenciamento, que contém fotos e as
informações consideradas relevantes pelo empreendedor na época da escolha da área, de
forma a buscar informações anteriores à implantação e tomar as providências
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necessárias. O documento menciona a ocorrência de duas nascentes e prevê a
implantação da ADME fora da área diretamente afetada. Foram feitas medições em campo
(GPS e caminhamento) da distância entre a base da ADME e de dois prováveis pontos de
nascentse intermitentes localizados em grota à jusante da mesma, e constatou-se
distância aproximada de 59,80 m (comprimento do mapa) e 62,49 metros (comprimento
do solo) em relação ao ponto 1 (PI) e, de 43,65 m (comprimento do mapa) e 45,16 metros
(comprimento do solo) do ponto 2 (P 2), medidas com o uso da ferramenta "régua" no
software Google Earth (Figura 3). Conforme fotos e coordenadas de duas nascentes
indicadas no mencionado documento, o ponto de ocorrência da nascente à jusante da
futura ADME (nasc 1), considerado à época, coincide mais com o chamado ponto 1
registrado na vistoria, do que com o ponto 2. Embora a confirmação do ponto de
surgência só possa ser feita com oinício do período chuvoso, as verificações já realizadas
sugerem que não tenha ocorrido a intervenção de supressão para implantação da ADME
na faixa de 50 metros da APP. Também o registro fotográfico anterior à intervenção,
constante do documento, permite constatar que a supressão ocorrida para implantação da
ADME foi de indivíduos isolados de macaúbas e aroeirinha, além de pastagem. Foi
recomendada atenção especial para a melhoria das condições de recuperação dos
taludes como, por exemplo, a revegetação com espécies arbóreas com potencial de
produção, ocercamento e a interdição ao gado para favorecimento da regeneração
natural. Foi sugerido discutir com o proprietário a possibilidade de optar por uma outra
alternativa econômica de uso para a ADME que não seja pastagem. Além disso, por ter
sido constatado o uso da APP no entorno da nascente e do curso d1 água por atividade de
pecuária bovina, comprometendo a conservação da vegetação natural dessas áreas,
recomenda-se que oproprietário da área promova a retirada do gado bovino e de outros
animais domésticos das áreas de preservação permanente localizadas no entorno da
nascente à jusante da ADME, com vistas a também favorecer oprocesso de recuperação
natural da vegetação.

Ponto FC 01.09.505. Km 158/159. (Fernando Rolla). São Domingos do
Prata/MG. UTM 7.798.804,42/713.159,85. Constatou-se a ativação de processo erosivo
(Fotos 20), exigindo obras imediatas de contenção, com reconformação e diminuição do
ângulo de inclinação do talude, além da implantação de dispositivos de drenagem. Para
tanto necessita-se de um avanço de aproximadamente 250 m2 a mais na área liberada
para a 1- FC.

Ponto FC 05.09.052. Km 167/168. (Geraldo de Freitas). São Domingos do
Prata/MG. UTM 7.793.758,42/716.283,65. Não foi constatado processo erosivo no local. A
solicitação de liberação de nova FC, com 3.119,93 m\ tem a função de instalar um dos
leitos de anodo - Sistema de Proteção Catódica (nB 3) previstos para o trecho II (Foto 22) e
com oobjetivo de preservar da corrosão os dutos. Apesar de não estar nos limtes da DUP,
foi informado pelo representante da empresa que já houve acordo com os proprietários
(Espólio de Artur Braz).

Proc. Q_ÍM^
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Ponto FC 01.12.045. Km 224. (José Ravaiano). Piedade de Ponte Nova/MG.
UTM 7.761.200,00/740.189,52. Neste ponto não foi constatado processo erosivo ativo. A
liberação desta nova FC, com 3.573,13 ml, foi em função de offset de terraplanagem para
instalação de sistema de drenagem ao longo da faixa, direcionando o fluxo de águas
pluviais e assim evitando o carreamento de sedimentos para curso d'água logo abaixo da
faixa do mineroduto (Fotos23 e 24).

Ponto FC 01.11.017. Km 214/215. (Luiz Carlos Machado). Santa Cruz do
Escalvado/MG. UTM 7.767.028,99/737.558,405. Neste ponto foi observado processo
erosivo ativo, com solapamento da base do talude e conseqüente movimento de massa
(escorregamento), comprometendo todo o sistema de drenagem já instalado (Fotos 25 a
29). Apesar da urgência na execução de obras de contenção, de reconformação do talude
e de reinstalação do sistema de drenagem, antes do início do período chuvoso, não foi
solicitada liberação de nova FC neste caso. Entretanto o representante da empresa
informou que, em breve, será encaminhado pedido de liberação de nova FC para este
ponto, além de outros que a equipe de geotecnia está fazendo o levantamento.

Ponto FC 01.11.028. Km 209/210. (Marta Soares). Santa Cruz do
Escalvado/MG. UTM 7.769.465,48/733.166,05. Conforme informação do representante da
nglo, a ampliação de 6.068,21 m2 desta área será para implantação de sistema de
drenagem e, caso se configure necessário, também para futura reconformação do talude,
com redução da inclinação. Não foi observado neste ponto processo erosivo ativo, mas,
pela inclinação do talude e características da rocha/solo (Foto 30), pode-se inferir que,
diante de um período de chuvas mais intenso, poderá haver risco de "escorregamento",
com ravinamento que dará início a processos erosivos.

Ponto EB2. UTM 7.748.528,56 / 754.913,52. Santo Antônio do Grama/MG.
A vistoria ao local foi realizada no final da tarde. Consiste em área às margens do córrego
Santo Antônio, na fazenda Córrego Grande, de propriedade da empresa, onde se localiza a
Estação de Bombas 2. No local foi realizado plantio compensatório em área de -3
preservação permanente medindo cerca de 1,8 ha . O plantio foi condicionante imposta
pela intervenção em APP para captação de água no mesmo local. Constatou-se a
realização do plantio das mudas provenientes do resgate no trecho, que estavam sendo
mantidas no viveiro de Divino/MG. O plantio fora realizado entre os dias 24/06 e
02/08/2013 e, segundo a empresa, a irrigação manual será mantida até o início do período
chuvoso. Foram executadas as ações usuais de adubação, controle de formigas, e
coroamento. (Foto 31).

Dia 01/08/2013

Ponto FC 01.13.501. Km 231/232. (Lee Dílson). Rio Casca/MG. UTM

7.756.816,15/745.664,51. A nova área solicitada para ampliação da FC, com 1.470,03 m'
(Fotos 32 e 33), segundo informado pelo representante da Anglo, destina-se à

IBAMA pag.6/10 29/08/2013-16:11

^fl^



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

implantação de um sistema de drenagem que melhor se adeque ao fluxo pluvial local,
como também a uma redução da inclinação do talude, no objetivo de aumentar a sua
estabilidade.

Ponto FC 01.19.064. Km 300. (Milton da Silva). Divino/MG. UTM
7.722.110,53/783.424,20. Anova área solicitada para ampliação da FC compreende uma
faixa estreita de 3.723,00 m2 paralela a pista do mineroduto, adentrando a propriedade
cortando próximo à casa e passando por cafezal, capineiras, mas não houve consenso por
parte dos representantes da empresa quanto à função desta nova FC, especulou-se que
seria para a ampliação da faixa do mineroduto, pois não há evidência que indique ser para
reconformação de talude e/ou implantação de sistema de drenagem, como expresso de
modo genérico na planilha apresentada. Ecomo ainda não há projeto para esse caso,
conforme a referida planilha, aguarda-se a apresentação do projeto para se ter definida

( qual a real função dessa nova FC (Foto 36).

Ponto Viveiro de Mudas - Faz. Cachoeira. Tombos/MG. Constatou-se que o
viveiro de mudas encontra-se muito bem montado, com área de sementeira, galpão de
mudas e área de rustificação, as primeiras com irrigação automática por nebulização, com
capacidade superior a 100.000 mudas. Constatou-se a existência de uma adequada
variedade de espécies sendo mantidas em diferentes estágios de crescimento, em tubetes
ou sacos plásticos, além de várias outras em sementeira. Durante a vistoria foram feitos
registros fotográficos dos equipamentos e das mudas produzidas. Em relação ao material
resgatado, sugere-se que a empresa seja orientada a reintroduzir as (bromeliáceas) que
vêm sendo mantidas no viveiro, para os fragmentos florestais na propriedade Fazenda
Cachoeira. Considera-se que pôde ser comprovada, em campo, as condicionantes
relacionadas à implantação do viveiro em Tombos/MG e a realização de novo resgate de
germoplasma no trecho 2 (Fotas 38 e 39).

Ponto FC 05.24.004. Km 349/350 (José Batalha/Erik Brun). Tombos/MG.
^ UTM 7.690.402,92/805.208,23. Esta ampliação da FC tem a função de implantar Sistema

de Proteção Catódica ou Leito de Anodo em uma faixa com área de 2.388,31 m2, com
terraplanagem adentrando área brejosa e com o objetivo de preservar da corrosão os
dutos metálicos (Foto 40). Constatou-se que neste caso a nova FC não está dentro dos
limites da DUP, apesar de os documentos comprobatórios apresentados referirem-se à "
Ação âe Instituição de Servidão Administrativa com pedido âe Liminar de Imissão de
Posse", conforme coluna de comentários da planilha de Status dos Superficiários -
Servidão do mineroduto Minas-Rio.

Ponto FC 02.24.501. Km 356/357. (Leandro Peruso). Tombos/MG. UTM
7.685.071,46/806.695,60. Foi constatado um grande deslizamento neste ponto, ao longo
da pista do mineroduto que acompanha estrada municipal, com uma nova área solicitada
de 6.697,77 m2 (Fotos 41 a 43). Asolução técnica apresentada inclui aterro de sobrecarga
e implantação de tirantes, mas ainda em estudo, conforme informações dos

~i*4£liZ
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representantes da Anglo.

Considerações e Conclusões

Verificou-se que a implantação do mineroduto no "trecho 2", ocorre por
pequenos trechos de 5 a 10 Km, não contíguos, e consiste em várias etapas seqüenciais
assim resumidas: supressão de vegetação e terraplanagem da pista (12 metros), desfile
dos tubos, soldagem dos tubos, abaixamento dos tubos nas valas (1,5 metros),
recobrimento da vala, testes hidrostáticos e recomposição da faixa. Cada fase possui
tempo variável e a maior parte do trecho 2 encontra-se nas fases de desfile, abaixamento
e recobrimento dos tubos.

No entanto, foi observado que os taludes implantados são altos e íngremes e
faltam bermas para atenuar a declividade e impedir a ativação de processos erosivos; nos
locais onde houve rompimento dos taludes há muito material terroso desagregado e, em
alguns pontos, o risco para as pessoas que trabalham no trecho e para os veículos que
trafegam no local é evidente. Constatou-se também que a recomposição definitiva, nos
poucos trechos onde já ocorreu o abaixamento dos tubos, está muito lenta.

Por outro lado, verificou-se a existência de grande quantidade de
dispositivos de controle do tipo manta "bidim" e bacias de decantação, além de, em alguns
trechos, a ocorrência de umidificação da pista para redução da poeira. Também ficou
comprovado o adequado cumprimento das condicionantes da ASV 682/2012 relativas ao
Programa de Salvamento de Germoplasma e ao plantio compensatório da APP em Santo
Antônio do Grama /MG.

O Programa âe Controle âe Processos Erosivos- RT 05 do PBA menciona, à
pag, 14, que ocorrências como solapamento dos taludes "não foram previstas para a obra
âo mineroduto, mas, se passíveis de ocorrer, estarão convenientemente tratadas em
projetos de engenharia e manuais técnicos, e envolverão a execução de obras especiais
...". Assim, esta imprevisibilidade tem implicado na instabilidade e rompimento dos
taludes, no comprometimento dos sistemas de drenagens já instalados, no aumento da
insegurança da obra e na ampliação do impacto ambiental.

Entende-se que o Projeto de Engenharia de construção dos taludes deve
seguir a Norma Técnica específica (ABNT NBR 11682:2009 - Estabilidade de Encostas) e
o PBA, pois, ao trazer a ART do consórcio de empresas contratadas responsáveis por seus
projetos, entre elas a VOGBR Recursos Hídricos e Geotecnia, assume a responsabilidade
de aplicar neste empreendimento o que recomendam as normas de Engenharia e
Segurança.

Dessa forma, julgou-se necessário solicitar os projetos de engenharia para as
novas áreas solicitadas pela empresa, a maioria relacionada à reconformação de taludes e
dispositivos de drenagem, visando o acompanhamento futuro das obras e eventual
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responsabilização da(s) empresa(s), caso a desconformidade entre os projetos e sua
execução ocasionem danos ao meio ambiente e/ou às comunidades. Esta requisição fez
parte de notificação encaminhada à empresa na semana seguinte à vistoria.

Considera-se também que as ações de reconformação de taludes e de
instalação e reinstalação de sistemas de drenagens devem ter início imediato, de forma a
evitar uma ampliação dos impactos ao meio ambiente e às comunidades afetadas quando
do início do período chuvoso. Assim, entende-se que a empresa deve envidar todos os
esforços neste sentido, atuando, prioritariamente nas várias frentes a serem recuperadas,
em detrimento do avanço da implantação.

Em relação às comunidades e superficiários atingidos, ficou evidente a
necessidade de melhoria das ações de comunicação externa, dando ciência aos
superficiários sobre as obras a serem executadas em suas propriedades, bem como seu
cronograma executivo.

Portanto, urge que a empresa reavalie e afira a eficácia e eficiência das ações
propostas nos Programas de Educação Ambiental, de Monitoramento Socioambiental e de
Comunicação Social, e promova uma revisão que otimize os resultados pretendidos nestes
programas, no sentido de melhor gerir e reduzir os conflitos quando das interações
diretas entre superficiários e funcionários da empresa e das outras contratadas.

É o que temos a relatar.

Belo Horizonte, 29 de agosto de 2013

Rafael Macedo Chaves

Analista Ambiental da ESREG MONTES CLAROS/MG

Antônio Fernando de Andrade Mendes

Analista Ambiental da NLA/MG

Irene Maria Vaz Magni Frayha
Analista Ambiental da NLA/MG

João Batista Nunes da Silva
Analista Ambiental da COMOC
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Amado Pereira de Cerqueira Netto

Analista Ambiental da COTRA
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Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis WJk
Coordenador Mineração e Obras Civis Wm minério de ferro brasil s/a

mVV Data: 04/09/2013

MMA/IBAMA/COAD/MG

REQ 02015.006949/2013-11
Origem: ANGLO AMERICAN

Atendimento a condicionante 2.1

Licença de Instalação 515/2008

Assunto: Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

^ CNP3: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 04 de Setembro de 2013.

AFB-EXT: 450/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (um) CD com os Relatórios em meio digital da

documentação em atendimento a condicionante 2.1 apensada à Licença de Instalação

515/2008 - retificada, a saber:

( • Condicionante 2.1: "Apresentar Relatórios Semestrais contemplando o

andamento executivo dos programas ambientais do PBA e do Programa de

Monitoramento da Qualidade de Água na área de influência da EB2".

A documentação em anexo refere-se ao 04° Relatório Técnico, referente à Fevereiro

a Julho/2013 e dispõe de informações acerca das atividades desenvolvidas na

execução das obras dos Trechos I, II e III, Estação de Bombas 1 e 2, Estação de

Válvulas ,

Desta forma, enviamos os Relatório Semestrais dos Programas Ambientais do PBA do

Mineroduto, a saber:

•/ RT-01-Projeto de Engenharia e Informações Técnicas sobre o Mineroduto;

s RT-02-Programa de Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto;

'ágina 1 de 3
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s RT-03-Programa de Gestão de Recursos Hídricos;

s RT-04-Programa de Gestão de Resíduos Sólidos;

^ RT-05-Programa de Controle de Processos Erosivos;

^ RT-06-Programa de Minimização de Supressão de Vegetação;

3 RT-07-Programa de Gerenciamento de Riscos e Planos de Atendimento a

Emergências Ambientais;

3 RT-08-Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas;

s RT-09-Programa de Inventariamento, Monitoramento e Resgate da Fauna;

s RT-10-Programa de Compensação Ambiental;

3 RT-11-Programa de Comunicação;

s RT-12-Programa de Educação Ambiental;

s RT-13-Programa de Contratação de Mão-de-obra Local;

^ RT-14-Programa de Monitoramento Sócio-Ambiental;

s RT-15-Programa de Arqueologia

Segue também os relatórios do Programa de Monitoramento da Qualidade de Água na

área de influência da EB2.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

(U
tíannieT Medéivõscle Souza

/Gerente de Licenciamento Ambiental
^T: +55 (31)3516.7128

E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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ANEXO I - 01 CD: COPIA DIGITAL

AFB-EXT: 450/2013
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n5 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011850/2013-81 DILIC/IBAMA

Brasília, 18 de setembro de 2013.

Ao Senhor

Lucas de Morais Gualtieri

Procurador da República do Mpf - Procuradoria da República em Manhuaçu-Muriaé/Mg
Rua Prof. Manoel do Carmo, 104 - Centro

MANHUACU - MINAS GERAIS

CEP.: 36.900-000

Assunto: Em atenção ao ofício n° 442/2013-LMG, IC 1.22.020.000084/2013-53, no
âmbito do licenciamento ambiental do Mineroduto Minas-Rio (Processo ng

02001.000469/2006-68).

Senhor Procurador da República,

1. Em resposta ao expediente em epígrafe, informo que o processo administrativo n°
01450.012349/2008-14, para o qual foi solicitada cópia integral, é de responsabilidade

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, e conforme consulta

realizada no sítio eletrônico do citado Instituto, o mesmo tem por assunto "Arqueologia
Preventiva associada ao Mineroduto Minas-Rio".

2. Sendo o que cabia informar no momento, coloco-me à disposição demais
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

GISE

Diret

DAMM FORATTINI

bra da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 18/09/2013 - 09:10
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M\ AngloAmerican minério de ferro brasil h-^ fc '^/
Gerência Geral de Desenvolvimento ""*/^"---:-"'":r,/
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - /

IBAMA/Sede - Brasília/DF ^SS^Í-l9>A?*9ÍÍ^A&0' '^°
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC Em QW3U.i2>

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis \^t;^^C(V x/^—[
Coordenador Mineração e Obras Civis — ...xr^S™.„

3 !:3"'!i J

Renovação da Autorização de Supressão Vegetal ASV 682/2012

Atendimento a ATA De Reunião do dia 11/09/2013 - IBAMA/MG

Ofício 02015.006455/2013-28 - Indeferimento
Assunto:

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 01 de Outubro de 2013.

AFB-EXT: 509/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-0 cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem apresentar cópia das

informações apresentadas ao IBAMA/MG em atendimento aos Ofícios

02015.006213/2013-34 (Notificação) e 02015.006455/2013-38 (Indeferimento

Renovação ASV 682/2012) e as solicitações da reunião entre IBAMA/MG e Anglo

American realizada no dia 11/09/2013 na sala de reuniões da SUPES/MG.

I - Estudos de alternativa locacionaí do MDT na área do Sitio Santa Cruz.

Segue no ANEXO 1 o Estudo de Alternativa locacionaí com o objetivo de esclarecer

todas as alternativas de traçado estudadas na região de Carangola, mais

precisamente na região das variantes 2AN, 2AR e 3AF que estão localizadas no

município de Carangola, aproximadamente no Km 322 do Mineroduto, demonstrando

assim que o traçado atual é o resultado da otimização de traçado no ponto de vista da

Engenharia e atendimento das condicionantes ambientais, resultando na melhor opção

para passagem do Mineroduto na referida região. ^1/

,RãgÍna 1 de 7
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Rubr.

II - Justificativas para a continuidade da supressão de vegetação de forma

emergência! na área do sitio arqueológico e travessias aéreas

Atendendo ao indeferimento da renovação da ASV 682/2012, a Anglo American

paralisou as atividades de supressão vegetal, incluindo áreas de pastagem.

A paralização das obras devido ao indeferimento da renovação da ASV 682, ocasiona

atraso na execução das obras, e proporciona segmentos que ficam expostos, gerando

descontinuidades na linha tronco que impossibilita à finalização das obras, incluído a

execução da recomposição da pista que é a ultima atividade prevista para finalizar a

implantação do Mineroduto.

Correlacionando a visão socioambiental com os possíveis impactos a serem gerados,

necessita-se a liberação de algumas FCs com o objetivo de evitar as seguintes

ações:

•/ Carreamento de sólidos da faixa para cursos d'água, nascentes, açudes e afins

no entorno imediato da mesma;

s Alteração no regime hídrico do entorno;

3 Formação de processos erosivos;

s Formação de lama ou geração de particulados em suspensão que prejudica o

trânsito em acessos próximos e/ou intercepta a faixa, que possa causar

transtornos aos usuários.

Desta forma, foi apresentado ao IBAMA/MG em 23/09/2013 através da

correspondência AFB-EXT 477/2013 (protocolo n° 02015.007364/2013-18) as 30 FCs

necessárias que já fazem parte da ASV 682/2012 ou de ofícios complementares, não

caracterizando demanda extra ou áreas novas para avaliação. (ANEXO 2)

C
/! !
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III - Relatório sobre as ações implementadas para correção dos

deslizamentos protocolados no IBAMA em novembro/12 e Planilha

Atualizada dos deslizamentos

Segue no ANEXO 3 o Relatório atualizado dos deslizamentos ao longo da faixa do

Mineroduto.

IV - Metodologia para definição dos critérios de criticidade para os pontos

** críticos do trecho II

Segue no ANEXO 4 a metodologia desenvolvida para classificação de criticidade dos

pontos críticos.

V - Mapeamento na forma de diagrama Unifilar da recuperação

Segue no ANEXO 5 o Diagrama Unifilar das atividades desenvolvidas para

implantação do Mineroduto Minas Rio, incluindo os dados específico de recuperação de

pista e talude.

VI - Leitos de Anodo

(, Em Relação aos Leitos de Anodo, informamos que para o Leito de Anodo 05

(FC 05.24.004) localizado na propriedade do Sr. Erik Brum, cuja documentação para

liberação de ASV foi enviada ao IBAMA/MG em 16/07/2013 através da

correspondência AFB-EXT 377/2013 (protocolo n° 02015.005492/2013-19), o mesmo

encontra-se dentro da Faixa do DUP conforme figura abaixo.

Página 3 de 7
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Figura 1 - Leito de Anodo 05.
Em amarelo a Faixa do DUP e em cinza a faixa do Mineroduto/Leito de Anodo

Em relação ao Leito de Anodo 03 (FC 05.09.052) o mesmo não necessita de DUP uma

vez que a liberação da área foi realizada através de contrato com os Superficiários.

VII - Evidenciar a atividade de educação ambiental

Segue no ANEXO 6 o Relatório Semestral de Educação Ambiental voltado para o

público externo e funcionários da obra com a descrição das atividades realizadas.

/.'
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VIII - Ilhéus do Prata

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

brasil f rrr"r\—í
j**• %.5l ,

Em relação à situação de reclamação de poeira em Ilhéus do Prata, informamos que o

tráfego de veículos pesados do Projeto Minas Rio está proibido nesta região. Para

reiterar a proibição, foram instaladas placas de interdição do acesso para alertar os

motoristas da obra.

Figuras 2, 3 e 4 - Instalação de placas de proibição de tráfego.

IX - Elaborar e apresentar um detalhamento com indicação dos relatórios

semestrais do Programa de Monitoramento de Poeira

O Monitoramento de Poeira do longo do Mineroduto é realizado desde 2009 em pontos

distribuídos ao longo do trecho de implantação do empreendimento.

Página 5 de 7
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Os resultados de 2009 e 2010 foram enviados ao IBAMA/DF e IBAMA/MG através dos

Relatórios Bimestrais em atendimento a condicionante 2.1 da LI 515/2008.

Após a renovação da LI 515/2008 em agosto de 2011, os resultados das campanhas

de monitoramento de Poeira ao longo do Mineroduto foram enviados ao IBAMA/DF e

MG através dos Relatórios Semestrais dos Programas do PBA em atendimento a

condicionante 2.1 da LI/515/2008 renovada.

Até o momento já foram enviados ao IBAMA/DF e MG quatro relatórios Semestrais de

andamento dos Programas Ambientais do PBA.

Segue no ANEXO 7 os resultados das campanhas de 2009 a 2012 do Monitoramento

de Poeira ao longo dos trechos de implantação do Mineroduto.

Segue abaixo a relação das correspondências de envio dos Relatórios Semestrais de

andamento dos Programas Ambientais do PBA.

3 AFB-EXT: 087/2012 (19/03/2012) - 02015.001578 - Io Relatório Semestral;

/ AFB-EXT: 348/2012 (24/09/2012) - 02015.005665 - 2o Relatório Semestral;

• AFB-EXT: 178/2013 (10/04/2013) - 02015.003158/2013-21 - 3o Relatório

Semestral;

• AFB-EXT: 450/2013 (04/09/2013) - 02015.006949/2013-11 - 4o Relatório

Semestral.

X - Apresentar a documentação referente a FC 02.06.024, Trecho I

Quando da negociação da FC 02.06.020, não se levava em consideração o número de

matrículas de imóvel vinculadas a FC, o que passou a ser considerado posteriormente,

devido aos constantes trabalhos de levantamento de documentação cartorial. Assim,

foi verificado que a FC 02.06.020 é constituída por outra matrícula imobiliária, o que

gerou a criação da FC 02.06.024. Sendo assim, as áreas das FCs ficaram distribuídas

Págiria 6de 7
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da seguinte forma: FC 02.06.020 - 7.916,45 m2 e FC 02.06.024 - 19.530,39 m2,

totalizando os 27.446,84 m2 informados na Io página da Decisão. Segue

documentação no ANEXO 8.

XI - Elaborar e apresentar evidencias da ação de identificação dos pontos

críticos, bem como a quantidade dos mesmos, para o trecho II.

Segue no ANEXO 9 o Relatório Fotográfico de evidencia da identificação dos pontos

críticos do Trecho II

Considerando todas as informações apresentadas, solicitamos a renovação da

Autorização de Supressão Vegetal ASV 682/2012.

Segue anexo 01 (um) CD contendo todos os documentos citados nesta

correspondência.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

>(.
Daniel Medeiros dé Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

PAR. 000254/2013 NLA/MG/IBAMA

Assunto: Solicitação de Renovação da ASV 682/2012 para o trecho 2 do Mineroduto
Minas Rio, em face da apresentação de informações encaminhadas através da
correspondência AFB-EXT: 494/2013, conforme recomendações do PAR. 0247/2013
NLA/IBAMA/MG apresentadas à empresa em reunião do dia 11/09 na SUPES/MG.

Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

Ementa: Análise da Solicitação de Renovação da ASV
682/2012 para o trecho 2 do Mineroduto

W Minas Rio, encaminhadas pela AFB-EXT:
494/2013. Processo 02015.006913/08.

I - Introdução

A empresa reitera a solicitação de Renovação da ASV 682/2012 para o trecho 2 do
Mineroduto Minas Rio, a qual foi indeferida em 19 de agosto de 2013. Para tal apresenta
informações complementares em atendimento ao exposto no PAR. 000247/2013
NLA/IBAMA/MG, que foi relatado à empresa através de reunião ocorrida em 11 de
setembro de 2013 na sede da Superintendência do IBAMA em Minas Gerais.

II. Análise

II.1. Estudos de alternativa de Traçado do duto na área do Sítio Santa cruz

(;. Em relação à solicitação de alternativa locacionaí para o traçado do duto na fazenda Santa
Cruz, onde se localiza o sítio arqueológico Santa Cruz, a empresa fez referência à
alternativa de traçado estudada à época da análise de diversas variantes ao traçado
original do mineroduto que foram objeto de análise da Nota Técnica n.Q
045/2011/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 28 de junho de 2011. A Nota Técnica teve
por finalidade apresentar manifestação acerca do Oficio AFB-EXT: 146/2011, que
encaminhou o estudo "Justificativa de Variantes", onde foi apresentado, além da
justificativa técnica do empreendedor para a mudança no projeto original nas diversas
variantes, os comparativos entre as extensões, volumes de terraplenagem, número de
superficiários atingidos e área de interferência por tipologia de vegetação (mata, mato
rasteiro com árvores, brejo, cultura agrícola, pasto).

A área em questão foi objeto das variantes 2NA, 2AR e 3AF e em relação às mesmas
menciona a Nota Técnica:

'Variante 2AN, 2AR e 3AF (km 322)

122.Justificativa empreendedor: Somente após a liberação das áreas dos superficiários
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através da imissão de posse e a respectiva ASV, foi possível a execução dos levantamentos
topográficos, estudos geológicos e geotécnicos. Diante desses estudos constatou-se a
inviabilidade técnica para implantação da obra especial prevista anteriormente e a
necessidade de otimização do traçado objetivando estabilizar geotecnicamente os cortes
no segmento através das variantes supracitadas mantendo-se as premissas originais de
projeto, porém esse ajuste foi estendido ao longo da rodovia BR-482, variante 3AF,
visando a não intervenção em APP existente ao longo da referida rodovia, atendendo a
condicionante 2.9 da LI515/2008.

123.Entendimento Ihama: Aumentou-se aproximados 50.000 m3 de material de
terraplenagem. A variante prevê aumento na supressão de mata (8.000 m2) e mato
rasteiro com árvores (15.500 m2). Sugere-se que oaumento no material produzido sejc**)
contabilizado para posterior fiscalização de seu depósito (ADMEs) e que o aumento na
supressão de vegetação seja contabilizado para fins de recuperação de áreas
degradadas."

Conforme justificativa do documento ora em análise, a variante proporcionou uma
redução significativa da interferência com o córrego Maranhão e com a APP. Segundo a
empresa, todas as três variantes estão com as atividades praticamente concluídas, sendo
que apenas nas FC 01.21.038-C e 02.21.072, referentes à propriedade do sítio
arqueológico Santa Cruz ainda não foram concluídas (ver figura 1 do Anexo ao Parecer).

Histórico da intervenção na propriedade fazenda Santa Cruz

Na correspondência, a empresa apresenta breve histórico das intervenções previstas e
realizadas na propriedade:

^

"Em julho de 2011, a pedido do Ministério Publico Estadual de Carangola as
obras de instalação do mineroduto na propriedade dafamília Musse, FCs 01.21.038-C e
02.21.072, não foram iniciadas, uma vez que o mesmo solicitou que houvesse um parecer
especifico do IPHAN para região. Informamos que na oportunidade a Anglo
American já possuía uma portaria que autorizava o resgate do sitio Santa Cruz, sitio
esse identificado pelos estudos arqueológicos feito pela Anglo American. Ao longo dos
anos de 2011, 2012 e 2013 vários estudos foram realizados na região, esses estudos foram
conduzidos pelas empresas Scientia e Brandi; Em junho de 2013 após analise dos estudos
e vistoria de uma equipe técnica do IPHAN, o órgão solicitou um estudo mais
aprofundado para assegurar a correta delimitação do sitio que deveria possuir ainda
uma zona de proteção de mais 25 metros, chamada de buffer pelo órgão, além dessa
distancia de segurança o órgão pediu ainda garantias da estabilidade do talude
próximo ao sitio arqueológico; Em função desse buffer solicitado pelo IPHAN foi
necessário um ajuste no projeto que culminou no desenvolvimento de um projeto
de solo grampeado para a face do talude mais próximo ao sitio garantindo assim
que não haveria deslizamento na região, conforme apresentado nas imagens 04 e 05 a
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seguir. Em julho de 2013 após o atendimento aos pedidos do IPHAN as obras foram
autorizadas pelo órgão através de uma portaria de proteção dositio in loco".{Ver figuras 2
e 3 do Anexo ao Parecer).

"Após varias declarações da proprietária da fazenda Santa Cruz, Sra. Vânia Musse, de que
o empreendimento interferiria com uma nascente na propriedade, foi realizada
uma visita especifica para identificação dessa nascente exata dessa nascente, bem
como sua área de preservação permanente que ê apresentada na imagem 06 a seguir,
no anexo II é apresentado um zoom da interferência do projeto na fazenda Santa Cruz."
(Ver figura 4 do anexo ao Parecer)

(^ O documento da empresa conclui afirmando que "diante de todas as informações
expostas por esse relatório e diante da analise da imagem presente no anexo II
podemos observar que todas as variáveis ambientais (nascente, sitio arqueológico e
etc) foram preservadas na definição do traçado do mineroduto na propriedade
Santa Cruz, e diante ainda do avanço físico das atividades em toda faixa e
inclusive nas variantes 2AN, 2AR e 3AF qualquer alteração de traçado torna-se
inviável, uma vez que qualquer mudança no traçado exige que a mesma inicie e finalize
a uma distancia considerável do ponto a ser alterado tendo em vista o atendimento de
restrições do projeto como por exemplo os raios mínimos e rampas máximas de 15 %".

Consideração: Necessário lembrar que as variantes 2AN, 2AR e 3AF foram solicitadas
pela empresa e se baseavam em justificativas de projeto, e, que foram aprovadas também
em face de menor interferência com córrego Maranhão. Na época não se sabia da
existência dos sítios arqueológicos. Foram feitos os estudos adequados para afastamento
do sítio e da nascente; foi aprovado pelo IPHAN o projeto de contenção do talude de

O proteção do sítio. Entretanto, a proprietária requer maior afastamento do traçado em
relação ao córrego Moinho, tendo em vista que o mesmo inclusive abastece sua
propriedade e movimenta moinho lá existente. As informações prestadas não permitem
afirmar que não haverá interferência com esse curso d' água. Conforme imagem editadaa
partir do Google Earth (Figura 5 do Anexo ao Parecer) percebe-se que o traçado proposto
atualmente encontra-se muito próximo do córrego e, de fato, a empresa requer, para
continuidade da implantação, a supressão de 15 arbóreas nativas, as quais supõe-se sejam
as visualizadas na imagem, à margem esquerda do córrego. Neste sentido, sugere-se que
seja recomendado à empresa o afastamento do duto da margem do córrego, como
alternativa locacionaí a ser viabilizada para minimizar a interferência no mesmo.

Neste sentido, propõe-se que, até que seja avaliada essa alternativa, a FC 02.21.038-C não
será liberada em renovação da ASV. As FC denominadas 02.21.138 e 02.21.097 não foram
identificadas e, ainda que não sejam relativas ao trecho adjacente ao córrego Moinho,
também não devem ser liberadas, uma vez que não foram apresentados os documentos de
regularidade quanto à anuência ou imissão na posse.
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Em relação à preocupação da superficiária, Sra. Vânia Musse, reiterada de forma
recorrente ao IBAMA, no tocante à possibilidade de que os tirantes utilizados no talude
de proteção do sítio arqueológico venham a danificar o mesmo, tem-se a considerar aqui
que o projeto de engenharia do talude proposto pela empresa foi aprovado pelo IPHAN
através do Ofício ne 0361/2013 - CNA/DEPAM/IPHAN, datado de 31 de Julho de 2013 e,
portanto, estaria adequado para a proteção do sítio.

11.2. Justificativas para continuidade da supressão de vegetação de forma
emergencial na área do sítio arqueológico e travessias aéreas.

Em relação ao requerimento, o PAR. 000251/2013NLA/IBAMA/MG já se manifestou da
seguinte forma; ^j

"asjustificativas apresentadas são relacionadas à necessidade de avanço das obras para
mitigar impactos decorrentes do carreamento de sólidos dafaixa para cursos d'água,
nascentes, açudes e afins, da alteração do regime hídrico do entorno, da formação de
processos erosivos e da geração de particulados. Nesse sentido, não justificam a
intervenção uma vez que foi exatamente em função da existência de grandes trechos
nessa situação é que a equipe técnica opinou pela suspensão da abertura de novas áreas,
que signifiquem a exposição do solo pela retirada da vegetação, mesmo que herbácea e
exótica."

11.3. Relatório sobre as ações implementadas para correção dos deslizamentos,
protocolado no IBAMA em novembro de 2012 e Planilha atualizada de
deslizamentos.

Omesmo foi objeto de análise do PAR. 000252/2013 NLA/IBAMA/MG. Posteriormente^)
verificou-se que o relatório mencionado é complementar ao Diagrama Unifilar
apresentado por esta correspondência e, a análise concomitante desses dois conjuntos de
informações facilitou o entendimento e a orientação quanto à distribuição dos pontos de
instabilidade ao longo do duto. Entretanto, considerando que a FC tem sido a referência
para o IBAMA, inclusive para interlocução com os superficiários, reitera-se a
necessidade de informar a(s) FC referentes aos pontos de instabilidade
levantados.

11.4. Metodologia para definição dos critérios de criticidade para os pontos
críticos do trecho 2.

A descrição da metodologia para definição da criticidade para os pontos de instabilidade
do trecho 2 foi apresentada como anexo á correspondência AFB-EXT: 494/13. A definição
não ficou clara e permanecem dúvidas como, por exemplo, quais os critérios foram
adotados para classificar um talude na categoria de "geotecnicamente estabilizado". No
entanto, uma vez que a empresa, em atendimento à demanda do IBAMA, estabeleceu um
cronograma com as prioridades para execução das obras de recuperação/reconformação
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dos taludes, conforme consta em anexo ao diagrama unifilar (ver item II.5), orientado por
critérios próprios de estabilidade (e outros), a definição da criticidade dos eventos para
determinar as ações de correção não serão objeto, por ora, de questionamento do IBAMA.

II.5. Mapeamento da recuperação na forma de Diagrama Unifilar.

O mapeamento da recuperação do trecho 2 em forma de diagrama unifilar com as fases de
recomposição, solicitado no item 4 do OF. 02015.006213/2013-34, conforme recomendado
no PAR. 000247/2013 NLA/MG/IBAMA, foi enviado como anexo à correspondência
AFB-EXT: 494/13; e o relatório fotográfico de correção dos pontos de instabilidade em
taludes foi encaminhado através da correspondência AFB-EXT: 496/13. Estes dois

( documentos permitiram confrontar suas informações com aquelas colhidas em campo,
como nos casos dos pontos relativos às seguintes FC:

FC 01.08.501 e 01.08.502 verificou-se que correspondem às fotos 01 e 02, 07 e 08,
respectivamente, do PAR. 240/13, e aos pontos 13 e 14, respectivamente, do diagrama
unifilar e do relatório fotográfico, onde informam que os taludes se encontram
estabilizados geotecnicamente e com revegetação prevista para início em out/13;

FC 01.09.510, 02.09.007, 02.09.143 3 02.09.144 verificou-se que correspondem às fotos
09 a 13 do PAR. 240/13 e ao ponto 17 do diagrama unifilar e do relatório fotográfico, onde
informam que, no caso do talude referente à FC 01.09.510. A execução está programada
para 20 de novembro e com duração prevista de 30 dias;

FC 01.09.172 verificou-se que corresponde às fotos 14, 15 e 16 do PAR. 240 e ao ponto 18
do diagrama unifilar e do relatório fotográfico, onde informam que a reconformação do

í talude foi executada e está em monitoramento. Porém, em vistoria foi recomendada

uma adequação da berma de equilíbrio com a execução de outra intermediária, o
que deverá ser solicitada formalmente pelo Ibama;

FC 01.09.505 verificou-se que corresponde à foto 20 do PAR. 240/2013 e aos pontos 24 e
25 do diagrama unifilar e do relatório fotográfico, onde informam que o talude se
encontra geotecnicamente estabilizado. Entretanto, como já mencionado no PAR 252/2013,
a classificação - estabilizado geotecnicamente - neste caso, aparentemente, não condiz
com a situação identificada em campo e nas fotos do relatório fotográfico apresentado
pela empresa, dado que os critérios utilizados para a definição de estabilidade não foi
explicitado;

FC 01.11.017 que corresponde às fotos 25 e 26 do PAR. 240 e aos pontos 47, 48 e 49 do
diagrama unifilar e do relatório fotográfico, onde informam que nos pontos 47 e 49 o
talude se encontra estabilizado geotecnicamente e gue no ponto 48 as obras de execução
estão programadas para ter início em 30 de outubro/13;

FC 01.11.028 que corresponde à foto 30 do PAR. 240 e ao ponto 41 do diagrama unifilar e
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do relatório fotográfico, onde informam que o talude se encontra estabilizado
geotecnicamente e com revegetação prevista para ter início a partir de outubro/13;

FC 01.13.501 que corresponde às fotos 32 e 33 do PAR. 240 e aos pontos 55 a 57 do
diagrama unifilar e do relatório fotográfico, onde informam que nos pontos 55 e 56 os
taludes se encontram estabilizados geotecnicamente, com revegetação a ser executada a
partir de outubro/13; e no ponto 57 as obras de execução estão programadas para ter
início em 12/11/13;

FC 02.24.501 que corresponde às fotos 42, 44 e 43 do PAR. 240 e aos pontos 137, 138 e
139 do diagrama unifilar e do relatório fotográfico, onde informam que nos pontos 137 e
139 as obras estão em execução; e no ponto 138 a execução está programada para teO
início quando da recomposição de pista em prevista para outubro/13.

Além destas constatações, pôde-se depreender do informado nos documentos
apresentados que, dos 127 pontos de instabilidade nos taludes relacionados no trecho 2,
80 foram considerados estáveis geotecnicamente, ressalvando o caso dos pontos 24 e 25;
39 estão com intervenção programada; 05 foram considerados como já executados; e 03
em execução,

Portanto, tendo em vista estas confrontações, entende-se que, salvo as exceções
apontadas, o solicitado foi atendido.

Por fim, foi solicitado também mapeamento da recuperação de pista em forma de
diagrama unifilar. Este diagrama foi apresentado como anexo à correspondência AFB-EXT:
494/13, com definições das atividades nele representadas, além de cronograma de
execução simplificado. "")

Ao analisar o diagrama referente ao trecho 2, verifica-se gue em toda sua extensão ainda
não houve a recomposição da pista, sendo que o abaixamento dos tubos já se deu na sua
maior parte, com alguns intervalos ainda a serem executados e outros, mais espaçados,
em execução.

Em reunião entre técnicos da empresa e deste instituto foi esclarecido que não é possível
executar as obras de recomposição definitiva da pista sem que tenha sido realizado o
lançamento de cabos de fibra ótica, já que as bobinas com o cabos de fibra são de grandes
dimensões e seu transporte danificaria a pista recém revegetada. Antes da recomposição
definitiva, faz-se uma recomposição provisória, com implantação de canaletas de borda e
outros dispositivos de dissipação pluvial, como lombadas transversais à pista em forma de
"espinha de peixe", com o objetivo de evitar o carreamento de sedimentos e de controlar a
eventual instalação de processo erosivo, já que o solo se encontra exposto, sem
revegetação.

Assim, recomenda-se que o cronograma seja estritamente seguido e solicita-se gue o
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cronograma de recomposição de pista seja detalhado, como foi o de recuperação dos
taludes, indicando início e término das etapas seqüenciais (abaixamento dos
tubos/lançamento dos cabos de fibra ótica, drenagem provisória/definitiva e revegetação).
Conforme tratativas com a empresa, orienta-se que seja observado o prazo de 30 (trinta)
dias, após o abaixamento dos tubos e cobertura das valas, para que se inicie a
recomposição provisória. O mesmo prazo deve ser observado para o início das obras de
recomposição definitiva de pista após o lançamento da fibra ótica.

11.6. Leitos de Anôdo

Foi solicitado à empresa no item 2 do OF. 02015.006213/2013-34, conforme
(^ recomendação do PAR. 000247/2013 NLA/MG/IBAMA, a apresentar retificação da DUP,

bem como descrever as intervenções a serem executadas para implantação dos Leitos de
Anodo no trecho 2.

No documento AFB-EXT: 494/2013 a empresa informa que "para o Leito de Anodo 05 (FC
05.24.004) localizado na propriedade do Sr. Erík Brum, cuja documentação para liberação
de ASV foi enviada ao IBAMA/MG em 16/07/2013 através da correspondência AFB-EXT:
377/2013 (protocolo n-° 02015.005492/2013-19), o mesmo encontra-se dentro da Faixa do
DUP conforme figura abaixo." (Grifo nosso).

Entretanto, ao consultar a correspondência AFB-EXT: 068/2011, protocolada em 16/03/11
sob ns 02015.001517, que trata da atualização da DUP, verificou-se, a partir de
coordenadas tomadas no local onde se pretende instalar o Leito de Anodo 05, que este
está fora da DUP, de acordo com o que demonstra a fig. 06.

3 Portanto, conforme solicitado anteriormente, a empresa deverá apresentar ao IBAMA
o traçado atualizado do duto e da DUP (arquivo shapefile).

11.7. Evidenciar a atividade de Educação Ambiental

O Relatório Semestral de Atividades do Programa de Educação Ambiental - Público
interno/externo, apresentado como anexo à correspondência AFB:EXT: 494/13, destaca o
público-alvo, subdividindo-o em interno e externo, sendo que o interno corresponde aos
funcionários da Anglo American, com foco nos responsáveis pelas obras como
multiplicadores; e o externo, consistindo de representantes de 15 municípios de Minas
Gerais interceptados pelo mineroduto, além de professores e alunos de 23 escolas do
ensino fundamental, de 6 do fundamental e médio, de 3 com público variado e de 2
exclusivamente infantil.

As evidências apontadas no relatório são consistentes com a proposta apresentada no PBA,
ressalvando a necessidade de atualização e adequação à IN 02/2012 que
normatiza os procedimentos a serem adotados no Programa de Educação
Ambiental no Licenciamento.
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Entretanto, em vistoria foram observados diversos relatos apontando deficiências no
Programa de Comunicação Social, além de reclamações de superficiários, através de
telefonemas e mesmo pessoalmente, sobre a falta de respeito no trato pessoal por parte
dos representantes da empresa, e a dificuldade de serem ouvidos e atendidos em tempo
razoável, como também a alta rotatividade daqueles funcionários, implicando na perda de
todo o histórico de entendimentos anteriormente acordados.

Portanto reitera-se a necessidade de reavaliação do Programa de Comunicação Social, em
particular quando se trata do diálogo direto, especialmente com os superficiários e
moradores das diversas localidades interceptadas pelo mineroduto.

II.8 e II.9. Análise do Anexo 7 - Relatório do Monitoramento de Emissões^
Atmosféricas.

Foram apresentados todos os relatórios bimestrais de monitoramento de emissões
atmosféricas realizados nos anos de 2009 a 2013 e planos de umectação de vias dos
trechos 1, 2 e 3.

Em relação aos planos de umectação foram indicadas 19 frentes de umectação no trecho 1
do mineroduto e 16 ao longo dos trechos 2 e 3. Em consonância com o já exposto PAR.
247/2013 NLA/IBAMA/MG, os trechos com previsão de umectação são muito pequenos
frente à extensão do mineroduto e às áreas com solo exposto na faixa. Além disso,
novamente não foi comprovado que tenham sido definidos os critérios e metodologias
para avaliação visual de processos e locais causadores de geração de poeiras, ou a
sistematização da umectação das vias, contendo horário e freqüência de umectação,
conforme previa o PBA, O mesmo previa que "como medida de controle das emissões
de particulados, fosse realizada, "como pratica rotineira, a aspersão de água emJ
todas as áreas onde ocorrem o desnudamento ou movimentação de solo,
movimentação de veículos e equipamentos em vias e áreas não pavimentadas, bem como
quando da necessidade de atividades de desmonte de rocha nas áreas de implantação do
mineroduto.(grifo nosso)"

Quanto ao monitoramento das emissões atmosféricas, especificamente emissão de poeiras,
o método utilizado foi o de estimativa do Limite de Tolerância para Poeira Total
(respirável e não - respirável), indicado na Norma Regulamentadora 15 - anexo n.s 12 -
Limites de Tolerância para Poeiras Minerais, relacionada à saúde do trabalhador. O
monitoramento, que visa caracterizar a insalubridade ou não do ambiente de trabalho,
vem sendo realizado bimestralmente, em 10 pontos ao longo da faixa de implantação do
duto, com amostras coletadas durante 120 minutos, no período diurno e noturno.

Os resultados dos monitoramentos indicam que a concentração de poeira total
encontra-se abaixo dos limites de tolerância estabelecidos pela legislação aplicável.
Assim, segundo os relatórios, as atividades de construção e montagem não têm
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apresentado índices elevados de poeira, que possam de alguma forma interferir na
qualidade de vida das comunidades lindeiras. Entretanto, a denúncia relatada no PAR.
247/2013 NLA/IBAMA/MG mostra que o nível de incômodo à comunidade de Ilhéus do
Prata foi suficiente para motivar o acionamento da PMMG, que atestou a ocorrência de
poluição atmosférica por emissão de poeiras advindas do trânsito de caminhões e
maquinas nas obras do duto.

O PAR. 247/2013 NLA/IBAMA/MG considerou que "todos os pontos de monitoramento
estiveram acima dos padrões legais nas campanhas realizadas", ao comparar os
resultados de Concentração de Poeiras (mg/m3), obtidos no monitoramento, com os
padrões primários e secundários de Partículas Totais em Suspensão estabelecidos pela

(^ resolução CONAMA 03/90. Entretanto, a metodologia utilizada para estabelecer o Limite
de Tolerância diverge daquela proposta na CONAMA 03/90, que prevê a coleta por 24
horas para estimar a concentração de Partículas Totais em Suspensão (ug/m3). Assim, as
concentrações de PTS obtidas no monitoramento não podem ser comparadas aos padrões
apresentados CONAMA 03/90. Tendo em vista os diferentes métodos existentes para o
monitoramento da emissão de poeiras, bem como o objetivo específico do mesmo e,
considerando as denúncias de incômodos feitas por representantes de comunidades
lindeiras, reitera-se, conforme exposto no PAR. 274/2013 NLA/IBAMA/MG que a
empresa deverá reavaliar a metodologia do monitoramento da emissão de poeiras,
de forma a permitir uma avaliação da interferência com a qualidade do ar nas imediações
da obra. Assim, conforme menciona o referido parecer, na página 18:

"A empresa deverá implantar imediatamente o Programa de Gestão e Controle de
Emissões Atmosféricas, incluindo:

(^ • Ações de manutenção corretiva, preventiva e preditiva de equipamentos e máquinas,com
monitoramento da fumaça.

• Sistemas de monitoramento da qualidade do ar, para Partículas Totais em Suspensão e
Partículas Inaláveis, com implantação de sistema automático de monitoramento e
amostrador de grandes volumes, este último com freqüência de coleta de 5 em 5 dias,
período de amostragem de 24 h em cada ponto.

• Localização dos medidores dispostos em locais de circulação intensa de veículos e
máquinas pesadas, e próximos às comunidades e centros urbanos, ressaltando que a
localização é fundamental para o bom monitoramento.

• Umectação das vias, de acordo com Plano de Umectação baseado em critérios e
metodologias conforme previsto no PBA, e até lá, com freqüência de passagem dos
caminhões-pipa a cada 3 horas.

• Estudo de alternativa de uso de polímeros em locais considerados críticos, ou seja, com
excessiva produção de particulados, como forma de controle mais efetivo na redução de
particulados em suspensão.

Em relação ao Plano de Umectação deverão ser adequadamente estabelecidos os períodos
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e horários, número de passadas e locais onde será necessária aspersão, bem como a
avaliação da umidade natural desejada e estimada após a umectação. Toda a atividade
deve ser conduzida por meio de pessoal qualificado e específico para a atividade, com
registro diário dos dados observados".

11.10. Identificação em campo de pontos autorizados pela ASV nQ 800/2013.

Atendido. Orelatório fotográfico da identificação em campo dos pontos autorizados pela
ASV n9 800/2013 foi apresentado juntamente com planilha, sendo os mesmos
referenciados em campo pela FC, coordenada geográfica, estaca de montagem, áreas de
interferência (m2) e Km de montagem, Orelatório atendeu ao solicitado pelo IBAMA.
Entretanto, é preciso ressaltar que, após a vistoria e o envio das informações solicitadaõ
através de notificação, é que a empresa encaminhou, por meio da correspondência
AFB-EXT 419/2013, em 12 de agosto de 2013, as justificativas mais detalhadas para a
inclusão de 126 novas FC na ASV 682/12, requeridas pela AFB-EXT 377/2013, antes da
vistoria do IBAMA. A empresa esclareceu que, para uma parte das FC, a inclusão na ASV
foi solicitada caso houvesse necessidade de intervenção futura, como citado: "A FC foi
criada para uma possível utilização caso houvesse a necessidade de implantação de
sistema de drenagem mais robusto ou abatimento da inclinação de talude. A FC ainda não
possui projeto, uma vez que não é emergência]". Em outros casos, a FC foi criada para
retificação do sistema de drenagem ou dos taludes, como justifica a correspondência da
empresa: "A FC foi criada em função da adoção de um sistema de drenagem mais robusto
e de um abatimento da inclinação do talude, onde buscamos aumentar a estabilidade dos
taludes previstos no projeto, foi necessário acrescer uma área contígua a FCjá existente
para adoção dessas soluções".

Assim, em face do indeferimento da Renovação da ASV 682/2012, e com vistas a não™)
impedir a recuperação de áreas instáveis, o IBAMA decidiu por autorizar
emergencialmente a supressão naquelas FC solicitadas para correção de taludes e
drenagem, para as quais a empresa havia apresentado projeto executivo, através da
emissão da ASV 800/2013, que incidiu em 32 Fichas Cadastrais. Para essas áreas é que foi
solicitada a demarcação em campo visando facilitar a identificação futura durante vistoria
ou fiscalização do IBAMA.

Ocorre que, tendo avançado a identificação dos pontos com real instabilidade de taludes
através das planilhas encaminhadas pela empresa na correspondência ora em análise,
verificou-se que boa parte das FC autorizadas (ASV 800/2012) e demarcadas em campo
não coincidem com os pontos de instabilidades de taludes apresentados e terão, em
alguns casos, pouca utilidade no acompanhamento das atividades de recuperação de
taludes por parte do IBAMA. Em muitos casos as FC estão entre esses pontos ou
coincidem em parte. No entanto, a empresa atendeu ao reguisitado e conforme orientado
anteriormente, recomenda-se a inclusão da informação da FC nos relatórios de pontos de
instabilidade já produzidos.
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III. Conclusões

Pelo exposto, pode-se inferir que o avanço efetivo da recuperação/ reconformação dos
taludes, desde a vistoria do IBAMA, ocorrida em julho, até a apresentação desses
relatórios, ainda é incipiente. Contudo, tendo em vista terem sido estabelecidos o
levantamento/mapeamento dos pontos críticos, a definição do cronograma executivo das
obras, o mapeamento do avanço das obras em suas diversas fases (incluindo a
recomposição), entende-se que foi delineada uma perspectiva favorável ao
equacionamento da recuperação destes pontos críticos, e, considerando ainda a iminência
do período chuvoso, sugere-se gue seja revisto o indeferimento da renovação da ASV
682/12. Assim, propõe-se a renovação da ASV n5 682/2012 e, em consonância com a

(^ análise do cumprimento das condicionantes apresentada no PAR. 231/2013
NLA/IBAMA/MG, com a modificação das condicionantes específicas de forma que as
condicionantes a serem elencadas na ASV sejam as seguintes:

1. AASV poderá contemplar, posteriormente, outras propriedades não citadas no anexo
I, desde que acompanhada por ofício expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e
regularidade das anuências dos respectivos proprietários ou posseiros.

2. As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto de monitoramento
específico pela Concessionária, incluindo a quantificação do volume de madeira/lenha
resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st) com devido registro da
atividade no CTF, devendo ser encaminhado ao IBAMA o relatório de supressão com
rendimento lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente.

3. Deverá ser dada destinação ambientalmente sustentável ao material lenhoso gerado,
sendo vetada a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de
restos de vegetação. A comprovação de doação do material lenhoso mediante Termo

W de Doação e recibo deverá ser encaminhada ao
IBAMA.

4. Não é permitido o depósito do material oriundo da supressão em aterros e em
mananciais hídricos, bem como o uso de herbicidas (produtos químicos, seus
derivados e afins).

5. Deverá se proceder ao armazenamento de solo orgânico e serrapilheira para posterior
utilização nos trabalhos de recomposição e se adotar todas as demais medidas
previstas no Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas que compõe o PBA.

6. A recomposição provisória da pista de implantação deverá ter início em até 30 (trinta)
dias após a o abaixamento da coluna de tubos e a cobertura das valas e, a
recomposição definitiva deverá ter início em até 30 (trinta) dias após o lançamento da
fibra ótica.

7. Deverá ser apresentado ao IBAMA, trimestralmente, a atualização dos Diagramas
Unifilares da recomposição de pista e dos taludes ao longo do trecho.

8. Deverá ser reapresentado o detalhamento do cronograma da implantação nas frentes
do trecho, distinguindo-se além das fases de supressão e terraplanagem, os prazos
para a recomposição provisória, abaixamento da coluna/cobertura de vala,

IBAMA " pag. 11/12 —— ——- 7/10/2013-16:12

Mb fe-_r:



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

lançamento da fibra óptica, drenagem definitiva de pista e revegetação- Prazo: 30 dias.
9. O plantio de mudas nativas deverá incluir as espécies levantadas no estudo

"Inventário florestal" do empreendimento e que constam das listas oficiais de espécies
da flora ameaçadas de extinção

10. Deverão ser encaminhadas à SUPES/MG as cópias dos relatórios dos Programas de
"Recuperação de APP's" e de "Introdução de Espécies Nativas" (enriquecimento)
propostos no PRAD, bem como do "Programa de Salvamento de Germoplasma",
conforme periodicidade definida na Licença de Instalação ng 515/2008 (retificada).

11. Deverão ser encaminhados semestralmente ao IBAMA/MG os relatórios de execução e
monitoramento do plantio compensatório da APP do Ribeirão Santo Antônio, em Santo
Antônio do Grama/MG.

12. Aempresa deverá apresentar ao IBAMA o traçado atualizado do duto e da DUP ^
(arquivo shapefile).

13. Asupressão da vegetação e toda a implantação deverão ser acompanhadas por equipe
habilitadaem fauna silvestre, devidamente respaldada pela Autorização de
Afugentamento, Resgate, Transporte e Captura de Fauna Silvestre emitida pelo
[BAMA, e conforme prevê o Programa de Inventariamento, Monitoramento, Resgate
de Fauna que compõe o PBA. Deverão ser enviadas cópias dos relatórios (meio digital)
à SUPES/MG.

14. Comunicar ao IBAMA o término das atividades de supressão no prazo de até 10 (dez)
dias após a conclusão de serviços.

Belo Horizonte, 07 de outubro de 2013

IBAMA

Antônio Fernando de Andrade Mendes

Analista Ambiental do NLA/MG

Irene Maria Vaz Magni Frayha
Analista Ambiental da NLA/MG

•J
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ANEXO AO PAR. 000254/2013 NLA7IBAMA/MG

^fe-.
Figura 1. Recorte de imagem apresentada no Anexo I da AFB-EXT 494/2013. Em
branco, a delimitação dos sítios arqueológicos prospectados na região. Em vermelho,
área da varianteainda sem intervenção. Em verde, áreajá interferida.

Figura 2. Imagem 4 apresentada no Anexo I da AFB-EXT 494/2013.

MAGEM04: Delimitação do sitio arqueoíógíco Santa Cruz _ do buffer solicitado pelo IPHAM.

tunOi'_b___Hí*&OJr Fniiii^V



Figura 3. Imagem 05 apresentada no Anexo I da AFB-EXT 494/2013, mostrando a faixa de
servidão do duto e a área de offset da intervenção no entorno do sítio.

IMAGEM 05: Detalhe do solo grampeado no talude próximo ao sitio arqueológico Santa Cruz.
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Figura 4. Imagem 06 apresentada no Anexo I da AFB-EXT 494/2013com detalhe da

nascente em relação à faixa do mineroduto.

IMAGEM 06: Detalhe da nascente em relação a faixa do mineroduto.
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Figura 5. Imagem obtida no software GoogleEarth mostrando posição do traçado do duto, da
nascente e do córrego moinho na fazenda Santa Cruz. A superficiária solicita afastamento do
duto em relação ao córrego Moinho.

Figura 6. Projeção do DUPdo mineroduto Minas-Rio, conforme última informação da empresa
(correspondência AFB-EXT 068/2011), no local previsto para o Leito de Anodo 5. A área não
está incluída na projeção informada à época .
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Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESPACHO 024477/2013 COMOC/IBAMA

Brasília, 10 de outubro de 2013

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Emissão de ASV 11^682/2013 (Renovação).

Estando de acordo com o Parecer nQ000254/2013 NLA/MG/ÍBAMA, solicito sua
apreciação sobre a concessão de Autorização de Supressão de Vegetação nQ682/2012
(Renovação). Trata-se de supressão de vegetação necessária à implantação da 2ã etapa
do Mineroduto Minas Rio.

JONATAS7SOTJZA"bA TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

McgtSdiucabama .--r

\

k Vm^A

sjtvB^^ ietiàd
Olr^oriadeí-ícsnciameoto Ambiental

DIUC/IBAMA |
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Pf0C-JtítòÉ_f[Rubr. h íMEM. 019019/2013 DILIC/IBAMA

Brasilia, 01 de novembro de 2013

À Senhora Superintendente do RJ/GABÍN

Assunto: Vistoria técnica no Mineroduto Minas-Rio (Processo

02001.000469/2006-68).

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do Mineroduto Minas-Rio, da
empresa Anglo American , convido os técnicos do Núcleo de Licenciamento Ambiental -
NLA dessa Superintendência a participarem de vistoria técnica entre os dias 18 a
24/11/2013. Destaco que a vistoria terá início em Conceição do Mato Dentro/MG e
terminará no Porto do Açu, em São João da Barra/RJ.

2. O objetivo dessa vistoria é acompanhamento das obras de implantação do
mineroduto, o atendimento às condicionantes da licença de instalação e atendimento a
demanda da Justiça Federal de Minas Gerais.

Atenciosamente,
..- , i - •. .ji , _

GISEÈA DAMM FÒRATTINI
Diretora da DILIC/IBAMA

EMFAx-ffy^s.Miygg1

RESPONSÁVEL
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Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF3 _ fc_. Sede do ibama - Lx. Postal nu U»ã66 Brasília - DF i •; .—_-__

CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-1098 IF!s ^.{qW
www.ibama.gov.br \P^áÊSE,

0F 02001.014097/2013-86 COMOC/IBAMA

[Ruur.

Brasília, 12 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente da ANGLO AMERICAN MINAS RIO MINERAÇÃO S.A
Rua Maria Luiza Santiago, 200 - Bairro Santa Lúcia

C BELO HORIZONTE -MINAS GERAIS
CEP.: 30.360-740

Assunto: Comunica Vistoria Técnica

Senhor Gerente

c

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do Mineroduto
Minas-Rio, comunico a realização de vistoria técnica no período de 18 a 23 de novembro
de 2013, conforme programação anexa.

2. Informo que participarão cinco analistas desse Instituto e solicito apoio
logístico, mapas e tabela com os pontos críticos (diagrama unifilar) para a realização das
atividades.

Atenciosamente,

JONATASfSOÜZA DA TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA
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l^êMPDESPACHO 027799/2013 DILIC/IBAMA i '„']" —^Qh\
•—-3ÈL;--- -1

Brasília, 19 de novembro de 2013

Ao Gabinete da Presidência

Assunto: Retificação do Anexo I da Autorização de Supressão de Vegetação n°
682/201. (renovada), no âmbito do licenciamento ambiental do Mineroduto

Minas-Rio (Processos n° 02015.008217/2013-57).

c-
Senhor Presidente,

c

Estando de acordo com o memorando n° 2503/2013 NLA/MG/IBAMA
encaminho para assinatura a Retificação da Autorização de Supressão de Vegetação n°
682/2013.

Atenciosamente,

EUGÊNIO PIO C_KSTA

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA
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*eT\

•«*'



c

w

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

MEM. 002503/2013 NLA/MG/IBAMA

Belo Horizonte, 31 de outubro de 2013

Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto: Retificação de Anexo I da ASV 682/2013 (renovada). Mineroduto
Minas-Rio. Trecho 2. Doe, 02015.008217/2013-57. Proc. 02015.006913/08-61.

1. Em atendimento à solicitação da interessadaa, encaminhada pela
correspondência AFB-EXT: 525/2013 através do documento em referência, solicitamos a
retificação do anexo I da Renovação da Autroização de Supressão de Vegetação ng
682/2012, renovada em 11 de outubro de 2013, conforme nova listagem em anexo.

2. Constatou-se que, de fato, o referido anexo deixou de mencionar 51 áreas da
faixa de servidão ou Fichas Cadastrais (FC) que já se encontravam regulares quanto à
documentação de anuência ou imissão na posse de superficiários. Dentre aquelas
relacionadas pela interessada para a retificação da ASV, apenas a FC 02.21.038-C
localizada em Carangola/MG, embora regular, não está contemplada no anexo I, pois
aguarda-se a deliberação da área técnica quanto à alternativa de traçado na propriedade
do sítio arqueológico de Carangola, também apresentada ao IBAMA pela correspondência
AFB-EXT:525/2013.

Atenciosamente,

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

Coordenador do NLA/MG/IBAMA

"ííü,-. L
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PLANILHA DE CUSTOS

Código da Unidade de convênio : 3612015
Processo: 02015.006913/2008-61 (ASV para reconformação de taludes - trecho 2)
Interessado: ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
CNPJ/CPF: 02.359.572/0003-59

Endereço Escritório: RuaMaria Luzia Santiago, n° 20011a andar Belo Horizonte /MG
CEP : 30.360.740

Analista (s) Vistoriantes: Irene Maria Vaz, Antônio Fernando Mendes.

AVALIAÇÃO EANÁLISES ( Lei 9.960 de 28/01/2000 )
Código DESCRÍÇAO

5027

2.1 - Análise de documentação técnica que subsidie a
emissão de: Registros, Autorizações, Licenças inclusive
para supressão de vegetação em Áreas de Preservação
Permanente e respectivas renovações

Valor ={K + [(AxBxC) + (DxAxE)]}"
A - N° de Técnicos envolvidos na análise

B - N° de horas/homem necessárias para análise

C - Valorem Reais da hora/homem dos técnicos envolvidos na análise
+ total de obrigações sociais (OS) = 84,71 % sobre o valor da hora/homem

D- Despesas com diárias por técnico (somadas as diárias dos técnicos e dividido por 03)
E - N° de viagens necessárias "

K- Despesas administrativas = 5% dosomatório de (A x BxC) + (D xAx E)
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K

A
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Em tofAO/AZ
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1
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() Boleto enviado via correio/e-mail
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RESPONSABILIDADE DA EMPRESA PAGADORA |''''s ZÍj).()Ój "'"]

AGENCIA/CONTA: 0911 06903-7 PERÍODO DE: 11/10/13 A 11/10/13 jn, ,"~~:~v3/tPfi j

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO A VALOR: 13.589,79 DATA PAGTO: 11/10/13 ~" ~~^~—^"Z.I
BANCO: 001 CONTA: 00000 000000000000000 REF EMP: 2000042725

EMPRESA PAGADORA ===> CGC: 02359572/0001-97

BLOQUETO OUTROS BANCOS LOTE: 421231285 PAGTO: 000016

NOSSO NUMERO: SEU NUMERO: 2000042725

DATA VENCTO VALOR ABATIMENTO JUROS MORA/MULTA VALOR DO PAGAMENTO

10/11/13 0,00 0,00 13.589,79
AUTOR. PREVIA
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

RENOVAÇÃO DA
AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 682/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de
maio, publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que
lhe conferem o art.22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007,
que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de
abril de 2007, RESOLVE:

Expedir a presente Autorização a:

EMPRESA:

CNPJ:

ENDEREÇO:
CIDADE:

CEP:

TELEFONE:

ANGLOAMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

02.359.572/0003-59

Rua Raui Soares, 159 Centro
Conceição do Mato Dentro
35.860-000

(0xx31) 3516-7100

CTF: 3290346

UF: Minas Gerais

REGISTRO NO IBAMA: 02015.006913/2008-61(ASV) e 02001.000469/2006-68

A proceder à supressão de vegetação necessária à implantação da 2a etapa do
mineroduto Minas Rio, que corresponde à faixa de servidão do 2o trecho, abrangendo
os municípios de Nova Era/MG, São Domingos do Prata/MG, Sem Peixe/MG, Santa
Cruz do Escalvado/MG, Piedade de Ponte Nova/MG, Rio Casca/MG, Santo Antônio
do Grama/MG, Jequeri/MG, Abre Campo/MG, Pedra Bonita/MG, Santa
Margarida/MG, Divino/MG, Fervedouro/MG, Carangola/MG, Faria Lemos/MG, Pedra
Dourada/MG e Tombos/MG.

A presente autorização de supressão de vegetação fica restrita às propriedades da
empresa e à faixa de servidão do mineroduto nas propriedades para as quais foram
obtidas as anuências dos proprietários/posseiros, conforme listagem do anexo l. Esta
autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos,
são partes integrantes da mesma.

A validade deste documento é de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, contados a
partir desta data. O não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização
implicará na sua revogação e na aplicação das sanções e penalidades previstas na
legislação ambiental vigente, sem prejuízo de outras sanções e penalidades cabíveis

Brasília, DF 1

RENOVAÇÃO DA ASVN° 632 Í2D12

I

ARDI JÚNIOR

DO IBAMA

RECEBIDO

Em, ii--/-4-0—tegj?^
Á£s7~^



QUADRO DE QUANTITATIVOS DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO POR MUNICÍPIO
E BIÓTOPOS - Trecho 2

MUNICÍPIO

NOVAERA

SÃO DOMINGOS DO PRATA

USOS 00 SOLO APP (ha) FORA DE APP (ha) TOTAL (ha)

FESD inicial 2,22 19,47 21,69

FESD médio* -
0,69 0,69

FES Aluvial inicial 0,40 0,26 0,66

Reflorestamentos 2,27 18,13 20,40

OUTROS USOS 18,83 72,75 91,58

FESD inicial 1,42 5,94 7,36

FESD médio* -
1,24 1,24

FES Aluvial inicial -
0,48 0,48

Sem informação 0,98 12,76 13,74

OUTROS USOS 15,11 88,4 103,51

SEM PEIXE
FESD inicial

FES Aluvial inicial

OUTROS USOS

0,55

8,49

0,04

0,31

54,24

0,04

0,86

62,73

SANTA CRUZ DO ESCALVADO FESD inicial

OUTROS USOS 1,22

5,33

26,37

5,33

27,59

PIEDADE DE PONTE NOVA FESD inicial

OUTROS USOS

0,47

5,14 30,53

0,47

35,67

RIO CASCA FESD inicial

OUTROS USOS 4,7

1,17

18,62

1,17

23,32

SANTO ANTÔNIO DO GRAMA FESD inicial

OUTROS USOS 8,90

3,32

45,1

3,32

54,0

JEQUERI OUTROS USOS 0,43 9,67 10,10

ABRE CAMPO
FESD inicial

Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,55

12,22

1,18

0,20

44,52

1,72

0,20

56,74

SANTA MARGARIDA Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,22

2,46

0,90

15,54

1,11

18,0

PEDRA BONITA
FESD inicial
FESD médio*

Reflorestamentos
OUTROS USOS

0,21
8,81

1,39
0,83
0,45

61,87

1,39
0,63
0,67

70,68

DIVINO Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,05
8,68 32,37

0,05
41,05

FERVEDOURO Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,13
4,12

0,24
14,18

0,37
18,3

CARANGOLA
FESD inicial

Reflorestamentos

OUTROS USOS 8,76

0,56
0,22

42,57

0,56
0,22

51,33

FARIA LEMOS
FESD inicial

Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,22
2,27

0,19
0,03

16,56

0,19
0,25

18,83

PEDRA DOURADA FESD inicial

OUTROS USOS

0,17
6,44 14,79

0,17
21,23

TOMBOS
FESD inicial

FESD médio*
OUTROS USOS 6,28

1,79
1,54

44,54

1,79
1,54

50,82

TOTAL 132^72 711,28 843,98

Fonte: BRANDT Meio Ambiente - Inventário Florestal Mineroduto Minas-Rio. Volume I.
FESD= Floresta Estacionai Semidecidual.

OUTROS USOS = Afloramento de rochas, áreas degradadas, brejo, pasto sujo, cultura/ pomar, edificação, estradas,
ferrovias, rio/lago.
" Tipologias sujeitas à compensação da Lei Federal. 11.428/06.

RENOVAÇÃO DA ASVN' 832 /2012
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CONDIÇÕES DA RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO
N° 682/2012

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1 Atender ao que preconiza a legislação ambiental, em especial a Lei 12.651/12, sua
alteração dada pela Lei 12.727/2012, a Lei federal 11.428/06, o Decreto Federal n°
6.660/08, a Lei Estadual 1.309/88, demais legislações estaduais, sem prejuízo de outras
sanções e penalidades cabíveis;

1.2 O não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua
revogação e na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental,
sem prejuízo de outras sanções e penalidades cabíveis;

1.3 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas
de controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso
ocorra:

• Omissão oufalsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição
da autorização;

• Graves riscos ambientais e de saúde e,
• Violação ou inadequação de quaisquercondicionantes ou normas legais.

1.4 AANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO DO BRASIL S.A é a Única responsável
perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas nesta Autorização.

1.5 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a
continuação da atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA;

1.6 Os encarregados das equipes de supressão deverão portar cópia desta Autorização
Especial, bem como dos registros no IBAMA das eventuais moto-serras utilizadas na
supressão da vegetação;

1.7 O empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do
trabalho, incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI necessários;

2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

2.1. AASV poderá contemplar, posteriormente, outras propriedades não citadas no anexo I,
desde que acompanhada por ofício expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e
regularidade das anuências dos respectivos proprietários ou posseiros;

2.2. As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto de monitoramento
específico pela Concessionária, incluindo a quantificação do volume de madeira/lenha
resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st) com devido registro da
atividade no CTF, devendo ser encaminhado ao IBAMA o relatório de supressão com
rendimento lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente.

2.3. Deverá ser dada destinação ambientalmente sustentável ao material lenhoso gerado,
sendo vetada a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos
de vegetação. A comprovação de doação do material lenhoso mediante Termo de
Doação e recibo deverá ser encaminhada ao IBAMA.

2.4. Não é permitido o depósito do material oriundo da supressão em aterros e em
mananciais hídricos, bem como o uso de herbicidas (produtos químicos, seus derivados
e afins). jy

RENOVAÇÃO DA ASV N° 682 /2012 vu
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2.5. Deverá se proceder ao armazenamento de solo orgânico e serrapilheira para posterior
utilização nos trabalhos de recomposição e adotar todas as demais medidas previstas
no Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas que compõe o PBA.

2.6. A recomposição provisória da pista de implantação deverá ter início em até 30 (trinta)
dias após a o abaixamento da coluna de tubos e a cobertura das valas e, a
recomposição definitiva deverá ter início em até 30 (trinta) dias após o lançamento dos
cabos de fibra ótica.

2.7. Deverá ser apresentado ao IBAMA, trimestralmente, a atualização dos Diagramas
Unifilares da recomposição de pista e dos taludes ao longo do trecho.

2.8. Deverá ser reapresentado o cronograma da implantação nas várias frentes do trecho,
distinguindo-se, além das fases de supressão e terraplanagem, os prazos para a
recomposição provisória, abaixamento da coluna/cobertura de vala, lançamento da fibra
ótica, drenagem definitiva de pista e revegetação - Prazo: 30 dias.

2.9. O plantio de mudas nativas deverá incluir as espécies levantadas no estudo "Inventário
florestal" do empreendimento e que constam das listas oficiais de espécies da flora
ameaçadas de extinção.

2.10. Deverão ser encaminhados à SUPES/MG, em meio digital, as cópias dos relatórios dos ^
Programas de "Recuperação de APP" e de "Introdução de Espécies Nativas"
(enriquecimento) propostos no PRAD, bem como do "Programa de Salvamento de
Germoplasma", conforme periodicidade definida na Licença de Instalação n° 515/2008
(retificada).

2.11. Deverão ser encaminhados, semestralmente, ao IBAMA/MG os relatórios de execução
e monitoramento do plantio compensatório da APP do Ribeirão Santo Antônio, em
Santo Antônio do Grama/MG.

2.12. A empresa deverá apresentar ao IBAMA o traçado atualizado do duto e da DUP(arquivo
shapefile).

2.13. A supressão da vegetação e toda a implantação deverão ser acompanhadas por equipe
habilitada em fauna silvestre, devidamente respaldada pela Autorização de
Afugentamento, Resgate, Transporte e Captura de Fauna Silvestre emitida pelo IBAMA,
e conforme prevê o Programa de Inventariamento, Monitoramento, Resgate de Fauna
que compõe o PBA. Deverão ser enviadas cópias dos relatórios (meio digital) à
SUPES/MG.

2.14. Comunicar ao IBAMA o término das atividades de supressão no prazo de até 10 (dez)
dias após a conclusão de serviços,

4
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ANEXO I -ASV 682/2012 Renovada (RETIFICAÇÃO)
FC

ORIGINAL

FC

Aluai
Superficiários ÁREA FC

ORIGINAL

FC

Atual
Superficiários ÁREA

Nova Era Santo Antônio do Grama

CT-21 CT-21 DER-MG
579.793.0

7
01.14.054 01.14.054

Fernando César Soares e

Outros
826,74

CT-22 CT-22 DER-MG 32.951,06 01.14.055 01.14.055
Fernando César Soares e
Outros

1.858,73

CT-24 CT-24 DER-MG 47.646.41 01.14.056 01.14.056
Fernando César Soares e

Outros
63B.47

CT-25 CT-25 DER-MG 18.190,48 01.14.057 01.14.057
Clementina Rosa Braga
Dominaues e outrolsl

4.324,56

01.08.001 01.08.029
Celulose Nipo-BrasileiraS.A-
CENIBRA

17.637,41 01.14.016 01.14.016
Clementina Rosa Braga
Dominoues

35.841,10

CT-26 CT-26 DER-MG 39.578,33 01.14.017 01.14.017 Raimundo Roberto de Arnorim 784,39

01.09.001 01.08.030 Geraldo Azevedo Barros e Outros 16.671,95 01.14.017 01.14.033 Raimundo Roberto de Amorim 2.203,04

01.08.031 01.08.031 Geral do Azevedo Barros 63.642,97 01.14.017-A 01.14.017-A Dauiti Hudson Amorim 1.123,12

CT-27 CT-27 DER-MG 13.323,27 01.14.034 01.14.034 Dauiti Hudson Amorim B.071,19

CT-28 CT-2B DER-MG 3.676,78 01.14.018 01.14.018 Mana Lemos Gonçalves Hilário 3.765,29

oi.oa.ooi 01.08.032 Pedro Bueno Pereira e Outros 8.407,73 01.14.019 01.14.019 Albino Dias Ferras 32.679,44

CT-29 CT-29 DER-MG 37.957,89 01.14.049 01.14.049 Albino Dias Ferraz 443,88

CT-30 CT-30 DER-MG
122.190,1
4

01.14.050 01.14.050 Albino Dias Ferraz 164,82

01.08.008 02.08.008 Gilberto Thomaz Martins da Costa 16.950,54 01.14.051 01.14.051 Albino Dias Ferras 5.6B2.33

01.08.009 02.08.009 José Raimundo Martins Da Cosia 32.281,71 01.14.020 01.14.020 José Dias Ferraz 22.985.09

CT-31 CT-31 DER-MG 56.938.03 01.14,020 01.14,083 Albino Dias Ferraz e Outros 3.495,26

CT-32 CT-32 DER-MG 57,825,64 01,14.021 01.14.021 José Luiz Teixeira e outros 5.551,84

CT-33 CT-33 DER-MG 9.952,43 01.14.022 01.14.022 José de Souza Neto 10.393,77

01.08.010 02.08.010
Emflora Empreendimentos
Florestais Lida.

19.979,51 01.14.039 01.14.039 José de Souza Neto 28.373,06

CT-34 CT-34 DER-MG 85.814,26 01.14.023 01.14.023 JoséLeles Pereira 30.413,90

01.08.011 02.08.011
Sebastião Bueno Martins Ouirtão e

outros
46.251,74 02.14.024 02.14.024 Ria e Antônio Chaves Pereira 3.257,65

CT-35 CT-35 DER-MG 9.649,22 02.14.025 02.14.038 Camilo Lei es Pereira 115,02

01.08.012 02.08.012 Daniel Quintão Machado 44.S46.19 01.14.028 01.14.028 José Leles Pereira 2.320,34

CT-36 CT-36 DER-MG 5.595,33 02.14.025 02.14.025 Camilo Leles Pereira 476,0B

CT-37 CT-37 DER-MG 4.968,83 02.14.026-A 02.14.026-A José Fábio Teixeira e outros 5.622,97

CT-68 CT-68 DER-MG 305,33 01.14.027 01.14.027 Vicente de Oliveira Lage 627,70

06.08.001 06.08.001 Benedito Barros Lana 3.983,40 02.14.026-B 02.14.026-B
Antônio Mareio Teixeira e

outros
1.662,65

01.08.013 01.08.013 Sebastião Corrêa Uma 8.725,64 02.14,026-C 02.14.026-C Luiz Teixeira 5.898,55

01.08.014 01.03.014 Rodovia BR-361 - DNIT 673,71 02.14.040 02.14.040 Luiz Teixeira 1.541,62

01.08.015 01.03.015 Vale SA 6.451,83 01.14.026-D 01.14.026-D Arllndo Teixeira 11.623,37

01.08.016 02.08.016 Benedito Barros Lana 63.914,31 Jequerl

01.08.017 01.03.017 Gilberto ThomasM.de Costa 42,741,79 01.15.001 01.15.001 Hélio Tolentino dos Santos 18 939.03

01.08.018 01.08.018 Gilberto ThomasM. da Costa 5.233,82 01.15.002 01.15.002 Paulo Moreira dos Santos 31.362.81

01.08.019 01.08.019 Paulo Guerra Lage 27.753,95 01.15.003 01.15.003 Izalas Tolentino Moreira 14.135,89

01.08.020 01.OS.020 Gilberto Thomaz M. da Costa 13.956,83 01.15.004 01.15.004 Maria do Carmo Ferreira 5.912,08

01.08.034 01.0B.034 Gilberto Thomaz 2.676,75 01.15.005 01.15.005 IzaEas Tolentino Moreira 37.407,29

01.08.039 01.08.039
Gilberto Thomaz M. da Costas

Outros
262,55 01.15.010 01.15.010 Tereza Moreira dos Santos 2.227,64

01.08.505 01.08.505 Gilberto Thomaz M. da Costa 3.802,33 01.15.502 01.15.502 Tereza Moreira dos Santos 279.12

01.08.506 01.08.506 Gilberto Thomaz M. da Costa 903,80 Abre Campo

01.08.054 01.08.054 Tânia Costa Laje e Outros 3.246.79 01.16.001 01.16.001 Hélio Tolentino Santos 38.521,43

01.08.021 01.08.021 Darei Pedro Cota 43.781,71 01.16.002 01.16.002 Pedro Chaves Pereira 17.855,66

01.08.055 01.OB.055 Darci Pedro Cota e Outros 3.405,30 01.16.060 01.16.060 Pedro Chaves Pereira 238,41

01.08.056 01.08.056 Darci Pedro Cota 367,36 01.16.072 01.16.072 Pedro Chaves Pereira 1.553.88

01.08.059 01.08.059 Darci Pedro Cota 245,27 01.16.003 01.16.003 José Sudárlo da Cruz 3.055.31

01.08.022 01.OB.022 Hemani Guerra Lage 31.123,99 01.16.004 01.16.004 Antônio Gomes Miranda 31.413,73
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01.08.057 01.08.057 Hemani Guerra Lage 361,21 01.16.084 01.16.064
Maria Aparecida Martins de
Abreu Miranda e Outros

249,79

01.08.OSB 01.08.058 Hemani Guerra Larje 357,40 01.16.074 01.16.074
Maria Aparecida Martins de
Abreu Miranda e Oulros

6.106,00

01.08.023 01.08.023 Osman G De Araújo Filho 26.749,67 05.16.004 05.16.004
Maria Aparecida Martins Abreu
Miranda

1.455,90

01.0B.024 01.08.024 Rogério Martins Guerra 67,723,72 01.16 005 01.16.005
Lucas M. de Abreu e Paulo

Roberto M. de Abreu
6.769,97

01.08.061
01,08.061 Rogério Martins Guerra 5.386.14 01.16.006 01.16.006 Madalena Gomes D. da Silva 23.237,40

01.08.062 01.08.062 Rogério Martins Guerra 1.020.75 01.16.007 01.16.007 Noranei Chaves T do Carmo 17.931,53

01.08.501 O1.OB.501 Rogério Martins Guerra 5.311,33 01.16.007 01.16.046 Antônio Céllo do Carmo 7.860,30

01.08.502 01.0B.502 Rogério Martins Guerra 367,59 01.16.008 01.16.008 José Flávio M. de Carvalho 5.575,70

01.08.025 02.08.025 Antônio Da Costa Lage 46.143,23 01.16.009 01.16.009 Geraldo Rafael Gomes 1.412,21

01.08.026 02.08.026 Edelvo Lapa Pires Muzzi 15.693,80 01.16.010 01.16 010 Paulo Sérgio Salgado Brandão 16.615,78

01.08.027 01.08.027 José Oscar de Morais 9.468,18 01.16.011 01.16.011 Amamino Martins de Almeida 15.431,97

02.03.037 02.08.037 Edelvo Lapa Pires Muzzi 2.465,26 01.18.012 01.16.012 Estado de Minas Gerais 3.152.27

São Domingos do Prata 01.16.013 02.16.013 Santana Agrícola Ltda 8.484.90

01.09001 01.09.001 Euler Martins Barros 5.959,70 01.16.013 02.16.042 Santana Agrícola Lida 6.950.86

01.09.002 01.09.002 Ergo Dias deAraúio 8.860.62 01.16.013 02.16.043 Santana Agrícola Ltda 23.636.51

01.09.003 01.09 003 José Pedro Fernandes 13.312,61 01.16.013-A 01.16.013-A Santana Agrícola Ltda 16.920.36

01.09.226 01.09226 José Pedro Fernandes 280,54 02.16.064 02.16.064 Santana Agrícola Lida 3.634,53

01.09.003 01.09.167 Indústria de Milho Anchieta 35.136,37 02.16.037 02.16.087 Santana Agrícola Ltda 674,76

01.09.003 01.09.151 Terezinha Rolla 400,75 01.16.014 01.16.014 Dimas Gomes Leal 6.894,64

01.09.004 01.09.004 Tereanha Nardi Rolla 18.20B.49 01.16.014 01.16.045 Dimas Gomes Leal 11.757,65

1.536.5001.09.005 01.09.005 Lucas Rolla 13.158,30 01.16.066 01.16.066 Dlmas Gomes Leal

01.09 005 01.09.205 Liete Rodrigues Pimenta 334.92 01.16.045 01.16.055
Jonas Leles de Lacerda e

Outros
6,19

01.09.006 01.09.006 Joaquim José B. Rolla e outros 48.827,71 01.16.015 01.16015 José Ney Leal 10.069,23

01.09.510 01.09.510 Maria Eunlce Braga Rolla Guerra 1.507.B4 01.16.089 01.16.089 José Ney Leal e Oulros 2.034,68

02.09.007 02.09.007 Flávio Eustáguio Braga Polia 11.970,32 01.16.016 01.16.016 José Tarcísio Guimarães Leite 2.785,97

02.09.007 02.09.143 Flávio Eustéquio Braga Rolla 32.060,83 01.16.017 01.16.017 Jair Sampaio 27.772,77

02.09.007 02.09.144 Flávio Hustáquio Braga Rolla 20.270.64 01.16.018 01.16.018 Mário Araújo Chaves 12.502,68

02.09.246 02.09.246 Flávio Eustáguio Braga Rolla 2.171,01 01.16 019 01.16.019 Sávio de Araújo Chaves 5.469,06

02.09.247 02.09.247 Flávio Eustáguio Braga Rolla 647,46 01.16.020 01.16.020 Rita Xavier de Oliveira 7.428,75

02.09.008 02.09.008 Sebastião Gomes Domingues 21.463.42 01.16.021 01.16.021 Helvécio Araújo Chaves 8.146.36

02.09.243 02.09.248 Sebastião Gomes Domingues 521,25 01.16.022 01.16.022 Milton Pereira Lima 34.557,24

02.09.009 02.09.009 Espólio de Oliveira de Souza Leite 6.708.53 01.16.023 02.16.023 Rute Martins Coita 19.559,79

01.09.120 01.09.120 José Flávio Gomes 5.686,86 02.16.040 02.16.057 Rute Marfins Cotia 1.037,17

01.09.121 01.09.121 Fábio Drumond Guerra e Outrofs) 14.270,02 02.16 040 02.16.040 Rute Cotia de Lacerda 13.198,B9

01.09.122 01.09.122 José Flávio Gomes 9.563,76 02.16.023 02.16.041 Rute Cotia de Lacerda 11.362.94

01.09.012 02.09.012 Ivam de Paula Nunes 8.300,77 01.16.024 02.16.024 Alonso Queiroz de Oliveira 500.89

01.09.172 01.09.172 Fábio Drumond Guerra e Outrofs) 1.343,82 01.16.025 02.16.025 Ruie Martins Coita 3.717.16

02.09.013 02.09.013 Conceição Machado Cota 7.549,54 02.16.025 02.16.056 Francisco de Araújo Chaves 94.56

02.09.129 02.09.129 Conceição Machado Cora 1.073,75 01.16.024-B 02.16.024-B Afonso Queiroz de Oliveira 2.725,86

02.09.014 02.09.014 Benedito Teixeira 2.447,59 01 16.027 02.16.027
Espólio de Raimundo Martins
de Lima

333,18

02.09.015 02.09.015 Olilon Machado 5.080,89 01.16.093 01.16.093
Afonso Queiroz de Oliveira e

Outros
1.701,96

02.09.016 02.09.016 José Honorato Machado 11.571,05 01.16.027 02.16.038 Josetlna Ferreira de Paula 1.410,44

02.09.250 02.09.250
Geralda Maria Teixeira Araúio Silva
e Outros

298.89 01.16.026 01.16.026 José de Araújo Chaves 3.206,49

01.09.017 01.09.017
Luiz Eduardo Antunes Xavier e Ana

Lúcia de Freitas
15.416,86 01.16.027-A 01.16.027-A

Espólio de Raimundo Martins
de Lima

9.740,28

01.09.018 01.09.018 Pedro Roberto Da Silva 10.624,79 01.16.028 01.16.028 Osmar Queiroz de Oliveira 5.9B2,56

01.09.018 01.09.147 Pedro Roberto da Silva 8.276,49 01.16.029 01.16.029
Adilson Cota Lacerda e

Outro(s)
4.603,12

01.09.019 01.09.019 Pedro Roberto da Silva 3.465,80 01,16.030 01.16.030 Osmar Queiroz tie Oliveira 11.968,05

01.09..252 01.09.252 Amélia Antunes de Souza Xavier 2.217,80 01.16.031 01.16.031
Alair Lelles de Lacerda

Outro(s)
25.390.22

01.09.253 01.09.253 Heli Aleixo Rola e Outros 197,69 02.16.048 02.16.052
Espólio de Raimundo Martins
de Lima

2.247,28

01.09.020 O1.09.O2O José Antônio Pena 1.249,17 02.16.052 02.16.053
Espólio de Raimundo Martins
de Uma

7,87

01.09.021 01.09.021 Salvador de Castro Araújo 9.519,56 02.16.048 02.16 048 Josefina Ferreira de Paula 3.325,46
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01.09.022 01.09.155 Salvador de Castro Araújo 2.898.80 02.16.048 02.16.054 Joselina Ferreira de Paula í p'tiBaC
01.09.022 01.09.022 Roberto Rocha Mendes 11.916.32 02.16.049 02.16.049 Josefina Ferreira de Paula (%fe6,56.
01.09.022 01.09.156 Salvador de Castro Araújo 501,70 02.16.049 02.16.051

Espólio de Raimundo Martins
de Uma

1.527,80

01.09.023 01.09.150 Ergo Aparecido Dias Gandra 687.51 02.16.047 02.16.047
Afonso Queiroz de Oliveira e
Outros

1.574,62

01.09.023 01.09.023 Vicente Braz e Outro(s) 2.344,49 02.16.047 02.16.050
Espólio de Raimundo Martins
de Uma 416,49

01.09.023 01 09.149 Ergo Aparecido Dias Gandra 8.900,89 01.16.033 01.16.033 José Ferreira de Uma 13.057,77

01.09.025 01.09.025 Manoel Fráguas Filho 10.786,83 01.16.034 01.16.034 Afonso Queiroz de Oliveira 991,30

01.09.025 01.09.152 Manoel Fráguas Filho eOutro[S) 21.797,50 01.16.034 01.16.038 Afonso Queiroz de Oliveira 2.134,50

01.09.025 01.09.127 Domingos Lelio Perin 1.490,64 01.16.035 01.16.035 Antônio Sérgio da Cruz 7.282,08

01.09.254 01.09.254 Fernando Rolla e Outros 204,68 01.16.036 01.16.036 Onofro Sampaio Sobrinho 12.059.44

01.09.025 01.09.128 Manoei Fráguas Filho e Outro(s) 16.808,86 01,16.037 01.16.037 AntBnlo Sérgio da Cruz 22.200,00

01.09.255 01.09.255 Fernando Rolla e Outros 2.967.14 01.16.061 01.16.061 Paulo Brandão 2.786,65

01.09.026 01.09.026 Geni Marcimiana De Oliveira 31.208,50 Pedra Bonita

01.09.256 01.09.256 Fernando Rolla e Outros 231,59
01.17.001 01.17.001 JoaquimÂngeloNato 21.604,34

01.09.183 01.09.183 Fernando Rolla e Outros 3.319.34 01.17.155 01.17.155 Antônio Sérgio da Cruz 3.346,43

01.09.184 01.09.184 Fernando Rolla e Outros 1.148,00 01.17.002 01.17.002 Sebastião Dinlz Queiroz 37.060,23

01.09.027 01 09.027
Humberto Eustáquio Marques
Moraes

12.803,24 01.17.148 01.17.148 Sebastião Dinlz Queiroz 864,27

01.09.028 01.09.028 Marcos Augusto Mendes Braga 11.121,79 01.17.003 01.17.003 Manoel Queiroz Dornelas 7.071,10

01.09.029 01.09.029 Maurício Prado Rolla 18.844,72 01.17.004 01.17.004 Ladãrio Miranda de Queiroz 15.806,85

01.09.605 01.09.505 Fernando Rolla e Outros 250,95 01.17.006 01.17.606 Joaquim de Abreu Sampaio 22.305,38

01.09.185 01.09.185 Maurício Prado Rolla 835,61 01.17.007 01.17.007 Jesus Roberto da Silva 2.639,22

01.09.186 01.09. IBS Maurício Prado Rolla 767,44 01.17.008 01.17.008 Jesus Jerônima de Souza 4.885,54

01.09.187 01.09.187 Sinvaldo José Rlberíro e Outros 369,33 01.17.009 01.17.009 OnessimoÂngelo de Queiroz 33.728,53

01.09.258 01.09.258 SinvaldoJosé Rlberíro e Outros 85,06 01.17.010 01.17.010 Sebastião Queiroz Neto 2.468,55

01.03.030 01.09.030
Edwirgens do Carmo Martins e
Nilson Martins

3.048,72 01.17.011 01.17.124 Oliveira Pauto de Querízoz 3.319.14

01.09.257 01.09.257 Nilson Martins 365,50 01.17.011 01.17.011 Oliveira Paulo Queiroz 7 968.88

01.09.031 01.09.031 Edilh Santana 872,18 01.17.012 01.17.012 Antônio Fábio Gardlngo 41.804,95

O1.09.O32 01.09.032 Ires Basilo Sales 3.652,80 01.17.013 01.17.013 João Bosoo Nepomuceno 8.012,52

01.09.033-A 01.09.033-A José Sllvério Rodrigues 414,54 01.17.072 01.17.072 João Chaves Teixeira 2.237,68

01.09.033-B 01.09.033-B Maria das Dores 3.633.5B 01.17.014 01.17.014 João Cbaves Teixeira 18.959,61

01.09.18B 01.09.188 Maria das Dores 636,15 01.17.016 01.17.015 Nilo Gomes Santana 19.290,34

01.09.034 01,09.034 Maria das Dores Domingues 36.245,29 01.17,015 01.17.130 Nilo Gomes Santana 14.063,91

01.09.035 01.09.035 Pedro Domingues Gomes 16.661,48 01.17.016 01.17.016 FãbioTeijiairadeUma 15.299,62

01.09.506 01.09.506
Paulo Márcio Martins De Castro e
Outros

584,25 01.17,017 01.17.017 Laércio Queiroz de Paiva 10.203,66

01.09.036 01.09.036 Maria da Luz Mendes 10.164,16 01.17.018 01.17.01S Ivo Modesto 1.242,75

01.09.259 01.09.259
Espólio de Ormezinda Angélica
Mendes

1.701.19 01.17.019 01.17.019 José Sérgio Ferreira 25.609,64

01.09.507 01.09.507
Espólio de Ormezinda Angélica
Mendes

1.179.94 01.17.020 01.17.020 Vanderlei Martins da Silva 962,82

01.09.037 01.09.037 Paulo Márcio Martins De Castro 19.794,01 01.17.021 01.17.021 Anatãllo Cláudio da Costa 4.254,99

01.09.260 01.09.260 Paulo Márcio Martins Da Castro 712,71 01.17.022 01.17.022 Pedro Cunha Sobrinho 6.171.35

01.09.038 01.09.038 José Maria Fernandes 8.234,14 01.17.022 01.17.129
Prefeitura Municipal de Pedra
Bonita

191,61

01.09.039 01.09.039 Maria Januãria dos Santos 9.323,77 01.17.023 01.17.023
José Cláudio Chaves Brandão
e Outrolsi 15.988,97

01.09.040 01.09.040 Manoel de Magalhães Martins 45.702,48 01.17.021-A 01.17.021-A José Cláudio Cbaves Brandão 14.246,06

01.09.041 01.09.041
Luiz Marques Cota e Maria das
Graças tones

32 672,99 01.17.024 01.17.024 OnéssímoÂngelo de Queiroz 11.476,96

01.09.132 01.09.132
Luiz Marques Cota e Maria das
Graças torres

21.736,30 01.17.O24-A 01.17.024-A OnessimoÂngelo de Queiroz 6.565,88

01.09.262 01.09.262
Luiz Marques Cota e Maria das
Graças torres

3.267,99 01.17.025 01.17.025 Geraldo Magela Lopes 4.367,81

01.09.042 01.09.042 Tarcísio Soares Cabral 12.274,47 01.17.026 01.17.026 José Alves Pereira 11.001,64

01.09.043 01.09.043 Amantino Araújo Perdigão 535,92 02.17.027 02.17.027 Antônio Alves Pereira 16.293,96

01.09.192 01.09.192 Amantino Araújo Perdigão 1.145,56 02.17.085 02.17.OB5 Benlo Alves Pereira e outros 6.048.50

01.09.044 01.09 044 Elisabete Silva Cordeiro 209,43 02.17.OB5 02.17.110 Geraldo Magela Lopes 19.86

01.09.045 01.09.045 Margarida Soares Martins 139,26 02.17.115 02.17.125 Geraldo Magela Lopes 894,71

01.09.046 01.0S.O46 João Chrisóstorno 330.26 02.17.035 02.17.115 Geraldo Magela Lopes 3.502,51

01.09.124 01.09.124 João Soares 169.66 02.17.085 02.17.107 Ant&nloAlves Pereira 87,86

34R3
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01.09.047 01.09.047 Margarida Soares Martins 184,59 02.17.085 02.17.108 Geraldo Magela Lopes 37,37

01.09.048 01.09.048 Roberto da Silva Costa 267,71 02.17.035 02.17.109 Geraldo Magela Lopes 72,18

01.09 049 01.09.049 Rubens Gomes Martins 430,71 02.17.086 02.17.113
Agostinho Francisco Andrade e
Outros

3.082,93

01.09.050 01.09.050 Rafael Soares De Azevedo 507,44 02.17.086 02.17.114
Agostinho Frandsco Andrade e
Oulros

229,14

01.09.047-C 01.09.047-C Maria de Lourdes Oliveira 1.359.10 02.17.086 02.17.086
Agostinho Frandsco Andrade e
Oulros

4.300,71

01.09.051 01.09.051
Rafael Soares de Azevedo e

Outrofs)
2.262,81 02.17.088 02.17.038

Espólio de Oliveira de Souza
Leite

9.644,15

01.09.051 01.09.145 José Soares de Azevedo 40B.30 02.17.089 02.17.039
Agosllnho Frandsco Andrade e
Outros

S48.21

01.09.051 01.09.146
Prefeitura Municipal de São
Dominqos do Prata

97,95 02.17.101 02.17.101
Espólio de Oliveira de Souza
Leite

1.103,74

01.09.052 01.09.052 Maria Soares Caldeira Bráz 24.130,91 02.17.090 02.17.090
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.570,57

05.09.052 05.09.052
Geraldo de Freitas / Espólio de
Artur Braz

3.119,93 02.17.092 02.17.092
Nair Izaura Fernandes e

Outros
959,42

01.09.123 01.09.123 José Gomes de Araújo 771,83 02.17.094 02.17 112
Nair Izaura Fernandes e

Oulros
373,17

01.09.053 01.09.053 José Gomes de Araújo 2.221,34 02.17.094 02.17.094
Nair Izaura Fernandes e

Outros
3.515,12

01.09.054 01.09.054 Antônio Paullno da Silva 4.173,99 02.17.094 02.17.116
Nair Izaura Fernandes e

Outros
31,73

01.09.194 01.09.194 Antônio Paullno da Silva 755,71 02.17.095 02.17.095
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.450,98

01.09.054 01.09.142 Antônio Thomaz dos Santos 2.970,30 02.17.095 02.17.120
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.571,25

01.09.054 01.09.137 Adail Martins e Outro(s) 1.322,00 02.17.096 02.17.096
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.822,88

01.09.054 01.09.138 Antônio Paullno da Silva 6.704,68 02.17.096 02.17.104
Nair Izaura Fernandes e
Outros

672.75

01.09.055 01.09.055 Hemani José Ferreira 8.140,69 02.17.095 02.17.105
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.273.56

01.09.195 01.09.195 Hemani José Ferreira 364,87 02.17.096 02.17.103
Nair Izaura Fernandes e

Ouiros
171,81

01.09.196 01.09.196 Hernanl José Ferreira 625,25 02.17.106 02.17.106
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.358,98

01.09.264 01.09.264 Hernani José Ferreira 379.8B 02.17.097 02.17.097
Nair Izaura Fernandes e

Outros
7.379,28

01.09.056 01.09.136 Manoel Evaristo Cancio 1.000.71 02.17.09B 02.17.098
Nair Izaura Fernandes e

Outros
5.485,13

01.09.056 01.09.056 Sebastião João da Cruz 67,23 02.17.099 02.17.099
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.432,63

01.09.057 01.09.057 Manoel Evaristo Cancio 2.772,58 02.17.099 02.17.122
Nair Izaura Fernandes e

Outros
1.447,84

01.09.058 01.09.058 José Azevedo traga 6.316,71 02.17.036 02.17.036 José Martins de Andrade 9.548,16

01.09.059 01.09.059 Hemani José Ferreira 3.716.54 02.17.037 02.17.037

Nivaldo Felipe de Souza /
AriIndo Felipe de Souza e
Outros

8.488,63

01.09.060 01.09.060 Armando Geraldo Ferreira 5,722,08 02.17.501 02.17.501
AriIndo Felipe de Souza e
Outros

2.995,92

01.09.060-B 01.09.060-B Maria das Dores Cosia 1.486,91 01.17.502 01.17.502 José Vitalino da Cunha 777,93

01.09.060-C 01.09.060-C Armando Geraldo Ferreira 2.324.11 02.17.037 02.17.119 Valteil Llno da Silva 3.113,91

01.09.061 01.09.061 Vilmada Conceição Vieira Silva 3.607.21 01.17.038 01.17.038 Valtell üno da Silva 1.019,19

01.09.062 01.09.062 Sebastião Pereira 57,30 01.17.039 01.17.039
José Vitalino da Cunha e
Outros

18.540,46

01.09.062-A 01.09.062-A Sebastião Pereira 2.372,41 02.17.039 01.17.128 José Vitalino da Cunha 26,92

01.09.063 01.09.063 Armando Geraldo Ferreira 92,01 02.17.039 01.17.126
José Vitalino da Cunha e

Outros
1.299.04

01.09.064 01.09.064 Unelza Martins 4.043,21 02.17.039 01.17.127
José Vitalino da Cunha e

Outros
3.262,53

01.09.065 01.09.065 Sãvio de Souza 1.093,69 02 17.040 02.17.040 Antônio Vitalino da Cunha 10.127,02

01.09.066 01.09.139 Cia. Agrícola Pontenovense 765,91 02.17.105 02.17.121
Nair Izaura Fernandes e

Outros
932,01

01.09.066 01.09.140 André Vieira Costa 790,17 02.17.100 02.17.100
Agostinho Frandsco Andrade e
outros

235,78

01.09.066 01.09.141 Claudina Domingues TeóBio 498,36 02.17.102 02.17.102
José Martins de Andrade e

Outros
3.025,44

01.09.066 01.09.066 Robeno de Souza 371,34 02.17.087 02.17.037
Agostinho Francisco Andrade e
outros

178,09

01.09.067 01.09.067 Neslor Vieira Cosia 606,02 02.17.087 02.17.117
Agostinho Frandsco Andratie e
outros

289,06

01.09.068 01.O9.06B Alonso Domingues da Costa 405,87 02.17.088 02.17.111
Espólio de Oliveira de Souza
Leite

4.844,06

01 09.069 01.09.069 Jandira da Costa Oliveira 491,18 02.17.091 02.17.091
Nair Izaura Fernandes e

Outros
124,21

01.09.070 01.09.070 Joaquim Matildes dos Reis 492,07 02.17.093 02.17.093
Nair Izaura Fernandes e

Outros
79,19

01.09.071 01.09.071 Maria Frade Barrozo Costa 520,64 02.17.112 02.17.118
Nair Izaura Fernandes e

outrotsi
3.235,71

01.09.072 01.09.072 Raimundo Júlio de Souza 460,81 02.17.040 02.17.084 •alva Isabel Silve e outros 1.303.05

01.09.073 01.09.073 Paulo da Silva Frade 649,56 02.17.066 02.17.066 Espólio de José Pierre Nicolau 459.32

01.09.074 01.09.074 Geraldo Primo Frade 691.23 02.17.082 02.17.082 Espólio de José Pierre Nicolau 4.121,50

01.09.073-B 01.09.073-B Paulo da Silva Frade 4.588,91 02.17.06B 02.17.079 Espólio de José Pierre Nicolau 5.375, B4

01.09.074-B 01.09.074-B Jair Caetano Frade 708,51 02.17.069 02.17.080 Sebastião Pierre Neto 8.652,84

01.09.075 01.09.075 JoséTeólillo 1.308.92 02.17.070 02.17.0B1 Sebastião Pierre Neto 10.56B.98

01.09.076 01.09.076 Nair Gomes Vieira 114,69 OZ.17.173 02.17.173 Sebastião Pierre Neto 3.172,13

01.09.077 01.09.077 Ubiraci übaldino Gomes 1.171.39 02.17.065 02.17.065 Rui Vítor de Oliveira 38.450.35

A
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1Pt r,f (
01.09.077- B 01.09.077-B Bárbara Gomes Silva 2.011,76 02.17.142 02.17.142 Rui Vitor de Oliveira Imf4'
01.09.078 01.09.078 ValérioJosé Fraga Domingues 2.294,49 01.17.046 02.17.046

Espólio de Raimundo
Fernandes Mendes t-M*B:

01.09.079 01.09.079 Tiago Gomes Moreira 1.125,13 02.17.046 02.17.077
Espólio de Raimundo
Fernandes Mendes

12.678,00

01.09.080 01.09.080 Izabel Gomes Moreira 1.109,77 02,17.046 02.17.073 Rui Vitor 14.310.57

01.09.0B1 01.09.081 José Augusto Ferreira 3.074.36 02.17.046 02.17.074
Renata Maria de Oliveira

Cunha
28.130.64

01.09.082 01.09.082 Petrina da Paixão Gomes 1.184.09 02.17.046 02.17.075 Trovão Vitor de Oliveira 6.260.67

01.09.083 01.09.083 Jaime Vieira Costa 1.338.11 02.17.046 02.17.076 Getúlio Vitor de Oliveira 14.687.93

01.09.083-B 01.09.083-B Níveo Sérgio Vieira Silva 5.271.97 01.17.047 01.17.047 Getúlio Vitor de Oliveira 32.047,42

01.09.084 01.09.084 Luiza Moreira Abade 3.333,21 01.17.048 01.17.048 Américo Vitor de Oliveira 4.293,75

01.09.085 01.09.085 João Moreira Sátiro 1.760,33 01.17.048-A 01.17.048-A Vantuir Eduardo da Silva 940,53

01.09.086 01.09.036 Rila de Cássia da F. Serafim 8.304,75 01.17.049 01.17.049 Vantuir Henrique Moreira 12.210,91

01.09.086-B 01.09.086-B RI Ia de Cássia da F. Serafim
9.684,03

01.17.064 01.17.084 Inês Vítor de Oliveira 2.314,66

01.09.037 01.09.087 Maria do R. M. da Fonseca 3.933,25 01.17.050 01.17.050 Luiz Antônio de Oliveira 8.647,21

01.09.087 01.09.130 Maria do R M. da Fonseca 6.004,07 01.17.153 01.17.163
Jaider Valenüm da Silva e
oulros

7.138,58

01.09.087 01.09.131 Maria do R. M da Fonseca 2.580,66 01.17.154 01.17.154
Jaider Valentim da Silva e
oulros

860,78

01,09.088 01.O9.08B Terazinha Cola e oulros 18.757.35 01.17.051 01.17.051 Jaider Valentim 6.875,72

01.09.088-B 01.09.088-B Terezinba Cotia 23.387,27 01.17.052 01.17.052 Mauro Martins de Oliveira 10.827,24

01.09.198 01.09.198 Terezinha Cota e outros 844,20 01.17.123 01.17.123
Mauro Martins de Oliveira e
Outro(s) 783,99

01.09.199 01.09.199 Terezinha Cota e outros 2.504,38 02.17.053 02.17.053 Ornei de Paula Ribeiro 13.B0B,26

01.O9.0B8-E 01.09.088-E José Camilo de Paula 2.982,89 02.17.054 02.17.054 Edson Moreira Vitor 5.396,4B

01.09.0BB-F 01.09.088-F Benedito Gomes Da Cruz 525,52 02.17.055 02.17.055 Espólio de Pedro Vitor Filho 3.331,95

01.09.088-D 01.09.088-D Benedito Gomes da Cruz 522,85 02.17.056 02.17.056 Espólio de Pedro Vitor Filho 8.313,69

01.09.088-C 01.09.237
Espólio de Ana LuoDia de Jesus
(Edson Maria Firmlnol

409,51 02.17.057 02.17.057 Carlos Alberto Martins Oliveira 5.003,97

01.09.088-C 01.09,236
Espólio de Ana Lucília de Jesus
(Geraldo Aniceto Matoslnhosl

959,90 02.17.057-A 02.17.057-A José Salvador da Silva 3.202.15

01.09.088-C 01.09.088-C Maria Laura de Jesus Barroso 5.193,01 02.17.063 02.17.063 Rui Vitor de Oliveira 28.916,30

O1.O9.089 01.09.089 Terezinha Cota 34.558,30 Santa Margarida

01.09.090 01.0S.090 José de A. Martins Soares 9.364,81 02.18.002 02.18.002
Lucl Imaculada Henrique e
Oulrolsl 18.718,16

01.09.091 01.09.091 Pedro Frandsco de Oliveira 3.459,22 02.18.003 02.18.003 Paulo Henrique Moreira 8.091,69

01.09.200 01.09.200 Pedro Francisco de Oliveira 522,71 02.18.004 02.18.004 Braz Henrique dos Reis 7.595,16

01.09.092 01.09.692 Ana Maria Alves 17.298,06 02.18.005 02.18.005 Rubens Vitor de Oliveira 21.161,23

01.09.266 01.09,266 Ana Maria de Jesus 555,70 02.18.024 02.18.024 Rubens Vitor 6.031,38

01.09.092 01.09.206 Marcos da Cunha Souza e outro|s) 11.095.76 02.18.006 02.18.006 Maria Das Dores Henrique 9.513,14

01.09.234 01.09.234 Antônio Martins 701,92 02.18.007 02.18.007
Maria Das Graças de Abreu e
José Alves de Abreu Filho 10 872.38

01.09.092 01.09.207 Marcos da Cunha Souza e outrofs) 2.629,63 02.18.008 02.18.008 Juarez Ferreira de Santana 3.047,10

01.09. .267 01.09.267 Marcos da Cunha Souza e outro(sl 190,44 02.18.013 02.18.013 Juarez Ferreira de Santana 10.359,95

01.09.093 01.09.093
Marcos da Cunha Souza e Marcelo
da Cunha Souza

4.B07.87 02.18.026 02.18.026 Juarez Farreíra de Santana 1.087.71

01.09.268 01.09.268 Marcos da Cunha Souza e Outros 641,24 02.18.008-A 02.18.008-A
Maria Das Graças de Abreu e
José Alves de Abreu Rlho 4.662.74

01.09.094 01.09.094 José Anchieta Martins Soares 3.573,83 02.18.011 02.18.011 Avelino Alves de Abreu 30.855.65

01.09.094 02.09.153 Joaquim Felipe Ribeiro 3.041,52 01.18.012 01.18.012 Espólio de Avelino Alves de
Abreu 10.245,11

01.09.094 02.09.154
Margarida Maria de Freitas e
Out rolei

11.583,79 02.18.011-A 02.1B.011-A Avelino Alves de Abreu 6.268,26

02.09.269 02.09.269
Espólio de José Joaquim de Freitas
e Outros

643,86 02 18.011-B 02.18.011-B
Avelino Alves de Abreu e
Outro(s) 3.817,30

02.09.095 02.09.095 Daniel Cc*tae outros 22.627,02 02.18.011-C 02.18.011-C
Avelino Alves de Abreu e
Outroísi 25.0B7,83

01.09.096 01.09.096 Paulo César Peixoto e Outros 26.900,12 02.18.011-D 02.18.011-D
Espólio de AvelinoAlves de
Abreu

27.136,41

02 09.097 02.09.097 Marcelino José de Araújo 16934.80 Divino

02.09.097 02.09.169 Marcelino José tie Araú|o 2.103,71 02.19.001 02.19.001 Joaquim Pires Neto 23.979.84

02.09.270 02 09.270 Marcelino José de Araújo e Outros 2.343.28 02.19.003 02 19.003 Raul Basílio da Cunha 13.615.12

02.09.097 02.09.168
Espólio de Geraldino Martins
Peiioto

1.551,16 02.19.004 02.19.004
José Frandsco da Silva e
Outros

27.550,41

02.09.508 02.09.508
Espólio de Geraldino Martins
Peixoto

201,16 02.19.005 02.19.005 Sebastião Mailas Nazareth 11.063,21

02.09.093 02.09.093
Izabel Mana de Jesus Abrantes e

Outrolsl
7.B20.78 02.19.063 02.19.063 Sebastião Matias Nazareth 1.591,35

02.09.509 02.09.509 Izabel Mana de Jesus Abrantes 746,13 02.19.006 02.19.006 Sebastião Aniceto Oliveira 20.204,74

01.09.099 01.09.099 Weliton Gomes de Souza 5.739,33 01.19.007 01.19 007 Antenor Roberto de Carvalho 801.30

01.09.100 01.09.100 Ulisses Novais da Silva 9.432,49 01.19.007 01.19.045
Adelaide Francisco Nazareth
Filho e Outros

10,01 d-
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01.09.100 Ot. 09.229 Joaquim Jerônimo da Silva 494.55 01.19.008 01.19.OOB
Adelaide Francisco Nazareth
Filho e Outrofs)

5.030,07

01.09.102 01.09.102
Prefeitura Municipal de São
Dominqos do Prata

1.799,99 01.19.042 01.19.042
Adelaide Francisco Nazareth
Filho e Outrofs)

76,51

01.09.101 01.09.101 Sebastião Sérvulo de Almeida 965,75 01.19.009 01.19.009 José Neto Nazareth 2.805,27

01.09.101-B 01.09.101-B Antônio Edvar da Rocha 214,60 01.19.010 01.19.010
Maria Das Graças Nazareth
Ferreira

8.167,39

01.09.102-B 01.09.102-B
Prefeitura Municipal de São
Dominqos do Prata

3.153,98 01.19.011 01.19.011 Jonas Sales Nazaré 3.541,12

01.09.103 01.09.103 Gentil de Assis Santana 894,68 01.19.012 01.19.012 Vanildo Gonçalves de Oliveira 394,07

01.09.103 01.09.133 Gentil de Assis Santana 652,91 01.19.013 01.19.013 Milton Gonçalves da Silva 16.068,68

01.09103 01.09.135 Elson de Oliveira 1.170.28 01.19.064 01.19.064 Milton Gonçalves da Silva 3.707,34

01.09.104 01.09.104 Júlio César de Souza 562,70 01.19.014 01.19.014 Doísio Henrique Nazareth 1.650.53

01.09.105 01.09.105 Felicidade Xavier Siqueira 396,49 01.19.015 01.19.015 Jandair Valentim dos Santos 2.987.24

01.09.108 01.09.106 Januário Alves Teixeira 1.153.93 01.19.016 01.19.016 Oscarino Inácio da Silva 7 208,17

01.09.107 01.09.107 José Anacleto Rosa 972,82 01.19.017 01.19.017
Paulo César da Silva e

Outrofs!
2.886,45

01.09.108 01.09.108 Robson Agostinho Teixeira 812,61 01.19.018 01.19.018 Oscarino Inácio da Silva 294, B5

01.09.109 01.09.109 Januário Alves Teixeira 5.413,94 01.19.019 01 19.019 Irineu de Souza Uma 5.240, B6

01.09.110 01.09.110 José Judíte Mendes 5.390,63 01.19.020 01.19.020 Claudiomíro de Assis Mendes 1.645,85

01.09.111 01.09.111 Frandsco Angelino Mendes 2.439.30 01.19.021 01.19.021 José Florenlino Silva 700,34

01.09.112 01.09.112 José André de Aguiar 5.759,49 01.19.022 01.19.022 José Romão tia Silva 2.259,36

01.09.113 01.09.113 JoséCesário Mendes 7.040,73 01.19.023 01.19.023
Maria Delfina Sampaio E
Outros

2.885,01

01.09.114 01.09.114 Januário A. Teixeira e oulros 31.210,05 01.19.024 01.19.024
Edson Catarino Da Silva £

Outros
20.497,00

01.09.115 01.09.115 Sebastião Brandão 19.128,84 01.19.024 01.19.043 Divino Gomes 2.365.01

01.09.116 01.09.116 Antônio Eduardo Cotia e outros 57.552,62 01.19.025 01.19.040 Divino Gomes 4.816.87

02.09.157 02.09.157 Antônio Eduardo Coita e outros 18.657,03 01.19.025 01.19.025 Jonas Oliveira Cunha 29.257,62

02.09.15B 02.09.165 Antônio Eduardo Cotia e outros 51.46 01.19.048 01.19.048 Jonas Oliveira Cunha 3.073.24

02.09.157 02.09.166 Antônio Eduardo Coita e outros 5.846,70 01 19.026 01.19.048 Jad RuRno Pereira 10.370,43

02.09.170 02.09.170 Antônio Eduardo Coita e outros 1.119,36 01.19.026 01.19.041 Jad RuRno Pereira 24.635,75

02.09 232 02.09.232 Antônio Eduardo Coita e outros 401,52 01.19.050 01.19.050 Jaci Rufino Pereira e Oulros 1.412,65

02.09.233 02 09.233
Shi riene Cotia de Araújo Bastos e
Outrofs)

311,71 02.19.027 01.19.038
Sebastião Nascimento De

Lima E Oulros
12.743,38

02.09.272 02.09.272
Shirlene Cotia de Araújo Bastos e
Outrofs)

2.351,84 02.19.027 01.19.039
Espolio De Alvaro José De
Lima

3.265,82

02.09.15B 02.09.158 Antônio Eduardo Coita 396.93 02.19.027 02.19.027 Espólio De Álvaro Lima 4.161,27

02.09.164 02.09.164
Shirlene Cotia de Araújo Silva e
Outrofs)

27.958,90 02.19.053 02.19.053
Espólio De Álvaro José de
Lima e Oulros

1.656,23

02.09.169 02.09.159 José Sáuio Lana Roca 46.948,80 02.19.027-A 02.19.027-A Espólio de Álvaro José Lima 4.161.27

02.09.160 02.09.160 Júlio Cezar da Silva 9.629,69 02.19.027-B 02.19.027-B
Sebastião Nascimento De

Lima E Outros
5.861,82

02.09.274 02.09.274 Júlio Cezar da Silva 847,73 02.19.066 02.19.066
Espólio De Álvaro José de
Lima

965,81

02.09.161 02.09.161 Geraldo de Oliveira Vasconcelos 17.948,35 02.19.027-C 02.19.027-C
Sebastião Nasdmento De

Lima é Outros
5.460,28

02.09.273 02.09.273 Geraldo de Oliveira Vasconcelos 2.206,31 02.19.067 02.19.067
Espólio De ÁlvaroJosé de
Lima

1.619,48

02.09.162 02.09.162
Raimundo Nonato Peixoto e

outrofs)
54.466,85 02.19.028 02.19.028 Elson Silvada Conceição 8.944.68

02.09.176 02.09.176 Raimundo Nonato Peixoto e Outros 4.279,99 02.19.028-A 02.19.028-A Anlõnio Rulino Pereira 9.997,44

02.09.230 02.09.230
Cleuza Marques Ferreira e
Oulro(sl

7.509,36 02.19.056 02.19.056
llson Silva da Conceição e
Outros

2.805,38

02.09.231 02.09.231
Perpétua Simões Ferreira e
Outroís)

4.418,01 02.19.029 02.19.029 Jesus Rulino Pereira 3.316,42

02.09.163 02.09.163
Perpétua Simões Ferreira e
Outro(s)

37.022,96 02.19.068 02.19.068
Divino Matias do Amaral e

Outros
222,36

02.10 084 02.10.034
Perpétua Simões Ferreira e
Outrofs)

2.791,51 02.19.030 02.19.030 Aroldo Dias Corrêa E Outros 21.975.93

Sem Peixe 01.19.052 01.19.052 Espólio de Álvaro José Lima 2 302,54

02.10.058 02.10.058 Teodcrico Mau 111oFerreira 4.756,89 01.19.065 01.19.066 Espólio de Álvaro José Lima 491.78

02.10.059 02.10.059 Agostinho Felipe 28.093,77 01.19.031 01.19.031 Aroldo Dias Corrêa 21.006,12

02.10.059 02.10.060 José Santana dos Santos e Outros 1.842,17 01.19.032 01.19.032 Job de Souza Pereira 22.165,66

02.10.059 02.10.061 Catarina Maria de Jesus 802,02 01.19.033 01.19.033 José Dias Corrêa E Oulros 5.070,43

01.10.004 01.10.004 José Santa Ana Peixoto 19.552.30 01.19.034 01.19.034 Divino Matias do Amaral 2.232,8B

01.10.005 01.10.005 Antônio Silvério dos Santos 7.422,52 01.19.035 01.19.044 Divino Matias do Amaral 1.078,14

01.10.006 01.10.006 Geraldo Claudíno Miranda 40.873,74 01.19.O35 01.19.035 Eros Davi Baroni Sales 26 903,77

01.10.007 01.10.007 Carmem Maria Gomes e Outro(s) 20.185,17 01.19.036 01.19.036 Juarez RuRno Pereira 7.727,76

01.10.008 01.10.008 Santos Felipe e outros 12.589,17 01.19.037 01.19.037 Wantuir de Faria 10.211.15

01.10.008-B 01.10.008-B Estrada Municipal 495.37 Fervedouro

3
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jProc.
01.10.009 01 10.009 Pedro Celestino 3.136.80 01.20.001 01.20.001 Geraldo Lauriano da Silva 1 ÍÍ.Bgfr?5
01.10.010 01.10.010 José Fidells da Silva 28.930,80 01.20.002 01.20.002 Jesus Rufino Pereira 12.7*5(í?5"

01.10.011 01.10.011 Sanlos Felipe 2.248.9B 01.20.003 01.20.003 Juvenal Pimenta da Silva 7.318, B9

01.10.012 01.10.012 Eva Schitine do Nascimento 10.492,B4 01.20.004 01.20.004
Sebastião Lopes de Freitas e
oulros.

18.240.13

01.10.013 01.10.013 José Fidelis da Silva 5.829,56 01.20.024 01.20.024 Sebastião Lopes de Freitas 6.293.85

01.10.014 01.10.014 Eva Schitine do Nascimento 27.046,25 01.20.023 01.20.023 Jonas Saldanha Cunha 1.907.26

01.10.015 01.10.054 Eva Schitine do Nascimento 106,47 01.20.005 01.20.018 Jonas S. Cunha 21.490,55

01.10.015 01.10.055 Divino Teodoro da Silva 443,02 01.20.005 01.20.005 Flévlo Vicente Martins 3.090.73

01.10.015 01.10.015 Antônio Felipe da Silva 970,74 01.20.006 01.20.006 Alhos Eduardo da Cunha 8.184.63

01.10.016 01.10.016 José Antônio da Silva 22.793,42 01.20.007 01.20.007
Eliane Sergia Da Silva E
Outros

6.368.95

01.10.017 01.10.017 Antônio Felipe da Silva 50.235,95 01.20.00B-B 01.20.008-B João Maciel da Silva 2.707.09

01.10.018 01.10.018 Sebastião Tito Margarido 9.936,13
01.20.00B-A 01.20.008-A Salvador de Paula 205,24

01.10.019 01.10.019 Liandro José da Siiva 7.290,38 01 20.008 01.20.008 José Rita Tonei 11.675,64

oi.io.02o 01.10.020 José Francisco 13.519,79 01.20.009 01.20.019 José Ferreira de Oliveira 897.56

01.10.021 01.10.021 Vicente Valérío de Souza 9.709,62 01.20.009 01.20.009 Alhos Eduardo da Cunha 5.583.61

01.10.022 01.10.022 Valter Otávio Margarido 5.267,05 01.20.010 01.20.010 José Ferreira de Oliveira 4.497.91

01.10,023 01.10.023 Maria Frantísca 5.771,23 01.20.011 01.20.011 Waldir José da Rocha 219.56

01.10.024 01.10.024 Valter Otávio Margarido 8.450,44 01.20.012 01.20.012 José Corrêa Cunha 212,36

01.10.025 01.10.025 João Bosco de Oliveira 1.642,97 01.20.010 01.20.020
Vitalino Ventura de Oliveira e

oulros
13.607,85

01.10.026 01.10.026 Elson de Oliveira 2,767,69 01.20.013 01.20.013 Maximiano Fernandes da Silva 4.085,47

01.10.027 01.10.027 Valter Otávio Margarido 6.013,01 01.20.014 01.20.014 José de Oliveira Neto 1.055,63

01.10.028 01.10.028 Márcio Nasámento Carneiro 21.220,90 01.20.015 01.20.015 Gessy Valérío Pereira 972.05

01.10.029 01.10.029 Divino Teodoro da Silva 9.091,52 01.20.016 01.20.016 Jesus Roberto Pereira 2.895.50

01.1O.03O 01.10.030 Ana da Maternidade de Jesus 1.288,16 02.20.017 02.20.017 Demerval Alves Henrique 34.300,91

01.10.031 01.10.031 José Teodoro Basilio 5.796,97 02.20.027 02.20.027 Jonas Saldanha Cunha 4.093.15

01.10.032 01.10.032 Coral ina Bonlfácia Peixoto 2.349,45 Carangola

01.10.033 01.10.033 Adão Justino Basilio 2.264,63 02.21.001 02.21.001 Adiei Da Silva Guimarães 19.555,14

01.10.034 01.10.034 Franscisco Adelino 20.041,62 02.21.001 01.21.046
Idoméla Gomes Pereira E

Outros
1.007.12

01.10.035 01.10.035 João Vicente Pereira 6.020,90 02.21.001 01.21.047
Idoméla Gomes Pereira e

Outros
2.471,71

01.10.036 01.10.036 João Bosco 8.186,00 02.21.001 01.21.048
Idoméla Gomes Pereira e
Outros

2.601,44

01.10.037 01.10.037 José Veriano Gomes 2.674,27 02.21.001 01.21.049 Sebastião Gomes de Souza 2.543.77

01.10.038 01.10.038 Luzia Gomes dos Santos 8.220,92 02.21.002 02.21.002 Mauri Monteiro Lacerda 10.931,09

01.10.039 01.10.039 José Afonso Sobrinho 1.781.71 01.21.003 01.21.058
Maurí Monteiro Lacerda e

oulros
2.842,67

01.10.040 01.10.040 Antônio Inocèndo Teixeira 605,84 01.21.003 01.21.003 Vantíercl Monteiro Lacerda 1.043,72

01.10.041 01.10.041 Miguel José da Silva 2.861,16 01.21.004 01.21.004 Gilmar Ferreira da Silva 3.959,29

01.10.042 01.10.042 Edite Pereira da Costa 16.681,11 01.21.005 01.21.005 Jaime Ferreira da Silva Nelo 1.604.60

01.10.043 01.10.043 Márcio Paiva Soares 8.144.96 01.21.006 01.21.006 José Monteiro de Sousa 2.655,47

01.10.044 01.10.044 Frandsco Salvador 17.573.22 01.21.007 01.21.007 Wandereis Monteiro Lacerda 5.560,01

01.10.045 01.10.045 Espólio de Adão Repoiez gomes 7.297,59 01.21.007 01.21.077 João Ferreira da Silva 3.394,12

01.10.046 01.10.046 Espólio de Adão Repoiez gomes 2.294.38 02.21.008 02.21.00B Moacir Monteiro Souza 6.946,32

01.10.047 01.10.047 Espólio de Adão Repoiez gomes 8.768.20 02.21.009 02.21.009 Rosimar Valente de Souza 4.351,20

01.10.048 01.10.048 Raimundo Gomes de Souza 5.270,01 02.21.010 02.21.010 Maria Imaculada de Souza 1.862.93

O1.10.O48-B 01.10.04B-B Raimundo Gomes de Souza 2.549,11 02.21.010 01.21.050 Maria Imaculada de Souza 4.525,41

01.10.048-C 01.10 048-C Raimundo Gomes da Souza 5.670,45 01.21.011 01.21.011 Joaquim de Oliveira Ruela 2.533,60

01.10.049 01.10.049 Jonas Alves Ferreira 11.624.41 01.21.012 01.21.012 Juarez Soares de Oliveira 7.053,84

01.10.049-B 01.10.049-B Jonas Alves Ferreira 4.662.53 01.21.013 01.21.013 Altino de Oliveira Alcântara 7.622,40

01.10.049-C 01.10.049-C Jonas Alves Ferreira 43.761,66 02.21.014 02.21.014 Romilton Guedes de Morais 8.988,92

01.10.050-B 01.10.050-B José Cenachi 1.724,38 02.21.014 02 21.076 Romilton Guedes de Morais 7.503,79

01.10.050-B 01 10.062 José Cenachi e Oulros 1.328,92 02.21.051 02.21.051 Sebasllão Nunes De Oliveira 20.307,39

01.10.050 01.10.050 GERALDO CENACK e outros 28.563,10 02.21.052 02.21.052 EnoirAnlõnio Guimarães 15.658,34

01.10 051 01.10.051 Vicente de Paula Tavares e Outros 30.852,04 02.21.053 02.21.054 Cláudio üzai e Outrofs) 809,34

01.10.501 01.10.501 Paulo José da Silva 873,37 02.21.053 02.21.055 Cláudio üzal e Outrofs) 550,36

ir
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01.10.502 01.10.502 Geraldo Cenack 557,77 02.21.053 02.21.056 Antônio Nunes de Oliveira 2.427,32

02.10.056 02.10.056
Vicente De Paula Tavares e

Outrofs)
3.617,17 02.21.053 02.21.057 Frandso Gastei ani 1.722,80

02.10.057 02.10.057 Wiiins José Amaranto 28.764,29 02.21.053 02.21.053 Nascimento Nunes de Oliveira 11.158,57

Santa Cruz do Escalvado 02.21.073 02.21.073 Francisco Caslelani 16.612,96

02.11.022 02.11.022 Espólio de Itamar Moreira Coulo 39.309,49 02 21.074 02.21.074 AnlonioJose Guimarães Neto 1.281,19

02.11.023 02.11.023 Paulo Guedes Vieira 47.955,67 02 21.075 02.21.075 Francisco Caslelani 6.826.26

01.11.019 01.11.019
João Bosco Frade Pereira e

Outrofel 4.824,16 02.21.075 02.21.113 Rogério Padilba Lopes 2.104,57

02.11.002 02.11.002 Helvécio Pereira Frade 18.075,03 02.21.075 02.21 114 Frandso Castelanl 13.782,06

02.11.002 02.11.024 Helvécio Pereira Frade 563.01 02.21.059 02.21.059 Jairo Marcones 6.166,78

01.11.003 01.11.003 Glaudiston Frade Pereira e Outros 49.247,38 02.21.059 02.21.079 Jairo Marcones 24.522,10

01 11.004 01.11.004 Marino vlrgiho Lima Garcia 29.501,47 02.21.078 02.21.078 Jairo Marcones 7.941.79

01.11.025 01.11.025 Mariene Martins Garda e Outros 3.916,24 02.21,060 02,21.060 Zilda Machado 65.226,37

01.11.006 01.11.021
Espólio de Paula da Silva Ferreira
Vieira

17.060,60 02.21.061 02.21.061 Dirceu Pereira 761,94

01.11.026 01.11.026 Nllsio Brum e Oulros 4.274,93 02.21.062 02.21.062 Cláudio Valente 10.892,15

01.11.005 01.11.020 Paulo Guedes Vieira e Outrots) 3.606,52 02.21.069 02 21.069 Dirceu Pereira 26.275,16

01.11.005 01.11.005 Cia. Agrícola Pontenovense 2.380,94 02.21.080 02.21.080 Sebastião Amãncío dos Reis 153.00

01.11.027 01.11.027 Espólio de Adolfo Brum 931, SO 02.21.080 02.21.070 Sebastião Amâncio dos Reis 6.320,76

01.11.007 01.11.007 Francisco Gomes Fadei 50.935,47 02.21.071 02.21.071 Ruth S. Lorenzo Uma 16.631,03

01.11.028 01.11.028 Marta José Fadei Soares e Outros 6.068,21 02.21.063 02.21.063 Luiz Dirceu Florenzo Lima 30.114,21

01.11.003 01.11.008 Maria José Fadei 6.992.19 02.21.064 02.21.064 AlmirCapitulino da Silva 843,46

01.11.009 01.11.009 Expedito Maciel da Silva 10.993,69 02.21.065 02.21.065 Rita Bevilagua 11.987,21

01.11.010 01.11.010 Frandsco Mareio Portes Martins 25.899.94 02.21.066 02.21.066
Maria Aparedda Gonçalves
Coelho

9.337,43

01.11.011 01.11.011 Dvaír Fadei Soares e Outros 40.033,83 02.21.067 02.21.067 Befiy Geovanonl Oliveira 21.603,88

01.11.012 01.11,012 Emílio Sennes Pereira 22.334.88 02.21.063 02.21.068 José André de Souza 6.690,30

01.11.013 01.11.013 Antônio André Nicãclo e Oulros 20.765.57 02.21.072 02.21.072 Espólio de Jorgela Musse 21.006,25

01.11.014 01.11.014 Antônio Miguel de Freitas 34,824,59
- - -- -

01.11.029 01.11.029 Ana Carneiro Cassiano e Outros 7.446,96 01.21.039 01.21.039 Luiz Girolamo Beviláqua 2.660,65

01.11.015 01.11.015 Mana Helena Muna Carneiro 13 798,42 03.21.040 03.21.040 Maria Valente do Prado Lopes 26.738,83

01.11.016 01.11.016 Antônio Faria da Silva 4.473.76 03.21.041 03.21.041 Orlando Beviláqua 25.709,06

01.11.030 01.11.030
Raimundo Balblno da Silva e

outros
813,49 03.21.042 03.21.042 Antônio Vitor Beviláqua 13.659,96

01.11.017 01.11.017 José Geraldo Cassiano
122.546,8
a

03.21.043 03.21.043 Antônio Nacari 16.951,30

01.11.018 01.11.018 Antônio José Miquelão da Silva 29.558,97 02.21 044 02.21.044 Luiz Carlos F Fava e Outros 10.073,08

Piedade de Ponte Nova 02.21.045 02.21.045 Antônio Vitor Beviláqua 181,96

01.12.001 01.12.001 Moaclr de Souza 1.182,56 02.21 045-A 02.21-045-A Femandlno Verdelro 3.717.17

01.12.002 01.12.002
Espólio de Geraldo Leoníoo Bigão
e Outros

15.572,03 02.21.045-A 02.21.081 Femendlno Vertieiro 599,50

01.12.026 01.12.026 Geraldo Bigão 362,57 02.21.045-8 02.21.045-B Antônio Vitor Beviláqua 13.777,06

01.12.040 01.12.040 Geraldo Bigão 112,38 Faria Lemos

01.12.003 01.12.003 Antônio Cupêrtino 15.536.11 03.22.0O1 03.22.001 Antônio C. Sanglard do Amaral 11.840,17

01.12.003-B 01.12.003-B
Antônio Cupêrtlno Martins Teixeira
e outros

14 836,64 03.22.002 03 22.002 Derclnotíe Oliveira 8.853,59

01.12.027 01.12.027
Antônio Cupê rtino Martins Teixeira
e oulros

368,20 01.22.003 01.22.003 Joaquim de Siqueira Neto 6.041,36

01.12.004 01.12.004 Cia. Agrícola Pontenovense 26.840.89 03.22.004 03.22.004 Gerson Ribas 6.779.17

01.12.005 01.12.005 Frandsco da Silveira Polesca 29.926,23 03.22.004 01.22.014 Gerson Ribas 11.886.26

01.12.042 01.12.042
Francisco da Silveira Polesca e

Oulros
592,41 03.22.005 03.22.005 José Pinto Machado 11.983,63

01.12.005 01.12.006 Cia. Agrícola Pontenovense 40.514.30 03.22.005 01 22.015 Waltemlr Amaral Pacheco 91,34

01.12.007 01.12.007 Domingos Gomides 9.636.84 01.22.006 01.22.006 José Geraldo da Silva 1.312,60

01.12.044 01.12.044 Domingos Gomides 2.020.46 01.22.007 01.22.007 Wanderly G Rodrigues 1.010,80

01.12.00B 01.12.008 Maria José Soares Manlns 14.705,83 01.22.008 01.22.00B Clélia Moraes de Oliveira 31.953,95

01.12.028 01.12.028
Maria José Soares Martins e

Outros
1.890,86 01.22.009 01.22.009 Carlos Roberto C. da Silva 11.830,48

01.12.009 01.12.009 Gilmar de Souza Bosefa 5.855,33 01.22.010 01.22.010 José Pinlo Machado 21.719,07

01.12.010 01.12.010 José Antônio Ravaiano 21.617,30 01.22.010-A 01.22.010-A João Martins dos Santos 5.004,99

01.12.045 01.12.045 José Antônio Ravaiano 3.573,13 01.22.011 01.22.011 Josué Furtado Neto 35.119,48

01.12.011 01.12.011 Ronald Danúbio 4.143,12 01 22.012 01.22.012 Antônio Sérgio Coelho 14.010.66

4
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01.12.012 01.12.012

01.12.022 01.12.023

01.12 022 01.12.024

01.12.022 01.12.025

01.12.014

01.12.030 01.12.030

01.12.501 01.12.501

01.12.032 01.12.032

01.12 015 01.12.015

01.12.016 01.12.016

01.12.017 01.12.017

01.12.048

01.12.018

01.12.018 02.12.019

Rio Casca

02.13.001

01.13.002

01.13.003 01.13.003

01.13.004

01.13.005

01.13.006

01.13.501 01.13.501

01.13.007

01.13.008 01.13.008

Santo Antônio do Grama

01.14.001

01.14.002

01.14.003

01.14.035

01.14 036

01.14.004 01.14.004

01.14.005

01.14 006 01.14.006

01.14.007

01.14.032

02.14.009

02.14.046

02.14.059

02 14.060 02.14.060

02.14.061

02.14.062

02.14.063

02.14.065

02.14.066

02.14.067

Antônio Piuzana

Antônio Piuzana

Amem o Piuzana

Antônio Piuzana

Antônio Piuzana

Antônio Piuzana

João Bosco Lima e oulros

João Bosco Lima e oulros

Mario Drumond da Rocha

Francisco da Silveira Polesca

Paula Drumond

João Piovezana

Juanído Ventura Piovezana

Juanldo Venlura Piovezana s

Outros

Slmone Cl rino Pereira Lima

Slmone Clrino Pereira Lima

José Américo Vieira Gomes

José Américo Vieira Gomes e
Outros

José Antônio Olevaie

Maura Conceição Olevate Januário

José Antônio Olevate

Vicente de Paula Silva Júnior e
outros

Lee Dllson Pena Mansur

Lee Dllson Pena Mansur e Outros

Vicente de Paula Silva Júnior e
Oulros

Valceres Vieira Rocha e Silva

Pláddo Drumond Rodrigues Lanna
e outros

João Bosco Batista do Amaral

Cléria Lúda Zinato Frade

Espélio da José Joaquim Santana
e Oulros
Espélio de José Joaquim Santana
e Outros

Espólio de José Joaquim Santana
e Outros

Cia. Agrícola Pontenovense

Mário Gomes Dias

Raimunda Ribeiro de Amorim

Russo

Jesus Gomes Pereira

Jesus Gomes Pereira

Rita de Cãssla Braga Quíntáo e
Outrols)

José Geraldo da Silva

José Geraldo tia Silva

José Geraldo da Silva

Fernando Duell da Silva

José Dias Ferraz

Albino Dias Ferraz

Jodal Participações e
Empreendimentos

Maria das Dores Martins

AnlônioAlves de Lemos

Maria Aparedda Azevedo Moreira

José Inácio
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37.405.13

29.965,73

5.263,30

9.693,85

1.068,07 O1.23.001

964,93 01.23.002

32.656,82 01.23.009

4.857,25 01.23.002-A

232,63 01.23.011

1.327,12 01.23.003

44.690,40 01.23.025

11.870,56 01.23.026

2.548,77 01.23.017

564,76 01.23.010

14.976,49 01.23.004

28.011,99 01.23.005

01.23.005

01.23.012

7.479.12 01.23.013

3.577.84

5.006.10 01.23.O27

17.976,65 01.23.028

33.906,75 01.23.029

27.905,33

1.470,03 01.23,007

29.160,17

23.403.05

89.361,79 02.24.001

62.130,30 02.24.002

26.194,25 02.24.003

3.932,33 02.24.004

5.032,50 05.24.004

7.708,82 02.24.005

51.907.88

20.569,48 02.24.037

16.483.45

2.806,37 02.24.025

3.766,66 02.24.008

13.095,55 02.24.008-A'"

02.24.008

301,07 02 24.008

280.42

187,31 02.24.O0B-B

0224.008-C

02.24.008-D

335,66 02.24.OO8-E

02.24.056

379.67

310,62 02.24.067

302,14 02.24.068

01.22.033

01.23.001

01.23.002

01.23.009

01.23.002-A

01.23.011

01.23.025

01.23.026

01.23.017

01.23.010

01.23.004

01.23.014

01.23.005

01.23.012

01.23.013

01.23.006

01.23,027

01.23.028

01.23.029

01.23.007

01.23.015

01.23.016

01.23.008

02.24.003

02.24.004

02.24.006

02.24.037

02.24.026

02.24.008

02.24.008-A"

01.24.029

02.24.008-C

02.24.008- D

02.24.058

José Lemos da Costa

Carlos Roberto Caetano da
Silva e outros

Carlos Roberto Caetano da

Silva e outros

Pedra Dourada

Delpino Alves Rodrigues

Josiel Izidoro Pereira

JoséZam

JoséZam

Josiel Izidoro Pereira

José Atíeir Frauches

Armênio Isidoro Pereira e
outros

Armênio Isidoro Pereira e

outros
Armênio Isidoro Pereira e
outros

JoséZam

Antônio Clareie dos R. Tinte

Antônio Clareie dos ReisTlnle

Armênio Izidoro Pereira

Armênio Izidoro Pereira

Armênio Izidoro Pereira

Aithur José Sanglard Amaral

Artbur José Sanglard do
Amaral

Lira Avante Marinho e Outros

Lira Avante Marinho e Outros

Gilmar Schuenck Cardoso

Gilmar Schuenck Cardoso

Gilmar Schuenck Cardoso

Luiz Fernando F.de Souza

lombos

José Geraldo Ferreira

Aloyslo Quintão Rocha

Doriel Rozestolato de Oliveira

Eíik Brum Drumond

Erllt Brum Drumond e Outros

Sebastião Gomas Moreira

Rubens José Machado

Gouvea

Rubens José Machado

Gouvea

Rubens José Machado

Gouvea

José Carlos de Oliveira
Mendonça

José Carlos de Oliveira
Mendonça

Sebastião Lazzaroni Dalpério

José Carlos de Oliveira
Mendonça

José Carlos de Oliveira
Mendonça

Sebastião Lazzaroni Dalpério

Sebastião Lazzaroni Dalpério

Leandro Perusso Lazzaroni e
Outros

MMX - Antônio Braz Lazzaroni

Leandro Perusso Lazzaroni

Leandro Perusso Lazzaroni

Leandro Perusso Lazzaroni

Leandro Perusso Lazzaroni

Leandro Perusso Lazzaroni

Fls

PfOC. W

i?ÜÍHa

800,99

23.953.73

3.503.78

564,35

1.703,07

120,94

10.932.99

2.857,92

604.48

3.932,99

434,75

14.192,57

941,76

23.058,35

37.519,49

47.790.15

6.534,63

5.330.83

3.027,60

13672

7.387.63

1.414,34

13.270, B5

14.938,52

77.539,65

21.631,13

29.579.94

36.976.42

2.388,31

12.187.17

43.224,72

42.327,10

138.937,72

55.705,46

311.36

3.538,32

5.705.15

474,77

10.771,33

20.349.56

7.738,40

24.643.46

410,65

175,44

614,48

mm

M

325,95

£•
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02.14.068 02.14.068 Renato Pereira Lemos 305,51 02.24.0501 02.24.501 Leandro Perusso Lazzaroni 6.462,07

02.14.069 02.14.069 José Carlos Silvestre 262,85 02.24.008E 02.24.030 Adilson Lazzaroni e Outros 576,86

02.14.070 02.14.070 Antônio de Acipreste Avellar 317,79 02.24. OOBE 02.24.031
Antônio Braz Lazzarone e

Outros
1.505,40

02.14,074 02.14.074 Jair Oliveira Júnior 260,36 02.24,008-F 02.24.008-F
Luiz Henrique Oliveira Cortat e
Oulroísl

2.4BB,31

02.14.075 02.14.075 Geraldo Márdo Ribeiro 267,34 02.24.016 02.24.016 Manoel CítellíMendonça 14.025,95

02.14.076 02.14.076 Ronildo Caetano Ribeiro 251,75 02.24.017-A 02.24.017-A Sebasliáo Nogueira 2.811.83

02.14.077 02,14.077 José Corrêa Gonçalves 267,36 01.24.017 01.24.017 Ângelo Reis Miguel 13.129,02

02.14.079 02.14.079 Edson Penitente Laia 597,08 01.24.602 01.24.502 Jandir Ferreira Torres e oulros 583,84

02.14.030 02.14.080 AiHon Adriano de Souza 266,04 01.24.01B 01.24.018 Carlos Mário do Couto 32.585,98

02.14.029 02.14.029 LairLatini Gomes 28.492.40 01.24.027 01.24.027 Geraldo Ferreira e Outros 1.378,99

02.14.030 02.14.030 EspSllo de Itamar Moreira Couto 26.190.70 01.24.028 01.24.028
Fablano de Vldigal de
Vasconcelos couto e Outrofsi

4.018.14

02.14.031 02.14.031 Fernando César Soares 4.086.77 01.24.034 01.24.034
Fablano Vitiigal úe
Vasconcelos e Outros

708,04

02.14.064 Geraldo sampalo Filho 448,19 02.24.019 02.24.019 Ângelo Reis Miguel 18.105,30

02.14.072 Maria Auxiliadora Gomes 277,01 03.24.020 03.24.020
Ascentiino Mauro Cltelll e
Oulrofsi

42.265,34

02.14.073 Sérgio Teixeira de Araújo 261,3 XXX XXX XXX XXX

01 14.016-A 01.14.015-A Fernando César Soares 2.135.78 XXX XXX XXX XXX

01.14.015-B 01.14.015-B Fernando César Soares e Outrofsl 39.256.98 XXX xxx XXX XXX

%

RENOVAÇÃO OA ASV N° 6S2 /2012 14/14

J

J



c

Serviço Público Federai
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do MeioAmbiente e dos Recursos Naturais Renováveis

RENOVAÇÃO DA
AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 682/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de
maio, publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das
atribuições que lhe conferem o art.22°, parágrafo único, inciso Vdo Decreto nQ 6.099,
de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no
Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir presente Autorização a:

EMPRESA: ANGLOAMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
CNPJ: 02.359.572/0003-59 CTF: 3290346
ENDEREÇO: Rua Raul Soares, 159 Centro
CEP: 35.860-000

CIDADE: Conceição do Mato Dentro UF:MG
TELEFONE: (0xx31) 3516-7100
REGISTRO NO IBAMA: 02015.006913/2008-61 (ASV) e 02001.000469/2006-68

Aproceder à supressão de vegetação necessária à implantação da 2a etapa do
mineroduto Minas Rio, que corresponde à faixa de servidão do 2o trecho, abrangendo
os municípios de Nova Era/MG, São Domingos do Prata/MG, Sem Peixe/MG, Santa
Cruz do Escalvado/MG, Piedade de Ponte Nova/MG, Rio Casca/MG, Santo Antônio do
Grama/MG, Jequeri/MG, Abre Campo/MG, Pedra Bonita/MG, Santa Margarida/MG
Divino/MG, Fervedouro/MG, Carangola/MG, Faria Lemos/MG, Pedra Dourada/MG e
Tombos/MG.

W Apresente autorização de supressão de vegetação fica restrita às propriedades da
empresa e à faixa de servidão do mineroduto nas propriedades para as quais foram
obtidas as anuências dos proprietários/posseiros, conforme listagem do anexo I. Esta
autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são
partes integrantes da mesma.

A validade deste documento é de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias,
contados a partir desta data. O não cumprimento das condicionantes contidas nesta
Autorização implicará na sua revogação e na aplicação das sanções e penalidades
previstas na legislação ambiental vigente, sem prejuízo de outras sanções e
penalidades cabíveis

Brasília, DF

RENOVAÇÃO DA ASVN" 682 /2012

VOLNEY 2ANARDI JÚNIOR R - - ,?
PRESIDENTE DO IBAMA EmJ_lUjL J^

Ass.:
l/íOÍH.
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QUADRO DE QUANTITATIVOS DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO POR MUNICÍPIO
EBIÓTOPOS-Trecho 2

MUNICÍPIO

NOVAERA

SÃO DOMINGOS DO PRATA

SEM PEIXE

USOS DO SOLO APP (ha)

FESD inicial 2,22

FESD médio*

FES Aluvial inicial 0,40

Reflorestamentos 2,27

OUTROS USOS 18,83

FESD inicial

FESD médio*

FES Aluvial inicial

Sem informação

OUTROS USOS

FESD inicial

FES Aluvial inicial

OUTROS USOS

1,42

0,98

15,11

0,55

8,49

FORA DE APP (ha)

19,47

0,69

0,26

18,13

72,75

5,94

1,24

0,48

12,76

88,4

0,04

0,31

54,24

TOTAL (ha)

21,69

0,69

0,66

20,40

91,58

7,36

1,24

0,48

13,74

103,51

0,04

0,86

62,73

SANTA CRUZ DO ESCALVADO FESD inicial -
5,33 5,33

OUTROS USOS 1,22 26,37 27,59

PIEDADE DE PONTE NOVA FESD inicial 0,47 - 0,47

OUTROS USOS 5,14 30,53 35,67

RIO CASCA FESD inicial -
1,17 1,17

OUTROS USOS 4,7 18,62 23,32

SANTO ANTÔNIO DO GRAMA FESD Inicial -
3,32 3,32

OUTROS USOS 8,90 45,1 54,0

JEQUERI OUTROS USOS 0,43 9,67 10,10

ABRE CAMPO FESD inicial

Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,55

12,22

1,18 1,72

0,20 0,20

44,52 56,74

FESD inicial
Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,19
0,03

16,56

SANTA MARGARIDA Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,22

2,46

0,90

15,54

1,11

18,0

PEDRA BONITA FESD inicial

FESD médio-

RefIo restamentos

OUTROS USOS

0,21
8,81

1,39
0,83
0,45

61,87

1,39
0,83
0,67

70,68

DIVINO Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,05
8,68 32,37

0,05
41,05

FERVEDOURO Reflorestamentos

OUTROS USOS

0,13
4,12

0,24
14,18

0,37
18,3

CARANGOLA FESD inicial
Reflorestamentos

OUTROS USOS 8,76

0,56
0,22

42,57

0,56
0,22

51,33
0,19
0,25

18,83

FARIA LEMOS

PEDRA DOURADA

0,22
2,27

14,79

0,17
21,23

TOMBOS

FESD Inicial

OUTROS USOS

FESD inicial

FESD médio"

OUTROS USOS

0,17
6,44

6,28

1,79
1,54

44,54

1,79
1,54

50,82

TOTAL 132,72 711,28 843,98

Fonte: BRANDT Meio Ambiente - Inventário Florestal Mineroduto Minas-Rio. Volume I.
FESD= Floresta Estacionai Semideeidual.
OUTROS USOS = Afioramento de rachas, áreas degradadas, brejo, pasto sujo, cultura/ pomar, edificação, estradas
ferrovias, rio/lago.
* Tipologias sujeitas à compensação da Lei Federal. 11.428/06.
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CONDIÇÕES DA RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃODE VEGETAÇÃO N°
682/2012

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1 Atender ao que preconiza a legislação ambiental, em especial a Lei 12.651/12, sua alteração dada
pela Lei 12.727/2012, a Lei federal 11.428/06, o Decreto Federal n" 6.660/08, a Lei Estadual
1.309/88, demais legislações estaduais, sem prejuízo de outras sanções e penalidades cabíveis;

1.2 O não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua revogação e
na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legisiação Ambiental, sem prejuízo de
outras sanções e penalidades cabíveis;

1.3 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• Omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

• Graves riscos ambientais e de saúde e,

• Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.

1.4 AANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO DO BRASILS.A é a única responsável perante o
IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas nesta Autorização;

1.5 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação

da atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA;

1.6 Os encarregados das equipes de supressão deverão portar cópia desta Autorização Especial,
bem como dos registros no IBAMA das eventuais moto-serras utilizadas na supressão da
vegetação;

1.7 O empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI necessários.

2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

2.1. AASV poderá contemplar, posteriormente, outras propriedades não citadas no anexo !, desde
que acompanhada por ofício expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das
anuências dos respectivos proprietários ou posseiros;

2.2. As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto de monitoramento específico pela
Concessionária, incluindo a quantificação do volume de madeira/lenha resultante da supressão
de indivíduos arbóreos (m3 ou st) com devido registro da atividade no CTF, devendo ser

encaminhado ao IBAMA o relatório de supressão com rendimento lenhoso do trecho. Prazo:
semestralmente;

2.3. Deverá ser dada destinação ambientalmente sustentável ao material lenhoso gerado, sendo
vetada a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de vegetação.
A comprovação de doação do material lenhoso mediante Termo de Doação e recibo deverá ser
encaminhada ao IBAMA;

2.4. Não é permitido o depósito do material oriundo da supressão em aterros e em mananciais
hídricos, bem como o uso de herbicidas (produtos químicos, seus derivados e afins);

2.5. Deverá se proceder ao armazenamento de solo orgânico e serrapilheira para posterior utilização
nos trabalhos de recomposição e adotar todas as demais medidas previstas no Programa de
Reabilitação de Áreas Degradadas que compõe o PBA;

2.6. A recomposição provisória da pista de implantação deverá ter inicio em até 30 (trinta) dias após
a o abaixamento da coluna de tubos e a cobertura das valas e, a recomposição definitiva deverá
ter início em até 30 (trinta) dias após o lançamento dos cabos de fibra ótica; .

O
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CONDIÇÕES DA RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃODE VEGETAÇÃO N°
682/2012 (continuação)

2.7. Deverá ser apresentado ao IBAMA, trimestralmente, a atualização dos Diagramas Unifilares da
recomposição de pista e dos taludes ao longo do trecho;

2.8. Deverá ser reapresentado o cronograma da implantação nas várias frentes do trecho,
distinguindo-se, além das fases de supressão e terraplanagem, os prazos para a recomposição
provisória, abaixamento da coluna/cobertura de vala, lançamento da fibra ótica, drenagem
definitiva de pista e revegetação - Prazo: 30 dias;

2.9. O plantio de mudas nativas deverá incluir as espécies levantadas no estudo "Inventário florestai"
do empreendimento e que constam das listas oficiais de espécies da flora ameaçadas de
extinção;

2.10. Deverão ser encaminhados à SUPES/MG, em meio digital, as cópias dos relatórios dos
Programas de "Recuperação de APP" e de "Introdução de Espécies Nativas" (enriquecimento)
propostos no PRAD, bem como do "Programa de Salvamento de Germoplasma", conforme
periodicidade definida na Licença de Instalação n° 515/2008 (retificada);

2.11. Deverão ser encaminhados, semestralmente, ao IBAMA/MG os relatórios de execução e
monitoramento do plantio compensatório daAPP do Ribeirão Santo Antônio, em SantoAntônio .^J
do Grama/MG;

2.12. A empresa deverá apresentar ao IBAMA o traçado atualizado do duto e da DUP(arquivo
shapefiie);

2.13. A supressão da vegetação e toda a implantação deverão ser acompanhadas por equipe

habilitada em fauna silvestre, devidamente respaldada pela Autorização de Afugentamento,
Resgate, Transporte e Captura de Fauna Silvestre emitida pelo IBAMA, e conforme prevê o

Programa de Inventariamento, Monitoramento, Resgate de Fauna que compõe o PBA. Deverão
ser enviadas cópias dos relatórios (meio digital) à SUPES/MG;

2.14. Comunicar ao IBAMAo término das atividades de supressão no prazo de até 10 (dez) dias após
a conclusão de serviços.
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ANEXO I - DA AUTORIZAÇÃO DESUPRESSÃO DEVEGETAÇÃO N° 682/2012

FC Atual Superficiario ÂREAfm1) 02.14 105 José Geraldo da Silva 280,42

Nova Era 02.14.082 José Geraldo da Silva e Outros 2.768,56

CT-21 DER-MG 579.793,07 02.14.059 Femendo Dueli da Silva 187,31

CT -22 DER-MG 32.951,06m' 02.14.080 José Dias Farraz 269,96

CT-24 DER-MG 47.646,41 02.14.061 Albino Dias Fenaz 261,41

CT-25 DER-MG 18.190/18 02.14.0B2
Jadal Participações e Empreendi-
ma nlos

336,66

01.aa.a2e
Celulose Nlpe-Braal letra S.A -
CEM BRA

17.637/11 02.14.033 Mahe das Dores Martins 339,13

CT-26 DER-MG 39.678,33 02.14.085 Antônio Alves de Lemos 370,67

01,08,030 Geraldo Azevedo Barros e 0 ulras 16.671,95 02.14.053 Mana Aparecida Azevedo Morelre 310,62

01.08.031 Geraldo Azevedo Barros 53.642,97 02.14.067 José Inácio 302,14

CT-27 DER-MG 13.323,27 02.14.068 Renato Pereira Lamas 305,51

CT-28 DER-MG 3.676,78 02.14.069 •lasá Carlos Silvestre 262,86

01.03.032 Pedro Buano Pereira e OutroB 8.407,73 02.14,070 Antôniode Acipresla Avaliar 317,73

CT-29 DER-MG 37.957,89 02.14.074 Jair Oliveira Júnior 260,36

CT-30 DER-MG 122.190,14 02.14.075 Geraldo Márcio Ribeiro 267,34

02.08.008 Gilberto Thomaz Martins da Costa 16.960,54 02.14.076 Ronildo Caetano Ribeira 261,76

02.08.009 José Raimundo Martins Da Costa 32.281,71 02.14,077 José Conea Gonçalves 267,36

CT-31 DER-MG 56.930,03 02.14.079 Edson Penltenta Laia 697,98

CT-32 DER-MG 67.825,04 02.14.080 AOTan Adriano de Souza 266,04

CT-33 DER-MG B.952,43 02.14.081 Geraltfina Bayâo E Outros 840,1

02.03.010
Emflora Empreendimentos Flores- „ --- -.
taisLtda. W.S7S.M 02.14.029 Lalr Latlnl Gomes 28.492,40

CT-34 DER-MG 86.014,26 02.14.030 Espólio da Itamar Moreira Coulo 26.190,70

02.08.011
SabasllaoBueno Meilins QulnlSo ,__.. ~,
a oulros '

02.14.031 Fernando César Soares 4.086,77

CT-35 DER-MG 9.649,22 01,14,015-A Fernando César Soares 2.136,78

02.08.012 Daniel Qumlao Machado 44.846,19 01.14.015-S
Fernando César Soares e
Outro[s)

39.258,98

CT-36 DER-MG 6,696,33 01.14.064 Fernando César Soares e Oulros 826,74

CT-37 DER-MG 4.968,83 01.14.055 Fernando Casar Soares e Oulros 1.058,73

CT-6B DER-MG 306,33 01.14.056 Fernando César Soares e Oulros 633,47

06.08.001 Benedito Barros Lana 3.983,40 01.14.057
Clementina Rosa Braga Domin
gues e oulro(s)

4.324,66

01.08.013 Sebastião Corrêa Lima 8.729,64 01.14.016
Clementina Rosa Braga Domin
gues

36.841,10

01.08.014 Rodovia BR-381 - DNIT 073,71 01.14.017 Raimundo Robarto de Amorim 7S4.39

01.08.01S Vale SA. 6461,83 01.14.033 Raimundo Roberto de Amorim 2.202,04

02.03 01S Benedito Berros Lana 63.914,31 01 14.017-A Davi d Hudson Amortm 1.123,12

01.08.017 Gilberto Thomes M. da Cosia 42,741,79 01.14.034 Davi d Hudson Amorim 8.071,16

01.03.018 Gilberto Thomas M. da Cosia 5.233,62 01.14.018 Maria Lemos Gonçalves Hilário 3.766,29

01.08,018 Paulo Guerra Lage 27.763,95 01.14.019 Albino Dtas Ferras 32,679,44

01.08.020 Gilberto Thomaz M. da Costa 13.960,98 01.14.049 Albino Dias Fenaz 443,98

01.08.034 Gilberto Thoma; 2.676,76 01.14.060 Albino Dias Ferraz 134,02

01.08.039
Gilberto Thomaz M. da Costas
Outros

262,66 01.14.051 Albino Dias Ferras 6.682,33

01.08.505 Gilberto Thomaz M. da Costa 3.802,33 01.14.020 Josá Dias Ferraz 22.985,09

01.08.605 Gilberto Thomaz M. aa Costa 003,9 01.14.083 Albino Dias Ferraz e Outros 3.496,23

y
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01.08.054 Tânia Cosia Laje e Oulros 3.246,79 01.14,021 José Luii Teixeira e oulros 6.561,64

01.03.021 Darci Padro Cota 43.781,71 01.14.022 JoséüeSauza Neto 10.393,77

01.08.055 Darci Pedro Cota e Outros 3.406,30 01.14,039 José de Souza Nelo 28.373,06

01.08.056 Darci Pedro Cota 367,36 61.14,023 José Leles Pereira 30.413,90

01.08.058 Darci Pedro Cota 246,27 02.14.024 Ria e Antônio Chaves Pereira 3.267,86

01.08.022 Hemani Guerra Lage 31.123,99 02.14.033 Camilo Leles Pereira 116,02

01.08.057 Hemani Gue na Lage 361,21 01.14.028 José LhIos Pereira 2.320,34

01.08.053 Hemani Guerra Lage 367,4 02.14.025 Camilo Leles Pereira 476,08

01.08.023 OsmanG. De Araújo Filho 26.749,67 02.14.026-A José Fábio Teixeira a outros 6.622,97

01.08.024 Rogéno Martins Guerra 67,723,72 01.14.027 Vicente de Oliveira Laga 627,7

01.08.081 Rogério Martins Guerra 6.386,14 02.14.028-B Anlonlo Mérolo Taixeire e outros 1.662,66

01.08.052 Rogério Martins Guerra 1.020,75 02 14.026-C Luiz Teixeira 5.898,55

01.00.501 Rogáno Martins Guerra 5.311,33 02.14.040 Luiz Teixeira 1.641,02

01.08.602 Rogério Martins Guerra 367,69 01.14.026-D Arllndo Teixeira 11.623,37

02.08.025 Antônio Da Cosia Lage 46.143,23 Jequeri

02.08.026 Edelvo Lapa Pires Muzzi 16.653,80 01.16.001 Hélio Tolentino dos Santos 19.939,03

01.08.027 José Oscar de Moreis 9.468,19 01.15.002 Peulo Moreira dos Sentos 31.362,81

02.08.037 Edelvo Lapa Piras Muzzi 2.486,26 01 15.003 Izalas Tolentino Mora ira 14.135,89

São Domingos do Prata 01.15.004 Maria do Carmo Ferreira 6.912,03

01.09.001 Euter Martins Barros 5.959,70 01.15.005 Izalas Tolentino Moreire 37.407,29

01.09.002 Ergo Dias deAraítJo 8.966,62 01.15.010 Tereza Moreira dos Santos 2.227,64

01.09.003 José Pedro Fernandes 18.312,61 01,15.602 Tereza Moreira dos Santas 279,12

01.09.228 José Pedro Fernandes 280,64 Abre Campo

01.0 õ. 167 Indúslria de Milho Anchleta 36.136,37 01.16.001 HÉho Tolentino Santos 38.621,43

01.09.151 Terezinha Rolla 400,76 01.16.002 Pedro Chaves Pereira 17.865,86

01.09.004 Terezinha Nardi Rofla 18.209,49 01.16.060 Padro Chaves Pereira 228,41

01.09.005 Lucas Rolla 13.159,30 01.16.072 Pedro Chaves Pereira 1.553,88

01.09.205 Liete Rodrigues Pimenta 334,92 01.16.003 José Sudãrlo da Cruz 3.055,31

01 09.006 Joaquim José B. Rolla e outros 48.827,71 01,16.004 Antônio Games Miranda 31.413,73

01.09.510 Mana Eunice Braga Rolla Guerra < 1.607,84 01.16.0B4
Maria Aparecida Martins De Abreu
Miranda E Outros

249,79

02.08.007 Flávio Eustaquio Braga Rolla 11.970,32 01.16.074
Maria Aparecida Martins De Abreu
Miranda E Oulros

6.100,00

02 09.143 Flóvio Eustaquio Braga Rolla 32.060,03 06.16.D04
Maria Aparecida Martins Abreu
Miranda

1.466,90

02.09.144 Flávio Eusláqulo Braga Rolla 20.270,64 01.16 005
Lucas M. de Abreu e Pauta Rober

to M. de Abreu
6.769,97

02.09.246 Flévio Eustaquio Braga Rolla 2.171,01 01.16.006 Madalena Gomes D. da Silva 23.237,40

02.09.247 Flávio EusIáquio Braga Rolla 647,46 01.16 007 Noranai Chavas T. do Carmo 17.831,63

02.09.008 Sebastião Gomes Domingues 21.463,42 01.16.046 Antônio Ce lio do Carmo 7.860,30

02.09.248 Sebastião Gomes Domingues 521,25 01.16.008 José Flávio M. de Carvalho 5.675,70

02.09.009 Espolio de Oliveira de Souza Leite6.708,53 01.16.009 Geraldo Rafael Gomes 1.412,21

01.00.120 José Flávio Gomes 5.688,86 01 16.010 Paulo Sérgio Salgado Brandão 16.615,78

01.09.121 Fábio Drumond Guerra a Qtitro(s) 14.270,02 01.16.011 Amantino Martins de Almeida 15.431,97

01.09122 José Flávio Gomas 8.663.76 01.16.012 Estado de Minas Gerais 3.152,27

02.09.012 Ivam de Paula Nunes 8.300,77 02.16.013 Santana Agricola Lida 8.484,90

01.09.172 Fábio Drumond Guerra e Outro(s) 1.343,82 02.16.042 Santana Agricola Lida 6.950,96

02.09.013 Conceição Machado Cota 7.549,64 02.16.043 Santana Agricola Lida 23.635,61

02.09.129 Conceição Machado Cota 1.073.75 01.16.013-A Santana Agricola Ltda 16.920,36

02.09.014 Benedito Teixeira 2.447.69 02.16.064 Santana Agricola Lida 3.634,63
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02.09.015 Olllon Machado 5.080,89 02.16,037 Santana Agricola Ltda 674,76

02.09.013 José Honorato Machado 11.571,06 01.18.014 Dimas Gomes Leal 6.894,64

02.09.250
Garalda Maria Teixeira Araújo Sif-
va e Outros

298,89 01.1S.045 Dlmas Gomes Leal 11.757,65

01.09.017
Luiz Eduardo Antunes Xavier e

Ana Lúcia de Freitas
15.416,86 01.16.066 Dlmas Gomes Leal 1.636,50

01.09.018 Pedro Roberto Da Silva 10.624,79 01.15.055 Jonas Letas de Lacerda e Outos 6,19

01.09.147 Pedro Roberto da Silva B.276,49 01.16.015 José Nsy Leal 10.069,23

01,09.019 Redro Roberto de Silva 3.436,80 01.16.089 José Ney Leal e Outras 2.034,63

01.09.262 AmeliaAnlunes de Souza Xavier 2.217,80 01.16.016 José Tarcísio Guimarães Leite 2.786,97

01.09.253 HelIAIeixo Rola e Oulros 197,69 01.16.017 Jalr Sampaio 27.772,77

01.09.020 José Anlonlo Pena 1.249,17 01.1fl.01B Mano Araújo Chaves 12.502,68

01.09.021 Salvador de Castro Araújo 9.619,66 01,16.019 Séulo de Araújo Chavas 5,469,06

01.09.155 Salvador de Castro Araújo 2,898,80 01,13,020 Rita Xavier de Oliveira 7.428.76

01.09.022 Roberto Rocha Mandes 11.916,32 01.13,021 Helvécio Araújo Chaves 8.148,36

01.00.156 Salvador de Caslro Araújo 501,7 01.16.022 Milton Pereira Lima 34.657,24

01.09.150 Ergo Aparecido Dias Gandra 987,51 02.16.023 Ruta Martins Cotia 18.669,79

01.09.023 Vicente Braz e Outro(s) 2.344,49 02.16.057 Rute Martins Coita 1.037,17

01.09.149 Ergo Aparecido Dias Gandra 6.900,89 • 02.16.040 Ruta Cotia de Lacerda 13.198,89

01.00.025 Manoel Fráguas Filho 10.796,9:l 02.16.041 Rute Cotia de Lacerda 11.362,94

01.09,152 Manoel Fráguas Filho eOutro(S) 21.797,51l 02.16.024 Afonso Queiroz de Oliveira 600,89

01.09.127 Domingos Lelio Perin 1.490,64 02.18.025 Rute Martins Carta 3.717,16

01.09.254 Fernando Rolla e Oulros 204,68 02.16.056 Francisco de Araújo Chaves 94,66

01.09.128 Manoel Fráguas Filhoe Outro(s) 16.906,86 02.16.O24-B Afonso Queiroz De Oliveira 2.725,86

01,09.255 Fernando Rolla a Outros 2.987,14 02.16.027
Espfitlc De Raimundo Martins De
Lima

333,18

01.09.026 Genl Marclmlana De Oliveira 31.209,50 01,16.093
Afonso Queiroz de Oliveira e Ou

tros
1.701,96

01,09,256 Fernando Rolla e Outros 231,69 02.16.038 Joseflna Ferreira de Paula 1.410,44

01,09.183 Fernando Rolla e Oulros 3,319,34 01.10,026 José de Araújo Chaves 3.206,49

01.09.184 Fernando Rolla a Oulros 1.148,00 01.16.027-A
Espolio da Raimundo Martins de
Lima

9.740,28

01.09.027
Humberto EusIáquio Marques Mi

raes
'" 12.803,24 01.16.026 Osmar Queiroz de Oliveira 6.982,60

01.09.028 Marcos Augusto Mendes Braga 11.121,79 01.16.029 Adilson Cola Lacerda e Outro(s) 4.603,12

01.09.029 Maurício Prado Rolla 13.844,72 01.16.030 Osmar Queiroz da Oliveira 11.968,05

01.09.606 Fernando Rolla e Oulros 266,96 01.16.031 Ataír Lelles de Lacerde Outrc{s) 25.390,22

01,09.185 Maurício Prado Rolla 935,81 02,16.052
Espolio de Raimundo Martins de

Lima
2.247,28

01.09.186 Maurício Prado Rolla 767,44 02.16.053
Espólio de Raimundo Manins de

Uma
7,87

01,09.187 Sinvaldo José Riba rira e Outro; 369,33 02.13,048 Joseflna Ferreira da Paula 3.826,40

01.09.258 Slnvaldc José Ribsriro e Outro! 35,06 02.16.054 Joseflna Ferreira de Paula 903,3

01.09.030
Edwlrgena do Carmo Martins

Nilson Martins

e
3.048,72 02.16.049 Josefma Ferreira de Paula 5.196,56

01.09.257 Nilson Martins 305,5 02.16.051
Espélio de Raimundo Martins de

Lima
1.627,80

01,09,031 Edith Santana 872,18 02,16.047
Afonso Queiroz da Oliveira a Ou

tros
1.674,62

01.09.032 Ires Basüo Sales 3.052,80 02.16.050
Espôtio de Raimundo Martins da

Lima
416,49

01,09.033-A José Sllvérlo Rodrigues 414,64 01.16.033 José Ferreira da Lima 13.067,77

0109.033-B Maria das Dores 3.633,69 01.16.034 Afonso Queiroz de Oliveira 991,3

01.09.188 Maha das Dores 636,16 01.16.039 Afonso Queiroz de Oliveira 2.134,50

01.09.034 Maria das Deres Domingues :16.245,29 01.16.035 Antônio Sérgio da Cruz 7.202,09

01.09.035 Pedro Domingues Gomes
•

16.661,48 01.16.036 Onofro Sampaio Sobrinho 12.069,44

01.09.506
Paulo Mércio Martins De Castro e

Outros
694,25 01.16,037 Antônio Sérgio da Cruz 22.200,00

01.09.035 Maria da Luz Mendes 10.164,16 01.16.061 Paulo Brandão 2,780,65
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01,09.258
Espúllo de Ormezmda Angélica

Mendes
1.701,19 Pedra Bonita

01.09.507
Espólio de Ormezmda Angélica

Mendes
1.179,94 01.17.001 Joaquim ÂngeloNeto 21.604,34

01.09.037 Paulo Márcio Martins Dn Castro 19.794,01 01.17.155 Antônio Sérgio da Cruz 3.346,43

01.09.260 Paulo Márcio Martins De Castro 712,71 01.17.002 Sebastião Diniz Queiroz 37.060,23

01.09,038 José Maria Fernandes 8.234,14 01.17.148 Sebastião Dinlz Queiroz 864,27

01.09.639 Maha Januarla dos Santos 9.323,77 01.17.003 Manoel Queiroz Domelas 7.071,10

01.08.040 Manoel de Magalhães Martins 46.702,48 01.17.004 Ledàrlo Miranda de Queiroz 15.806,86

01.09.041
Luiz Marques Cota a Maria das

Graças torres
82.672,99 01.17.006 Joaquim de Abreu Sampaio 22,306,38

01.09.132
Luiz Marques Cela e Mana das

Graças tones
21.736,30 01.17.007 Jesus Roberto da Silva 2.639,22

01.09.262
Luiz Marques Cola e Maria das

Graças tones
3.267,99 01.17. OOB Jesus Jeronimo de Souza 4.635,54

01.09.042 Tarcísio Soares Cabral 12.274,47 01.17.009 Onessimo Ângelode Queiroz 33,728,63

01.09.043 Amantino Araújo Perdigão 535,92 01.17.010 Sebastião Queiroz Neto 2.468,55

01.09.192 Amantino Araújo Perdigão 1.145,66 01.17.124 Oliveira Paulo de Querizoz 3,319,14

01.09,044 Elisabete Silva Cordeiro 209,43 01.17.011 Oliveira Paulo Queiroz 7.968,88

01.09.045 Marganda Soares Martins 139,26 01.17.012 Antônio Fábio Gardingo 41.894,96

01.09.046 João Chn 5 estorno 330,26 01.17.013 João Bosco Nepomuceno 8.012,52

01.09.124 João Soares 169,66 01,17.072 João Chaves Teixeira 2.237,69

01.09.047 Margarida Soares Martins 184,59 01.17.014 João Chaves Teixeira 19.959,61

01.09.048 Roberto da Silva Costa 267,71 01.17.016 Nilo Gomas Santana 19.290,34

01.09.049 Rubens Gemes Martins 430,71 01.17.130 Nilo Gomes Santana 14.063,91

01.09.050 Ralael Soares Da Azevedo 607,44 01.17.016 Fábio Teixeira de Lima 16.299,62

01.09.047-C Mana de Lourdes Oliveira 1.369,10 01.17.017 Laêrcio Queiroz de Paiva 10.203,66

01.09,051
Rafael Soares de Azevedo e Ou

trofs!
2262,81 01.17.018 Ivo Mudssto 1.242,75

01.09.145 José Soares de Azevedo 408,3 01,17.019 José Sérgio Ferreira 28.609,64

01.09.146
Prefeitura Municipal de São Do

mingos do Prata
97,95 01.17.020 Vanderlel Martins da Silva 062,62

01.09.052 Maria Soares Caldeira Braz 24.136,91 01.17.021 Analolio Cláudio da Costa 4.264,99

05.09.052
Geraldo de Freitas / Espélio de Ar

tur Braz
3.119,93 01.17.022 Pedro Cunha Sobrinho 6.171,36

01.09,123 José Gomas de Araújo 771,83 01.17.129
Prefeitura Municipal de Pedra Bo

nita
191,61

01.09,053 José Gomes de Araújo 2.221,34 01.17.023
José Cláudio Chaves Brandão e

Outro(s)
16.988,97

01.09.054 Antônio Paulino da Silva 4.173,99 01.17.021-A José Cláudio Chaves Brandão 14.246,06

01.09.194 Antônio Paulino da Silva 766,71 01.17.024 OnessimoÂngelode Queiroz 11.476,96

01.09,142 Antônio Thomaz dos Santos 2.970,30 01.17.024-A Onessimo Ângelo de Queiroz 6.666,88

01.09.137 Adall Martins e Outro[s) 1.322,00 01.17.026 Geraldo Magela Lopes 4367,81

01.09.138 Anténlo Paullno da Silva 6.704,08 01.17.020 José Alves Pereira 11.001,64

01,09.055 Hemani José Ferreira 8.140,09 02.17.027 Antônio Alvas Pereira 16.293,96

01.09.195 Hemani José Ferreira 364,87 02,17,085 Bento Alves Pereira a outros 6.04S ,60

01.09.196 Hemani José Ferreira 625,26 02.17.110 Geraldo Magela Lopes 19,86

01.09.264 Hemani José Ferreira 379,88 02.17.125 Geraldo Magela Lopes 894,71

01.09.136 Manoel Evarislo Canelo 1.000,71 02.17,115 Geraldo Magela Lopes 3.602,61

01.09.066 Sebastião João da Cruz 67,23 02.17.107 Antônio Alves Pereira 87,86

01.09.067 Manoel Evarislo Cancio 2.772,58 02.17.108 Geraldo Magela Lopes 37,37

01.09.058 José Azevedo fraga 6.316,71 02 17.109 Geraldo Magela Lopes 72,18

01.09.059 Hemani José Ferreira 3.716,54 02.17,113
Agostinho Francisco Andrade e

Outros
3,082,93

01.09.060 Armando Geraldo Ferreira 5.722,09 02.17.114
Agostinho Francisco Andrade e

Outros
229,14

01.09.060-B Mana das Dores Cosia 1.486,91 02.17,086 Agostinho Francisco Andrade e
Outros

4.300,71

01.09.060-C Armando Geraldo Ferreira 2.324,11 02.17.088 Espúlio de Oliveira da Souza Leite 9.644,15
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01,09.061 Vilma da Conceição Vieira Silva 3.607,21 02.17.069
Agostinho Francisco Andrade e

Outros
648,21

01.09.062 Sebaslião Pereira 67,3 02.17.101 Espélio de Oliveira de Souza Leite 1.103,74

01.09.062-A Sebastião Pereira 2.372,41 02.17.090 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.570,57

01.09.063 Armando Geraldo Ferreira 92,01 02.17.092 Nair Izaura Fernandes e Outros 959,42

01.09.064 Urielza Martins 4.043,21 02.17,112 Nair Izaura Fernandes e Outros 373,17

01.09.065 Sàvio de Souza 1.093,69 02.17.094 Nair Izaura Fernandes e Outros 3.516,12

01.09.139 Cia, Agrícola Pontenovense 766,91 02.17.116 Nair Izaura Fernandes e Outros 31,73

01.09.140 André Vieira Costa 790,17 02.17.095 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.460,98

01.09.141 Ctaudma Domingues TeofUo 498,36 02.17.120 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.671,26

01.09.066 Roberto de Souza 371,34 02.17.096 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.922,88

01.09.057 Nestor Vieira Costa 606,02 02.17.104 Nair Izaura Fernandes e Outros 672.7S

01.09 058 Alanso Domingues da Costa 405,87 02.17.105 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.278,66

01.09.069 Jandira da Costa Oliveira 491,18 02.17.103 Nair Izaura Fernandes e Outros 171,81

01.09,070 Joaquim Matildes dos Reis 492,07 02.17.106 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.363,98

01.09.071 Maria Frade Barrozo Costa 620,94 0Z 17.097 Nair Izaura Fernandes e Oulros 7.379,28

01.09.072 Raimundo Júlio da Souza 460,81 0217.098 Nair Izaura Fernandes e Oulros 6.485,13

01,09.073 Paulo da Silva Frade 648,68 02.17,099 Nair Izaura Fernandes a Oulros 1.432,83

01.09.074 Geraldo Primo Frade . 691,23 02.17.122 Nair Izaura Fernandes e Outros 1.447,84

01,09.073-B Paulo da Silva Frade 4.568,91 02.17.036 José Martins de Andrade 9.548,16

01.09.074-B Jair Caetano Frade 708,61 02.17.037
Nivaldo Felipe de Souza /Artlndo

Felipe de Souza e Outros
8.488,63

01.09.075 José TeSflUc 1.308,92 02.17.501 Adindo Felipe da Souza e Outros 2.395,92

01,09.076 Nair Gomes Vieira 114,69 01.17.502 José Vttalino da Cunha 777,93

01.09.077 Ublracl Ubaldlno Gomes 1.171,39 02.17.119 ValtaliLtno da Silva 3.113,91

01.09.077-B Bárbara Gomes Silva 2.011,76 01.17.038 Valteliüno da Silva 1.019,19

01,09,078 Valério José Fraga Domingues 2.294,49 01.17.039 José Vitalino da Cunha e Oulros 18.640,46

01.09.079 Tiago Gomes Moreira 1.126,13 01.17.128 José Vllallno da Cunha 26,92

01.09.080 [zabel Gomes Moreira 1.100,77 01.17.126 José Vitalino da Cunha e Oulros 1.299,04

01.09.081 José Augusto Ferreira 3.074,36 01.17.127 José Vllallno da Cunha e Outros 3.262,63

01.09.082 Petrlna da Paixão Gomes 1.184,09 02,17.040 Antônio Vitalino da Cunha 10.127,02

01.09.083 Jaime Vieira Costa 1.338,11 02.17.121 Nair Izaura Fernandes e Outros 932,01

01.Q9.0B3-B Nivao Sérgio Vieira Silva 6.271,97 02,17.100
Agostinho Francisco Andrade e

outras
235,78

01.09.084 Lulza Moreira Abade 3.333,21 02.17.102 José Martins de Andrade e Outros 3,026,44

01.09.065 João Moreira Sallra 1.760,33 02.17.087
Agostinho Francisco Andrade e

oulros
178,09

01,09,086 Rita de Cássia da F. Serafim 8.304,76 02.17,117
Agostinho Francisco Andrade e

oulros
289,06

01.09.086-B Rira de Cássia da F, Serafim 9.664,03 02.17.111 Espélio de Oliveira de Souza Leito 4.844,06

01.09,087 Mana do R. M. da Fonseca 3.933,26 02.17.091 Nair Izaura Fernandes e Outros 124,21

01.09.130 Maria do R. M. da Fonseca 6.004,07 02.17.093 Nair Izaura Fernandes e Oulros 79,19

01.09.131 Manado R. M. da Fonseca 2.580,65 02.17,118 Nair Izaura Fernandes e outro(s) 3.236,71

01.09.088 Terezinha Cota e outras 18.767,35 02.17.034 Dalva Isabel Silva e outras 1.303,06

01.09.088-B Terezinha Cotia 23.387,27 02.17.058 Espélio de José Pierre Nicolau 469,32

01 09.198 Terezinha Cota e outras 844,2 02.17.082 Espólio de José Pierre Nicolau 4.121,60

01.09.199 Terezinha Cola e outros 2.604,88 02.17,079 Espélio de José Pierre Nicolau 5.375,84

01.09.DB8-E José Cernira de Paula 2.982,89 02,17.080 Sebastião Pierre Neto 3.652,84

01.09.08B-F Benedito Gomes Da Cruz 625,52 02.17.081 Sebastião Pierre Nelo 10.668,98

01.09.088-D Benedito Gomes da Cruz 622,95 02.17.173 Sebastião Piene Neto 3.172,13

01.09.237
Espolio de Ana Lucllia de Jesus

(Edson Maria Firmino)
409,51 02.17.066 Rui Vilor de Oliveira 38.450,35
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01.09.236
Espélio de Ana Luellia da Jesus
(Geraldo Aniceto Mato sinhos}

959,9 02.17.142 Rui Vilor de Oliveira 1.221,64

01.09.088-C Maria Laura de Jesus Barroso 6,193,01 02.17.046
Espolio de Raimundo Fernandes

Mandas
9.634,20

01.09.0SS Terezinha Cota 34.568,30 02.17.077
Espélio de Raimundo Fernandes

Mandes
12.678,00

01.09.090 José de A. Martins Soares 9.364,81 02.17.073 Rui Vitor 14.310,67

01 09 091 Pedro Francisco da Oliveira 3.459,22 02.17.074 Renata Mana de Oliveira Cunha 28.130,64

01.09.200 Pedro Francisco da Oliveira 522,71 02.17.075 Trovão Vilor de Oliveira 6.260,67

01.09.092 Ana Mana Alves 17.298,06 02.17.076 Getúlio Vitor de Oliveira 14.687,93

01.09.266 Ana Maria de Jesus 665,7 01.17.047 Getúlio Vitor de Oliveira 32047,42

01 09 206
Marcos da Cunha Souza e

' outro[si 11.096,76 01 17 046 Américo Vítor de Oliveira 4.293,76

01.09 234 Antônio Martins 701,92 01,17 048-A Vanluir Eduardo da Silva 940,53

01,09.207
Marcos da Cunha Souza 9

outro [s]
2.629,63 01.17.049 Vantuir Henrique Moreira 12.210,91

01.09.267
Marcos da Cunha Souza e

outro (s)
190,44 01 17.064 Inas Vitor de Oliveira 2.314,66

01.09.093
Marcos da Cunha Souza e Marce

lo da Cunha Souza
4,907,87 01.17.050 LuizAnténio de Oliveira 9.647,21

01,09,268 Marcos da Cunha Souza e Outros 641,24 01.17.153 Jaider Vafenllm da Silva e outros 7.138,68

01.09.094 JoséAnchlele Mertlns Soeres 3,673,83 01.17.154 Jaidar Vale mim da Silva e outros 860,78

02.09.153 Joaquim Felipe Ribeiro 3.041,52 01.17.051 Jaider Valenlim 6.876,72

02.09.154
Margarida Mana de Freitas e Ou-

tra(s)
11,583,79 01.17.052 Mauro Martins de Oliveira 10.827,24

02.09.269
Espélio de José Joaquim de Frei

tas e Outros
643,86 01.17.123

Mauro Martins de Oliveira e

Outra(s)
783,99

02,09,095 Daniel Coita e outros 22.627,02 02.17.053 Ornei de Pauta Ribeiro 13.809,26

01.09.096 Paulo César Peixoto e Oulros 26.600,12 02.17.054 Edson Moreira Vitor 5.396,48

02.09.097 Marcelino José de Araújo 16.934,80 02.17.055 Espólio de Pedro VitorFilho 3.331,96

02.09.169 Marcelino José de Araújo 2.103,71 02.17.056 Espélio de Pedro Vitor Filho 8.313,69

02.09.270 Marcelino José de Araújo e Outros 2.343.29 02.17.057 Carlos Alberto Martins Oliveira 6.003,97

02.09.166
Espélio de Geraldino Martins Pei

xoto
1.551,16 02,17.057-A José Salvador da Sirva 3.202,16

02.09.608
Espélio de Gareldmo Martins Pei

xoto
201,16 02.17.063 Rui Vitor de Oliveira 28.816,30

02 09.098
Izabel Maria de Jesus Abranles e

Outro(s} 7.820,78 Santa Margarida

02.09.509 Izabel Maria de Jesus Abranles 746,13 02.18.002
Luci Imaculada Henrique e

Outro(s)
18.718,16

01.09.099 Wellton Gomes de Souza 6.739,33 02.18.003 Paulo Hennque Moreira 8.091,69

01.09.100 Ulisses Novais da Silva 9.432,49 02.18,004 Braz Henrique dos Reis 7.696,16

01.09.229 Joaquim Jeronlmo da Silva 494,65 02.18.005 Rubens Vítor de Oliveira 21.161,23

01.09.102
Prafeilura Municipal de São Do

mingos do Praia
1.790,09 02.18.024 Rubens vitor 6.031,38

01.09.101 Sebastião Sérvulo de Almeida 966,75 02.18.006 Mana Da3 Dores Henrique 9.613,14

01.09.101-B Antônio Edvar da Rocha 214,6 02.18.007
Maria Das Graças de Abreu e

José Alves de Abreu Filho
10.872,38

01.09.102-B
Prefeitura Municipal de Seo Do

mingos do Prata
3.163,98 02.18.003 Juarez Fanelra de Sanlana 3.047,10

01.09.103 Gentil de Assis Santana 894,68 02.18,013 Juarez Ferreira de Santana 10.369,96

01.09.133 Gentil de Assis Semana 652,91 02.18.026 Juarez Ferreira de Santana 1.597,71

01.09.135 Elson de Oliveira 1.170,28 02.18.00B-A
Maria Das Graças de Abreu e

José Alves de Abreu Filho
4.662,74

01.09.104 Júlio Césaroe Souza 562,7 02,18.011 Avelino Alves de Abreu 30.866,66

01.09,105 Felicidade Xavier Siqueira 396,49 01.18.012 Espúrio de Avelino Alves de Abreu 10.246,11

01.09,106 Januáno Alves Teixeira 1.153,93 02.18.011-A Avelino Alvas ds Abreu 6.266,26

01.09,107 JoséAnaclelo Rosa 972,82 02.18.011-B Avelino Alves de Abreu e Outro[a) 3.817,30

01.09.108 Robson Agostinho Teixeira 812,61 02.18.011-C AvelinoAlves de Abreu e Outro(s) 26.087,83

01,09,109 Januário Alves Teixeira 5.413,94 02.1B.011-D Espélio de Avelino Alves de Abreu 27.186,41

01,09,110 José Judlte Mendes 5.390,63 Divino

01.09.111 Francisco Angelino Mendes 2.439,30 02.19.001 Joaquim Pires Neto 23.979,84

01.09.112 José André de Aguiar 5.769,49 02.19.003 Raul Basilio da Cunha 13.615,12
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01.09.113 José Oesério Mende3 7.040,73 02,19.004 José Francisco da Silva e Outros 27.550,41

01.09.114 Januário A. Teixeira eaulros 31.210,06 02,19.005 Sebasliao Malias Nazareth 11.003,21

01.09.115 Sebastião Brandão 19.128,94 02.19.053 Sebastião Mallas Nazareth 1.691,35

01.09.116 Antônio Eduardo Coita e outros 57.562,62 02.1B.006 Sebastião Aniceto Oliveira 20.204,74

02.09.157 Anlénio Eduardo Cotta e outros 18.867,03 01.19.007 Antenor Roberto de Carvalho 801,3

02.09.165 Anlénio Eduardo Cotta e outras 51,46 01.19.045
Adelaide Francisco Nazarelh Filho

e Oulros
10,01

02.09.168 Antônio Eduardo Coita e oulros 5.846,70 01.19.008
Adelaide Francisco Nazarelh Filho

e Outro(s)
6.080,07

02.09.170 Anlénio Eduardo Cotta e oulros 1.119,36 01.19.042
Adelaida Francisco Nazarelh Filho

a Outra(sl
76,51

02.09.232 Anlénio Eduardo Cotia e oulros 401,52 01.19.009 José Neto Nazareth 2.806,27

02.09.233
Shidene Cotia de Araújo Baslos e

Outro [sj 311,71 01.19.010
Marra Das Craças Nazareth Fer

reira
8.167,39

02.09.272
Shirlene Cotia de Araújo Baslos e

Outrofs]
2.361,84 01.19011 Jonas Sales Nazaré 3.541,12

02.09.158 Anlénio Eduardo Cotia 396,93 01.19.012 Vanlldo Gonçalves da Oliveira 394,07

02.09.164
Shirlene Cotta de Araújo Silva e

Outro(3)
27.958,90 01.19.013 Millon Gonçalves da Silva 16.068,68

02.09.159 José Sâvio Lana Roca 46.948,80 01.19.064 Milton Gonçalves da Silva 3.707,34

02.09.160 Jullo Cezar da Silva 9.629,69 01,19,014 Eloisio Henrique Nazareth 1.650,63

02.09.274 Jullo Cezar da Silva 847,73 01.19.015 ' Jandalr Valentim dos Santos 2.987,24

02,09,161 Geraldo de Oliveira Vasconcelos 17.948,35 01.19.016 Oscarino Inédo da Silva 7.200,17

02.09.273 Geraldo de Oliveira Vasconcalos 2.206,31 01.19.017 Paulo César da Silva 3Qutro(s) 2.380,46

02.09.182
Raimundo Nonato Peixoto e

outro(s)
64.466,85 01,19,018 Oscarino Inédo da Silva 294,85

02.09.176
Raimundo Nonato Peixoto e Ou

tros
4.279,99 01.19.019 Irineu de Souza Lima 6.240,86

02.09.230
Cleuza Marques Ferreira e

Outro|s]
7.609,36 01,19.020 Claudlomlro de Assis Mendes 1.645,86

02.09.231
Perpétua Simées Ferreira e

Outrofs)
4.418,01 01,19,021 José Florentino Silva 700,34

02.09.163
Perpétua Slmfles Ferreira e

Outro(s)
37.022,96 01.19.022 Josá Romfio da Silva . 2.259,36

02.10.064
Perpétua Simies Ferreira e

Outro(s)
2.791,61 01.19.023 Mana Datfina Sampaio E Outros 2.885,61

Sem Paixe 01,19,024 Edson Catarino Da Silve E Outros 20.497,00

02.10.058 Teodorico Mauiillo Ferreira 4.756,89 01.19.043 Divino Gomes 2.305,01

02,10,059 Agostinho Felipe 28.093,77 01.19,040 Divino Gomes 4.810,87

02.10.060
José Santana dos Santas e Ou

tros
1.842,17 01.19.025 Jonas Oliveira Cunha 29.257,62

02.10.061 Catarina Maria de Jesus 802,02 01.19.048 Jonas Oliveira Cunha 3.073,24

01.10.004 José Santa Ana Peixoto 19.552,30 01.19.048 JaciRufino Pereira 18.370,43

01.10.005 AnténloSilvério dos Santos 7.422,62 01.19.041 Jaci Rufino Paraira 24.635,75

oi.io.ooe Geraldo Claudlnc Miranda 40.873,74 01.19.050 Jaci Rufino Pereira e Outros 1.412,65

01,10.007 Carmam Maria Gomes e Outro|s| 20.195,17 01.19.038
Sebastião Nascimento Da Lima £

Outros
12.743,38

01.10.008 Santos Felipe e outros 12.689,17 01,19.039 Espolio De Álvaro José De Lima 3.266,32

01.10.008-B Estrada Municipal 495,37 02.19.027 Espélio De Álvaro Lima 4.161,27

01.10.009 Pedro Celestino 3.136,80 02,19,053
Espélio DeÁlvaro José de Lima e

Outros
1.668,23

01,10,010 Jasé Fldelis da Silva 28.930,80 02.19.027-A Espéliode Álvaro José Lima 4.161,27

01.10.011 Santos Felipe 2.248,98 02.19.027-B
Sebastião Nascimento De Lima E

Outros
5.851,82

01.10.012 Eva Schitine do Nascimento 10.492,84 02.19,063 Espélio DeÁlvaro José de Lima 965,81

01.10.013 José Fiüelis da Silva 5.829,56 02.19.027-C
Sebastião Nascimento De Lima E

Outros
5.460.28

01.10.014 Eve Schitine do Nascimento 27.046,26 02.19.067 Espélio DeÁlvaro José de Lima 1.619,48

01.10.054 Eva Schitine do Nascimento 100,47 02.19.028 llson Silva da Conceição 8.844,68

01.10 055 Divino Teodoro da Silva 443,02 02.19.028-A Antônio Rufino Pereira 9.997,44

01,10.015 Antônio Felipe da Silva 970,74 02.19.056 llson Sirva de Conceição e Outras 2805,39

01.10.016 José Anlonlo da Silva 22.793,42 02.19.029 Jesus Rufino Pereira 3.310,42

01.10.017 Anlénio Felipe da Silva 50.236,96 02.19.006 Divino Matias do Amaral e Outros 222,36
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01.10.018 Sebastião Tito Margarido 9.936,13 02.19.030 Arotdo Dias Corrêa E Outras 21.976,93

01,10,019 Llandro José da Silva 7.290,38 01.19.052 Espélio de Álvaro José Ltma 2.302,64

01.10.020 José Francisco 13.619,79 02.19.054 Espéliode Álvaro José Lima 688,16

01.10.021 Vicente Valérío de Souza 9.709,62 01.19.065 Espélio de Álvero José Lima 461,79

01.10.022 Valter Otávio Margarido 6.267,05 02.19.055 llson Silva da Conceição 1.916,44

01.10.023 Mana Francisca 6.771,23 01,19.031 Aroldo Dias Conéa 21.006,12

01.10.024 Valter Otávio Margarido 8.460,44 01,19.032 Joh de Souza Pereira 22.166,06

01.10.025 João Basco de Oliveira 1.642,97 01.19.033 José Dias Corroa E Outros 6.070,43

01.10.026 Elson de Oliveira 2.767,69 01,19.034 Divino Matias do Amaral 2.232,88

01 10 027 Valter Otávio Marcando 8.013,01 01.19.044 Divino Matias do Amaral 1.078,14

01.10.026 Márcio Nascimento Carneiro 21.220,90 01.19035 ErosDavi Baroni Sales 26.909,77

01.10.029 Divino Teodoro da Silva 9.091,62 01,19,036 Juarez Rulino Pereira 7.727,76

01.10.030 Ana da Maternidade de Jesus 1.269,16 01.19.037 Wanluir de Faria 10.211,16

01.10 031 José Teodoro Basilio 6.796,97 Fervedouro

01.10.032 Coralma BonlJáola Peixoto 2.349,45 01.20.001 Geraldo Lauriano da Silva 6.687,95

01.10.033 Adão Ju5tmo Basilio 2,204,63 01.20,002 Jesus Rufino Pereira 12.760,46

01.10.034 Franscisco Adelino 20.041,62 01.20.003 Juvenal Pimenta da Silva 7.318,89

01.10.035 João VI cenle Pereira 6.020,90 01.20.004
Sebasllâo Lopes de Freitas e ou

tros.
18.240,13

01.10.036 João Bosco 8.186,00 01.20.024 Sebastião Lopes de Freitas 6.293,95

01,10.037 José Veriano Gomes 2.674,27 01.20.023 Jonas Saldanha Cunha 1.807,26

01.10038 Luzia Gomes dos Santos 8.220,92 01.20.018 Jonas S. Cunha 21.490,66

01.10.039 José Afonso Sobrinho 1.781,71 01.20.005 Flávio Vicente Martins 3.090,73

01.10.040 Antônio Inocéncio Teixeira 806,84 01.20.003 Alhos Eduardo da Cunha 6.184,63

01,10.041 Miguel José da Silve 2,861,16 01.20.007 Eliane Sergia Da Silva E Outros 6.368,96

01,10.042 Edite Pereira de Costa 16.681,11 01.20.006-B João Maciel da Silva 2.707,09

01.10.043 Mérclo Paiva Soares 8.144,96 01.20,008-A Salvador de Paula 206,24

01.10.044 Francisco Salvador 17.673,22 01.20.008 José Rita Tonei 11.676,64

01,10.045 Espélio de Adão Repoiez gomas 7.297,69 01.20.019 José Ferreira de Oliveira 887,66

01.10.046 Espélio de Adão Repoiez games 2.294,39 01.20.009 Alhos Eduardo da Cunha 6.683,61

01,10.047 Espélio de Adão Repoiez gomes 8.789,20 01.20.010 José Ferreira de Oliveira 4497,91

01,10.048 Raimundo Gomes de Souza 5.270,01 01.20.011 WaldirJosé de Rocha 219,66

01.10.048-B Raimundo Games de Souza 2.649,11 01.20.012 José Corrêa Cunha 212,36

01.10.048-C Raimundo Gomes de Souza 6.670,46 01.20.020
Vitalino Venlura de Oliveira e ou-

trás
13.607,86

01.10,049 Jonas Alvos Ferreira 11.624,41 01.20.013 Maximiano Fernandes úa Silva 4.086,47

01.10.049-B Jonas Alves Peneira 4.682,53 01.20.014 José de Oliveira Neto 1.055,63

01.10.04S-C Jonas Alves Ferreira 43.701,66 01.20.015 Gessy Valérío Pereira 972,95

01.10.050-B José Cenachi 1.724,38 01.20.016 Jesus Roberto Pereira 2.695,60

01.10.062 José Cenachi e Outros 1.328,92 02.20.017 Demerval Alvas Henrique 34.300,91

01.10.050 Geraldo Cenech e outras 28.661,10 02.20.027 Jonas Saldanha Cunha 4.083,15

01.10.061 Vicente de Paula Tavares e Oulros 30.862,04 Carangola

01.10.501 Paulo José da Silva 973,37 02.21.001 Adiei Da Silva Guimarães 19,556,14

01.10.502 Goreldo Cenack 557,77 01.21.046 Idoméia Gomas Pereira E Outros 1.007,12

02.10.056
Vicente Da Paula Tavares e

Oulro(s)
3.617,17 01.21.047 Idoméia Gomes Pereira e Outros 2.471,71

02.10.057 Wilms JoséAmaranto 28.764,29 01.21.048 Idoméia Gomes Pereira e Outros 2.601,44

Santa Cruz do Escalvado 01.21.049 Sebastião Gomes de Souza 2.643,77

02.11.022 Espélio da tlamar Moreira Coulo 39.309,49 02.21.002 Mauri Monteiro Lacerda 10.931,09
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02.11.023 Paulo Guedes Vieira 47.955,67 01.21.058 Mau ri Monteiro Lacerda e outros 2.842,67

01.11.019
Jofio Bosco Frade Pereira e Ou-

tro(s)
4.824,16 01.21.fJD3 Vendarei Monteiro Lacerda 1.043,72

02.11.002 Helvécio Pereira Frade 18.076,03 01.21.004 Gilmar Ferreira da Silva 3.869,29

02.11,024 Helvécio Pereira Frade 668,01 01.21.005 Jaime Peneira da Silva Neto 1.604,60

01.11.003 Glaudiston Frade Pereira e Outros 49.247,38 01.21.006 José Monteiro de Sousa 2.666,47

01.11,004 Marlno Virgílio Lima Garcia 29.601,47 01.21.007 Wanderels Monteiro Lacerda 5.560,01

01.11.025 Mariene Martins Garcia e Outros 3.916,24 01.21.077 João Ferreira da Silva 3.394,12

01.11.021
EspOlio da Paula da Sirva Ferreira

Vieira
17.060,60 02.21.008 Mcacir Monlelro Souza 6.946,32

01.11.026 Nllsto Brum e Outros 4.274,98 02.21,009 Roslmar Valente de Souza 4.351,20

01.11.020 Paulo Guedes Vieira e Outrofa) 3.606,62 02.21.010 Marta Imaculada de Souza 1.862,93

01.11.005 Cia. Agrícola Pontenovense 2.380,34 01.21.050 Maria Imaculada da Souza 4.625,41

01.11.027 Espolio de AdolfoBrum 931,6 01.21.011 Joaquim da Oliveira Ruela 2.633,60

01.11.007 Francisco Gomes Fadei 60.936,47 01,21,012 Juarez Soares de Oliveira 7.063,84

01.11,028 Marta José Fade] Soares e Oulros 6.088,21 01.21.013 Altino de Oliveira Alcântara 7.622,40

01,11,008 Maria José Fadei 6.992,19 02,21.014 Romilton Guedes de Morais 8.988,92

01.11.009 Expedito Maciel da Silva 10.993,69 02.21.076 Romíílon Guedes de Morais 7.503,79

01.11.010 Francisco Márcio PcrteB Marfins 2S.899.94 02.21,051 Sebastião Nunes De Oliveira 20.367,39

01,11.011 Dvalr Fadei Soares e Outros 40,033,83 02.21.052 Enolf Antônio Guimarães 16.868,34

01.11.012 Emílio Sennes Pereira 22.334,99 02.21.054 Cláudio Uzai e Outro(s) 909,34

01.11,013 Antônio André Nicáclo e Outros 20.765,57 02.21.055 Cláudio Uzai e Oulra(s) 660,36

01.11.014 Antônio Miguel de Freitas 34.824,69 02,21,056 Antônio Nunes de Oliveira 2.427,32

01,11.029 Ana Carneiro Cassiano e Outros 7.446,96 02.21.057 Franclso Caslelani 1.722,80

01.11.015 Maria Helena Murta Carneiro 13.798,42 02,21.053 Nascimento Nunes de Oliveira 11.158,57

01.11.016 Anlénio Faria da Silva «73,76 02.21.073 Francisco Cestelani 16.612,96

01.11.030
Raimundo Balbino da Silva e ou

lros
813,49 02,21.074 Antônio José Guimarães Neto 1.281,19

01.11.017 José Geraldo Cassiano 122.646,88 02.21.075 Francisco Caslelani 6.826,26

01.11.018 Antônio José Miquelao da Silva 29.658,97 02.21.113 Rogério Padllha Lopes 2.104,57

Piedade de Ponte Nova 02.21.114 Franclso Caslelani 13.782,06

01.12.001 Moaclr de Souza 1.182,56 02.21.069 Jairo Marcones 6.186,78

01.12.002
Espélio de Geraldo Leonfcio Blgao

e Outros
16.672,03 02.21.079 Jairo Marcones 24.622,10

01.12.026 Geraldo BigSo 382,57 02.21.078 Jairo Marcones 7.941,79

01.12.040 Geraldo Blgao 112,39 02.21.060 Zilda Machado 66.226,37

01.12,003 Antônio Cupertino 16.636,11 02.21.061 Dirceu Pereira 761,94

01.12.003-B
AntOnio Cupertino Marlins Teixeira

e oulros
14.636,64 02.21.062 Claudia Valente 10.892,16

01.12.027
Antônio Cupertino MartinsTeixeira

e outros
368,2 02.21.069 Dirceu Pereira 26.275,16

01.12.004 Cia, Agricola Pontenovense 26.840,89 02,21,080 Sebesllãa Amando dos Rais 163

01.12.005 Francisco da Silveira Polesca 29.920,28 02.21.070 SebastiaoAmãnciodos Reis 6.320,76

01.12.042
Francisco da Silveira Polesca e

Oulros
692,41 02.21.071 Rulh S. Lorenzo Lima 16.681,08

01.12.006 Cia, Agrícola Pontenovense 40.614,30 02.21.063 Luiz Dirceu Florenzo Lima 30.114,21

01.12.007 Domingos Gomides 9.636,84 02.21.064 Almir Capitulino da Silva 843,46

01.12.044 Domingos Gomides 2.020.46 02.21.065 Rita Beviláqua 11.987,21

01.12.008 Mana José Soares Martins 14.705,83 02.21.066
MariaAparecida Gonçalves Coe

lho
9.337.43

01.12.028
Mana José Soares Martins e Ou

tros
1.890,86 02.21.067 Betty Geovanoni Oliveira 21.603,88

01,12.009 Gilmar de Souza Baseia 6.865,33 02.21.068 José André de Souza 8.890,30

01.12.010 José Anlénio Ravaiano 21,617,30 02.21.072 Espélio da Jorgeta Musee 21.006,25

01.12.045 José Anlénio Ravaiano 3.673,13 01.21.039 LuizGirolamc Beviláqua 2.660,66

<h
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01.12,011 Ronald Danúbio 4.143,12 03.21.040 Maria Valente do Predo Lopes 20.738,83

01.12.012 Anlonlo Piuzana 37.405,13 03.21.041 Orlando Beviláqua 25.703,06

01.12.013 Anténio Piuzana 29.665,73 03.21.042 Antônio Vilor Beviláqua 13.669,96

01.12.022 Anténio Piuzana 6.263,30 03.21.043 Anténio Nacari 16.961,30

01.12.023 Anlénio Piuzana 9.693,86 02.21.044 Luiz CariOE F. Fava o Outras 10.073,09

01.12.024 Anlonlo Piuzana 1.068,07 02 21.045 Anténio Vitor Beviláqua 181,98

01.12.026 Anténio Piuzana 964,93 02.21.045-A Femandino Verde iro 3.717,17

01,12.014 João Bosco Lima s outros 32.666,82 02.21,081 Fernantíino Verde ira 599,5

01.12.030 João Bosco Lima e outros 4.957,26 02.21.045-B Anténio Vítor Beviláqua 13.777,06

01.12.501 Mario Drumond da Rocha 232,63 Faria Lemos

01.12.032 Francisco da Silveira Polesca 1.327,12 03.22.001 Antônio O. Sanglard do Amaral 11.640,17

01,12.015 Paula Drumond 44.600,40 03.22.002 Derclno de Oliveira 9.863,69

01.12.016 João Piovezana 11.870,66 01.22.003 Joaquim de Siqueira Nelo 6.041,36

01.12.017 Juanlcio Venlura Piovezana 2.548,77 03.22.004 Gerson Ribas 6.779,17

01.12.048
Juanldo Ventura Piovezana e Ou

tros
564,76 01.22.014 Gerson Ribas 11.886,26

91.12.019 Slmone Clrlno Pereira Lima 14.97649 03.22.005 José Pinto Machado 11.993,63

02.12 019 Simone Cinno Pereira Lima 28.011,99 01,22.015 Waltemir Amaral Pacheco 91,34

02.13.001 José Américo Vieira Gomes 111,17 01 22.006 José Geraldo da Silva 1.312,60

02.13.009
José Américo Vjelra Gomes a Ou

lros
7.479,12 01.22.007 WandarlyG, Rodrigues 1.010,80

01,13.002 JosôAnténioOtevale 3.677,84 01.22.008 Clélia Moraes de Oliveira 31.963,96

01.13.003
Maura Conceição Olevate Janué-

ria
5.006,10 01.22,009 Caries Roberto C. da Silva 11,830,48

01,13.004 José Anténio Olevate 17.976,66 01.22.010 José Pinto Machado 21.719,07

01,13.005
Vicente de Paula Silva Júnior e

outros
33.906,76 01.22.010-A João Martins dos Santos 5.004,99

01.13.006 Lee Dllson Pena Mansur 27.906,33 01.22.011 Josué Furlado Nato 35.119,48

01.13.501 LeeDilson Pene Mansur e Outros 1470,03 01.22.012 Anlénio Sérgio Coelho 14.010,66

01.13.007
Vicente de Paula Silva Júnior e

Outros
29.100,17 01.22.013 José Lemos da Costa 7.016,46

01,13.008 Valceres Vieira Rocha e Silva 23.403,05 01.22.019
Carlos Roberto Caetano da Silva

e outros
1.794,06

Santo Antônio do Grama 01.22 033
Carlos Roberto Caetano da Silva

e outros
900,99

01.14.001
Plécido Drumond Rodrigues Lan-

na e oulros
89.361,79 Pedra Dourada

01 14.002 João Bosco Batista do Amaral 62.130,30 01.23.001 Delpmo Alves Rodrigues 23.953,73

01,14.003 Clãna Lúcia Zmato Frade 26.104,25 01.23.002 Josiel Izidoro Pereira 3.603,78

01.14 035
Espélio de José Joaquim Sanlana

a Outros
3.932.33 01.23.009 José Zam 664,36

01.14.036
Espélio de José Joaquim Sanlana

a Outras
6.032,56 01.23.002-A José Zam 1.708,07

01,14.037
Espélio de José Joaquim Sanlana

e Outros
7.708,82 01.23,011 Josiel Izidoro pereira 120,94

01.14.004 Cia. Agricola Pontenovense 51.907,88 01.23.003 JoséAdeir Frauches 10.932,99

01,14.006 Mário Gomes Dias 20.609,48 01.23.025 Armênio Isidoro Pereira e outros 2.857,92

01.14.006
Raimunda Ribeiro de Amorim

Russo
16.483,45 01.23.026 Armênio Isidoro Pereira e aulros 604,49

01.14.007 Jesus Gomes Pereira 2.806,37 01.23.017 Armênia Isidoro Pereira e oulros 3.932,99

01.14.032 Jesus Gomes Pereira 3.766,66 01.23.010 José Zam 434,76

01.14.008
Rita de Cássia Braga Qulntâo e

Outrofs} 13.095,55 01.23.004 Anténio Clareta dos R. Tinte 14.192.67

02.14.009 José Geraldo da Silva 19.337,21 01.23.014 Anténio Clareia dos Reis Tinte 941,76

02.14.046 José Geraldo de Silva 301,07 01.23.005 Armênio Izidoro Pereira 23.058,36

01,23,012 Armênio Izidoro Pereira 37.519,49

T
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação Gera! de Transporte, Mineração e Obras Civis

F!.i

! píoc. oqi_yyoh
DESPACHO 026061/2013 CGTMO/IBAMA jR[ibf -3 "'"'

Brasília, 29 de outubro de 2013

ÀCoordenação de Mineração e Obras Civis

Assunto: Ata de Audiência de Conciliação, Instrução e Julgamento da 14- Vara
Federal da Justiça Federal de 1- Grau em Minas Gerais.

Encaminho cópia da Ata de Audiência de Conciliação, Instrução e Julgamento da 14§Vara
Federal da Justiça Federal de 1Q Grau em Minas Gerais para conhecimento e anexaçao aos
autos do Processo n° 02001.000469/2006-58.

Atenciosamente,

EUGÊNIO PIO COSTA
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 29/10/2013 -17:40
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JUSTIÇA FEDERAL DEI" GRAU EM MINAS GERAIS ~
14°VARA FEDERAL

PROCESSO N" 2009.38.00.021033-0

ATA DE AUDIÊNCIA

CONCILIAÇÃO/INSTRUÇÃO E JULGAMENTO

Aos 24 dias do mês de outubro do ano de dois mil e

treze, nesta cidade de Belo Horizonte, às 14h30m, no Foro da Justiça Federal de 1o

Grau em Minas Gerais, situado na Avenida Álvares Cabral, n° 1741, na Sala de

Audiências da 14a Vara, onde a Exma. Sra. Dra. ANNA CRISTINA ROCHA

GONÇALVES, MM. Juíza Federal Substituta, achava-se comigo, Técnico Judiciário,

adiante nomeada, foi ordenado que se declarasse aberta a AUDIÊNCIA DE
CONCILIAÇÃO/INSTRUÇÃO E JULGAMENTO, nos autos da Ação Civil Pública,
processo n° 2009.38.00.021033-0, movida pelo MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
em face do INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA, ESTADO DE MINAS GERAIS, ANGLO
FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A, LLX AÇU OPERAÇÕES PORTUÁRIAS
S/A, LLX MINAS-RIO LOGÍSTICA COMERCIAL EXPORTADORA S/A e
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE- INEA, objetivando a declaração de

nulidade dos procedimentos referentes ao licenciamento da Mina Sapo-Ferrugem,

do Mineroduto Minas-Rio e do Porto de Açu, com conseqüente declaração de

nulidade das licenças concedidas, bem como a declaração da atribuição do IBAMA

para proceder ao licenciamento do empreendimento Mineroduto Minas-Rio,

considerando o conjunto de Mina, Duto e Porto, formando um todo único e

indissociável. Como pedido final subsidiário, postulou os mesmos pedidos supra,

com exclusão do Porto de Açu.

A liminar foi indeferida às fls. 1727/1751.

Ã fl. 2394 foi designada Audiência de Conciliação,
Instrução e Julgamento.

O MPF apresentou, às fls. 2401/2403, suas diretrizes

para um acordo.

ABERTA A AUDIÊNCIA com as formalidades legais, apregoadas as
partes, compareceram o representante do MPF, Procurador da República Dr.

Tarcísio Henriques Filho, a Procuradora do IBAMA, Dra. Doriana do Carmo Maia

Zauza, os Procuradores do Estado de Minas Gerais, Dr. Lyssandro Norton Siqueira

e Dra, Thaís Caldeira Gomes, o advogado da empresa ANGLO FERROUS MINAS-
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PODER JUDICIÁRIO l"foa- #-«_I
JUSTIÇA FEDERAL DE Io GRAU EM MINAS GERAIS }^ \

14" VARA FEDERAL l —f

PROCESSO N° 2009.38.00.021033-0

RIO MINERAÇÃO S/A, Dr. Ricardo Carneiro, OAB/MG 62.391 o advogado da
empresa LLX AÇU OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S/A, Dr. Rodrigo Ponce Bueno,
OAB 2372-A o advogado da empresa LLX MINAS-RIO LOGÍSTICA COMERCIAL

EXPORTADORA S/A, Dr. Daniel Corrêa Cardoso Coelho, OAB 210792/SP.

Ausente o Procurador do Instituto Estadual do Ambiente.

A MMa. Juíza abriu espaço para a apresentação das propostas de
acordo das partes, que disseram o seguinte:

MPF - Salientou seu interesse em celebrar um acordo que coloque fim à
demanda. Destacou os termos de sua ultima manifestação nos autos e se dispôs a
receber as partes para ultimar as tratativas do acordo e, ao final, assiná-lo. Propôs a

O suspensão do processo até que o IBAMA apresente Parecer Técnico em dezembro,
pois necessita deste embasamento para estabelecer os termos de sua atuação.

ESTADO DE MINAS GERAIS - Responsável pelo licenciamento da
Mina, Noticiou ações pelo MPE, enfatizando que em momento algum o MP
demonstrou entender que se trata de empreendimento único. Informou que o
empreededor apresentou garantias de que irá recuperar a área degradada, conforme
Termo de Reunião da PGJ, juntado aos autos nesta oportunidade.

IBAMA - Não tem autorização, neste momento, para formalização do
acordo, tendo em vista que irá realizar vistoria técnica para acompanhamento das
obras de implantação do empreendimento e recuperação das áreas degradadas
(execução do PRAD); que após a vistoria necessita do prazo de 1 mês para
elaboração do Parecer Técnico. Concordou com a suspensão do processo proposta
P-lo MPF, até dezembro, quando seria agendada outra audiência para realização de

w acordo.

ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A - Empresa tem
trabalhado na recuperação das áreas afetadas. Está aberta às medidas propostas,
Não se opõe à suspensão do processo ou ã redesignação da audiência, em virtude
da ausência do Instituto Estadual do Ambiente. Não possui, ainda, proposta de
acordo formatada e autorizada pela presidência do grupo.

LLX AÇU e LLX MINAS-RIO - Concordam com a possibilidade de
acordo.
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PROCESSO N" 2009.38.00.021033-0

A MM. Juiza, atendendo à proposição das partes, para a suspensão do

feito enquanto as partes promovem, administrativamente, entre si, as tratatívas e

elaboração do Termo de Acordo, período em que o IBAMA também efetuará a

vistoria técnica e o respectivo laudo de sua responsabilidade, DETERMINOU a

suspensão do processo para que as partes elaborem, em conjunto, o Termo de

Acordo a ser homologado por este juízo.

As partes se comprometem a protocolizar o termo de acordo com todas

as assinaturas até o dia 12/12/2013, ficando, desde já, designada audiência para o

dia 16/12/2013 às 14:30h, para homologação do acordo firmado.

Intime-se o INEA para, no prazo de 05 dias, justificar sua ausência à

presente audiência, e para que informe o nome e contato do Procurador responsável

pelo processo, para que seja contactado durante as tratatívas do acordo. No mesmo

mandado, ficará o INEA intimado para comparecer à audiência acima designada.

Nada mais havendo, encerrando-se a presente audiência com a
lavratura do presente termo, pelo que vai devidamente assinado.

Eu, , Irene Seiler Poelman, Técnico Judiciário, digitei e
subscrevi o presente.

MM. JUIZA:.

MPF:

IBAMA:

ESTADO DE MINAS GERAIS:

ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A:

LLX AÇU OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S/A:

LLX MINAS-RIO LOGÍSTICA COMERCIAL EXPORTADORA S/A:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal n* 09566 Brasília - DF
CEP; 70818-900 e Telefone: (61)3316-1098

www.ibama.gov.br ! Fij

OF 02001.014634/2013-98 COMOC/IBAMA ' Rüt>r-

Brasilia, 28 de novembro de 2013.

Ao Senhor DANIEL MEDEIROS DE SOUZA

Rua Maria Luiza Santiago, 200 II9 andar - Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.360-740

Assunto: Atendimento de condicionante da LI n^. 515/2008 - processo
nB.02001.000469/2006-68.

Senhor,

3• Em prosseguimento ao licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio,
visando a análise de acompanhamento de condicionantes da renovação da Licença de
Instalação n9 515/3008, solicito, em máxima urgência, documento que contemple
informações acerca dos superficiários, a denominada "Planilha Status Superficiario" -ano
2013, com a documentação que abrange a negociação com os superficiários, de todos os
trechos do mineroduto, bem como cópias das anuências do IPHAN, porventura emitidas
no período de 2011 a 2013.

Atenciosamente,

JONATAsTsJÕÍJZÂIdA TRINDADE
Coordenador do COMOC/IBAMA

lBAMA pag. 1/1 " 28/11/2013-11:16
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Assinatura

IWINERIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

; BRASIL
i

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - XBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

"3gXí3
Proc. 0

Verificação da conclusão da implantação do Mineroduto
Minas Rio pelo IBAMA por Trecho.

Assunto: Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 29 de Julho de 2013.

AFB-EXT: 395/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta solicitar,
1

conforme discussão ocorrida em reunião da sede deste Instituto, o recebimento do

Mineroduto Minas Rio! por trecho concluído, devido a grande extensão do

empreendimento de modo que o Crograma para Operação do empreendimento não

sofra solução de continuidade.

O Mineroduto Minas Rio! vem sendo Implantado por trechos devido as peculiaridades

de cada área e ficarão concluídos em tempos distintos: Trecho III em janeiro de 2014;

Trecho II em fevereiro de 2014 e Trecho I em maio de 2014.

Os Trechos estão assim distruídos:

s Trecho III: compreende os seguintes Municípios: São João da Barra, Campos

dos Goytacazes; Cardoso Moreira; Bom Jesus do Itabapoana, Itaperuna,

Natívidade e Porciúncula localizados no Estado do Rio de Janeiro;

v Trecho II: compreende os seguintes Municípios localizados no Estado de Minas

Gerais: Nova Era, São Domingos do Prata, Sem Peixe, Santa Cruz do Escalvado,

Piedade de Ponte Nova, Rio Casca, Santo Antônio do Grama, Jequeri, Abre /

Página 1 de.



TV» * ia • MINÉRIO DE FERRO BRASIL
Wft AngloAmerican n . . _ IH n
*Z^M ^ Gerencia Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte — MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida, Divino, Fervedouro. Carangola, Faria

Lemos, Pedra Dourada e Tombos.

•/ Trecho I: compreende os seguintes Municípios localizados no Estado de Minas

Gerais: Alvorada de Minas, Conceição do Mato Dentro, Morro do Pilar, Santo

Antônio do Rio Abaixo, São Sebastião do Rio Preto, Itambé do Mato Dentro,

Passabem, Santa Maria do Itabira e Antônio Dias.

A entrega por trechos se justifica na medida que os trabalhos nessas áreas estarão

com as etapas de implantação totalmente concluídos: terraplenagem, montagem

(desfile/solda/abaixamento dos tubos) e recomposição de faixa.

O relatório final do trecho demonstrará o monitoramento e o controle ambiental

executado na etapa de implantação, bem como a analise de desempenho dos

programas para o trecho concluído.

Assim, conforme acordado em reunião, sugerimos, para o devido planejamento, que a

vistoria de recebimento do Trecho III ocorra em janeiro de 2014, a vistoria do trecho

II em fevereiro de 2014 e a vistoria do trecho III em maio de 2014.

Certos de contarmos com o atendimento de nosso pleito aguardamos a manifestação

oficial desse Instituto com a reserva das futuras datas para a verficação da conclusão -^J
das obras.

Atenciosamente,

rÒàiiiet-Méde^QÍS de Souzs
Gerente de Licenciamento Ambientai

T: +55 C31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@anaioamerican.com

Página 2 de 2
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Belo Horizonte, 13 de setembro de 2013

MEM. 002331/2013 NLA/MG/IBAMA i líoc~ °A-WP..

Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto: Encaminha, para análise e consideração, o PAR. 000247/2013
NLA/MG/IBAMA, referente ao pedido de revogação do indeferimento da ASV nQ
682/2012. (renovação).

1. Encaminhamos, para análise e providências, o PAR. 000247/2013
NLA/MG/ÍBAMA emitido em atendimento ao pedido de revogação do indeferimento da
renovação da ASV n g 682/2012, referente ao Mineroduto Minas-Rio.

Atenciosamente,

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

Coordenador Substituto da NLA/MG/IBAMA
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PAR. 000247/2013 NLA/MG/IBAMA

Assunto: Análise de Informações e documentos solicitados pelo IBAMA através dos
ofícios 02015.006213/2013-34 (Notificação) e 02015.006455/2013-38 (indeferimento da
ASV) e do pedido de revogação do indeferimento da renovação da ASV ne 682/2012.Ref:.
Proc. 02001.000469/2006-68 e 02015.006913/2008-61.

. Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

Ementa: Análise das Informações e documentos
solicitados pelo IBAMA através dos ofícios
02015.006213/2013-34 (Notificação) e
02015.006455/2013-38 (indeferimento da

, ASV) e do pedido de revogação do
^ indeferimento da renovação da ASV nB

682/2012.

Através da correspondência AFB-EXT: 446/2013 a Anglo American S.A apresenta Pedido
de Revisão da decisão de indeferimento da renovação da ASV ng 682/2012, nos termos do
art. 59 da lei Federal nQ 9.784/99 e, para este fim, apresenta as informações solicitadas
através dos ofícios 02015.006213/2013-34 (Notificação) e 02015.006455/2013-38
(indeferimento da ASV), além do que foi solicitado na reunião ocorrida em 26 de agosto de
2013 na sede da SUPES/MG, constante em ata. Todas as informações apresentadas serão
analisadas a seguir:

1. Apresentação de Relatório de Pontos Críticos ao longo do eixo do mineroduto
(02015.006213/2013-34 - Notificação):

Fi- £//.. (A C

Rub;-.

u

Apresentado. Necessita complementações.

O ofício do IBAMA solicita que o relatório inclua, necessariamente, a descrição da
ocorrência, classificação da criticidade e risco, identificação do íocal (georeferenciamento,
km, Ficha Cadastral original e secundária), usos do solo, memorial descritivo da área a ser
afetada, entre outros, no prazo de 30 dias.

Para atendimento à demanda, o anexo I do documento encaminha apenas uma planilha
digital, indicando os pontos críticos segundo os seguintes critérios: km Montagem, Estaca
Montagem, FC Original, Classificação do escorregamento, Criticidade, Status Projeto, N°
do Projeto, N° FC Secundária (se necessário), Uso do Solo da FC Secundária, Previsão de
Projeto, Status Execução e Previsão de execução.

Aplanilha faz referência ao Plano de Ação para Deslizamentos na Unha Tronco do
Mineroduto Minas Rio, que foi encaminhado pela empresa através da correspondência
AFB-EXT:421/2012 em 28 de novembro de 2012 para a DILIC, com cópia para o NLA/MG

___^X P"0-l/23 12/09/2013-15:43^

(^



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

(AFB-EXT: 422/2012), em complementaçao ao RT 05- Relatório do Programa de Controle
de Processos Erosivos. Do referido Plano, podem ser extraídas várias informações
importantes para a avaliação da situação atual de controle dos processos erosivos e
análise da documentação ora encaminhada. Essas informações são transcritas a seguir:

Pag. 4"Para a execução deste empreendimento foi elaborado uma série de
estudos técnicos específicos buscando o melhor entendimento quanto ao contexto
geológico e geotécnico no qual a linha tronco do mineroduto se desenvolve,
esses estudos tiveram como foco a busca pela definição para inclinação dos
taludes de corte que seriam adotadas nas intervenções de terraplenagem.

A definição da inclinação dos taludes foi determinada após vários estudos
desenvolvidos por empresas especialistas contratadas (CONSOL e ENECON) e
foram baseados no método do equilíbrio limite, sendo adotado o ^
Morgenstern-Price e utilizado como auxílio o software Slope-W, produzido pela
empresa canadense GEO- SLOPE International Ltda.

Estes estudos de estabilidade concluíram que a superfície potencial de ruptura de
menor fator de segurança FS, geralmente tem sua origem no contato rocha sã e
rocha alterada.-Esses estudos mostraram também que a adoção imediata (após
terraplenagem) de medidas auxiliares de proteção aos taludes recém-implantados,
como-, implantação de drenagem superficial e subterrânea, a saber: corte,
canaletas de crista de corte, canaletas nas banquetas, canaletas no pé dos taludes,
descidas d' água, construção de drenos longitudinais profundos nos bordos da
plataforma dos cortes que apresentarem umidade, e eventualmente até de drenos
sub-horizontais profundos e ainda revestimento vegetal dos taludes de corte, logo
depois de atingido o greicle de terraplanagem nos propicia um aumento
significativo do FS.

Dentro do contexto acima referido, os estudos realizados indicaram a viabilidade
de adoção de taludes com as seguintes inclinações:

1:1 (H:V) com altura de 8,0 e bermas de 4,0;

2:3 (H:V) com altura de 8,0 m e bermas de 4,0 m;

2:3 (H: V) com alturas em torno de 15,0 m e bermas de 4,0 m.

Essa declividade é adequada, em função da realidade geológica locai."

Os ângulos de inclinação dos taludes calculados de acordo com as conformações
apontadas acima, correspondem a 45Q (1:1) e 56,3S (2:3). O Plano continua descrevendo
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os procedimentos para mapeamento dos riscos de corte para oempreendimento e emissão
da "Permissão de Trabalho" (PT). É feito o cadastro dos taludes a serem criados, a partir
de dados técnicos (sondagens e projetos) e de inspeção das áreas para caracterização de
cada talude, considerando o tipo de relevo, proximidade com áreas povoadas,
comunidades, rios, córregos, lagos, lagoas, áreas de preservação permanente, linhas
de transmissão de energia elétrica, estradas e qualguer tipo de benfeitorias que possam
estar potencialmente comprometidas durante a execução do mineroduto. Os taludes nessa
fase são identificados através de indicação de Estaca inicial e Estaca final, por profissional
habilitado (engenheiro geotécnico e/ou geólogo).

Apermissão de trabalho é feita às vésperas do início da execução e consta de inspeção,
geralmente realizada pelo encarregado da frente, para identificação dos indícios
geradores de risco.

^ OPlano descreve na pag. 6os graus de risco dos taludes como transcrito abaixo:

-GRAU BAIXO: condicionantes geológico do projeto são de baixa potencialidade
para o desenvolvimento de processos de escorregamentos, não se observam:
sulcos erosivos profundos, trincas ou degraus de abatimento. Predominantemente,
o tipo de solo é residual maduro (coloração avermelhada). Éacondição menos
crítica e pelas condições existentes, não se esperam ocorrências de eventos
(escorregamentos) no período de um ano.

-GRAU MÉDIO: condicionantes geológico e o nível de intervenção do projeto são
de média potencialidade para o desenvolvimento de processos de
escorregamentos, observa-se a presença de sulcos erosivos profundos que são
evidência de instabilidade, porém em estágio inicial de desenvolvimento.
Predominantemente, o tipo de solo é residual jovem (coloração esbranquiçada
por vezes com bloco de rochas envoltos no mesmo). Mantidas as condições

<w existentes,é reduzida a possibilidade de ocorrência de eventos (escorregamentos)
no período de um ano.

-GRAU ALTO: condicionantes geológico-geotécnicas e o nível de intervenção do
projeto são de alta potencialidade para o desenvolvimento de escorregamentos,
observa a presença significativa de: trincas nos taludes, trincas de alívio de
tensões, descontinuidades litológicas desfavoráveis ã estabilidade, tipo de
material no contato com o topo rochoso, surgência de água, instabilização em
pleno desenvolvimento devido a presença de trincas e degraus de abatimento

Mantidas as condições existentes, é perfeitamente possível a ocorrência de
eventos (escorregamentos) principalmente durante o período das chuvas, no
período de um ano. Após inspeção in-loco e a identificação das características
locais deve chegar a definição do Grau de Risco, que implicará nas ações

IBAMA
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previstas abaixo: -RISCO BAIXO: Indicará o início ou continuidade dos serviços
programados.-RISCO MÉDIO e ALTO: Indicará a imediata sinalização e
paralisação das atividades no trecho do talude que apresenta indícios de
instabilidade e necessidade de inspeção por profissional e/ou geólogo) para
avaliação e definição das providências necessárias.Caso o talude seja classificado
como grau de risco "baixo", a Permissão de Trabalho (PT) terá validade de 07 dias,
sendo a verificação nesse período registrada através de assinatura, juntamente
com a data de inspeção realizada pelo responsável pela frente de trabalho.-Caso o
talude seja classificado como grau de risco "médio" ou "alto", o mesmo recebe
a visita do profissional habilitado (engenheiro geotécnico e/ou geólogo) e após a
avaliação do talude, que inicialmente foi classificado como "médio" ou "alto",
este deverá definir na PT, com que freqüência estará inspecionando o local para
reavaliar as condições geológico-geotécnicas que garantam segurança aos
colaboradores ^J

O Plano informa, na página 8, que foi elaborada análise preliminar de risco, contemplando
o risco de desmoronamento, deslizamento, soterramento e assoreamento, e, em
conseqüência desse risco apontado na análise, foi elaborado um procedimento de
atendimento a emergências dessa natureza, o PAE - Plano de Ação de Emergência,
encaminhado no anexo do documento. Informa ainda as ações e a estrutura existente para
atender às demandas de deslizamentos, composta por várias equipes e empresas que são
"distribuídas e trabalham conforme a magnitude de cada evento, a saber:

- Pequenos deslizamentos: esses eventos são solucionados com as equipes já
mobilizadas no empreendimento, através do time dos profissionais habilitados
ministrado por profissional habilitado (geólogos e engenheiros geotécnicos) as
soluções são dadas e as mesmas executadas pelas equipes já mobilizadas ao
empreendimento, CCCC.

- Médios e Grandes deslizamentos: para solução desses eventos possuímos
contratos com empresas especializadas (CNEC, ENECON e APSI), que
desenvolvem projetos específicos para cada deslizamento desse porte e após a
conclusão desses projetos os mesmos são levados ao mercado para que empresas
especializadas na execução desse tipo de projeto possam ser contratadas,
atualmente já possuímos uma empresa mobilizada no empreendimento chamada
de PROGEO que possui expertize para execução de projetos desse porte, como
por exemplo: solo grampeado, cortina atirantada e etc. É importante salientar
que diversas ações são tomadas para o controle processos erosivos ao longo do
mineroduto.

Os dispositivos referentes ao controle de processos têm caráter preventivo e/ou
curativo, e dentre eles destacam-se: conformação geométrica de taludes de corte

J
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e aterro compatível com as características geotécnicas dos materiais, canaletas
de proteção de crista, escadas hidráulicas, bacias de sedimentação, dispositivos
de contenção com manta geotêxtil e/ou sacos solo, leiras transversais,
hidrossemeadura com espécies gramíneas e leguminosas, etc. Também é rotina
nas frentes de serviço a manutenção dos dispositivos visando garantir a sua
eficiência."

Por fim, relata-se que o Plano apresenta descrição sucinta das principais metodologias
construtivas adotadas para solução dos deslizamentos, entre elas; preenchimento com
saco solo, retaludamento, muro de gabião, limpeza, revegetação, berma de equilíbrio,
dreno interno, dreno horizontal profundo, microestacas, solo grampeado, cortinas
atirantadas. Também, no anexo do documento, há levantamento dos escorregamentos e

,- instabilidades levantadas em todo o eixo do mineroduto até aquela data (Novembro de
^ 2012).

Feitas as referências às premissas dos projetos de implantação dos taludes do
mineroduto, passa-se à análise da documentação encaminhada pela AFB-EXT: 446/2013
em atendimento à Notificação do IBAMA.

Na planilha foram identificados pontos críticos em áreas correspondentes a 116
ocorrências, existentes entre os km 144 e km 356 e que afetam 146 FC originais. O
número de pontos críticos não se relaciona diretamente ao número de FC ou ao km, pois
uma mesma ocorrência pode incidir em mais de uma FC ou podem existir mais de uma
ocorrência num mesmo km do eixo do mineroduto. Ressalta-se também que,
aparentemente, essas 116 ocorrências não coincidem com as 121 ocorrências descritas
em novembro de 2012 para o mesmo trecho pois estão referenciadas em "estacas"
diferentes. No entanto, há a possibilidade de que possam ser coincidentes, uma vez que
não está claro se ospontos críticos levantados em novembro de 2012 estão referenciados

O em "estacas de montagem"como aqueles levantados atualmente. Em todo o eixo, as
ocorrências de deslizamentos em novembro de 2012 somavam 241 e, destas, a empresa
informava a execução de cerca de 25 % dos projetos de reparação.

Quanto à criticidade, os pontos foram classificados em "alta", "média" e "baixa" e foram
descritos como "escorregamento pequeno", "escorregamento médio", "escorregamento
grande", "escorregamento muito grande", "erosão" e "trinca". Dos 116 pontos críticos, 76
não necessitam de ampliação da área autorizada para execução do projeto de recuperação,
ou seja, não necessitam da FC secundária. Dentre o restante, que necessitaria de FC
secundária e de autorização de supressão do IBAMA, 07 correspondem integralmente às
FC secundárias autorizadas pela ASV emergencial (ASV ne 800/2013) emitida em agosto
de 2013, sendo 03 pontos de "média" criticidade, 03 de "baixa" criticidade e apenas 01 de
alta criticidade. Outros 04 pontos críticos incluem, em parte, FC autorizadas pela
mesma ASV, mas também outras FC não liberadas.

IBAMA Wg- 5/23 12/09/2013 - 15-A3
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Os usos do solo para as áreas em que será exigida a FC secundária foram identificados
nas categorias "pasto", "pasto sujo", "café", "cana" ou "canavial", "capoeira", "mata" e
"Eucalipto". Em relação aos projetos executivos específicos, em 11 pontos a empresa
informou que irá apenas monitorar a instabilidade geotécnica; em 07 pontos informa gue
o projeto está "em análise" ou "em emissão"; e apresenta datas entre 15 de setembro e 01
de novembro para emissão do projeto definitivo. Em outros 27 pontos informa gue adotará
o Plano de Ação para Deslizamentos na Linha Tronco do Mineroduto Minas Rio. Para os
demais pontos a empresa informou que existem os projetos e apresenta a identificação
dos mesmos sem, contudo, encaminhá-los ao IBAMA/MG.

Quanto ao cronograma de execução, não são apresentadas estimativas de duração da obra,
mas apenas datas para início da execução, várias delas já passadas, e outras com início
previsto entre Agosto e novembro de 2013. Dentre todos os pontos críticos, foi informado
que em 03 a recuperação foi executada e em 05 pontos a recuperação está em andamento. \

1.1) Considerações em relação ao item 1

Embora tenham sido localizados quanto às estacas, km, e FC, constatou-se a dificuldade
de identificação destas marcas em campo durante a vistoria de julho de 2013 e entende-se
necessário informar as coordenadas geográficas dos pontos críticos.

Não foi apresentada a metodologia para a classificação de risco dos taludes instáveis, bem
como qualguer descrição, dimensionamento ou ilustração dessas áreas para
reconhecimento da distinção entre essas classes e avaliação da adequação dos projetos
apresentados quanto à garantia de segurança. Supõe-se que a metodologia usada para
classificação do risco, ora apresentada, não seja a mesma apresentada no Plano de Ação
para Deslizamentos na linha Tronco do Mineroduto Minas Rio, pois, esta última se refere
ao risco de um talude sofrer instabilidade ou ocorrer escorregamento e não ao risco à
segurança de pessoas e ao meio ambiente de um talude já solapado e com trincas, como é
o caso dos pontos críticos levantados. De fato, na planilha apresentada, por exemplo, as -^J
trincas são classificadas com criticidade "baixa" e, no "grau de risco baixo", de acordo
com o Plano, não se observam sulcos erosivos profundos, trincas ou degraus de
abatimento. Também observa-se que há inconsistência entre a avaliação do risco e a ação
de recuperação proposta, como é o caso do ponto crítico do km 250 (estaca de 12506)
onde se identificou "escorregamento médio", de criticidade "média" e para o qual foi
proposto apenas monitoramento.

É esperado que a classificação de criticidade tenha sido estabelecida a partir do risco à
segurança de pessoas e da potencialidade de dano ao meio ambiente e, portanto, aquelas
ocorrências de alta criticidade sejam priorizadas quanto à recuperação. Nesse sentido, o
cronograma de execução foi considerado inadequado, uma vez gue não apresenta relação
entre as datas de início de execução da recuperação e o grau de criticidade do ponto e
propõe várias ações em pleno período chuvoso. Vários pontos de alta criticidade estão
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com previsão de execução para "o momento da recomposição da faixa previsto para
ocorrer entre out/13 e abril/14" coincidindo em grande parte com o período chuvoso, no
qual a movimentação de terra agrava o risco de danos ao meio ambiente e às pessoas.
Não parece justificável que a reconformação em algumas dessas áreas ainda não tenha
ocorrido, como é o caso das ocorrências dos km 248 (estacas de montagem 12401 a
12421), km 251 (estaca 12594) e km 280 (estaca 14043) que são áreas de
"escorregamentos grandes" ou "muito grandes", de criticidade alta, que não requerem FC
secundária para ampliação da faixa de servidão ou supressão de vegetação. Outra
situação a ser esclarecida é a menção ao Plano de Ação como projeto a ser executado em
alguns pontos críticos, o que não indica, de fato, qual medida de recuperação será
adotada.

Isto posto, em relação a este item da solicitação, opina-se que a empresa seja oficiada a
complementar e retificar as informações apresentadas no que se segue:

- Informar as coordenadas geográficas dos pontos críticos apresentados;

- Esclarecer o critério de definição da criticidade dos deslizamentos e sua relação com o
critério de definição das prioridades de execução das obras de recuperação dos taludes;

-Esclarecer para cada ponto crítico em que o projeto de recuperação indicado é o "Plano
de Ação", qual será especificamente a medida de recuperação adotada;

- Readequar o cronograma e especificar tempo estimado de duração de cada obra;

- Encaminhar, para as FC secundárias indicadas na planilha, os documentos que atestem a
posse da empresa ou a anuência dos proprietários para que as mesmas sejam
incorporadas na ASV nQ 800/2013; e

- Encaminhar os projetos executivos apontados na planilha encaminhada.

-Apresentar relatório de execução das obras de recuperação (pelo menos para os trechos
1 e 2) previstas no Plano de Ação, apresentado em Novembro de 2012.

Recomenda-se, ainda, que a empresa inicie, de imediato, a recuperação dos taludes em
todos os pontos onde não há necessidade de supressão ou pendência de projeto, antes da
instalação do período chuvoso.

Ainda em relação às informações apuradas na análise deste item, entende-se que há
elementos para autuação da empresa com enquadramento no artigo 66 do
Decreto 6.514/2008, por instalar o empreendimento em desacordo com a Licença de
Instalação ns 515/2008, considerando que as inúmeras ocorrências de deslizamentos,
solapamentos, trincas e processos erosivos ativos observados em campo e listados pela
empresa nas correspondências AFB-EXT:422/2012 e AFB-EXT 446/2013 indicam que a
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implantação dos taludes de corte evidenciam o não seguimento das premissas apontadas
no Programa de Controle de Processos Erosivos e no próprio Plano de Ação para
Deslizamentos na linha Tronco do Mineroduto Minas Rio, que compõem o Programa
Básico Ambiental do empreendimento, bem como da Norma ABNT 11682:2009, que fixa
as condições exigíveís no estudo e no controle da estabilidade de taludes em solo, rocha
ou mistos, componentes de encostas naturais ou resultantes de cortes e abrange as
condições para projeto, execução, controle e conservação de obras de estabilização.

Os dois documentos gue apresentam o levantamento dos escorregamentos, trincas e
erosões existentes nos taludes em novembro de 2012 (OF. AFB-EXT: 422/2012- Plano de
Ação) e em agosto de 2013 (OF. AFB-EXT: 446/2013), apontam um total de 237 pontos
críticos em um trecho de apenas 212 km de extensão do mineroduto em implantação
(correspondendo ao trecho entre o km 144 e o km 356, coincidente com o trecho 2). Ainda
que esses eventos de instabilidade apresentados nos dois momentos sejam os mesmos, j
ter-se-ia a ocorrência de pelo menos 1 evento de instabilidade a cada 2 km do mineroduto.
Esse alto índice de ocorrência de instabilidades dos taludes é forte indicativo de que
ocorreram falhas de projeto na implantação dos taludes de corte, seja relacionadas a
equívocos na definição das suas inclinações, possivelmente pela adoção de um fator de
segurança superestimado, e baseado em levantamento inadequado das características
ambientais, em especial dos aspectos geológico-geotécnicos, seja pela não adoção
imediata (após a terraplanagem), das medidas auxiliares de proteção aos taludes
recém-implantados, como preconiza o Plano de Ação para Deslizamentos que
complementa o Programa de Controle de Processo Erosivos do PBA. Reforçando essa
última hipótese, menciona-se que, conforme PAR. 240/2013 NLA/IBAMA/MG, que relata
vistoria recente no trecho 2 do mineroduto, foram constatados vários pontos com taludes
no greide de terraplanagem, mas sem a implantação de tais medidas. Destaca-se, ainda,
que o risco assumido ou a probabilidade de ocorrência de deslizamentos de terra e erosão
para o empreendimento não poderia ser considerado apenas "possível", como apresenta o
item 2.9 do estudo de análise de risco do empreendimento[_l]. Essa classificação \
pressupõe a ocorrência de 1 evento indesejável em 10 anos; no entanto, pela freqüência
de ocorrência desses eventos no eixo do mineroduto nos últimos 12 meses, esse risco

deveria ser considerado como "Quase certo", ou seja, o evento indesejável ocorreu
freqüentemente e ocorre uma ou mais vezes por ano e é provável que volte a acontecer
em 1 ano, caso não se adotem medidas eficazes de controle imediatamente.

2) Encaminhar os projetos executivos das obras corretivas nas demais FC já
identificadas na correspondência AFB-EXT 377/2013, bem como para as áreas de
risco mapeadas no trecho (item 3 do Ofício 02015.006455/2013-28):

Apresentado. Neste item a empresa retifica a informação prestada na AFB-EXT 377/13,
informando que, das 126 FC solicitadas, apenas as 39 que foram inseridas no anexo da
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ASV nQ 800/2013(emergencial) serão utilizadas para ações de recuperação. As FC foram
criadas para uma possível utilização, caso houvesse a necessidade de implantação de
sistema de drenagem mais robusto ou abatimento da inclinação de talude. A despeito da
informação, é evidente a falta de planejamento e de previsão de riscos por parte da
empresa, uma vez que a mesma solicitou ao IBAMA a liberação de áreas sem necessidade
de uso real, enquanto que, em relação a cerca de 49 novas áreas (FC) necessárias a
recuperação dos pontos críticos ora apresentados, sequer foram solicitadas para liberação
por esse Instituto.

Como já mencionado, recomenda-se que a empresa seja orientada a providenciar a
documentação de posse / anuência dessas novas áreas para liberação pelo IBAMA.

3) A empresa deverá readequar o cronograma de execução da recuperação
reduzindo o tempo entre a instalação do PEAD e a implantação dos dispositivos
de drenagem de pista, (item 4 do of. 02015.006455/2013-28).

Apresentado com inconsistências. O documento encaminha no anexo III novo
cronograma de recuperação para os trechos 1, 2 e 3 do mineroduto. O cronograma foi
estabelecido para 06 frentes de trabalho ao longo do mineroduto, especificando-se os
prazos de início e término das ações: Mobilização Montagem, Liberação AFMR,
Terraplenagem, Abertura de Pista, Desfile e Curvamento, Abertura de Vala / Abaixamento
/ Cobertura; Obras Especiais / Tie-ins; Recomposição de Pista; Teste Hidrostático e
Desmobilização.

O prazo de maior interesse é o relativo à recomposição de pista nas frentes de trabalho 1
a 3, referentes ao trecho 1 e à parte do trecho 2, bem como o intervalo entre o início desta
etapa e a etapa anterior, que é o abaixamento da coluna (tubos) e cobertura dos tubos. No
cronograma apresentado, o intervalo entre as datas-base dessas ações gira em torno de
03 meses para as frentes de trabalho 1 a 3 (Abaixamento em 15/07/13 e recomposição de

(^ pista em 15/10/2013). Já, em relação às demais frentes, foram identificadas
inconsistências no cronograma: na frente 4, a data prevista para recomposição de pista é
anterior (26/08/13) à do abaixamento e cobertura dos tubos e, na frente 5, as datas dos
dois eventos são as mesmas. Em relação às frentes 5 e 6, que correspondem aos 122
quilômetros finais do mineroduto no Rio de janeiro, o cronograma indica que não houve
qualquer recomposição de pista até o momento, o que deve ser melhor esclarecido pela
empresa.

Considera-se que o intervalo de 03 meses entre essas ações é demasiado longo e há a
possibilidade de se estabelecer nas frentes intervalos de no máximo 2 a 3 semanas entre
essas fases. Destaca-se que a recomposição mencionada tem início com a implantação de
espinhas de peixe e da drenagem de pista, seguida da revegetação, esta sim deve ser
realizada no início do período chuvoso.
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Opina-se que a empresa deve ser oficiada a esclarecer as inconsistências do cronograma
e a rever a possibilidade de redução do intervalo entre as fases mencionadas.

4. Apresentar, no prazo de 60 dias, o mapeamento da recuperação no trecho
(diagrama unifilar com as fases da recomposição e relatório fotográfico).(item 4
do of. 02015.006455/2013-28).

Apresentado. Inadequado.

Não foi apresentado mapeamento da revegetação (diagrama unifilar) como solicitado. A
empresa apresentou, na forma de tabelas e gráfico, no anexo IV da correspondência
AFB-EXT 446/2013, dados referentes à revegetação dos taludes e de pista.

Quanto aos taludes, a tabela e o gráfico pretendem apresentar o número de estacas que
indicam as situações de revegetação, elencadas como "Executado", "Executado / w1
Replantio", "Falhas", "Falhas / Replantio", "Não se Aplica", "Não executado" e
"Ineficiente", as quais foram apenas ilustradas em relatório à parte. No entanto, a
apresentação está mal elaborada, impedindo a interpretação dos dados.

Ainda em relação aos taludes, outra tabela, que indica extensão (em metros) e números de
estacas em cada situação de revegetação, ao longo de 190.000 metros do trecho 2, nos
permite obter algumas informações relevantes. Assim, os dados mostram que:

- onde é aplicável (127.200 metros), em 73.340 metros (ou 57,66% do trecho) a
revegetação dos taludes não foi executada;

- do que foi executado, ocorreram falhas em 26.100 metros, correspondendo a 20,52%; e

- em 19.700 metros a revegetação foi considerada ineficiente, correspondendo a 15,49%.
•\

Esses dados reforçam ojá mencionado no Par. 231/2013 NLA/IBAMA/MG de evidente ^
morosidade na implantação da recuperação dos taludes ao longo do trecho 2 do
mineroduto.

Outra tabela apresenta percentuais e número total de estacas em que ocorreram o
abaixamento da coluna (tubos) e a revegetação da pista de implantação, nos denominados
trecho IIA e trecho IIB, não identificados. Os dados são separados entre "Executado" e
"Não Executado" e as situações de pista são discriminadas como Área Plana, Aterro
provisório, Cruzamento, Estiva, Estiva / Talude, Furo direcional (HDD), Ponte, Passagem
Aérea, Talude afloramento rochoso, Talude /Tubo bueiro, Talude afloramento rochoso,

Tubo bueiro / Túnel, Estação de Bombas etc.

Da análise da tabela apura-se que, ao longo das 11.236 estacas do trecho 2 (referidos
como trecho IIA e IIB), o abaixamento da tubulação ocorreu em 5.144 estacas,
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correspondendo a 45,76 % do total (em apenas 15 estacas, referentes à área da Estação
de Bombas e túnel, o abaixamento da tubulação não se aplica). Em contraste, a
revegetação da pista de implantação ocorreu ao longo de apenas 116 estacas, ou 1,1% do
total. Essa discrepância nos quantitativos de execução de cada etapa é forte indicativo de
que a revegetação, que deveria ser etapa subsequente à implantação da drenagem de
pista, que por sua vez deve ocorrer logo após o abaixamento da coluna, não está sendo
implementada no ritmo ajustado pela condicionante 9 da ASV ng 682/2008. A constatação
da morosidade na conclusão da recomposição da pista, com efetiva cobertura e proteção
do solo, foi apresentada nos Par. 231/2013 e 240/2013 NLA/IBAMA/MG e no item 3 deste
parecer, além de está reforçada pelos dados ora apresentados.

Opina-se por advertir a empresa, quanto à necessidade de reduzir o tempo de exposição
do solo após o abaixamento da tubulação, através da imediata implantação das fases de

/ drenagem de pista e revegetação.

Quanto ao mapeamento da recuperação, reitera-se que seja apresentado na forma de
diagramas unifilares, um específico para recomposição de pista e outro relativo aos
taludes, com referência de km ou estacas, em base georeferenciada, indicando em cores
as fases da recomposição de pista (p. ex., cobertura de solo, drenagem de pista,
revegetação, monitoramento, etc) e, no caso dos taludes, as fases de recuperação (p. ex.,
retaludamento/terraplanagem, implantação de dispositivos de drenagem,
hidrossemeadura, monitoramento, replantio, ou outras). Os mapas devem ser datados e
estar em consonância com o cronograma apresentado.

5) Estaqueamento em campo com localização das fichas cadastrais em
correspondência com a quilometragem do eixo da tubulação. Prazo: 03 meses
(item c do Ofício 02015.006213/2013-34):

Apresentado. Foi encaminhado no anexo V a metodologia de localização dos 39 pontos
C críticos, que posteriormente será estendida para identificação dos pontos críticos no

trecho 2 e em todo o mineroduto. O documento informa que será realizada a fixação de
uma placa de identificação no local, contendo em relação ao ponto crítico as demais
informações, tais como: FC, as coordenadas em UTM, as estacas, área e km. Todas as 39
poligonais dos pontos críticos foram encaminhadas em arquivo digital nos formatos KML e
GPX, para visualização no Google Earth e transferência para GPS.

6) Em relação às áreas solicitadas para implantação dos "Leitos de Anodo"
previstos no trecho II, a empresa deverá apresentar retificação do DUP, bem
como descrever as intervenções a serem executadas para implantação dos leitos
(item 2 do OF. 02015.006213/2013-34).

Não foi apresentado até o momento.

7) Deficiências do Programa de Comunicação Social (reunião 26/08/2013)
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As deficiências na comunicação social do empreendimento foram verificadas durante a
vistoria e mediante as reclamações de superficiários, feitas por telefone e pessoalmente,
especialmente da Sra. Maria das Graças Drumond e seu esposo, Sr. Augusto Bellini (São
Domingos do Prata/MG), da Sra. Olímpia Guerra (Nova Era/MG) e do Sr. Antônio Roda
(São Domingos do Prata/MG). Eles afirmam que os representantes da empresa com os
quais fazem tratatívas e dos quais ouvem os compromissos de atendê-los, são
freqüentemente subsitutídos e, com isto, perde-se todo o histórico de entendimentos;
denunciam ainda falta de respeito no trato pessoal e dificuldade de serem ouvidos e
atendidos em tempo razoável.

A empresa apresentou vários documentos e relatórios relacionados ao Plano de
comunicação, entre eles a planilha de acompanhamento do Sistema Fale Conosco e o
Relatório Semestral do Programa De Comunicação Social do PBA, referente ao período de
fevereiro a julho de 2013, elaborado em atendimento à condicionante 2.1 da LI 515/2008.
Este último apresenta, em sua página 35, o item IV, denominado Gestão Do
Relacionamento: Conquistar a Confiança Das Comunidades e Administrar Suas
Expectativas. Nesse item é apresentado o Sistema Fale Conosco criado para estabelecer
um canal de comunicação direto e eficaz com as comunidades do entorno da obra e para
receber qualquer tipo de manifestação de suas partes interessadas. Segundo o
documento, as gerências envolvidas buscam um retorno rápido e eficaz, criando um
ambiente favorável ao diálogo. O sistema é composto pelas seguintes ferramentas:
telefone (linha 0800 gratuita), e-mail, face a face, cartas e/ou outros documentos.
Segundo a empresa, todas as demandas recebidas, por qualquer uma dessas
ferramentas, são encaminhadas para as áreas responsáveis que deverão dar uma
devolutiva para o manifestante em até 7 dias a partir da data de registro da manifestação.
Esta devolutiva pode ser como uma resposta definitiva ou temporária, com informações
sobre as ações que serão tomadas para apurar e solucionar a questão e qual o prazo
previsto para um retorno definitivo.

Analisando a planilha com os levantamentos do Sistema Fale Conosco, fica evidente o não
cumprimento dos prazos de até 7 dias a partir da data de registro à de devolutiva, como,
por exemplo, nos seguintes casos:

* Registro 5382, de 09/01/13, com o prazo final para resposta estourando em 18/03/13 e o
acordo com a Sra. Ivani de Freitas Mendes sendo obtido em 25/06/13;

* Registro 5383, de 09/01/13, a resposta/solução só foi realizada em 26/03/13;

* Registro 5491, de 31/01/13, a resposta/solução só foi realizada em 26/03/13; e

* Registro 5504, de 01/02/13, foi reiterado em 10/04/13, resposta/solução ao Sr. Juanito
Miquilino foi dada somente em 31/07/13, dentre outras, sempre com um intervalo
bastante longo entre o registrado e a resposta/solução ao caso relatado.
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Outra evidência de que o programa de comunicação social deve ser revisto e reavaliado,
está no gráfico que apresenta a evolução do número de manifestações entre fevereiro a
julho de 2013. Nota-se que praticamente quadruplicou onúmero de manifestações nesse
período, saindo de 55 em fevereiro para 202 em julho, sendo a maior parte das
manifestações concentrandas nos superficiários/moradores de São Domingos do Prata
com umtotal de 79 manifestações, seguidos dos municípios de Nova Era, com 54, e de Rio
Casca, com 52 registros. Destas manifestações destacam-se aquelas relacionadas a algum
aspecto do trânsito, como problemas em vias, má condução e, principalmente, interrupção
de acessos, seguidos pordanos à propriedade causados pelas obras, além de constantes
reclamações de emissão de poeira e ruído.

Portanto, reitera-se a necessidade de reavaliação do programa de comunicação social,
em particular quando se trata do diálogo direto, especialmente com os superficiários e

( moradores das diversas localidades interceptadas pela faixa do mineroduto.

8) Alternativa Locacionaí para o mineroduto no Sítio Santa Cruz em
Carangola/MG.

Não Apresentado. Aempresa apresentou cópias dos documentos e tratatívas com o
IPHAN, como o Relatório de Diagnóstico Arqueológico Interventivo e Prospecção
Arqueológica do sítio arqueológico Santa Cruz, o qual foi aprovado. OIPHAN determinou
a elaboração do projeto de engenharia do talude de proteção do sítio, o qual foi aprovado
após ser apresentado pela empresa.

Aproprietária da área onde se localiza o sítio arqueológico solicitou que se avaliasse a
possibilidade de alterar o traçado do duto na propriedade, visando o afastamento de
nascente e de sua residência. Em reunião do dia 26/08/2013 o IBAMA solicitou a
apresentação de mapa com situação atual do traçado e usos do solo, além da
apresentação de estudos de alternativas locacionais nesta propriedade, considerando o

O afastando do traçado do mineroduto das áreas de nascentes, da residência e do sítio
arqueológico. Aempresa havia informado que realizou os estudos de alternativas de
traçado, entretanto os mesmos não foram encaminhados ao IBAMA/MG.

Conforme a planilha do Fale Conosco apresentada em atendimento ao item 7 desse
parecer, a proprietária, Sra. Vânia Musse apresentou à empresa pedido para avaliar
alternativa de traçado em sua propriedade, (registro 5837) em 19/04/2013. Apenas em
03/07/2013 a empresa encaminhou resposta à superficiária, entretanto, de forma evasiva:
"A Anglo American agradece o contato e informa que o relato da manifestação já foi
repassado às equipes responsáveis pelo trecho da localidade em questão e os estudos de
viabilidade do projeto e impactos ambientais do Projeto Minas-Rio estão sendo revisados e
aprofundados com vistas a uma solução definitiva para o questionamento da
manifestante".
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Portanto, opina-se pela reiteração do pedido de apresentação do estudo de alternativa de
traçado para o mineroduto na propriedade onde se insere o Sítio Santa Cruz, em
Carangola.

9) Esclarecimentos quanto à AFB-EXT 385/13.

As informações encaminhadas pela AFB-EXT 372/12, em novembro de 2012, referentes
aos superficiários do trecho I do mineroduto Minas Rio, indicam que a Sra. Anadélia Costa,
no município de Conceição do Mato Dentro, tinha uma área de sua propriedade de
32.563,61 m2 interferida pelo empreendimento, cadastrada sob número 01.01.034.

Na AFB em questão, foi solicitada a inclusão de nova área da propriedade da Sra.
Anadélia Costa, com 2.504,81 m2, identificada como FC 01.01.521, com a justificativa de
criação de offset de terraplenagem. A empresa negociou com a proprietária e foi assinado
o contrato instituindo a servidão administrativa na área.

Nessa AFB 385/13 foram solicitadas a inclusão de mais quatro áreas, todas na
propriedade do Sr. Valdir Dias, sendo identificadas como FC 02.06.026(1.343,89mz),
02.06.503(4.945,21m2), 02.06.507 (1.925,24m2) e 02.06.508(7.932,14m2), no município de
Passabem, com a mesma justificativa-criação de offset de terraplenagem.

A negociação com o Sr. Valdir inicialmente não foi amigável, tendo sido abertas 3 ações
judiciais para emissão de auto de imissão na posse. As ações são 0015033-61-2013 (FC
02.06.026), 0019076-41-2013(FC 02.06.503), e 0019084-18-2013 (FC 02.06.507 e
02.06.508).

No transcorrer da ação foi assinado um Termo de Acordo entre as partes, referente a ação
judicial inicial 0019076-41.2013, para a faixa de terra declarada de utilidade pública com
perímetro de 766,18 m, englobando área de 4.945,21m2, correspondendo, exatamente, ao
indicado na FC 02.06.503.

A empresa foi questionada por ofício e em reunião a se antecipar e esclarecer se as áreas
solicitadas para inclusão no trecho 1 realmente eram para offset de terraplenagem, tendo
em vista os casos ocorridos no trecho 2, e sobre a documentação encaminhada para as
áreas do Sr. Valdir.

A resposta da empresa, efetuada na AFB 446/13, informa que as FC 01.01.521 e
02.06.503 são necessárias a implantação de sistema de drenagem. A FC 02.06.026 é
necessária para implantação da linha tronco do mineroduto. A empresa solicita, ainda,
que seja desconsiderada a inclusão das FC 02.06.507 e 02.06.508 na ASV do trecho I do
mineroduto.

Analisando a documentação encaminhada pela empresa, apenas as FC 01.01.521 e
02.06.503 estão em situação de serem incluídas na ASV: na primeira área foi apresentado
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o contrato com a proprietária, e na segunda o termo de acordo. Para a FC 02.06.024 não
foi apresentado nem contrato, nem decisão judicial que permita a empresa entrar na área
pretendida.

Para atendimento da solicitação efetuada na AFB-EXT 385/13, a empresa deverá enviar
a documentação adequada da FC 02.06.024, de forma que a condicionante seja
cumprida e a empresa possa intervir na área pretendida.

10) Monitoramento de particulados atmosféricos realizados no trecho 2.

Previamente à análise das informações encaminhadas pela empresa, são apresentadas as
informações relativas à gestão e controle das emissões atmosféricas do empreendimento
conforme apresentada nos estudos ambientais:

C 10.1) Do EIA e PBA

O EIA identifica como um dos impactos gerados pelas obras do mineroduto, a emissão de
particulados. O Plano Básico Ambiental (PBA) propõe procedimentos para controle das
emissões atmosféricas. O PBA identifica que, na fase de implantação, são basicamente
gerados poeiras fugitivas e gases de combustão dos motores dos veículos e equipamentos.

As principais fontes geradoras de poeira estão relacionadas ao desmatamento e às
escavações a serem realizadas em diversas atividades da implantação. A movimentação de
máquinas e veículos na faixa de serviço e vias de acesso não pavimentadas são fontes
geradoras de particulados.

O principal controle indicado no PBA é a umectação sistemática das vias e áreas
geradoras, por aspersão através de caminhão-pipa, e, para tal, no decorrer da obra teriam
que ser estabelecidos:

- critérios e metodologias para avaliação visual de processos e locais causadores de
geração de poeiras;

- períodos e horários de aspersão de água nos acessos e demais áreas a serem controladas;

- número de passadas diárias do caminhão-pipa em cada local a ser controlado, em função
das condições climáticas e do efetivo controle sobre a emissão; e

- avaliações da umidade mínima natural da pista desejada e da umidade média estimada
após o molhamento.

O PBA considera que, como o empreendimento se desenvolverá integralmente em zona
rural com baixa densidade demográfica e dada a elevada eficiência esperada no controle
rotineiro das emissões, não seria justificável a realização de monitoramento da qualidade
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do ar.

A consultoria não considerou que muitos dos veículos em trânsito nos diversos trechos da
obra retornam para os centros urbanos sem a devida limpeza e muitas vezes causam
transtornos nesses locais. E também não considerou que o monitoramento seria
fundamental para orientar em caso de não-conformidades, ou seja, dos desvios em relação
ao esperado, e também como parâmetro orientador dos locais, períodos e número de
passadas do caminhão-pipa.

Para o controle dos motores a combustão, o PBA indica a manutenção periódica e o
monitoramento de fumaça pela Escala de Ringelmann, comparando-se aos parâmetros
estabelecidos pela legislação.

10. 2) Das denúncias.

O IBAMA vem recebendo denúncias sobre o desconforto ocasionado pelo excesso de
poeira provocado pelo tráfego dos veículos da obra, entre outros incômodos, tais como
falta de água e trânsito de veículos em locais proibidos.

Em 28/08/2013 a SEMAD encaminhou denúncia n3 23355/2013 - Protocolo SISEMA

S422010/2013 através de Ofício ne 6761/2013/DADOC/SEMAD/SISEMApela Diretoria de
Atendimento às Denúncias do Cidadão e de Órgãos de Controle (DEDOC), datado de
23/08/2013, reiterando e encaminhando boletim de ocorrência de denúncia anterior,
relativa à infração ambiental decorrente da circulação de veículos vinculados às obras do
mineroduto transitando no Distrito de Ilhéus do Prata, inclusive durante a madrugada,
ocasionando poeira excessiva em locais como o Posto de Saúde, igrejas, residências, e
outros pontos, sendo que o tráfego nestes locais estão proibidos. As placas de sinalização
foram retiradas do trecho entre a BR-262 e o Distrito de Ilhéus do Prata. Ressalta que não
há umectação das vias.

O Boletim de Ocorrência M2875-2012-0231251, datado de 06/08/2012, emitido pela 12â
Região da Polícia Militar, apresenta o testemunho de 20 residentes da comunidade de
Ilhéus do Prata, que já denunciavam intensa circulação de veículos em via sem
pavimentação, ocasionando intenso ruído e poeira excessiva, provocando problemas
respiratórios em adultos e crianças em diversas localidades do distrito de Ilhéus do Prata.
O histórico da ocorrência relata ter sido feito acordo entre a Anglo American,
representada pelo Sr. Guilherme Cauper, demais empresas contratadas e os envolvidos,
para que o tráfego de veículos fosse transferido para o acesso que passa pela Comunidade
denominada Simão e Santa Rita. O acordo foi obedecido até recentemente, julho de 2013,
quando o tráfego de caminhões pesados e o excesso de material particulado nas vias de
acesso ao distrito de Ilhéus voltaram a ocorrer.

Em vistoria realizada pela equipe técnica do IBAMA no trecho 2, foi observado o elevado
índice de particulados na atmosfera, impossibilitando até mesmo a tomada de fotografias.
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Em alguns trechos foi verificada a umectação; no entanto não foi possível verificar a
freqüência e atestar a eficiência do controle da emissão de particulados, tal como
preconizou o PBA.

10.3) Da resposta na AFB-EXT 446/13.

Aempresa informa que a medida de controle das emissões de particulados ao longo do
mineroduto é realizada pela implementação de um Plano de Umectação de Vias,
apresentado em anexo. Informa que realizou campanhas de monitoramento de poeira no
ano de 2012 e apresenta os relatórios da empresa Contrata. Em função dos resultados,
que acreditam estar abaixo dos limites de tolerância e por não ser previsto no PBA,
suspenderam essas campanhas, mantendo a aspersão. Afirma, ainda, que desenvolverá
uma nova metodologia para campanhas de monitoramento de emissão de particulados.

O -Plano de Umectação: não corresponde ao indicado no PBA (descrito acima), reitera
apenas que as vias serão umectadas, com água captada em locais autorizados e equipe
treinada. Não estabelecem os critérios e metodologias que permitiriam que apenas o
monitoramento visual fosse capaz de induzir a resposta esperada, indicada no PBA.

- Planilha de umectação: foi apresentada uma planilha de controle interno. Ela se refere a
número de processo de cadastro, data de expedição, município, frentes de serviço e
comunidades próximas. Os cadastros estendem-se de 2011 a 2013, alguns municípios
ficaram em 2012 sem receber umectação, e outros só têm esse cadastro em 2011, como
São Domingos do Prata. Como não agrega informação clara, não serve como evidência de
cumprimento adequado do controle de poeira.

-Mapeamento da Captação no trecho 2: apresenta a listagem dos pontos para captação de
água para a realização da umectação.

10.4) Dos relatórios de monitoramento da qualidade do ar.

Foi analisada e calculada a concentração de partículas em suspensão nas amostras
coletadas em 10 pontos, nos períodos diurno e noturno, pela empresa Contrata, e foram
apresentados os resultados de sete campanhas bimestrais realizadas entre janeiro de
2012 e janeiro 2013.

Ametodologia de análise foi baseada no método NIOSH 0500, invocando a equivalência
com o método do amostrador de grandes volumes (Hi Vol), indicado na Resolução
CONAMA nQ 03/90. A escala do método utilizado abrange a faixa de 8 - 28 mg/m3.

Admitindo-se que os resultados apresentados na tabela 3 - Concentração, em mg/m3, de
partículas em suspensão é ovalor a ser comparado com os padrões de qualidade do ar da
Resolução CONAMA nq 03/90 para partículas totais em suspensão, o menor valor obtido
em todas as análises foi de 0,39 mg/m3, ou seja: 390 ug/m3.
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0 padrão estabelecido pela norma para Partículas Totais em Suspensão é:

Padrão primário:

- 80 pg/m3 - concentração média geométrica

- 240 pg/m3 - concentração média de 24 h, que não deve ser excedida mais de uma vez por
ano.

P^tíLoj&çumláno:

- 60 pg/m3 - concentração média geométrica anual

-150 pg/m3 - concentração média de 24 h, que não deve ser excedida mais de uma vez por
ano.

Logo, todos os pontos de monitoramento estiveram acima dos padrões legais em todas as
campanhas realizadas.

10.5 ) Considerações quanto ao item 10.

Como possibilita a condicionante geral 1.2 da LI ne 515/2008, quanto ao controle de
poeiras, a empresa deverá implantar imediatamente o Programa de Gestão e Controle de
Emissões Atmosféricas, incluindo:

1. Ações de manutenção corretiva, preventiva e preditiva de equipamentos e máquinas,
com monitoramento da fumaça.

2. Sistemas de monitoramento da qualidade do ar, para Partículas Totais em Suspensão e
Partículas Inaláveis, com implantação de sistema automático de monitoramento e
amostrador de grandes volumes, este último com freqüência de coleta de 5 em 5 dias,
período de amostragem de 24 h em cada ponto. w

3. Localização dos medidores dispostos em locais de circulação intensa de veículos e
máquinas pesadas, e próximos às comunidades e centros urbanos, ressaltando que a
localização é fundamental para o bom monitoramento.

4. Umectação das vias, de acordo com Plano de Umectação baseado em critérios e
metodologias conforme previsto no PBA, e até lá, com freqüência de passagem dos
caminhões-pipa a cada 3 horas.

5. Estudo de alternativa de uso de polímeros em locais considerados críticos, ou seja, com
excessiva produção de particulados, como forma de controle mais efetivo na redução
de particulados em suspensão.

O monitoramento visual só será aceito de forma complementar, e desde que implantados
os critérios e métodos indicados no PBA, que até o momento não o foram, de forma a
estabelecer períodos e horários, número de passadas e locais onde é necessária a

SsB^
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aspersão, bem como a avaliação da umidade natural desejada e estimada após a
umectação. Toda a atividade deve ser conduzida por meio de pessoal qualificado e
específico para a atividade, com registro diário dos dados observados. Ressalta-se que o
monitoramento visual muitas vezes pode ser uma metodologia corretiva e não preventiva,
como estabelece condicionante de licença - mitigação dos impactos. Os registros de
não-conformidade deverão indicar as propostas de melhorias a serem implantadas.

A empresa alega que o PBA não recomenda o monitoramento, mas tendo em vista o
grande número de denúncias e o observado na vistoria realizada em agosto 2013, ainda
gue em área rural, verifica-se que distritos e comunidades vêm sendo impactadas pela
implantação do empreendimento. O Programa de Gestão e Controle de Emissões
Atmosféricas, com o respectivo monitoramento de particulados, é essencial para a
mitigação desse impacto e o enquadramento da atividade de acordo com os padrões

/ estabelecidos pela Resolução CONAMA nQ 03/90. Quando os padrões são ultrapassados
tornam-se ofensivos à saúde e ao bem-estar público.

Recomenda-se que a empresa seja orientada, o quanto antes, a realizar reunião com a
comunidade para avaliar a possibilidade de desviar os caminhões do distrito de Ilhéus do
Prata, retornando à situação de 01 ano atrás, em que foi evitado o tráfego de caminhões
naquele distrito ou adotar ações específicas de mitigação dos impactos, devidamente
acordadas com a comunidade.

Recomenda-se que a empresa, desde já, reavalie o Programa de Gestão de Recursos
Hídricos e inclua pontos de monitoramento para verificar se haverá alteração na
qualidade da água em decorrência do carreamento de todo esse material desagregado,
especialmente no período chuvoso que se aproxima.

11) Relatório com informações detalhadas sobre a suspensão do abastecimento
de água na comunidade Mãe d' água, em São Domingos do Prata.

Apresentado. A empresa encaminhou o "Registro de Ocorrência" em formulário da
Camargo Corrêa sobre a visita à comunidade Mãe D' água, ocorrida em 26/08/2013, com
o objetivo de avaliar o sistema de captação e distribuição de água na comunidade.
Conforme o registro, que trouxe relato detalhado da visita, constatou-se que havia uma
pequena barragem para contenção de água distribuída à comunidade, que se encontrava
"danificada". O morador responsável pela captação de água informou que a mesma é
distribuída para 17 casas através de bombas do tipo "carneiro hidráulico" e que não
houve falta de água na comunidade, mas que observou uma redução no fluxo hídrico.
Relatou, ainda, que os danos na barragem não foram causados pela obra. O relato informa
que a empresa constatou que a barragem foi construída sem fundação, concluindo que
isso torna o sistema frágil. Informa que para conclusão, será realizada vistoria no local
por profissionais da área de Produção/Engenharia e Meio Ambiente.
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12) Considerações Finais

12.1) Em relação às informações solicitadas pelo IBAMA, em reunião e através dos
ofícios que encaminharam a Notificação e o Indeferimento da renovação da ASV,
conclui-se pela necessidade de oficiar a empresa a:

- Apresentar esclarecimentos (Relatório de pontos críticos, relatório de execução das
obras previstas no plano de Ação - Novembro 2012, projetos executivos das obras de
recuperação, anuências ou posse das FC secundárias, informação FC 02.06.024, alteração
do cronograma de recuperação);

- Apresentar novos documentos (mapeamento da recuperação no trecho 2, estudo das
alternativas locacionais do sítio Santa Cruz, FC 02. 06.024);

- Adotar imediatamente medidas de recuperação dos pontos críticos já liberados ou que
dispensam autorização;

- Avaliar a possibilidade de suspensão do tráfego na comunidade de Ilhéus do Prata;

- Implementar o Programa de Çe.stão e Controle de Emissões Atmosféricas;

- Reavaliar o Programa de Gestão de Recursos Hídrico e o Programa de Comunicação
Social.

O detalhamento das ações a serem adotadas pela empresa está indicado nos itens
específicos tratados nesse parecer.

12.2) Em relação às constatações feitas pelo IBAMA durante as vistorias e diante das
informações apresentadas pela correspondência, a equipe técnica entende que há
elementos para autuação da empresa (multa) com enquadramento no artigo 66
do Decreto 6.514/2008, por instalar o empreendimento em desacordo com a

Licença de Instalação ng 515/2008 (em desacordo com o PBA). Assim, as inúmeras
ocorrências de deslizamentos, solapamentos, trincas e processos erosivos ativos
observados em campo e listados pela empresa nas correspondências AFB-EXT:422/2012 e
AFB-EXT 446/2013 evidenciam, na implantação dos taludes de corte, o não seguimento
das premissas apontadas no Programa de Controle de Processos Erosivos e no próprio
Plano de Ação para Deslizamentos na Linha Tronco do Mineroduto Minas Rio, que
compõem o Programa Básico Ambiental do empreendimento, bem como a não observância
da Norma ABNT 11682:2009, que fixa as condições exigíveis no estudo e no controle da
estabilidade de taludes em solo, rocha ou mistos, componentes de encostas naturais ou
resultantes de cortes e abrange as condições para projeto, execução, controle e
conservação de obras de estabilização.

Da mesma forma, em relação ao controle de emissões atmosféricas, não foram

IBAMA pag. 20/23 12/09/2013 -15:43



IBAMA

^1 ÍP

R~

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -<
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

apresentadas evidências consistentes de que foram adotadas as ações de controle
propostas no PBA, especialmente quanto àdefinição dos critérios edas metodologias para
avaliação visual de processos e dos locais causadores de geração de poeiras e quanto a
adoção de planos de umectação, indicados no PBA.

Por outro lado, os registros de concentração de partículas em suspensão, onde foi feito o
monitoramento da qualidade do ar, apontam valores acima dos padrões legais e,
considerando as denúncias da comunidade de Ilhéus do Prata, entende-se também a
pertinência da aplicação de sanção administrativa de multa por causar poluição
atmosférica, provocando, de forma recorrente, significativo desconforto
respiratório, conforme prevê o artigo 62 inciso II do decreto federal n*
6.514/2008. Neste sentido, solicita-se orientação formal da DILIC quanto àaplicação das
sanções pelo NUCOF/MG ou mesmo pelos agentes de fiscalização do NLA/MG. Sugere-se,

( ainda que aDILIC se articule com aDIPRO no sentido de que esta atue na fiscalização
^ preventiva em determinados processos de licenciamento do IBAMA, afim de verificar o

cumprimento das condicionantes, e, consequentemente, da legislação ambiental.

12.3) Quanto ao pedido de revogação do indeferimento da renovação da ASV n°
682/2012 encaminhado pela Anglo American, apresentamos alguns dados para
subsídio à análise:

-Aárea total da faixa de servidão destinada à implantação do trecho 2, quantificada pelos
dados da planilha de superficiários encaminhada pela correspondência AFB-EXT:
309/2013, é de 974,24 ha;

- Os dados obtidos em vistoria e nas planilhas encaminhadas pela empresa indicam que,
do total desta área (819 áreas ou Fichas cadastrais), a não renovação da ASV 682/12
significa o impedimento de supressão de vegetação em área de 4,25 ha, que
correspondem a 06 Fichas Cadastrais ou a 0,44 %do trecho.

-Duas dessas áreas estão localizadas no município de Carangola/MG e se referem ao Sítio
Santa Cruz (mencionado no item 8desse parecer), correspondendo a 3,64 ha. Trata-se de
área com sítio arqueológico recém-liberada pelo IPHAN, para a qual a empresa já tinha
posse judicial. De acordo com informações do proprietário e da própria empresa, mesmo
após oindeferimento da renovação da ASV, no período entre 19 de agosto e 06 de
setembro, a empresa continuou com a supressão da vegetação composta porpastageni e
cultura agrícola (café) nessa propriedade, por entender gue esse tipo de vegetação
herbácea não estaria contida no ato autorizativo, uma vez que são formas de cobertura do
solo não passíveis de autorização de supressão. Oentendimento dos analistas do NLA/MG
éque as pastagens, eucaliptos eoutros usos do solo existentes na faixa foram incluídos no
cômputo da ASV eforam objeto da autorização, estando sua supressão vedada, já que a
ASV não foi renovada.
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A equipe técnica do NLA/MG entende que a não renovação da ASV foi necessária por
considerar inconseqüente e temerário o assentimento para continuidade da supressão da
vegetação no trecho em que foram constatadas tantas ocorrências de deslizamentos de
taludes e baixíssimo percentual de recuperação. Haveria que se obstar o avanço da
supressão em novas áreas, até que as áreas já "abertas" estejam minimamente
estabilizadas antes do início do período chuvoso. O que se pretende é minimizar o impacto
ambiental negativo esperado nessa fase da implantação e, para tanto, a empresa deve
envidar esforços acelerando a recuperação do trecho 2. Isto posto, entende-se que a
renovação da ASV deve ser concedida quando, efetivamente, se puder atestar avanços
significativos na recuperação do trecho. Embora, aparentemente, o indeferimento tenha
impactado negativamente a empresa, afetando sua imagem junto a negociadores e
investidores, na prática esperava-se pouco efeito, uma vez que as planilhas indicavam
pouquíssimas áreas ainda passíveis de supressão. Opina-se que a renovação da ASV
poderá ser concedida quando a empresa demonstrar, de forma mais consistente, que vem .^_j
focando os esforços no avanço das ações de reparação e adequada mitigação dos impactos
sociais e ambientais negativos, os quais, inclusive, correm o risco de agravamento com o
iminente início do período chuvoso

Isto posto, a equipe solicita que a análise e decisão desse pleito possa ser feita pelas
instâncias superiores, as coordenações do NLA/MG, COMOC e CGTMO.

É o parecer. À Consideração da Coordenação do NLA/MG.

11} Análise de Riscos de Segurança, Saúde e Meio Ambiente da Fase de implementação da
obra do mineroduto Projeto Minas-Rio, elaborada em março de 2009 pela ABS Group
Services do Brasil.

Jelo Horizonte, 12 de setembro de 2013

-AirtOluãTemamio (de ÃnHíade Mendes
/Malista Ambiental do NLA/MG

Irene Mana Vaz Magnii Frayjia

Analista Ambiental do NLA/MG
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Maria Teresa Maya Caldeira

Analista Ambiental da NLA/MG
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Fhí2o±
Proa D

flubr. mm\MEM. 002298/2013 NLA/MG/IBAMA

Belo Horizonte, 09 de setembro de 2013

Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto: Encaminha cópias do Parecer 000240/2013 NLA/MG/IBAMA (Relatório
das vistorias no trecho 2. Mineroduto Minas-Rio). Ref:. Processos

02001.000469/2006-68 e 02015.006913/2008-61.

Encaminhamos 03 cópias do PAR 000240/2013 NLA/MG/IBAMA referente ao relato das
vistorias técnicas no trecho 2 do mineroduto Minas-Rio, para conhecimento desta
Coordenação e para colher as assinaturas dos analistas ambientais João Batista Nunes da

w' Silva e Amado Pereira de Cerqueira Neto e sugerir que 01 cópia seja anexada ao
processo 02001.000469/2006-68 e as demais devolvidas ao Núcleo de Licenciamento
Ambiental da Supes/MG para anexaçao ao processo 02015.006913/2008-61, referente às
ASV do empreendimento.

Atenciosamente,

SEBASTIÃO! CUSTODIO PIRES

Coordenador Substituto da NLA/MG/IBAMA

f/fY\

COU05&**»6**
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PAR. 000240/2013 NLA/MG/IBAMA

í PíõC. ^
]Rubr. .""" &L

Assunto: Relatório de Vistorias Técnicas ao "Trecho 2" do empreendimento Mineroduto
Minas-Rio, de interesse da Anglo American S.A, realizadas em Março e Julho de 2013.
Ref:. Processos 02015.006913/2008-61 (ASV) e 02001.000469/2006-61.

Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

Ementa: Relatório de Vistorias Técnicas ao "Trecho 2"
do empreendimento Mineroduto Minas-Rio,
de interesse da Anglo American S.A,
realizadas em Março e Julho de 2013. Ref:.
Processos 02015.006913/2008-61 (ASV) e
02001.000469/2006-61.

AnalistasVistoriantes:

Antônio Fernando de Andrade Mendes - Analista Ambiental NLA/MG

Irene Maria Vaz Magni Frayha - Analista Ambiental NLA/MG

Rafael Macedo Chaves - Analista Ambiental - ERMOC

Amado Pereira Cerqueira Netto - Analista Ambiental - DILIC

João Batista Nunes da Silva - Analista Ambiental - DILIC.

Acompanhantes:

Rosan Figueiredo - Gerente de Meio Ambiente Mineroduto e Porto - Anglo American
Daniel Medeiros - Gerente de Licenciamento Ambiental - Anglo American

Henrique Freitas Dos Santos - Coordenador de Meio Ambiente ARCARDIS/Logos

Guilherme Cauper de Carvalho Pereira - Engenheiro Ambiental. Anglo American

Ranierí Santos - Coordenador de Meio Ambiente - Camargo Corrêa

Rogério Ricardo Cabral - Engenheiro Ambiental - ARCADIS/Logos
Lucas Lacerda Silveira Rocha- Engenheiro Civil - ARCADIS/Logos

Murilo Santos - Engenheiro Agrônomo - Camargo Corrêa.

Trata-se de relatório da vistoria realizada no trecho II do mineroduto

Minas-Rio entre os dias 30 de julho de 2013 e 01 de agosto de 2013 pelos analistas do
Núcleo de Licenciamento ambiental do IBAMA em Minas Gerais (NLA) e o do Escritório

Regional do IBAMA em Montes Claros (ERMOC), que atua como colaborador da DILIC. A
vistoria por terra sucedeu o sobrevôo realizado nos 02 dias anteriores e teve por objetivos:
atender às denúncias de superficiários quanto à degradação ambiental em suas
propriedades; avaliar, por amostragem, algumas áreas identificadas por fichas cadastrais
para as quais a empresa solicitou inclusão na Autorização de Supressão de Vegetação
emitida para o trecho II em julho de 2012, a saber a ASV nQ 682/2012, bem como avaliar
o cumprimento de algumas condicionantes específicas da referida ASV, vencida em 25 de
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julho de 2013, com vistas a instruir sua renovação, solicitada em 24 de maio de 2013.
Também são incorporadas informações relevantes relacionadas à vistoria técnica
realizada anteriormente, entre os dias 05 e 06 de março/2013, no mesmo trecho, pelos
analista do Núcleo de Licenciamento ambiental do IBAMA em Minas Gerais (NLA), o do
Escritório Regional do IBAMA em Montes Claros (ERMOC) oe os analistas da
DILIC/IBAMA-Sede.

Foram percorridos, em solo, trechos do mineroduto mencionados nas

denúncias dos superficiários, a saber, Sra. Olímpia Guerra (Nova Era/MG) e Sra. Maria
das Graças Drumond (São Domingos do Prata /MG), bem como 10 pontos correspondentes
às Fichas Cadastrais (FC) com indicativo de prioridade e com maior área requisitada,
dentre as 126 encaminhadas pela empresa para liberação pelo IBAMA. Foi visitado
também o viveiro de mudas na fazenda Cachoeira, em Tombos/MG. )

A seguir é feito o relato das observações nos pontos vistoriados em cada dia,
incluindo complementações do observado na vistoria anterior, com descrição das
recomendações e orientações feitas ao empreendedor, em campo, e o registro fotográfico
das áreas, em anexo:

Dia 30/07/2013:

Pontos FC 01.08.501 e FC 01.08.502. Km 143/144. (Rogério Martins
Guerra). Nova Era/MG. UTM 7.810.594/710.089. Para a FC 01.08.501 foi solicitada a

liberação de uma área de 5.311,33 m2 e para a FC 01.08.502 uma área de 367,59 m2. Os
pontos correspondem a trechos onde houve escorregamento dos taludes e que se
encontram em obras de reconformação, com retroescavadeiras fazendo a retirada de terra
no topo do antigo talude para alteração do ângulo de inclinação. (Fotos 1 e 2; Figuras 1 e
2). Há grande movimentação de máquinas e retirada de material terroso que está sendo -
disposto na ADME 1381. No local foram contactados o Sr. Rogério Guerra, superficiario^
da FC 01.08.502 e da área onde está instalada a ADME 1381; o trecho foi percorrido na
companhia de seu filho, Rafael Guerra. Também sua irmã, superficiaria Sra. Olímpia ^
Guerra, proprietária da FC 01.08.501 registrou seu inconformismo com a situação em
geral, com a demora na adoção das medidas corretivas, com o não conhecimento do
projeto de recuperação proposto e com a dificuldade de interlocução com a empresa.
Pediu o registro de sua discordância quanto ao fato de não ter sido proposto, até o
momento, a reconformação do talude à direita da pista que considera muito alto. Mostrou
muita indignação com o transtorno e com a extensão da intervenção na sua propriedade,
que não corresponde ao que havia sido explicado quando do início do projeto e das
negociações.

Os superficiários reclamaram ainda da redução da disponibilidade de água
para o gado na drenagem existente à jusante do ponto, bem como com a inadequação e
insuficiência do desassoreamento da "barraginha" utilizada para dessedentação do gado,

IBAMA pag. 2/10 \ 29/08/2013 - 16:1



ü

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE :F-3".J
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

com disposição do material terroso na pastagem adjacente antes do envio à ADME e sem
a devida recuperação da barragem (Fotos 3 e 4). As drenagens naturais existentes à
jusante das obras estavam protegidas por bacias de decantação e mantas "bidim" no
momento da vistoria (Foto 5) e foi registrado que a ADME 1390, implantada no local, já
está recuperada e incorporada à paisagem (Foto 6). Uma reclamação recorrente por parte
do Sr. Rafael Guerra foi a de que têm sido construídos taludes altos, constituindo um
obstáculo ao gado nas passagens entre a pista de implantação e as áreas de pastagens,
reivindicando que seja garantido o acesso livre a esta atividade e a outras especificas de
uma propriedade rural (Fotos 7 e 8). Relata também que, em diversas circunstâncias,
houve perdas de cabeças de gado, mas que estas foram indenizadas.

Ponto FC 01.09.510. Km 150/151. (Maria Eunice Braga Rolla Guerra e
outros - Fazenda Seara). São Domingos do Prata/MG. UTM 7.111.16,35/780.5395,65. A
nova área solicitada para reconformação é de 1.507,84 m2 e complementa a da FC
01.09.006. Há taludes não conformados, canaletas de cristas desprendidas, bastante
material terroso solto na pista e muita poeira, e não haviam máquinas trabalhando no
local (Fotos 9 a 12). A área foi objeto de denúncia encaminhada ao IBAMA na semana
seguinte à vistoria, por parte do Sr. Antônio Rolla, filho do superficiario Joaquim Rolla e já
havia sido vistoriada pelo IBAMA em março de 2013. Nesta primeira vistoria foram
verificados os mesmos desbarrancamentos de taludes, afetando grandemente estruturas
artificias de escoamento de água construídas peio empreendedor (canaletas de cristas),
além de outros aspectos, tais como, a demora na aplicação de medidas corretivas e
inexistência de comunicação do empreendedor com os superficiários. Para correção dos
aspectos físicos verificados, o empreendedor informou que elaboraria projetos de
recuperação de taludes. Entretanto é necessário que a recuperação se inicie
imediatamente, antes do início do período chuvoso, sendo também a principal
preocupação do superficiario que reclama da truculência e desrespeito por parte dos
responsáveis pelas intervenções no local. Segundo a empresa, em relato feito na reunião
de 29/07/2013 na SUPES/MG, o envio do projeto e a recuperação não foram iniciados pelo
fato do IBAMA ainda não ter solicitado os projetos, conforme suposto acordo feito na

^»- vistoria anterior. Entretanto deve-se ressaltar que houve um mal entendido emrelação à
referida solicitação, pois o projeto que de fato foi solicitado referia-se à área na
propriedade da Sra Maria das Graças Drumond.

Ponto FC 02.09.007, FC 02.09.143 e FC 02.09.144. Km 151. (Flávio
Rolla). São Domingos do Prata/MG. UTM 7.795.383,71/709.203,44. Na vistoria anterior,
foram observadas diversas características já descritas para as outras áreas (Fotol3),
como taludes muito inclinados, grande quantidade de material sólido sendo carreado para
as partes mais baixas, causando transtornos aos residentes, como o assoreamento de
cursos d'água, o soterramento de infraestruturas rurais e de áreas de uso da propriedade,
interrupção de vias de acesso, grandes dificuldades na estabilização da faixa de obras
próxima ao trecho em que os tubos ficarão suspensos do solo. Notou-se, novamente, que
os superficiários careciam de informações mais claras do empreendedor. Entretanto, na
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vistoria de julho foi constatado que o empreendedor executou as obras necessárias à
reconformação dos taludes e a retirada do material carreado. Entretanto, não foi possível
o registro fotográfico com estas evidências, devido ao adiantado da hora e à grande
quantidade de poeira.

Dia 31/07/2013

Ponto FC 01.09.172. Km 152/153 (Fábio Drumond e outros). São Domingos
do Prata/MG. UTM 7.803.321,83/710.869,89. A vistoria iniciou-se na área da pista de
implantação do mineroduto, propriedade da Sra. Maria das Graças Drumond. A nova FC
foi requerida e autorizada para recuperação do talude na antiga FC 01.09.121. A área
havia sido objeto de denúncia e vistoria anterior do IBAMA, quando foi observado talude
impactado pelas chuvas, as quais provocaram sucessivos deslizamentos de material sólido,
ocasionando uma paisagem adversa à proposta no projeto de recuperação, além de
danificar estruturas já implantadas (canaletas de crista), e apresentar risco potencial aos
transeuntes. Constatou-se a apreensão e o inconformismo dos superficiários frente às
incertezas quanto às ações que seriam implementadas, como também pela ausência de
comunicação mais efetiva por parte do empreendedor (Fotos 14 a e b, 16 a).

J

Contrapondo ao observado na vistoria anterior, verificou-se que foi feita a
reparação do talude e implantação de berma de equilíbrio, conforme projeto encaminhado
ao IBAMA/Sede em 12 de março de 2013 e aprovado por NT 005438/2013 produzida pela
COMOC em 15 de abril de 2013. Porém, foi observado que já há início de processo de
desestruturação da berma e a revegetação ainda está incipiente (Fotos 15 a e b, 16 b).
Portanto, foi feita recomendação à empresa para que haja uma readequação da berma de
equilíbrio com a instalação de uma berma intermediária. O representante da empresa
sugeriu que esta recomendação seja encaminhada de forma oficial. Não foram ainda
instalados os dispositivos de drenagem laterais e de base pois, segundo a empresa, iria
ocorrer o abaixamento dos tubos em breve e apenas após este processo é que o sistema^
de drenagem poderia ser concluído.

Ponto ADME 1369. Próxima ao km 153. (Fábio Drumond). São Domingos
do Prata/MG. UTM 7.802.927,75/710.325,90. Instalada à montante de cabeceira de
drenagem. Houve denúncia anterior de supressão de vegetação florestal nativa e de
soterramento de nascentes com carreamento de sólidos para "açude" utilizado para
dessedentação animal em propriedade vizinha (Foto 17). Conforme já havia sido
observado na vistoria anterior, a ADME já se encontra implantada e revegetada (Fotos 18
e 19). A equipe do IBAMA julgou oportuno averiguar o documento intitulado Diagnóstico
Ambiental De Áreas Potenciais Para Depósito De Material Excedente referente a essa
ADME, elaborado pela empresa previamente à escolha das áreas para disposição de
material excedente (anexo), presente no processo de licenciamento, que contém fotos e as
informações consideradas relevantes pelo empreendedor na época da escolha da área, de
forma a buscar informações anteriores à implantação e tomar as providências
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necessárias. 0 documento menciona a ocorrência de duas nascentes e prevê a
implantação da ADME fora da área diretamente afetada. Foram feitas medições em campo
(GPS e caminhamento) da distância entre a base da ADME e de dois prováveis pontos de
nascentse intermitentes localizados em grota à jusante da mesma, e constatou-se
distância aproximada de 59,80 m (comprimento do mapa) e 62,49 metros (comprimento
do solo) em relação ao ponto 1 (PI) e, de 43,65 m (comprimento do mapa) e 45,16 metros
(comprimento do solo) do ponto 2 (P 2), medidas com o uso da ferramenta "régua" no
software Google Earth (Figura 3). Conforme fotos e coordenadas de duas nascentes
indicadas no mencionado documento, o ponto de ocorrência da nascente à jusante da
futura ADME (nasc 1), considerado à época, coincide mais com o chamado ponto 1
registrado na vistoria, do que com o ponto 2. Embora a confirmação do ponto de
surgência só possa ser feita com o início do período chuvoso, as verificações já realizadas
sugerem que não tenha ocorrido a intervenção de supressão para implantação da ADME
na faixa de 50 metros da APP. Também o registro fotográfico anterior à intervenção,

r constante do documento, permite constatar que a supressão ocorrida para implantação da
ADME foi de indivíduos isolados de macaubas e aroeirinha, além de pastagem. Foi
recomendada atenção especial para a melhoria das condições de recuperação dos
taludes como, por exemplo, a revegetação com espécies arbóreas com potencial de
produção, o cercamento e a interdição ao gado para favorecimento da regeneração
natural. Foi sugerido discutir com o proprietário a possibilidade de optar por uma outra
alternativa econômica de uso para a ADME que não seja pastagem. Além disso, por ter
sido constatado o uso da APP no entorno da nascente e do curso d' água por atividade de
pecuária bovina, comprometendo a conservação da vegetação natural dessas áreas,
recomenda-se que o proprietário da área promova a retirada do gado bovino e de outros
animais domésticos das áreas de preservação permanente localizadas no entorno da
nascente à jusante da ADME, com vistas a também favorecer o processo de recuperação
natural da vegetação.

Ponto FC 01.09.505. Km 158/159. (Fernando Rolla). São Domingos do
Prata/MG. UTM 7.798.804,42/713.159,85. Constatou-se a ativação de processo erosivo
(Fotos 20), exigindo obras imediatas de contenção, com reconformação e diminuição do
ângulo de inclinação do talude, além da implantação de dispositivos de drenagem. Para
tanto necessita-se de um avanço de aproximadamente 250 m2 a mais na área liberada
para a 1* FC.

Ponto FC 05.09.052. Km 167/168. (Geraldo de Freitas). São Domingos do
Prata/MG. UTM 7.793.758,42/716.283,65. Não foi constatado processo erosivo no local. A
solicitação de liberação de nova FC, com 3.119,93 m2, tem a função de instalar um dos
leitos de anodo - Sistema de Proteção Catódica (ns 3) previstos para o trecho II (Foto 22) e
com o objetivo de preservar da corrosão os dutos. Apesar de não estar nos limtes da DUP,
foi informado pelo representante da empresa que já houve acordo com os proprietários
(Espólio de Artur Braz).
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Ponto FC 01.12.045. Km 224. Qosé Ravaiano). Piedade de Ponte Nova/MG.
UTM 7.761.200,00/740.189,52. Neste ponto não foi constatado processo erosivo ativo. A
liberação desta nova FC, com 3.573,13 m2, foi em função de offset de terraplanagem para
instalação de sistema de drenagem ao longo da faixa, direcionando o fluxo de águas
pluviais e assim evitando o carreamento de sedimentos para curso d'água logo abaixo da
faixa do mineroduto (Fotos23 e 24).

Ponto FC 01.11.017. Km 214/215. (Luiz Carlos Machado). Santa Cruz do

Escalvado/MG. UTM 7.767.028,99/737.558,405. Neste ponto foi observado processo
erosivo ativo, com solapamento da base do talude e conseqüente movimento de massa
(escorregamento), comprometendo todo o sistema de drenagem já instalado (Fotos 25 a
29). Apesar da urgência na execução de obras de contenção, de reconformação do talude
e de reinstalação do sistema de drenagem, antes do início do período chuvoso, não foi \
solicitada liberação de nova FC neste caso. Entretanto o representante da empresa
informou que, em breve, será encaminhado pedido de liberação de nova FC para este \
ponto, além de outros que a equipe de geotecnia está fazendo o levantamento.

Ponto FC 01.11.028. Km 209/210. (Marta Soares). Santa Cruz do

Escalvado/MG. UTM 7.769.465,48/733.166,05. Conforme informação do representante da
nglo, a ampliação de 6.068,21 m2 desta área será para implantação de sistema de
drenagem e, caso se configure necessário, também para futura reconformação do talude,
com redução da inclinação. Não foi observado neste ponto processo erosivo ativo, mas,
pela inclinação do talude e características da rocha/solo (Foto 30), pode-se inferir que,
diante de um período de chuvas mais intenso, poderá haver risco de "escorregamento",
com ravinamento que dará início a processos erosivos.

Ponto EB2. UTM 7.748.528,56 / 754.913,52. Santo Antônio do Grama/MG.

A vistoria ao local foi realizada no final da tarde. Consiste em área às margens do córrego
Santo Antônio, na fazenda Córrego Grande, de propriedade da empresa, onde se localiza a^
Estação de Bombas 2. No local foi realizado plantio compensatório em área de
preservação permanente medindo cerca de 1,8 ha . Oplantio foi condicionante imposta w^
pela intervenção em APP para captação de água no mesmo local. Constatou-se a
realização do plantio das mudas provenientes do resgate no trecho, que estavam sendo
mantidas no viveiro de Divino/MG. O plantio fora realizado entre os dias 24/06 e
02/08/2013 e, segundo a empresa, a irrigação manual será mantida até o início do período
chuvoso. Foram executadas as ações usuais de adubação, controle de formigas, e
coroamento. (Foto 31).

Dia 01/08/2013

Ponto FC 01.13.501. Km 231/232. (Lee Dilson). Rio Casca/MG. UTM

7.756.816,15/745.664,51. A nova área solicitada para ampliação da FC, com 1.470,03 m2
(Fotos 32 e 33), segundo informado pelo representante da Anglo, destina-se à
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implantação de um sistema de drenagem que melhor se adeque ao fluxo pluvial local,
como também a uma redução da inclinação do talude, no objetivo de aumentar a sua
estabilidade.

Ponto FC 01.19.064. Km 300. (Milton da Silva). Divino/MG. UTM
7.722.110,53/783.424,20. Anova área solicitada para ampliação da FC compreende uma
faixa estreita de 3.723,00 m2 paralela a pista do mineroduto, adentrando a propriedade
cortando próximo à casa e passando por cafezal, capineiras, mas não houve consenso por
parte dos representantes da empresa quanto à função desta nova FC, especulou-se que
seria para a ampliação da faixa do mineroduto, pois não há evidência que indique ser para
reconformação de talude e/ou implantação de sistema de drenagem, como expresso de
modo genérico na planilha apresentada. Ecomo ainda não há projeto para esse caso,

/ conforme a referida planilha, aguarda-se a apresentação do projeto para se ter definida
w qual a real função dessa nova FC (Foto 36).

C- Ponto Viveiro de Mudas - Faz. Cachoeira. Tombos/MG. Constatou-se que o
viveiro de mudas encontra-se muito bem montado, com área de sementeira, galpão de
mudas e área de rustificação, as primeiras com irrigação automática por nebulizaçao, com
capacidade superior a 100.000 mudas. Constatou-se a existência de uma adequada
variedade de espécies sendo mantidas em diferentes estágios de crescimento, em tubetes
ou sacos plásticos, além de várias outras em sementeira. Durante a vistoria foram feitos
registros fotográficos dos equipamentos e das mudas produzidas. Em relação ao material
resgatado, sugere-se que a empresa seja orientada a reintroduzir as (bromeliáceas) que
vêm sendo mantidas no viveiro, para os fragmentos florestais na propriedade Fazenda
Cachoeira. Considera-se que pôde ser comprovada, em campo, as condicionantes
relacionadas à implantação do viveiro em Tombos/MG e a realização de novo resgate de
germoplasma no trecho 2 (Fotas 38 e 39).

(^ Ponto FC 05.24.004. Km 349/350 (José Batalha/Erik Brun). Tombos/MG.
UTM 7.690.402,92/805.208,23. Esta ampliação da FC tem a função de implantar Sistema

{*, de Proteção Catódica ou Leito de Anodo em uma faixa com área de 2.388,31 m2, com
terraplanagem adentrando área brejosa e com o objetivo de preservar da corrosão os
dutos metálicos (Foto 40). Constatou-se que neste caso a nova FC não está dentro dos
limites da DUP, apesar de os documentos comprobatórios apresentados referirem-se à "
Ação de Instituição de Servidão Administrativa com pedido de Liminar de Imissão de
Posse", conforme coluna de comentários da planilha de Status dos Superficiários -
Servidão do mineroduto Minas-Rio.

Ponto FC 02.24.501. Km 356/357. (Leandro Peruso). Tombos/MG. UTM
7.685.071,46/806.695,60. Foi constatado um grande deslizamento neste ponto, ao longo
da pista do mineroduto que acompanha estrada municipal, com uma nova área solicitada
de 6.697,77 m2 (Fotos 41 a 43). Asolução técnica apresentada inclui aterro de sobrecarga
e implantação de tirantes, mas ainda em estudo, conforme informações dos
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representantes da Anglo.

Considerações e Conclusões

Verificou-se que a implantação do mineroduto no "trecho 2", ocorre por
pequenos trechos de 5 a 10 Km, não contíguos, e consiste em várias etapas seqüenciais
assim resumidas: supressão de vegetação e terraplanagem da pista (12 metros), desfile
dos tubos, soldagem dos tubos, abaixamento dos tubos nas valas (1,5 metros),
recobrimento da vala, testes hidrostáticos e recomposição da faixa. Cada fase possui
tempo variável e a maior parte do trecho 2 encontra-se nas fases de desfile, abaixamento
e recobrimento dos tubos.

No entanto, foi observado que os taludes implantados são altos e íngremes e
faltam bermas para atenuar a declividade e impedir a ativação de processos erosivos; nosw
locais onde houve rompimento dos taludes há muito material terroso desagregado e, em -s
alguns pontos, o risco para as pessoas que trabalham no trecho e para os veículos que ^
trafegam no local é evidente. Constatou-se também que a recomposição definitiva, nos
poucos trechos onde já ocorreu o abaixamento dos tubos, está muito lenta.

Por outro lado, verificou-se a existência de grande quantidade de
dispositivos de controle do tipo manta "bidim" e bacias de decantação, aiém de, em alguns
trechos, a ocorrência de umidificação da pista para redução da poeira. Também ficou
comprovado o adequado cumprimento das condicionantes da ASV 682/2012 relativas ao
Programa de Salvamento de Germoplasma e ao plantio compensatório da APP em Santo
Antônio do Grama /MG.

O Programa de Controle de Processos Erosivos- RT 05 do PBA menciona, à
pag. 14, que ocorrências como solapamento dos taludes "não foram previstas para a obra
do mineroduto, mas, se passíveis de ocorrer, estarão convenientemente tratadas eni^J
projetos de engenharia e manuais técnicos, e envolverão a execução de obras especiais
...". Assim, esta imprevisibilidade tem implicado na instabilidade e rompimento dos ^
taludes, no comprometimento dos sistemas de drenagens já instalados, no aumento da
insegurança da obra e na ampliação do impacto ambiental.

Entende-se que o Projeto de Engenharia de construção dos taludes deve
seguir a Norma Técnica específica (ABNT NBR 11682:2009 - Estabilidade de Encostas) e
o PBA, pois, ao trazer a ART do consórcio de empresas contratadas responsáveis por seus
projetos, entre elas a VOGBR Recursos Hídricos e Geotecnia, assume a responsabilidade
de aplicar neste empreendimento o que recomendam as normas de Engenharia e
Segurança.

Dessa forma, julgou-se necessário solicitar os projetos de engenharia para as
novas áreas solicitadas pela empresa, a maioria relacionada à reconformação de taludes e
dispositivos de drenagem, visando o acompanhamento futuro das obras e eventual
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responsabilização da(s) empresa(s), caso a desconformidade entre os projetos e sua
execução ocasionem danos ao meio ambiente e/ou às comunidades. Esta requisição fez
parte de notificação encaminhada à empresa na semana seguinte à vistoria.

Considera-se também que as ações de reconformação de taludes e de
instalação e reinstalação de sistemas de drenagens devem ter início imediato, de forma a
evitar uma ampliação dos impactos ao meio ambiente e às comunidades afetadas quando
do início do período chuvoso. Assim, entende-se que a empresa deve envidar todos os
esforços neste sentido, atuando, prioritariamente nas várias frentes a serem recuperadas,
em detrimento do avanço da implantação.

Em relação às comunidades e superficiários atingidos, ficou evidente a
necessidade de melhoria das ações de comunicação externa, dando ciência aos
superficiários sobre as obras a serem executadas em suas propriedades, bem como seu
cronograma executivo.

Portanto, urge que a empresa reavalie e afira a eficácia e eficiência das ações
propostas nos Programas de Educação Ambiental, de Monitoramento Sócioambiental e de
Comunicação Social, e promova uma revisão que otimize os resultados pretendidos nestes
programas, no sentido de melhor gerir e reduzir os conflitos quando das interações
diretas entre superficiários e funcionários da empresa e das outras contratadas.

É o que temos a relatar.

IBAMA

elo Horizonte, 29 de agosto de 2013

Rafael Mafeed) Chaves

Analista Ambiental da F/ MONTES CLAROS/MG

Antônio Ferhamio dè^ATTctradeiVIendes

Analista Ambiental da NLA/MG

Irene Maria Vaz i Fr^ha
Analista Ambiental da NLA/MG

João Batista Nunes da Silva

Analista Ambiental da COMOC
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Amado Pereira de Cerqueira Netto

Analista Ambiental da COTRA
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Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ENC. VOL. 000520/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 24 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume XXV do processo de ng
02001000469/2006-68. Após encerramento tramite o processo à Coordenação de
Mineração e Obras Civis.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1

AGOSTINHA"PÈREIKA DOS~SANTOS
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA

24/04/2014 -11:25
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambientai

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

ov™ , WaS m6S de abrÜ de 2QU> Procedemos ^ encerramento deste volume
n- XXV do processo de n* 02001.000469/2006-68, contendo 200 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume n^ XXVI. Assim sendo subscrevo e assino.

(^ MAYCOhí ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA

JBAM4
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